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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental
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TERMO DE ABERTURA DE VOLUME
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Aos 06 dias do mês de maio de 2013, procedemos a abertura deste volume nQ
XVIII do processo de nfi 02001.005186/2000-17, que se inicia com a página ne 3329. Para
constar subscrevo e assino.

ÍBAMA

MAYCON ROBERTO DÁ S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 6/05/2013-16:05





c

UMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA1

Coordenação de Transporte

DESP. ABERT. VOL. 000305/2013 /IBAMA

Brasilia, 02 de maio de 2013

Ao Arquivo Setorial do(a) SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume no processo nQ 02001.005186/2000-17. Após
abertura tramite o processo a(o) Coordenação de Transporte.

IBAMA

.^ -L;

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador(a) do(a) /IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

RELATÓRIO DE VISTORIA N° 38/2012 /COTRA/CGTMO/DILIC

Ao Coordenador de Licenciamento de Transportes
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Vistoria técnica ao empreendimento BR-230/PA,

sob a responsabilidade do DNIT, realizada no

período de 22 a 26 de outubro de 2012.

INTRODUÇÃO

1. Após realizada vistoria técnica no trecho licenciado pela LI n° 825/2011, foram

identificadas algumas pendências, e foram passadas orientações ao empreendedor a fim de saná-las.

A presente vistoria teve a finalidade de verificar lais pendências, o andamento das obras de

implantação da rodovia BR-230/PA, e também foi feita uma verificação

DA VISTORIA

1) Visita a TI ARARA em conjunto com a FUNA1 e o DNIT.

2. Em 2009, foi feita denúncia de retirada de piçarra (cascalho) nos limites da Ti Arara,

que tem suas divisas margeando a rodovia BR-230/PA.

3. Foram vistoriados 3 pontos distintos de retirada ao longo da Rodovia (pontos 1, 2 e

3), onde foi observado que apesar da regeneração natural estar ocorrendo em alguns pontos dessas

áreas, em parte destas há deposição de lixo e solo compactado e com sinais presença de circulação

de veículos e pessoas o que dificulta o reaparecimento da vegetação, conforme pode-se observar nas

fotos abaixo:

f fr
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Coordenadas do local de retirada de piçarra onde foi observado deposição de lixo.
S3031'31"W53°9'22"

4. Foi acordado, em ata de reunião entre a Supervisão Ambiental, o DNIT, a FUNAI e

o IBAMA, que, para fins de aceleração da regeneração natural do local, será realizada uma

escarificação do solo e o enriquecimento com serrapilheira proveniente da faixa de domínio do

local, onde se pretende erguer uma barreira física com solo visando o cercamento da área. Também

foi proposta a instalação de placas informando que aquela área é pertencente a terra indígena. A ata

desta reunião encontra-se anexo a este relatório.

5. No terceiro ponto de retirada de piçarras, apesar de conter pouco lixo depositado,

parte do solo continua exposto como nas áreas anteriores. Entretanto foi encontrado um ramal de

extração de madeira dentro da TI, conforme Informação nQ 57/2012-

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA. Esta coordenação já informou a Diretoria de Proteção

Ambiental por meio de tal informação para adoção das providências cabíveis. A informação

também está anexo a este relatório.

Detalhe da extração de madeira para abertura do ramal.
S 3°32'48"

W53°I0'49"
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2) Lote 5 - Medicilândia - Altamira

6. Na última vistoria realizada pela equipe técnica responsável, o lote estava

abandonado, e o número de passivos era abundante, já que a conserva se limitava estritamente ao

leito da rodovia.

7. Agora, com a nova construtora do lote, as obras foram retomadas, e pode se observar

a abertura de um trecho considerável de frente de obras, conforme pode ser observados nas fotos

abaixo:

8. Entretanto, a construtora foi orientada pela Gestão/Supervisão Ambiental a planejar o

cronograma de obras para que não haja frentes de obra abertas quando o início do período chuvoso.

Ressaltamos ainda, que caso o cronograma for mal executado e vir a ocorrer a não finalização dos

trechos abertos no período de chuvas intensas, essas áreas devem ser protegidas com contenções

temporárias, sendo essas orientações reiteradas pelo IBAMA.

9. Também foi constatado que a construtora está realizando as fases de terraplenagem,

imprimação e asfaítamento e implantação de drenagem na seqüência, para não deixar as frentes de

obras abertas no período de chuva sem as devidas proteções.

Trecho com realização de terraplenagem - Trecho com realização de imprimação
S-3a26'49"W-52°54'2r
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10. Deste modo, pode se inferir que o cenário encontrado nesta vistoria em nada se

assemelha com o encontrado na vistoria de março de 2012, com considerável avanço nas obras.

11. Outro fato importante que deve ser mencionado são os depósitos de matéria! mineral,

um folhelho xistoso. Esses são provenientes de cortes atualmente realizados na construção da

rodovia e dispostos em em Áreas de Deposição de Material Excedente (ADME). Esses materiais

podem ser encontrados por todo o lote, podendo constatar ainda, que foram armazenados nos

trechos já pavimentado anteriormente (2002 a 2004) e que a vegetação não consegue se instalar ali.

Assim se faz necessário um tratamento especial para recuperação dessas áreas.

•«/

12. Pudemos observar ainda que as obras na sua grande maioria são realizadas com o

tráfego em pista, o que minimiza muito as intervenções na faixa de domínio e consequentemente a

supressão da vegetação e construção de desvios.

3) Lote 4 - Altamira - Anapú.

13. No final do dia anterior vistoriamos o anel rodoviário que deveria desviar do trecho

urbano de Altamira, contudo o que observamos é que esse local está complemente urbanizado, com •w

residências muito próximas à estrada e alguns locais a faixa de domínio já está severamente

ocupada por residências, deixando o leito estradai muito estreito. Apesar do projeto da rodovia

prever a pavimentação por esse local, sugerimos ao DNIT a encontrar um novo trajeto de

transposição ao município onde haja menor custo social, econômico e ambientai e apresente ao

IBAMA com as devidas alterações desse projeto para análise aprovação pelo licenciamento

ambientai.

Í4. Na última vistoria foi constatado que o trecho em questão é o que mais tem sofrido

impactos devido a grande movimentação de veículos pesados para as obras de implantação da Usina

Hidrelétrica de Belo Monte, e que foi observado que houve uma grande abertura de frente de obras

que não foi finalizada, tendo como conseqüência a formação de um atoleiro com extensão de 8 km

aproximadamente.

$(A
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15. A implantação da UHE de Belo Monte tem trazido cada vez mais impiiâfes=pur1rií"

rodovia, em especial para este trecho, que tem vários desvios do leito da rodovia, alguns deles feitos

pela Concessionária Construtora de Belo Monte CCBM, outros pelo DNIT, para facilitar o

andamento do fluxo de veículos enquanto a execução das obras.

16. Foi realizada vistoria no canteiro de obras da TORC, que, no momento encontra-se

desativado, mas não foi completamente desmobilizado, sendo observado no local várias edificações

no local e restos de materiais e lixo.

Situação do antigo canteiro de obras da TORC
S3°10'47"W52o10'57"

Situação do antigo canteiro de obras da TORC
S3°10'47" W52°10'57"

17. A renovação da Licença de Operação deste canteiro foi solicitada ao IBAMA, mas,

devido ao não cumprimento das condicionantes da Licença, o mesmo não pode ser renovado. Foi

alertado aos engenheiros responsáveis pela obra que era necessário o pleno cumprimento das

condicionantes da LO para que sua renovação fosse possível, e que não era permitido o canteiro ser

utilizado enquanto tal cumprimento não ocorresse. Ressaltamos ainda, que se não houver mais

interesse no local o mesmo deve ser desmobilizado e recuperado conforme preconizado no

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD). jjfl f&-
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18. Na vistoria anterior, foi visto um ponto onde o tráfego estava em meia pista, devido a

um desabamento do leito da rodovia que, segundo os responsáveis, ocorreu por um erro de projeto.

O IBAMA solicitou ao DNIT na ocasião que houvesse alteração no projeto para que tal trecho

pudesse ser recondicionado. Entretanto, não houve mudanças no local, o que acarreta numa falta de

segurança ao usuário da rodovia. Segundo as informações prestadas pelos representantes da

empreiteira e do DNIT, a correção do local não pode ser executado devido a presença de uma linha

de energia localizada ao lodo do aterro cedido e a intervenção poderá levar a descargas elétricas.

Informaram ainda, que existe muita dificuldade com a companhia energética responsável pela

retirada da rede para que se realize o afastamento dos postes.

19. Assim, solicitamos ao DNIT que apresente ao IBAMA, readequação do projeto para

correção do falha do leito estradai, e que solucione a problemática das linhas de transmissão junto à

operadora de energia.

Local onde o tráfego encontra-se em meia pista
S3°10T2" W52°1'55"

20. A frente de obra aberta no presente momento é considerável com presença taludes

sem vegetação e solos expostos, entretanto, já há a camada de asfalto em boa parte do trecho aberto,

o que mostra que o andamento das obras tem ocorrido com sucesso, apesar da interferência da

UHE. Contudo, ressaltamos novamente, a necessidade de impíementação das obras com

cronograma bem elaborado e aplicado de forma a finalizar o trecho aberto anteriormente ao início

da estação chuvosa, visando ter uma proteção integral dessas áreas. Caso não seja possível sua

conclusão é necessário a implementação de contenções provisórias. ,

ia
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Desvios feitos no traçado da rodovia para otimização do tráfego
S 3°8'2,6"

W51°43'2,6"

"SFõL

21. O trecho considerado o mais problemático na vistoria anterior, que foi a formação de

um grande atoleiro, estava em obras, e seria implodido naquele mesmo dia. A previsão é de que até

o período chuvoso tal trecho já possua uma camada asfáltica, impedindo assim que. novamente

ocorra o extenso volutabro. Frisamos aqui, a importância de se realizar a obra como previsto, de

modo a evitar as ocorrências do ano anterior.

Trecho em obras

S-308'2,6"W-51043,2,6,I

22. Estavam sendo realizadas também, atividades de implantação de drenagem

subterrânea e superficial ao longo do trecho, o que é de vital importância para que não hajam danos

à obra e ao meio ambiente quando se iniciar o período chuvoso.
ç/V
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Implantação de camada asfáltica e drenagem
superficial ao fundo

S3D16'40"W51°26'59"

Implantação de camada asfáltica e drenagem
profunda ao lado do leito da pista

S 3o 734" W5F45' 2"

23. Há presença de sinalização provisória dos desvios, e a medida que a pavimentação é

finalizada, é implantada a sinalização horizontal e vertical definitiva, conferindo segurança da via

para o usuário.

24. Devido a este lote ser interrompido pelo Rio Xingu, e não haver ainda Obra de Arte

Corrente para ligação de ambos os lados, a construtora TORC, necessitou da implantação de um

outro canteiro de obras.

25. Tal canteiro de obras está sendo licenciado por este IBAMA, entretanto, por faltar a

outorga de uso da água emitida pela Secretaria de Meio Ambiente do Pará - SEMA, esta LO não

foi emitida até o momento da vistoria. Contudo, pode se constatar que o canteiro, não possuindo

Licença de Operação, estava em Operação, o que acarreta em descumprimento da legislação federal

que trata do Licenciamento Ambiental para obras de relevante impacto ambiental.

26. Apesar da ausência da Licença de Operação, as condições do canteiro eram boas, não

sendo avistada pela equipe técnica nenhuma outra irregularidade.

Tanque de combustível em funcionamento no
canteiro. S 3°27'5" W 510I3'12"

Veículos utilizados para a obra no canteiro.
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27. Na mesma situação encontra-se a pedreira, usina de asfalto e sistema de britagem de

rochas que o empreendedor necessita para realização das obras pavimentação do trecho; en^A^s
F!s.:. gy^irO"

operação, sem LO, contudo em boas condições. Iproc.:. -lseT—.

29.

28. Também observamos dentro da faixa do domínio, a implantação de tanques de CM-

30 e emulsão asfáltica para facilitar a execução do pavimento com o encurtamento da distância do

transporte dessa matéria-prima. Constatamos ainda, que os tanques se encontravam em locais com

solo impermeabilizado e contenções. Considerando ainda, que esse tipo de derivado de petróleo é

bem viscoso e com potencial de contaminação relativamente fácil de ser contido e o mesmo

apresenta algumas medidas minimizadoras de impacto, mesmo que esse tipo de estrutura não esteja

prevista no licenciamento ambiental não temos objeção a sua execução desde que continuem sendo

executadas com as devidas contenções e em áreas de baixa sensibilidade ambientai.

4)Lote 3 —Anapú - Pacajá

O trecho em questão, assim como os demais, possuem uma considerável frente de

obras abertas, e é, aparentemente o mais declivoso dos lotes abrangidos pela Licença de Instalação

n° 825/2011.

30. Neste lote foram observadas medidas de proteção ambiental tais como drenagem

provisória, bacias de contenção, revegetação dos taludes a medida do avanço da frente de obra,

como se pode observar nas fotos abaixo:

Instalação de drenagem provisória em área de
declive. S 3°50'48" W 50°30'49,8"

Talude revegetado, e sinalização horizontal já
implantada no trecho. S 3°50'48" W 50°31'00"
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Implantação do sistema de drenagem superficial em sincronia com a camada asfáltica.

31. Foi informado de que a construtora responsável por este lote irá entregar a obra de

volta ao DNIT. Merece atenção o fato de que há uma grande frente de obras abertas, e o

período chuvoso está se aproximando. Foi relatado que o acordo era que a construtora recuperasse -^J

os passivos, antes de sua saída.

32. O trecho urbano de Pacajá merece atenção quanto a locais de possível instalação de

reduíores de velocidade, vias marginais ou outra solução de engenharia, como em outros locais

como esse em que a rodovia atravessa comunidades e povoadas.

33. Quanto as atividades de supressão de vegetação, foi observado o material lenhoso

enleirado de forma correta, esperando o DOF para ser removido, conforme foto abaixo:

# CA
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Material suprimido enleirado - S 3°50'48" W - 50°31'00"

34. O lote em questão, também enfrenta problemas sérios com as redes de energia

localizadas dentro da faixa de domínio. Como o trecho atravessa um relevo ondulado a forte

ondulado, este apresenta cortes e aterros significativos que levando a maiores interferências com as

linhas de transmissão.

Postes dentro da faixa de domínio, impedindo o
correto andamento das obras.

Postes dentro da faixa de domínio

S 3°50'52" W 50°32'40"

5) Lote 2 —Pacajá - Novo Repartimento

35. Na última vistoria, somente tinham sido iniciados servidos de terraplenagem e

drenagem provisória em alguns pontos. Atualmente, foi visto um grande avanço nas frentes de obra.

Dessa forma, ressaltamos a necessidade de executar as obras com cronograma de forma e finalizar o

trecho aberto anteriormente à intensificação das chuvas na região ou caso houver atrasos em sua

implementação, proteger as áreas abertas com contenções provisórias, evitando-se assim danos

socioambientais, como atoleiros, erosões e assoreamentos.
ü*
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Obras ocorrendo no início do trecho

S3°57'56"W50°20,51M

Trecho pavimentado com drenagem superficial
implantada. S3°59'20,7" W 50°16'4"

:*%;',;*

Trecho em obras - Detalhe da implantação da
drenagem superficial a esquerda -
S 3°55'20" W 50°20'29"

Talude pronto para receber hidrossemeadura.
S3o56'12"W50o18T52"

36. Pudemos observar que o lote em questão apresenta muitas áreas alagadas às margens

da rodovia (APPs) o que dificulta muito a locação de Áreas de Deposição de Material Excedente

(ADME) em locais distantes das APPs. Contudo, ressaltamos a necessidade de se precaver com tais

disposições, devendo ainda, seguir as orientações da equipe de gestão ambiental.

37. Foi vistoriado também, o trecho que vai do final da quilometragem liberada pela LI

n° 825/2011 até a área urbana de Novo Repartimento. Essa parte da estrada teve recentemente seu

bloqueio retirado pela FUNAI, que apresentou anuência para a extensão acima citada.

38. Neste novo trecho, de aproximadamente 51 km, os cortes e aterros foram executados

anteriormente à emissão do licenciamento do IBAMA no início da década de 2000. Assim, as obras

já estão praticamente no greide final previsto no projeto executivo, o que resultará em pouca

movimentação de solo, minimizando assim os impactos com a deposição desses materiais,

principalmente considerando a grande quantidade de áreas úmidas na região e falta de locais

t(Á
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apropriados para sua deposição. Ressaltamos ainda que há previsão de poucos desvios

original da rodovia.

39. Foram avistados alguns bota-foras próximos a APPs, mas estes já estavam

estabelecidosnos projeto de engenharia, aprovado previamente por este IBAMA.

40. Não foram vistos, como nos demais lotes, restos de bueiros ARMCOS abandonados

nas APPs, o que mostra que as construtoras atenderam aos registros de não conformidade emitidos

pela Supervisão Ambiental, já que a deposição de material excedente em APP é descumprimento

das ASVs vigentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS/RECOMENDAÇÕES

41. E fato que as obras avançaram consideravelmente neste período, e que estão sendo

realizadas medidas para redução da interferência da plataforma, implantação de drenagens para

prevenção de erosões e demais medidas de controle de passivos, o que demonstra uma significativa

mudança tanto no ritmo quanto na qualidade ambiental das obras realizadas.

42. É notável a atuação da Supervisão em todos os lotes e que os relatórios de não

conformidade por ela emitidos estão sendo solucionados, o que demonstra a influência de sua

atuação, trazendo como conseqüência um bom andamento das obras com redução dos danos

ambientais por ela causados. Deste modo, os responsáveis pelas construtoras devem estar muito

atentos as orientações por ela por ela fornecidos.

43. Recomenda-se também que os cronogramas de obras continuem a ser planejados de

modo que as frentes de obras abertas sejam finalizadas antes do início dos períodos chuvosos, para

que as atividades realizadas não causem transtornos aos usuários no período de paralisação das

obras.

44. Quanto a ausência de licenças para os canteiros de obra e da pedreira com usina de

asfalto e sistema de britagem da TORC, esta equipe técnica entende que o embargo das obras no
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atual momento iria gerar um enorme número de passivos, e um considerável dano ambiental devido

as frentes de obras abertas pela construtora. Entretanto, essa equipe acredita que o DNIT deva ser

notificado para que não ocorram mais situações semelhantes a esta, e que tal situação se regularize

o mais breve possível.

45. Ressaltamos a necessidade de executar as obras com cronograma de forma e finalizar

os trechos abertos anteriormente à intensificação das chuvas na região ou caso houver atrasos em

sua implementação, proteger as áreas abertas com contenções provisórias, evitando-se assim danos

socioambientais, como atoleiros, erosões e assoreamentos, especialmente para o lote 4 onde foi

observada grande quantidade de áreas com intervenção.

i46. Solicitamos que o DNIT apresente ao IBAMA, readequação do projeto para correção

do falha do leito estradai (meia pista nas coordenadas S 3°10'12" W 52°1'55"), e que solucione a

problemática das linhas de transmissão junto à operadora de energia, em todos os locais onde existe

sua ocorrência ao longo da rodovia.

47. Apesar do projeto da rodovia prever a pavimentação do anel rodoviário como ^^

localizado atualmente, sugerimos ao DNIT a encontrar um novo trajeto de transposição ao

município onde haja menor custo social, econômico e ambiental e apresente ao IBAMA com as

devidas alterações desse projeto para análise e aprovação pelo atual licenciamento ambiental.

48. Ressaltamos ainda, que se não houver mais interesse no canteiro de obras situado em

Aítamira/PA, este deve ser desmobilizado e recuperado conforme preconizado no Programa de

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD).

49. Quanto aos trechos urbanizados interceptados pela rodovia como Pacajá e outras

localidades menores, solicitamos ao DNIT que apresente medidas de segurança que serão

implantadas para se evitar acidentes com transeuntes locais.

50. Sendo assim, essa equipe técnica solicita manifestação da chefia para as providências

a seremtomadas em relação a ausênciade licença dos canteirosde obra.

3"arla Fonseca de Aquino Costa

Analista Ambibntal
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Rodrigo Carvalho de Oliveira

Analista Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DELICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (0xx)61 3316.1071 Fax: (Oxx) 61 3316.1166- URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: Xfc^H^^wU.

Horário: ^ °°
Assunto: BR ÍJ30IP&- ^j^T^^
Participantes: Lista Anexa
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URGENTE

MMA - IBAMA

Documento:

02001.065978/2012-84
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°/ ^O/2012/CGMAB/DPP

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

" Data:fQMl /jjt

Brasília, O^de novembro de 2012

^ubr...

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Publicação da LI n° 825/2011 retificada em 26/10/2012

Anexo: LI n° 825/2011 retificada em 26/10/2012

Senhor Coordenador,
)

1- Ao recebermos a Licença de Instalação n°825/2011 retificada em 26 de outubro

de 2012, verificamos que na mesma foi estabelecida a validade de um (1) ano, a partir da data

de sua emissão (data de assinatura).

2- , Levando-se em consideração que a data de emissão da LI em tela, foi em 26 de

setembro de 2011, concluímos que a Licença retificada em 26/10/2012 foi emitida com a data

de validade vencida.

3- Assim sendo, solicitamos a V.S.a,'que seja retificado na Licença em comento, o

prazo de validade para dois (anos), ou então a referência, passando a ser a data de retificação

4- Sem mais para o momento, colocamo-nos' à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atencio

Júli
Coordenador Ger: biente Substituto

. CS: /ot5 5SeS"
Marcelo Marques Ramal 8466

UXGMeíoAmbientMGESTÃO REGIÃO NORTE\BR_230-PAíOFICIO\27S_Ofício BR 230-PA_SoljcitaçãO_Retificação LI n" 325-2011„ IBAMA_07-
11-12 doe

SAN - Setor Aularquias Norte -Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4QUQ
CEP: 70.040-902-Brasília/DF,-www.drit.gou.br
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO Nü 825/2011
(RETIFICAÇÃO)

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio, publicado
no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012. no uso das-atribuições que lhe conferem o arl 22
parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, áe 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura
Regimental do IBAMÁ, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Instalação à: '

EMPRESA: Departamento Nacional de lnfraestrtiUtra de Transportes - DNIT
CNPJ: 04.892.707/0001-00 '

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/ÍBAMA: 671360
ENDEREÇO: SAN. Quadra 3, Lute A-Edifício Núcleo dos Transportes, Io andar sala 13 i8
CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília • UF: DF
TELEFONE: (61) 33Í5-4I35 FAX: (61) 3315-4083 ^

, REGISTRO NO IBAMA: Processo N° 02001.005186/2000-17 •

Relativa às obras de pavimentação e implantação de Obrasdc Artes Correntes c Especiais da BR-230/PA.
no trecho localizado entre os municípios de Novo Repartimento e Medicilândia, quilômetros 317
(entroncamento da BR 230/PA com BR 422/PA) a 728,0, no Estado do Pará; com extensão total de 411
km, de acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA.

' • • • ' ,-^-eUL
Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 1 (um) ano, a partir da data de sua ^emissão?
observadas as condições discriminadas neste documento enos demais anexos constantes do processõ"qüéT
embora não transcritos, sãopartes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no verso
deste documento.

Brasília, DF 26 OUT 20«
DATA DA^ASSINATURA: 26/09/2011 DATA DA RETIFICAÇÃO: r>, qi.j ««.„
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

NOTA TÉCNICA N° 7O2012-COTRA/CGTMO/DILTC/IBAMA

I0O

Brasília, 31 de outubro de 2012.

REFERENCIA:

INTERESSADO:

ASSUNTO:

BR-230/PA - Processo: 02001.005186/00-17

DNIT e DILIC (COTRA)

Retificação da LI n° 825/2011.

Senhor Coordenador,

Sobre o assunto em epígrafe temos a informar que:

LA LI n° 825/2011 foi emitida em 26/09/2011 e em 26/10/2012 foi retificada para
autorizar obras em aproximadamente mais 50 km de rodovia.

2.Contudo existem duas correções a serem feitas: a primeira se refere às
(^ condicionante 2.6, que segundo o Parecer Técnico n° 113/COTRA/CGTMO/DILÍC/IBAMA a

considera como sem aplicabilidade citando que "De acordo com Relatório de Vistoria nc 12/2012,
sugere-se a retirada desta condicionante, pois foi constatado que o local não é mais utilizado para
esta função." Dessa forma a condicionante deve ser suprimida do escopo da licença.

3.A segunda retificação se trata do tempo de validade da licença. Em seu escopo cita
que "Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 1 (um) ano, a partir da data de sua
emissão". No entanto, essa afirmação está causando certa confusão em relação à data de emissão,
pois na LI consta como "26/09/2011". Assim para não haver dúvidas sugerimos a alteração para o
seguinte texto: Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 1 (um) ano, a partir da data
de sua retificação.

Rodrigo Carvalho de Oliveira

Analista Ambiental

Ia Fonseca de Aquino Costa

Analista Ambiental

\ya A^-Qe^po ,

G:\dllic\COTRA\0_EMP\ROD\DNIT\BR230_PA_Pav. Marabá a Rurópulis_5186-00\2ÕT2\10 NT COTRA Retifica LI S25.odt

«aafe^ vintous L C. de Melo
••'"f^a^rMLicenciamento de TransecAr

RotfoviaseFemjvias
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
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PROCESSO: 02001.005186/2000-17

INTERESSADO: DNIT

ASSUNTO: BR 230/PA - trecho compreendido entre Novo Repartimento e
Medicilândia.

REFERÊNCIA: Nota Técnica n° 189/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

À Diretora de Licenciamento Ambiental

Gisela Damm Forattini

Opino favoravelmente quanto à retificação da Licença de Instalação n° 825/2011, em
favor do DNIT, relativa às obras de pavimentação da BR 230/PA, trecho compreendido entre os
municípios de Novo Repartimento e Medicilândia/PA - km 317 a 728,0, com extensão total de
411 km, conforme Nota Técnica nü 189/2012/COTRA/CGTMO/DILIC.

Em, 09 de novembro de 2011

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transportes,

Rodovias e Ferrovias

Ao Presidente do IBAMA

\,^ Volney Zanardi Júnior

Opino favoravelmente quanto à retificação da Licença de Instalação n° 825/2011, em
favor do DNIT, relativa às obras de pavimentação da BR 230/PA, trecho compreendido entre os
municípios de Novo Repartimento e Medicilândia/PA - km 317 a 728,0, com extensão total de
411 km, conforme Nota Técnica n° 189/2012/COTRA/CGTMO/DILIC.

Em,$] denovembro de 2011

jisela Damm Forattini ^

Diretora de Licenciamento Ambiental

DILIC
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 825/2011
(RETIFICAÇÃO)

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio, publicado
no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem o art.22,
parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura
Regimental doIBAMA, publicado noDiário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

{ . Expedir apresente Licença de Instalação à:

EMPRESA: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
CNPJ: 04.892.707/0001-00

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 671360
ENDEREÇO: SAN Quadra 3, LoteA-Edifício Núcleo dos Transportes, l°andar,sala 1318
CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61) 3315-4185 FAX: (61) 3315-4083
REGISTRO NO IBAMA: Processo N° 02001.005186/2000-17

Relativa às obras de pavimentação e implantação de Obras deArtes Correntes e Especiais da BR-230/PA,
no trecho localizado entre os municípios de Novo Repartimento e Medicilândia, quilômetros 317
(entroncamento da BR 230/PAcom BR 422/PA) a 728,0, no Estado do Pará, com extensão total de 411
km, de acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA.

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 1 (um) ano, a partir da data de sua retificação,
observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que,
embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no verso
deste documento.

Brasília, DF Q9 SOV 2012
DATADAASSINATURA: 26/09/2011

VOLNEY

DATA DA RETIFICAÇÃO:

I JÚNIOR

AMA

09 MOV 2012



CONDICIONANTES DALICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011

1 - Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho
Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser
encaminhadas ao IBAMA.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

♦ violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ounormas legais;
♦ omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;
♦ graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá ser
precedida de anuência do IBAMA.

1.4. No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação da
atividade estará condicionada à anuênciaexpressado IBAMA.

1.5. O empreendedor deverá portar cópia desta Licença Ambiental e do projeto de engenharia aprovado
pelo IBAMA junto ao local de implantação do empreendimento.

1.6. Havendo necessidade de renovação desta Licença, o empreendedor deverá requerê-la, num prazo
mínimo de 60 (sessenta) dias, antes do término da sua validade.

1.7. O empreendedor deverá atender as condicionantes expressas no oficio n° 304/2011/PRES-FUNAI-
MJ, de 22 de agosto de 2011.

2 - Condições Específicas:
2.1. Comunicar, ao IBAMA, as paralisações, início e/ou reinicio e o final das obras com pelo menos 15 dias

de antecedência.

2.2. Para cumprimento das obrigações previstas no art. 36 da Lei n° 9985/2000, apresentar, em até 30
(trinta) dias, o Valor de Referência - VR do empreendimento, com a relação, em separado, dos
valores dos investimentos, dos projetos e programas para mitigação de impactos e dos valores
relativos às garantias e os custos com apólices e prêmios de seguros pessoais e reais, observando os
§§1° e 2o do art. 3o da Resolução CONAMA n° 371/2006. O VR poderá ser informado com base nos
investimentos que causam impactos ambientais relativos aos lotes objetos dessaLI.

2.3. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, outorga ou dispensa da mesma, junto ao órgão gestor de meio
ambiente competente, relativa às intervenções aos cursos d'água interceptados pela rodovia, por
captação de água e no que couber.

2.4. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, para todos os lotes contemplados no escopo dessa licença,
informações atualizadas sobre o cadastro de passivos ambientais, incluindo, no mínimo,
levantamento de processos erosivos, restos de obras e demais materiais, como pontes de madeira,
dispostos inadequadamente. As informações devem ser descritas em fichas contendo, no mínimo: (i)
a descrição do passivo, (ii) o registro fotográfico, (Üi) a localização, (iv) uma síntese da ocorrência,
das causas e dos impactos a ele associados e (v) métodos específicos, propostos para a recuperação,
inclusive projetos executivos quando pertinente. Apresentar ainda, informações sobre áreas sensíveis
geotecnicamente e, portanto, vulneráveis a futuros processos de degradação decorrentes da instalação
do empreendimento.

2.5. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, a readequação do projeto de engenharia, contemplando:
2.5.1. locais de possível instalação de redutores de velocidade, vias marginais ou outra solução
de engenharia nos trechos em que a rodovia atravessa comunidades e outras áreas urbanizadas;
2.5.2. inclusão de 02 (dois) entroncamentos comestrada vichial, um no denominado "Travessão
do 11", e outro no denominado "Travessão do 12";
2.5.3. passagens secas parafauna em todas as obras de arte especiais da rodovia.

-V
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CONDICIONANTES DALICENÇADE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011
(CONTINUAÇÃO)

2.6. Apresentar, em até 30(trinta) dias, todas as licenças ambientais já obtidas referentes às áreas de apoio
(jazidas, canteiros de obra e bota-foras). As novas licenças ambientais de áreas de apoio situadas fora
da faixa de domínio deverão, preferencialmente, ser obtidas junto aos órgãos estaduais ou municipais
competentes, devendo ser apresentadas ao IBAMA, no mínimo, 15 (quinze) dias antes do início do
seu funcionamento.

2.7. No âmbito do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, realizar campanhas trimestrais de
coleta e análise de água.

2.8. Apresentar, em até 120 (cento e vinte) dias, documentação de conformidade com as normas da
Diretoria de Portos e Costas da Marinha (NORMAM-11/DPC) para o projeto da ponte sobre o Rio
Xingu, ficando vedada obras da ponte até seu cumprimento.

2.9. Caso seja necessária exploração de jazidas e/ou a utilização de áreas de deposição de material
excedente localizadas na faixa de domínio, não contidas no projeto de engenharia aprovado pelo
IBAMA, estas devem ser informadas a este Instituto, com no mínimo um mês de antecedência ao

r- início das intervenções e, contendo as seguintes informações: poligonal da área, localização em
^—*• função do estaqueamento do empreendimento, descrição da vegetação e solo do local, indicação da

existência de APPs e ou demais áreas sensíveis no entorno (não poderá ocorrer a sobreposição sobre
estas áreas), projetode conformação final da área.

2.10.Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, as complementações ao Programa de Monitoramento e
Conservação da Fauna, que deve ser readequado em função dos dados coletados em campo na
complementação do diagnóstico do EIA.

2.11.Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, para análise e aprovação, Programa de Identificação e
Monitoramento dos Corredores Ecológicos da área de influência do empreendimento e Programa de
Controle de Ruídos.

2.12.Apresentar os resultados de pelo menos duas campanhas complementares dos dados de fauna com
sazonalidade respeitada e suficiênciaamostrai comprovada através da curva de rarefação de espécies.

2.13.Apresentar, em até 30 (trinta) dias, imagem de satélite para determinação de eventuais corredores
ecológicos e estabelecimento da necessidade de possíveis passagens de fauna adicionais.

2.14.Deverá ser instalado um módulo amostrai de fauna nas proximidades das coordenadas UTM
054588Í/9605538, nos mesmos moldes dos demais módulos amostrais instalados anteriormente e
com o mesmo esforço amostrai, com a apresentação de um relatóriodos levantamentos realizados em

L^. até 120 (cento evinte) dias.
2.15.Realízar, em até 90 (noventa) dias, pelo menos uma campanha de amostragem de fauna em um

módulo amostrai a ser instalado em um ponto que seja representativo do bioma local e que esteja
localizado em no máximo de 20 km de distância da TI. Parakana.

2.16. Para todos os lotes contemplados nessa licença, o empreendedor deverá realizar uma segunda
campanha amostrai de fauna, a ser executada em época de estiagem para a região, empregando o
mesmo esforço amostrai que foi utilizado na campanha do período chuvoso. O relatório dessa
campanha deve conter análise comparativa entre os resultados das duas campanhas, ressaltando as
diferenças sazonais entre ambas. Os resultados devem ser apresentados em até 60 (sessenta) dias.

2.17. Apresentar, em até 30 (trinta) dias, esclarecimento detalhado sobre a metodologia estatística que foi
empregada para a elaboração das curvas do coletor apresentadas no Relatório do Levantamento
Complementar de Fauna.

2.I8.Apresentar, semestralmente, com início em até 30 (trinta) dias, para cada par de campanhas de
monitoramento de fauna realizadas, um relatório de monitoramento contendo, no mínimo, análises
comparativas que permitam verificar nitidamente a ocorrência de alterações na composição faunística
nas áreas de influência do empreendimento e propostas de medidas para compensar impactos
negativos e potencializar impactospositivos identificados.

3/5



CONDICIONANTES DALICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011
(CONTINUAÇÃO)

2.19. Apresentar, em no máximo 120 (cento e vinte) dias, juntamente com os dados finais consolidados
das campanha de monitoramento dos atropelamentos de fauna, uma proposta atualizada contendo os
pontos que foram selecionados para a instalação de passagens de fauna, conforme metodologia
explicitada no Programa de Passagem de Fauna, contendo também toda a abordagem estatística
empregada na seleção dos pontos propostos.

2.20. Incluir nos relatórios periódicos de gestão e supervisão ambiental a serem apresentados ao IBAMA.
os resultados do Programa deAfugentamento e Resgate Brando de Fauna.

2.21. Apresentar, em até 45 (quarenta e cinco) dias, dados de pelo menos 6 (seis) meses de levantamento
primário de atropelamento de fauna. No caso da inexistência desses dados, é impreterível que o
empreendedor obtenha-os, ao longo de seis meses de amostragem, na forma como foi proposto no
Programa de Levantamento, Mitigação e Monitoramento dosAtropelamentos de Fauna.

2.22. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, relatório consolidado com a caracterização e a quantificação da
vegetação a ser suprimida pelaADA do empreendimento, contendo mapa da vegetação e uso do solo
na faixa de domínio em escala adequada, marcação das diferentes tipologias encontradas e
demarcações quantificação das áreas consideradas como de preservação permanente pela legislação .^)
ambiental vigente.

2.23. Realizar estudo fitossociológico de toda área que irá sofrer supressão, com dados de dominância,
freqüência, valor de importância, valor de cobertura, volume estimado de madeira e senso de espécies
protegida pela legislação estadual e federal vigente.

2.24. Enviar ao IBAMA, em até 60 (sessenta) dias, diagnóstico da situação de todas as áreas de
preservação permanente interceptados pelarodovia, juntamente comprojeto para recuperação destas.

2.25. É expressamente proibida a deposição de material excedente e restos de obras, ainda que
provisoriamente, em Áreas de Preservação Permanente, áreas úmidas e outras áreas ecologicamente
sensíveis.

2.26. Encaminhar, em até 60 (sessenta) dias, mapa contendo a localização dos sítios arqueológicos já
resgatados, em resgate e programados para tal atividade, além da localização de implantação das
ações de Educação Patrimonial.

2.27.Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, manifestação do IPHAN sobre o andamento das atividades de
Resgate Arqueológico e de Educação Patrimonial na áreade influência do empreendimento.

2.28. Com relação aos Programas de Educação Ambiental e Comunicação Social, encaminhar, em até 30
(trinta) dias, diagrama unifilar, contendo a localização das escolas e grupos sociais abrangidos, e
canteiros de obras já mobilizados, além de cronograma de execução de atividades para3 (três) meses
após a emissão da LI.

2.29. Para o Programa de Apoio à Elaboração de Planos Diretores Municipais dos municípios
interceptados pela BR-230/PA, apresentar, em até 60 (sessenta) dias, informações atualizadas sobre a
existência desses planos nos municípios interceptados, bem como um cronograma adequado para o
início das discussões com as Prefeituras Municipais oudeclaração das mesmas informando não haver
interesse em utilizar o apoio do DNIT para tal finalidade.

2.30. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, mapeamento contendo usos e ocupações irregulares na faixa
de domínio do empreendimento, além de estradas vicinais e acessos autorizados e não autorizados
pelo DNIT.

2.31.Adequar, em até 30 (trinta) dias, o Programa de Treinamento e Capacitação, que deve ser voltado ao
levantamento da mão de obra disponível nos municípios interceptados pelo empreendimento, sua
capacitação para os postos de trabalho a serem abertos, e desenvolvimento de ações de capacitação
para a inclusão desses trabalhadores nas frentes de obras.

2.32. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, levantamentos das ocupações existentes na faixa de domínio
da rodovia, bem como as áreas já desapropriadas. Se for o caso, devem ser incluídas informações
acerca dos processosde desapropriação ou realocação já concluídos.
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) Nü 825/2011
(CONTINUAÇÃO)

2.33. Contratar, preferencialmente, mão de obra local e encaminhar, juntamente com os relatórios de
acompanhamento dos programas ambientais, informações sobre os trabalhadores contratados, local
de origem e, se for o caso, relação desses com o Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de
Obra.

2.34. Implementar os programas ambientais abaixo relacionados, apresentando relatórios trimestrais de
acompanhamento de suas atividades: Tais relatórios devem conter, no mínimo, descrição da atividade
desenvolvida, número e origem dos participantes, quando for o caso, equipe que desenvolveu as
ações, relatório fotográfico, avaliação da abrangência das atividades e cronograma de atividades para
o próximo período.

• Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional.
• Programa de Educação Ambiental.
• Programa de Comunicação Social.
• Programade Segurançae Saúdedos Trabalhadores.

f • Programade Treinamento e Capacitação de Mão de Obra.
***•>• • Programa de Desapropriação e Remoção na Faixa de Domínio.

• Programa de Resgate, Monitoramento Arqueológico e Educação Patrimonial.
• Programade Regulamentação e Controle da Faixa de Domínio.
• Programade Resgatede Flora e Banco de Germoplasma.
• Projeto de Plantio Compensatório.
• Programa de Recuperação de EspéciesProtegidas e APPs.
• Programa de Combate à Incêndios.
• Programa de Monitoramento de Fauna.
• Programa de Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna.
• Programa de Monitoramento das Passagens de Fauna.
• Programa de Mitigação dos Impactos sobre a Fauna.
• Programade Aíugentamento de Fauna durante as atividadesde supressão de vegetação.
• Programade Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos.
• Programa Ambiental de Construção:

Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes.
Subprograma de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil.
Subprograma de Instalação, Operação e Desmobilização de Acampamentos e

Áreas Industriais.
• Programa de Gestão Ambiental.
• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD.
• Programa de Prevenção e Emergência com Cargas Perigosas.
• Programa de Monitoramento da Qualidade de Água.
• Programa de Controle de Ruídos.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dosRecursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes, Rodovias e Ferrovias

SCKN - Trecho 2,Edifício Sede - Bloco A, Brasília/DF - CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3316-1952-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° éoA/2012/COTRA/CGTMO/DILIC
Brasília, 4eQ de novembro de 2012.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transporte
CEP: 70.040-902, Brasília-DF {,-;::^: \^vsô^u^^_. ,

V..' l!

\v>:ã.

Assunto: Encaminhamento do Relatório de Vistoria n° 38/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA à
BR-230/PA, Processo .02001.005186/2000-17

Senhora Coordenadora,

1. Cumprimentando-a, venho encaminhar o Relatório de Vistoria n°
38/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, referente à vistoria técnica à BR-230/PA, trecho
licenciado de Medicilândia/PA à Marabá/PA, realizada no período de 22/10/2012 a 26/10/2012.

2. Na oportunidade, solicito ao DNIT atender às recomendações contidas neste Relatório
com a maior brevidade possível, destinando atenção especial às recomendações relacionadas na
conclusão do documento em referência:

• Informar aos responsáveis pelas obras a estar muito atentos as orientações por ela por
ela fornecidos.

• Ressaltamos a necessidade de se continuar a planejar e executar as obras com
cronograma de forma e finalizar os trechos abertos anteriormente à intensificação das
chuvas na região, lembrando que caso houver atrasos em sua implementação, proteger
as áreas abertas com contenções provisórias, evitando-se assim danos
socioambientais, como atoleiros, erosões e assoreamentos, especialmente parao lote 4
ondefoi observada grande quantidade de áreascom intervenção.

• Quanto a ausência de licenças para o canteiro de obras e da pedreira com usina de
asfalto e sistema de britagem daTORC, entende-se que o embargo das obras no atual
momento iria gerar um enorme número de passivos, e um considerável dano
ambiental devido as frentes de obras abertas pela construtora.. Entretanto, o DNIT
deve impedir, com fiscalização e punição, que o fato não ocorra novamente. Caso
vierem a se repetir, o DNIT sofrerá as sansões cabíveis. Devendo ainda, regularizar a
ocorrência o mais breve possível.

• Ressalto ainda, que se não houver mais interesse no canteiro de obras (TORC) situado
em Altamira/PA, este deve ser desmobilizado e recuperado conforme preconizado no
Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD).

«.\dLlic\COrRA\0_EMPiRODiDNll\Bll23D PA_Pair M.irabá aRurápulií. 5ISú-00\20l2\l ]_OF_DNIT_r:NC RV3S-Z0I2 adtRCO Cnm anexo
Página ] de 2
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• Solicito que oDNIT apresente ao IBAMA, readequação do projeto para correção do
falha do leito estradai (meia pista nas coordenadas S 3°10'12" W 52°1'55"), e que
solucione a problemática das linhas de transmissão junto à operadora de energia, em
todos os locais onde existe sua ocorrência ao longo da rodovia.

• Apesar do projeto da rodovia prever a pavimentação do anel rodoviário como
localizado atualmente, sugiro ao DNIT a encontrar um novo trajeto de transposição
ao município onde haja menor custo social, econômico e ambiental e apresente ao
IBAMA com as devidas alterações desse projeto paraanálise e aprovação peloatual
licenciamento ambiental.

• Quanto aos trechos urbanizados interceptados pela rodovia como Pacajá e outras
localidades menores, solicitamos ao DNIT que apresente medidas de segurança que
serão implantadas parase evitar acidentes com transeuntes locais.

10. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos
que se façam necessários.

Atenciosamente,

MARCUSVnNICIUS Ü C. DE MELO
Coordenador de Transportes, Rodovias e Ferrovias.

RCO
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Urasilciro do Meio Ambiente c dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenaeào-Geral de Transportes, Mineração e ObrasCivis
Coordenação de Transportes

SCF.N - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília/DF - CEP: 70.818-900
Tel.; (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564 - URL; hllp://www. ibama.gov.br

Ofício n°3^3/2012/COTRA/CGTMO/DILIC
Brasília,4cQde novembro de 2012.

A Senhora

Aline Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes

CEP: 70.040-902, Brasília-DF

Assunto: Estabelecimento dos plantios compensatórios solicitados nas ASVs para instalação

da rodovia BR 230/PA

V

Senhora Coordenadora,

1. Em 01 de novembro de 2012, foi emitida a Autorização de Supressão de Vegetação

n° 716/2012, vinculada a Licença de Instalação n °825/2011. EssaAutorização e substitui as ASVs

427/2009, 433/2009 e 467/2009 previamente emitidas para o trecho.

2. Na análise do cumprimento das condicionantes foi constatado que nenhum dos

plantios compensatórios foi iniciado até o presente momento, mesmo após 3 anos da emissão de

tais autorizações.

3. Deste modo, reitero que a validade desta ASV n° 716/2012 é de 1 (ano) a partir de

sua emissão e sua renovação só serápossível com o estabelecimento destes plantios.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITElCABRAL DE MELO

Coordenador de Transportes

CFAC
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MMA - IBAMA

Documento:

12001.054369/2012-08

'ata: J^L/>Ü_/%^_

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

MEMO n<^V /COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília,-iQ_ de novembro de 2012

À Coordenação Geral de Fiscalização

ASSUNTO: Encaminha Infonnação n° 57/2012 COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, sobre

desmatamento da BR-230/PA.

1. Em referência à vistoria das obras de pavimentação da rodovia BR-230/PA entre os
dias 22 a 26/10/12, venho encaminhar a Informação nQ 57/2012 COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA,
que relata sobre abertura de ramal irregular na Terra Indígena Arara com possível exploração ilegal
de madeira.

Atenciosamente,

^Ul
Marcus Vinícius L.C. de Melo

Coordenador de Licenciamento de Transportes - Rodovias e Ferrovias

G:Uilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNIT\BR2.10_PAJ'av, Marabá a Rur6po1is_51S6-00\2012\l l_MEMO_COFIS_ecaraiiilia info ramal madeira TI.oJt RCO
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FUNAI/SEPRO
Serviço de Expedição e Protoco

___-> 08620.082908/2012-30

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
lüiiidagãp Nacional âo índio

Diretoriade Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Sam 702/902- Ed. Lex, 2" andar. Cop.: 70340-904- Brnsíli?-Df

íioiw: (ól)3311-3533 -Fax: (61)3313-385'! - rj-mail; dod:ufrifíjiiai.;;ovl'l

ofício Ng 795rm i2/dpds-funamvíj

Brasília, 3 i de novembro de 2012.

A Sua Senhoria o Senhor
JORGE ERNESTO PINTO FRAXE
Diretor Geral
Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes (DNIT)
SAN - Quadra 3, Lote A- Ed. Núcleo de Transportes - Io andar, Sala 1340
70,040-902 -Brasília -DF

/

i

^w Assunto: Licenciamento Ambiental - Rodovia BR- 230, análise do Estudo do Componente
Indígena da Terra Indígena Parakanã.
Referência: Processo Fimai n°. 08620. 001080/2005

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o cordialmente, em atenção ao Estudo do Componente Indígena
da Terra Indígena Parakanã e à Complementação dos Estudos Etnoecológicos, no âmbito do
processo de licenciamento ambiental da rodovia BR-230, encaminhamos a Informação n°.
538/CGLIC/20Í2 que conclui que o produto analisado atende as exigências do Termo de
Referência esubsidia posterior tomada de decisão desta Fundação.

I Informamos, contudo, que a presente aprovação do Estudo do Componente
Indígena, não autoriza esse DNIT a iniciar qualquer obra no trecho Novo Repartimento -
Marabá; sendo necessário, ainda, a apresentação do produto aos Parakanã, e o detalhamento e
aprovação doPlano Básico Ambiental.

3. Ao tempo que aprovamos o ECÍ, solicitamos a esse Departamento que encaminhe
à comunidade indígena e ao Programa Parakanã o Estudo Etnoecológico - Relatório Final,
observadas as alterações já realizadas pela equipe consultora e solicitadas na Informação
supramencionada. Cabe destacar que o envio do referido produto visa orientai- àquela
comunidade quando daapresentação do Estudo na Terra Indígena Parakanã.

4. Em atenção ao projeto executivo da pavimentação da BR - 230, indicamos a
necessidade de alteração do traçado darodovia, no sentido de afastar o eixo central em relação a
TI, evitando, assim, a interferência em vegetação de relevante interesse na economia da
comunidade indígena Parakanã; conforme informação anexa.

5. No que tange a localização das áreas de empréstimo, bota-foras, jazidas e
pedreiras, solicitamos que essas sejam instaladas a uma distância mínima de 30 km da Terr« ^
Indígena Parakanã, reduzindo, dessa forma, os impactos relativos as obras associadas
pavimentação da rodovia BR -230.
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,, Por fira. «caminhamos a "Propasia de aeSus voltadas a« apo »aos «» e
Parakanã na soU&o dos problemas existentes em função das ativ.dades do DNll pelo
IZ amen" da BR-230, „„ trecho Novo Repartimento - Pacajá", elaborada pelo Program
P^ul" eLamos a olrotação de fechamento dos estabelecimentos UTCgalares „a faixa de
doído da odovia cujo prazo encontra-se expirado. Em atenção às outras ações previstas no
P de Seguranç , solidamos aelaboração de cronograma de ««^•amJ^^ssnInteò cconclusão das atividades propostas, no prazo de 30 dtas, contados do Pfflffi^^^,
i-i/i^iiiílPHrfi. t - ... "ltloaumento.

7 eolocamo.no. àdisposição de V. Sa. pam maiores informações ee^ectam
L eventuais dúvidas por meio do telefone (61) 3313-3697 aos cuidado» da teemea latia*
Fajardo.

Atenciosamente/ .'

i

MARlAjATlGUSTA BOUL1TREAU ASSIRATI
/ / Diretora

Eugênio Pio Costa ^
Mineraçfto eOarasÇf ^-~

CGTNIQfDIUC/lBArM "2-£? f£___

Com cópia para a Sra. GISELA DAMM FORATTINI Diretoria de Licenciamento Ambiental -
DILIC/IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis SCEN Trecho
2, Edifício Sede do Ibama, Bloco C704I8-900-Brasflia/DF
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M I N I S ("CRIO IJ A .1 U S T I Ç A
Fundjçilo National tio índio

Dircioria de Promoção ao Descrivolvímcmo Sustentável - DPDS
Coordenação Cieiül de Licenciamento Ambiental - CGLIC

Informação n°. 538/CGLIC/20I2

Brasília, 19 de novembro de 2012.
A: Coordenação

Assumo: Análise técnica do produto denominado Estudo Etnoecológico - Relatório Final da
Terra Indígena Parakanã.

i. DADOS GERAIS:

empreendimento:
Tipologia
Empreendimento
Extensão

Empreendedor
Empreendedor
Empresa consultora
Consultores responsáveis

Licenciador:

Processo IBAMA N.°

Coordenação responsável

Componente Indígena:
Processo Funai N.°

Terras Indígenas
Etnias

Unidades Locais da Funai

Transporte - Rodovia
Pavimentação da BR-230
Lote 1 -105 km

Lote 2- 105 km

Departamento Nacional de Infracstrutura de Transporte
COPPETF.C

Equipe Técnica GT 08:
Marcus Vinícius Carvalho Garcia - Antropólogo
Estêvão Benfica Senra - Geógrafo

02001.005186/2000-17

COTRA/CGMOC/DIL1C

08620.001080/2005

Parakanã

Parakanã

Coordenação Regional de Marabá
Programa Parakanã
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2. APRESENTAÇÃO/INTRODUÇÃO

Esla informação apresenta a análise técnica do documento intitulado Estudo Etnoecológico -
Relatório Final da Terni Indígena Parakanã, que teve como instrumento orientador o Termo de
Referência anexo ao Termo de Cooperação Técnica, firmado entre a Funai e o Dnit, em 30/10/2009,
no âmbito do componente indígena do licenciamento ambiental da pavimentação das Rodovias BR-
230/PA (sub trecho divisa TO/PA - Marabá - Novo Repartimento - Medicilândia - Rurópolis), BR -
422 {subtrecho Novo Repartimento -Tiicun.il) e BR 163/PA fsubtrccho Santarém - Rurópolis).

Assim, o estudo tem o objetivo de "levantar e caracterizar a Terra Indígena e seu entorno.
abordando os possíveis impados ambientais e socioculturais advindos da pavimentação da BR-230.
em suas fases de instalação e operação: levantar as percepções dos indígenas e do Programa
Parakanã sobre os impactos da pavimentação da BR 230 na Terra Indígena Parakanã; propor
medidas, programas e ações que possam mitigar, compensar ou prevenir os impados negativos da
pavimentação da rodovia tanto na sociedade parakanã quando nos recursos naturais da Terra
Indígena", (p. 16).

No item Introdutório, a equipe relembra que o Termo de Cooperação Técnica foi firmado a
partir de exigência do Ibama. quando se constatou que o EIA/RIMA não comtemplava de forma
suficiente o impacto do empreendimento sobre as terras e os povos indígenas da região cortada pela
Transamazónica no Estado do Pará (p.! 2).

Assim, em atenção às terras c aos povos indígenas que compõem o termo de referência da
CGGAM/FUNA1. inserido no processo citado, a Funai indicou a existência de 28 Terras indígenas na
área de influência do empreendimento. Destaca-se, todavia, que a presente análise se refere apenas
ao Estudo do Componente indígena da Terra indígena Parakanã, localizada na área de influência dos
lotes 1 e 2 da BR-230.

TERRA INDÍGENA POVO

TI Apyierewa Povo Parakanã

TI Arara Povo Assurini

TI Arawete Igarapé Pixuna Povo Araweté

TI Arara da Volta Grande do Xingu Povo Arara

TI Borari Alter do Chão Povo Borari

TI Bragança- Marimba Povo Munduruku

TI Cachoeira Seca Povo Arara

TI Jurunado KM 17 Povo Junina

TI Koraraô Povo Kararaò

TI Km 43 Povo Munduruku

TI Koalinemo Povo Asurini

TI Kuruáya Povo Kuruáya
TI Mãe Maria Povo Gavião

TI Maratuba do Pará Povo Karajá
TI Nova Jacundá Povo Guarani Mbyá
T! Paquiçamba Povo Junina

TI Parakanã Povo Parakanã

TI Pi mental Povo Munduruku

TI Praia índio Povo Munduruku

TI Praia do Mangue Povo Munduruku

TI São Luiz do Tapajós Povo Munduruku

TI Sororó Povo Aikewar

TI Sororó - Gleba Tuapekuakau
TITaquarara/PA
TI Trincheira Bacaja Povo Apiterewa, Araweté, Asurini Xikrin

TI Trocará Povo Asurini

TI Xipaya Povo Xipaya, Kuruáya
Quadro I - Terras Indígenas da área de Influência da BR - 230 Fonte. FUNAI / Diretoria de Assuntos Fundiários



Í^ÍTíí-F !>•«.«
.í ^f*

S»/



L

v^

3. DOATENDIMENTO DOTERMO DE REFERÊNCIA

h- ,,/n^fníf°tEf"°eCOl^ÍCO C'a Terra l"digen» Parakanâ foi Protocolado nesta Fundação nodia 25/07/2012, e foi objeto de análise prévia - Informação n°. 372/CGLIC/20I2 -. que apontou para
oatendimento parcial do Termo de Referência. Areferida análise classificou os itens da seguinte
forma: fc

_-Atendido, quando houve atendimento total do item ou quando a solicitação no Termo de
Referencia nao se aplicava para a Terra Indígena Parakanã;

- Atendido parcialmente, quando apenas parte das informações foram apresentadas no
bstudo, ou quando as informações encontravam-se dispersas, dificultando aanálise da equipe-

- Nao atendido, quando as informações solicitadas do Termo de Referência não foram
apresentadas.

Em 31 de agosto de 2012, o DNIT encaminhou, através do Oficio n° 95/2012/DPP a
complementação do Estudo. A complementação apresentada no documento intitulado
Complementação dos Estudos Etnoecológicos - TI Parakanã / Licenciamento Ambiental da
Pavimentação Rodovia BR-230 - Lote 02, que objetivou sanar lacunas e avaliar sugestões
colocadas no parecer emitido pela Funai, Informação n". 372/CGLIC/l 2.

Assim, esta Informação busca cruzar os subsídios apresentados no ECI e em sua
complementação, avaliando o cumprimento dos itens do Termo de Referencia do Componente
indígena no processo de licenciamento em tela.

Identificação e Avaliação dos Impactos

2.1 b) levantar e caracterizar os passivos ambientais c sócio-culturais, relacionando-os com a
atração e 'pacificação" das etnias ao longo da rodovia;

Informação n". 372/COLÍC/CGGAM/20I2
Atendido Parcialmente ~ " ~ ~~ ~~ ~ " ' ~ —~
introdução
Cap 5. Subitem 5.2

Na Introdução, pág 14, a nota de rodapé n°.3 fala de passivo ambiental de 2004 que trata da
derrubada nao consentida de espécies florestais nas imediações do limite nordeste da TI

Há referência, também, no relatório preliminar de fevereiro de 2011. Na pagina 278 há uma
tabela evaloração do passivo de 2004, porém não há referência sobre omesmo no corpo do texto
relatório final. F

_ Diante disso, solicita-se asistemaíizaçâo do referido passivo no capítulo 5, juntamente com a
descrição dos outros passivos, com análise da valoração feita em 2004, do processo de negociação
realizado entre operíodo de 2004 earesolução do problema em 2012, os impactos causados pelo
processo de negociação e avaliação conclusiva da equipe técnica quanto à eficácia do acordo
assinado para a resolução do passivo.

Em menção aos passivos ambientais relacionados àrodovia, oEstudo atribui àconstrução da
Transamazomca, a implantação da Hidrelétrica de Tucuruí e dos Projetos de Assentamento a
responsabilidade peia história traumática de submissão/incorporação/mjeição do povo Parakanã à
sociedade envolvente.

No tópico 5- Caracterização socioeconômica e ambiental da região em que se localiza a
lerra Indígena Parakanã. orelatório faz um histórico sobre aconstrução da BR -230 que tinha como
objetivo• maior a integração do território nacional, visando a ocupação dos chamados "vazios
demográficos .

A construção da rodovia movimentou diversos setores políticos e econômicos e foi
fundamental para viabilizar a instalação de grandes Projetos de Assentamentos na região. De acordo
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com citações apresentadas, planejava-se reservar 100 km de cada margem da Transamazónica para o
escoamento prioritário de nordestinos (o quilômetro zero da BR 230 é na Paraíba).

Apesar dos inúmeros empreendimentos voltados praquela região, não houve prioridade de se
investir no aprimoramento das condições sociais nem da população autóctone, tampouco dos
milhares de migrantes advindos de estados do Maranhão, Piauí e Ceará, mas também das regiões
sul e sudeste do Brasil.

A região concentra, hoje. o maior número de projetos de assentamentos na Amazônia e,
consequentemente, a que alcança os maiores índices de desmatamento; sendo este um dos maiores
passivos da BR-230.

Conforme exposto na Informação n°. 372/COL1C/CGGAM/2012. os dados referentes ao
passivo ambiental de 2004 encontravam-se distribuídos em diversos itens do EC1. Na
complementação. COPPETEC informa que a referida sísíematização encontra-se no Anexo 10.11 do
relatório; c justificado, ainda, que a demora para a efetivar a indenização deveu-se a falta de tempo
hábil para que o DNIT executasse os trâmites burocráticos necessários para a aquisição dos veículos,
especialmente no processo licilatórios.

Cabe destacar, no entanto, que a notificação da Funai quanto a necessidade de compensar a
supressão vegetal foi encaminhada em 23 de julho de 2010, sendo que a primeira manifestação

, positiva do DNIT cm relação ao pagamento da indenização ocorreu em 27 de julho de 2010. Através
^w do Oficio n". I240/2010/BGMAB/DPP, oempreendedor informou que a entrega de 12 caminhonetes

e dois microônibus aconteceria num prazo de 120 dias a contar de 13/09/2010. Considerando que a
entrega dos veículos aconteceu apenas em 13/12/2011, houve atraso de 1 ano em relação a data
acordada junto a Funai.

Assim, nota-se que a Complementação encaminhada não apresenta a sistematização
solicitada por esta Fundação. Porém, apesar do não cumprimento, cabe a avaliação das informações
presentes do Estudo do Componente Indígena.

No Item 6.1 Histórico de contato, Organização Social, População e Territorialidade (pág. 73),
quando o estudo passa a descrever a relação dos awaete e o Programa Parakanã, é feita a seguinte
exposição:

Na área de defesa dos interesses dos awaete, o PROPKAN é bastante articulado, e joga
na absoluta transparência com eles e com a sociedade regional. O episódio da supressão
de vegetação por parte da empresa contratada pelo DNIT para obras na margem da
Transamazónica, ocorrido em 2004, é o maior exemplo disso. Se não fosse o empenho do
PROPKAN em documentar o fato de acionar a justiça, não seria possível o acordo em
torno da indenização por perdas e danos e por danos morais que foi posteriormente
exigida junto ao órgão empreendedor, com contrapartida para liberação desse estudo
etnoambiental. Estivemos na área que fora suprimida acompanhados do índio Kwatinama
Parakanã e realizamos a marcação aproximada dos pontos de GPS. Atualmente, passados
oito anos do episódio, não é possível perceber visualmente o dano, visto que houve
recomposição da mata. Tentamos, em vão, localizar fotografias sacadas na época por
técnicos do Programa Parakanã. O que observamos, porém, sem instrumentos confiáveis
de avaliação, é que há diferença na altura de algumas espécies em relação a outras
posicionadas onde as máquinas não atingiram, o que denota uma vegetação mais jovem e
ainda pouco produtiva, especialmente os açaizais.

Assim, segundo a equipe, no momento do trabalho de campo não era mais possível
identificar com precisão o local onde ocorreu a supressão de vegetação na Terra Indígena; notou-se
apenas que o estrato da vegetação no local indicado pelos Parakanã é menor do que o restante da
vegetação. Na Figura 32 (pág. 74), é apresentada uma planta de localização do passivo ambiental de
2004, construída a partirdos pontos indicados pela comunidade indígena e marcados em GPS.

O Anexo 10.11 - Relatório Parakanã Preliminar de Fevereiro de 2011, faz um histórico do
processo de negociação, desde a primeira reunião, quando os Parakanã indicaram que não aceitariam
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a realização do Estudo do Componente Indígena enquanto não houvesse a con
ambientais ocorridos na Terra Indígena Parakanã. Ainda no anexo. 10.14 - Valoração do Passivo de
2004, encontra-se o levantamento realizado pelo Programa Parakanã onde foi identificado o número
de cada espécie derruba; segundo o documento, foram 501 espécimes de açaí e 8 de castanha,
espécies vegetais de importância econômica para os Parakanã.

Diante o exposto, nota-se que o estudo reconhece a existência do passivo ambiental, de
responsabilidade do DNIT: contudo, tendo em vista o lapso temporal, os consultores não
encontraram evidencias em campo para que pudessem avaliar o levantamento realizado em 2004.

2.1 f) Descrever as estratégias para a pavimentação e sua interface com as terras indígenas
(incluindo seu entorno);

Informação n". 372/COLIC/CGGAM/20I2
Parcialmente atendido.

Este item é tratado em poucos itens do estudo e de maneira diluída e superficial dentro dos tópicos.

A equipe justifica que no universo de peças técnicas disponibilizadas pelo empreendedor não
existiam informações referentes às estratégias de pavimentação diferenciada no trecho limítrofe entre
a rodovia e a TI Parakanã.

Contudo, quando da descrição das medidas de mitigação apontadas, o ECI sugere a
implantação de um Programa de Comunicação e Informação para melhor convivência com a rodovia,
que tem por objetivo a disponibilização de informações quando ao calendário de obras, as etapas de
execução e as características do empreendimento, através de material adequado à realidade indígena.

Somando-se ao Programa de Comunicação, destaco a necessidade de deslocamento do eixo
central da rodovia, no sentido de afastá-lo da Terra Indígena. Tal deslocamento se faz necessário para
evitar a interferência na vegetação no limite ocidental da II, onde se encontra áreas de relevante
interesse para a comunidade indígena Parakanã. Ante o exposto, aponto para o atendimento deste
item do TR.

2.2 d) das obras associadas apresentadas nos estudos ambientais (EIA/RIMAe PBA), elencar as
que se relacionam com o grupo indígena, especificando aspectos do projeto e impactos na terra
indígena;

Informação n°. 372/COLIC/CGGAM/2Ü12
Parcialmente Atendido.

Soíicita-se mapas das obras associadas indicando distâncias do canteiro de obras, das oficinas de
beneficiamento de asfalto, cascalheiras, e demais obras associadas relevantes.

As obras associadas à pavimentação da BR - 230 compreendem o canteiro de obras; o
alojamento dos trabalhadores; alojamento dos técnicos; pátios de manobras; usinas de asfalto; áreas
de empréstimo; botas-fora; jazidas; pedreiras; pontos de água, bueiros, poços artesianos; obras de
arte - pontes, alças, viadutos, etc; desvios e prováveis interferências nos leitos dos rios.

Conforme solicitado pela Informação n°. 372/COLIC/CGGAM/20I2, a Complementação ao
Estudo apresenta um mapa com a localização dos canteiros de obras. Nota-se que, apesar da ausência
de informação quanto à distância das estruturas em relação à Terra Indígena Parakanã, os canteiros
de obras estão localizados em Pacajá, Novo Repartimento e próximo a Marabá. Assim, de acordo
com a informação prestada, é possível notar que esses encontram-se relativamente distantes da Terra
Indígena.
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Ainda no que tange às obras associadas, o ECI informa que não existem locais de
empréstimo, bota-foras, jazidas e pedreiras no trecho em que a rodovia que faz limite com a TI; essa
era uma das exigências dos indígenas que seposicionaram terminantemenie contrários à retirada de
quaisquer materiais no trecho em que a rodoviafaz limite com a Terra Indígena.

De acordo com o ElA/RIMA, as referidas obras estão localizadas nas seguintes posições:
- Lote 1 - Pedreira, usina e acampamento: km 96,7.
- Lote 2 - Pedreira: km 156,6; usina e acampamento: km 199.5.
- Lote Novo Repartimento - Tucuruí Pedreira, usina e acampamento: km 18.8 BR 422.

Contudo, as quilometrageus apresentadas não são compatíveis com aquelas indicadas no
diagrama unifilar, anexo ao Processo n°. 08620.001080/2005. Na referida representação gráfica, o
Lote 1está compreendido entre o km 178,6 ao km 283,6; e o Lote 2 é o trecho localizado entre o km
283,6 ao km 388,6. Dessa forma, não é possível precisar a localização das obras associadas
supramencionadas.

Destarte, visando garantir o atendimento da solicitação da comunidade indígena em estudo,
sugiro que esta Funai formalize ao empreendedor anecessidade das áreas de empréstimo, bota-foras!
jazidas e pedreiras estarem a pelo menos 30 km de distância da Terra Indígena Parakanã. Cabe

/ destacar que oestudo aponta para distância de 50 km; contudo, considerando que o canteiro de obras
w cm Novo Repartimento já se encontra instalado, sugiro que se defina um raio de 30 km.

No item 3 - Caracterização Geral da Obra, em referência aos impactos de implantação das
obras associadas, o estudo cita dados do EIA quanto aos impactos usuais: descaraclerização da
paisagem, pelo desmatamenio e presença de construções improvisadas; carreamento de material
provocado pela ação da água das chuvas em direção aos cursos d'água, acompanhado de processo
erosivo; apossibilidade de contaminação de águas por substancias não biodegradáveis; e impactos
gerados pela presença de mão de obra estrangeira como. por exemplo, a transmissão de doenças
infecloconlagiosas, o aumento da demanda de serviços nos centros urbanos, e o contato indevido
com aspopulações indígenas situadas próximas ao empreendimento.

Cabe destacar que apesar das obras associadas estarem relativamente distantes à Terra
Indígena Parakanã, os impactos supracitados são relacionados durante a descrição dos impactos nas
diversas etapas de instalação do empreendimento e enconlram-se listados na matriz de impacto
apresentada no final do estudo.

2.2 e) identificar e caracterizar obras de arte que tem interface com a povos indígenas,
relacionando com o mapeamento da rede hídrica da TI;

^-* Informação n°. 372/COLIC/CGGAM/20I2
Parcialmente Atendido.

Solicita-se mapas das obras associadas indicando distâncias do canteiro de obras, das oficinas de
beneficiamento de asfalto, cascalheiras, e demais obras associadas relevantes, indicando os pontos de
intersecção com a rede hídrica da TI.

Conforme citado no item anterior, na complementação protocolada nesta Fundação, o Mapa
01 ilustra a localização das estruturas de apoio às obras, em relação à Terra Indígena, a rede hídrica e
aos municípios.

Apesar de não representar a localização das obras de arte, durante a caracterização geral do
empreendimento, é possível encontrar informações quanto ao número de pontes que serão
construídas, sobre quais rios elas serão implantadas e qual é a localização dessas em relação a
quilometragem da rodovia.

Assim, de acordo com o estudo, serão instaladas 22 novas pontes localizadas sobre o
Igarapés Marajuba, Jaú. Jaú I, Jaú II. Jacaré, Preguiça, de 70 e sobre os Rios Cajazeiras, Nova
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Descoberta, Valentim. Araperi. São Félix, Bacuri. Chatopauá, Baiano, Butica. Lontra. Repartimento.
Atacadao. Cachimbo, Traíra e Araulizinho. Todavia, é destacado que apesar das tabelas apresentadas
no EIA não preverem a instalação de ponte sobre o rio Pucuruí, tal ausência deve ser um lapso, por se
tratarde um dos maiores corpos hídricos da região e que faz limite com a Terra Indígena.

O relatório não identifica quais são os igarapés, no trecho da Terra Indígena Parakanã, onde
serão instaladas as pontes. Porém, o rio Bacuri e Pucuruí fazem limites com a TI; assim, o estudo
informa que as obras de construção das obras de arte podem causar algum transtorno no fluxo de
automóveis, na qualidade da água, bem como impactos específicos na íctiofauna, por meio de
carreamento de materiais e perturbações de outras ordens (impactos descritos no tópico 7).

Recursos Hídricos

3.1 Identificar corpos hídricos afetados pela obra que incidam na terra indígena ou que sejam
utilizados pelos índios e apontar possíveis interferências na mata ciliar, processos de
assoreamento, íctiofauna, qualidade da água c dinâmica dos mananciais, identificando
efluentes, contaminação e possíveis riscos à saúde da comunidade;

Informação n°. 372/COLIC/CGGAM/20I2
Parcialmente Atendido.

Este item é tratado no Cap.4. Subitem 4.5; Cap. 6. Subitem 6.2 e Cap.7. Subitem 7.2

No cap. 6 há uma descrição dos recursos hídricos que permeiam a TI, porém não há especificação
daqueles afetados pela obra.
No cap.7 há um subitem que trata da contaminação do solo e recursos hídricos, porém os quesitos
"Íctiofauna" e "dinâmica dos mananciais" são tratados de maneira superficial.
Solicità-se que sejam especificados os corpos hídricos interceptados pela obra e suas vulnerabilidade
- qualidade de água, fauna associada e processos de assoreamento.

A Complementação ao Estudos da Terra Indígena atende a solicitação feita pela Funai através
da Informação n°. 372/COLIC/CGGAM/2ÜI2; o documento informa que os cursos d'água
interceptados pelo empreendimento na Terra Indígena, e sujeitos a riscos, são o Rio Pucuruí
(importante recurso para a navegação e para a pesca); Rio Bacuri (importante para navegação e
para pesca); e dois afluentes do Igarapé Lontra (utilizado sazonalmenle para banho).

No que tange a vulnerabilidade dos recursos hídricos do ECí apresenta um mapa de Ameaças
aos Recursos Hídricos da Terra Indígena, destacando as bacias impactadas, cruzando tal informação
com os dados de rota de pesca intermitente, ou não, e de pesca com limbo. Entendo, assim, que
houve atendimento do presente item.

3.2 Interferências do empreendimento na relação sócio-política, econômica c cultural do grupo
indígena com os demais povos indígenas da região. Identificar a necessidade de serem
contemplados outros grupos indígenas da região, caso constatada a incidência de interferências
em outras terras indígenas.

Informação n°. 372/COLIC/CGGAM/20Í2
Não Atendido.

O estudonão menciona as possíveis interferências nessas relações.
Considerando que a pavimentação da BR 230 afeta outras Tis, solicita-se que a equipe consultora
explicite sehaverá interferências/conflitos (ou não) na relação sócio-política, econômica e cultural
com os demais povos indígenas da região (TI Assurini, Trocará e Mãe Maria).
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Segundo a Complementação do ECI, os Parakanã se relacionam pouco com outros grupos
indígenas, oque está diretamente relacionado à situação mais equilibrada do ponto de vista ambiental
e social em que se encontram, ocasionada pelo apoio eficaz do Programa Parakanã.

No Estudo do Componente Indígena encontramos informação a respeito da separação da
comunidade Parakanã em dois grupos - ocidentais c orientais. Contudo, é salientado, que apesar do
faccionismo, vigora, entre os Parakanã, a percepção de que são um coletivo diferenciado dos não
indígenas, e. assim colocam em primeiro plano o direito comum ao usufruto e a proteção do
território em oposição às interferências externas, diante das quais são muito receosos e reativos.

Quanto às perspectivas internas relacionadas ao processo de licenciamento da BR-230,
destaca-se que cada aldeia possui as suas especificidades, modeladas pela localização, recursos
disponíveis, tempo de existência da aldeia, população, relação/proximidade com o entorno e
influencia da liderança diante os outros líderes. Destarte, a equipe corrobora que, cm relação à
pavimentação da Transamazónica. existem diferentes preocupações, interesses e questionamentos,
que fazem parte de uma preocupação maior enquanto grupo; salientando, porém, que a aldeia é
sempre o principal foco e objeto de interesse diante das expectativas de compensação advindas do
empreendimento e dos impactos a este relacionados.

Assim, o estudo atenta-se em evidenciar a necessidade de tratar a Terra Indígena como
r unidade, incluindo as 13 aldeias, independente da proximidade ou distância para com
W empreendimento, visto que o território oficialmente demarcado é percebido por eles como uma

totalidade que abrange as aldeias, as áreas de caça e coleta, independente da localização de cada
um desses locais.

A Complementação reitera a informação apresentada no Plano de Trabalho que orientou a
realização do ECI sobre a existência de famílias indígenas Guajajara habitando um assentamento
rural nas proximidades da aldeia Inaxygana. Aequipe alerta, todavia, que não possuem informações
suficientes para uma análise criteriosa sobre a relação dos Guajajara com a comunidade Parakanã. É
imperioso recordar que, quando da aprovação do Plano de Trabalho, a equipe consultora foi orientada
por esta Fundação para que o levantamento referente ao grupo Guajajara fosse realizado por dados
secundários, vez que o grupo encontrava-se distante da rodovia BR-230.

Outro dado trazido pela complementação é que a pavimentação poderá ajudar a estreitar os
laços entre os Parakanã, Assurini e os Suruí, considerando que já existem casamentos entre homens
parakanã e mulheres daqueles grupos. No entanto, este não é considerado um fator relevante pela
equipe consultora. Ressalva-se aqui que os Assurini eos Suruí também foram contemplados com um
estudo de impacto, que ainda serão apresentados àquelas comunidades indígenas.

Diante o exposto, entendendo que houve atendimento deste item do Termo de Referência,
/ corroboro com a opinião expressa pelos consultores de que os programas devem ser elaborados no
W sentido de atender toda a Terra Indígena, evitando-se, assim, desigualdades internas que levem a

migração da população Parakanã para áreas mais próximas da rodovia BR-230.

Territorialidade e uso dos recursos naturais

No item 6.1, o estudo conta a história do contato com os Parakanã, que se deu no contexto de
integração da Amazônia com o restante do território nacional, exatamente quando se deu a
construção da rodovia BR-230.

O contato se deu em dois momentos distintos, primeiro junto aos Parakanã orientais, em
1970, considerado pelas citações presentes no ECI como um contato dramático, haja vista que houve
uma redução populacional de cerca de 59%; c posteriormente com os ocidentais, que se deu em
1976. Contudo, essa etnia foi realocada por diversas vezes, em especial entre 1971 e 1983, tendo em
vista oenchimento do lago da UHE Tucuruí e à mudança de traçado da BR-230.

Assim, o ECf destaca que a Terra Indígena demarcada em 1985, não inclui as áreas
reconhecidas pela comunidade indígena como território Parakanã. A noção de territorialidade
extrapola os limites legais da Terra Indígena, isto que os Parakanã (orientais e ocidentais)
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percorreram e, a seus modos, ocuparam tradicionalmente uma vasta área' que compreende
praticamente o interflúvio Tocantins-Xingu. conforme consta em suaetno-hisiória.

Com atenção ao uso dos recursos naturais, existe uma diferenciação entre os Parakanã
orientais e ocidentais. Conforme informações apresentadas pelo ECI, os orientais desenvolveram
uma horticultura mais diversificada e ocuparam menor abrangência territorial, sendo considerados,
assim, mais sedentários, .lá os ocidentais apresentam ênfase no forrageio, percorrendo maior parte do
território, sendo considerados assim semi-nômades.

Com relação à caça, o estudo destaca que essa extrapola a importância de fonte de alimentos
eproteína, detém na cultura Parakanã um caráter central eestruturante - imbricada àcosmoloçia e
ò vida ritual, peremptória à territorialidade e organização social awaete.

Por fim, no item que trata sobre aCaracterização socioambiental da Terra Indígena, osubitem
6.3.5 - Extrativismo, ressalta a importância desta atividade para aeconomia Parakanã, sendo oaçaí o
produto mais rentável.

4.7 Relacionar as interferências com o funcionamento da escola indígena eo fluxo de crianças.

Informação n°. 372/COLIC/CGGAM/2012
Não atendido.

Não há menção, mas não inviabiliza aanálise do estudo do componente indígena.

Visando atender a Informação n°. 372/COLIC/CGGAM, a Complementação dos Estudos da
Terra Indígena Parakanã informam que não existe fluxo de crianças em direção da escola, vez que
cada aldeia possui uma escola construída, que são distantes da Transamazónica. Destaco aqui que as
escolas supracitadas fazem parte das ações executadas pelo Programa Parakanã.
_ Em atenção ao que foi exposto pela equipe consultora, entendendo ser pertinente a
justificativa; opino, assim, pela aceitação deste item.

Desenvolvimento Regional

5.1 Prognosticar os efeitos sinérgicos entre o empreendimento e os demais na região,
especialmente a possível construção da UHE Belo Monte, suas medidas de compensação, os
projetos dos ramais abertos após aconstrução da BR 230 ("espinhas de peixe") eseus projetos
de melhoria, relacionando-os com a ocupação regional e a pressão sobre os recursos naturais
das terras indígenas;

informação n°. 372/COLIC/CGGAM/20Í2
Atendido parcialmente.
Cap. 7.

Não há menção ao empreendimento da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

No que tange aUHE Belo Monte, odocumento complementar entregue informa que aequipe
consultora não considera que haverá impactos sinérgicos entre o presente empreendimento ea Usina
Contudo, salienta que poderá ser observado um aumento do fluxo de carga pesada que certamente
será transportada pela BR-230.

Durante reunião ocorrida na Terra Indígena Parakanã, no dia 14/09/12, fomos informados
que, desde o início das obras da UHE Belo Monte eda BR-230. houve um aumento significativo do
trafego no trecho limítrofe a TI. Segundo representantes da comunidade indígena e do Programa
Parakanã, o aumento no número de canetas e caminhões transitando pela rodovia representa risco
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para a segurança dos Parakanã, que estão sempre utilizando a BR-230; assim como, um possível
aumento da vulnerabilidade da Terra Indígena quanto ao ingresso de invasores.

Considerando o que foi exposto, ressalto que a execução do Plano de Segurança da Terra
Indígena Parakanã, a ser apresentado pelo Programa, é extrema importância para minimizar os
impactos já sentidos por aquela comunidade indígena.

5.2A fim ilustrar e subsidiar análise da sinergia, elaborar mapa/representação cartográfica dos
empreendimentos instalados c projetados dentro ou no entorno das Terras Indígenas
estudadas, incluindo: rodovias, linha de transmissão, gasoduto, ferrovia, extração mineral, etc,
inclusive os empreendimentos associados à pavimentação da rodovia;

Informação n". 372/COL1C/CGGAM/20I2
Não atendido.

Não há mapa que apresente o conjunto dos empreendimentos da região. Solicita-se elaboração do
referido mapa.

Através das complementações anexas ao Ofício n°. 95/2012/DPP, o DNIT encaminhou uma
carta imagem, pouco legível, onde se encontram representados os empreendimentos presentes na
região.

Contudo, diante a dificuldade de interpretar o mapa com a representação dos
empreendimentos, devido à baixa qualidade da impressão, sugiro que seja solicitado a reimpressão
da carta imagem, em folha A3 e impressão colorida.

Sisteniatização dos impactos relacionando-os às medidas propostas

6.2 Apresentar traçados alternativos do empreendimento e hipótese de não execução;

Informação n". 372/COL1C/CGGAM/2012
Não atendido.

Não foram apresentadas alternativas ao traçado.

Visando justificar a ausência de apresentação de traçado alternativo para a BR-230, a equipe
técnica salienta que a rodovia constitui-se como um corpo estradai já consolidado, informando que
um eventual traçado alternativo implicaria ou em desapropriações de colonos, adentrando em Área
de Proteção Permanente por estar nas margens do lago de Tucuruí, ou penetrando na Terra
Indígena, o que seria impensável.

A Complementação dos Estudos do Componente Indígena pondera, ainda, que a
Transamazónica é imprescindível para o escoamento da produção indígena, assim, do ponto de vista
da economia Parakanã, não seria interessante a alteração de traçado.

Em análise do mapa de fluxos comerciais, observa-se que os maiores destinos dos Parakanã
para comercializar seus produtos são Novo Repartimento e Tucuruí: informação essa que corrobora
com as justificativa exposta acima. Assim, opino pela aceitação do deste item.

6.3 Posicionamento do grupo indígena perante o projeto; diagnóstico do nível de informação
recebida e demandas de informações complementares;
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Informação n°. 372/COL1C/CGGAM/2012
Parcialmente Atendido.

O posicionamento dos índios é pulverizado ao longo do estudo, contudo não há um item que
concentre e sistematize tais informações, nem que relate o histórico de seus posicionamentos, as
mudanças de opinião, as ponderações etc. Dessa forma sugerimos um item ou subitem que contemple
tais posicionamentos.

No item 4.5 - Caracterização do Empreendimento e discussões sobre as medidas e os
impactos, o ECI informa que as principais dúvidas e expectativas da comunidade indígena Parakanã
sobre a pavimentação da Transamazónica são:

/) o impacto da pavimentação sobre a fauna objeto de caçadas, especialmente os
animais prediletos da dieta parakanã: anta, caititu, veado e queixada. Ressalta-se que
este talvez seja um dos principais impactos no médio-prazo, visto que aTerra Indígena è
hoje uma ilha de vegetação em meio agrandes extensões de área desmaiada, situação
que tende a se agravar com a pavimentação daBR-230.
2) se haveria algum a contrapartida financeira, 'tamatare', ou seja, dinheiro destinado
às aldeias;

3) se haveria investimento na infraestrutura de acesso às aldeias, mais especificamente
na melhoria de estradas vicinais e a instalação de pontes sobre os rios próximos às
aldeias, como nos casos de Maroxewara e O'avga.

_Ainda no mesmo item. é ponderado que a equipe não verificou oposição declarada e
ostensiva ao empreendimento pelos Parakanã, tendo que vista que almejam maior facilidade de
acesso e movimentação na Transamazónica e nas vicinais que utilizam freqüentemente.

AComplementação ao estudo sistematiza diversas citações de falas de líderes Parakanã que
confirmam oque foi exposto no ECI. Nota-se que, apesar de não apresentarem posição firmada sobre
a pavimentação da BR-230, demonstram preocupação quanto a influencia que o empreendimento
causará sobre a caça e quanto aumento dos riscos de atropelamento de indígenas; fica claro que o
posicionamento conclusivo dos Parakanã quando ao empreendimento só se dará após aapresentação
e aprovação dos estudos por aquela comunidade.

Ante o exposto, opino pelo atendimento deste item do Termo de Referência.

Medidas

Análise integrada de viabilidade considerando os impactos sobre os novos indígenas

8.1 Considerando as condições necessárias àreprodução física ecultural dos povos indígenas, e
partindo do cruzamento participativo dos impactos identificados, avaliar a viabilidade do
empreendimento.

8.2 Aanálise de viabilidade deve levar em conta ocontexto de desenvolvimento regional, assim
como o grau de vulnerabilidade sócio-ambiental das Tis em função de sua regularização
fundiária, contato regional e as pressões do entorno.

Informação n°. 372/COLIC/CGGAM/20I2
Atendido parcialmente.

Essas informações estão pulverizadas ao longo do estudo. Não há um item ou subitem que descreva
conclusivamente a viabilidade do empreendimento. Solicita-se que tal item seja elaborado com
posicionamento conclusivo da equipe técnica quanto à viabilidade do empreendimento.
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Odocumento complementar pondera que, em reuniões ocorridas^nTTerra Indígena junto aos
técnicos da Funai, foi salientado à equipe consultora que a viabilidade não caberia exclusivamente
aos técnicos do EsUido do Componente Indígena, mas aos órgãos licenciadores competentes
Destaco, porem, que há uma distorção do que foi dito em reuniões e o que aponta a equipe
consultora. Aviabilidade do ponto de vista do componente indígena cabe a Funai avaliar Diante
disso oTermo de Referenda solicita expressamente que oestudo apresente aanálise de viabilidade
considerando os impactos sobre os povos indígenas, no intuito de subsidiar esta Fundação na tomada
de decisão.

Ressalto que a solicitação de manifestação da equipe quanto é procedimento presente em
grande parte dos processos de licenciamento acompanhados por esta Funai; item constante inclusive
no lermo de Referencia padrão anexo a Portaria Interministerial n°. 419/2011.

Contudo, na Complementação a equipe informa que não enxerga restritivamente a
viabilidade do empreendimento, considerando ocontexto atual de influencia da BR-230 na região do
sudeste do Pará, por esta não émais somente oprincipal vetor dos impados ambientais - conforme
exposto no estudo -, mas também tende a ser promovedora de direitos de acessibilidade Diante o
exposto, entendo que aequipe técnica opina pela viabilidade do empreendimento; entendo que houve
cumprimento do presente item do TR.

I) Possíveis impactos sócio-ambientais sobre outros povos eTis amontante e/ou a jusante das
cadeias de instalação e operação do empreendimento.

Informação n°. 372/COLIC/CGGAM/2012
Não atendido.

Não há menção, mas não inviabiliza aanálise do estudo do componente indígena.

O Componente Indígena no processo de licenciamento ambiental da rodovia BR-230 é
composto de 28 Terras Indígenas, que são passíveis de incidência de impactos advindos dos do
empreendimento. Assim, entendo que não caberia ao Estudo do Componente Indígena Parakanã
cumprir com o presente item.

4. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS
EMPREENDIMENTO SOBRE A TERRA INDÍGENA PARAKANÃ

IMPACTOS DO

OEstudo do Componente Indígena trata, em seu item 7. sobre os processos modificadores do
ponto de vista socioeconòmico esocioambiental na Terra Indígena Parakanã, em caso de instalação
do empreendimento. E ressaltado que os processos socioeconômicos não estão dissociados dos
processos socioambientais; sendo que os socioeconômicos estão relacionados a dinamização da
economia regional e a relação disso na vida Parakanã, e os socioambientais referem-se às
transformações e alterações que no meio físico e biótico da Terra Indígena e como tais
translormações estão relacionadas a comunidade indígena.

Impactos Socioeconômicos
- Mudanças no valor da terra, dinamização da
economia e especulação imobiliária;
- Acirramento dos conflitos fundiários;
- Expansão da fronteira agropecuária e de malha
viária para nova áreas;
- Alteração no quadro demográfico;
- Restrição de circulação no período de obras e
perdas na produção extrativista;
- Risco de acidentes e atropelamentos;

Impactos Socioambientais
- Contaminação do solo e dos recursos hídricos;
- Exposição e aumento dos níveis de poeira;
-Aumento da emissão de dióxido e monóxido de

carbono;

- Exposição e aumento dos níveis de ruído e
vibrações;
- Afugentamento de fauna na região próxima a

estrada;

- Atropelamento de Fauna;
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- Contato indevido entre trabalhadores e
indígenas e aumento do contato com a população
na indígena;
- Alteração no quadro de saúde da população
indígena, melhoria de acesso ao atendimento de
saúde, maior exposição a novas doenças e
aumento de risco de contaminação por DSTs.
- Aumento de invasão e da sensação de
insegurança na Terra Indígena e acirramento dos
conflitos interétnicos;
- Facilidade de acesso às cidades, alcoolismo e
uso de drogas entre os indígenas;
- Fragilização de práticas culturais;
- Melhoria no escoamento de produção,
intensificação do comércio e aumento da rendas
as famílias indígenas.
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- Intensificação do tráfico de animais silvestres;
- Aumento do desmatamenio, fragmentação
florestal c efeito de borda;
- Redução da mata ciliar nas bacias do entorno;
- Assoreamento de corpos hídricos e aumento da
turbidezdaágua;
- Alteração na disponibilidade e qualidade dos
recursos hídricos;
- Modificação e perda de habitai da Fauna;
- Pressão sobre a Fauna Cinegética;
- Pressão sobre recursos pesqueiros;
-Pressão sobre recursos florestais não madeíreiros

da TI;

- Pressão sobre recursos madeireiros da TI;
- Aumento do lixo nas Aldeias;
- Aumento da ocorrência de incêndios;
- Redução da oferta de caça e modificação nos
hábitos alimentares;

nsegurança alimentar dos grupos indígenas
mais vulneráveis.

Durante a avaliação do Estudo, nota-se a importância dos impactos relacionados à
dinamização da economia e ao aumento da população nos municípios localizados na área de
influencia da BR-230. para a Terra Indígena Parakanã.

Atualmente, de acordo com dados apresentados pelo relatório, existe certo equilíbrio
fundiário na região, com a distribuição mais equitativa da terra, especialmente em Tucuruí, onde as
propriedades apresentam majoritariamente tamanhos que variam de 10 a 100 hectares. Contudo, a
pavimentação da BR-230, associada aos empreendimentos já presentes na região e aqueles que
podem vir a se instalar (siderúrgicas eoporto seco), poderá aquecer o mercado fundiário, levando à
valorização do preço da terra.

Pressupõe-se que a maior facilidade de escoamento, dada a combinação estrada
pavimentada/eclusa de Pucuruí/ porto seco esiderurgias de beneficiamento de ferro-gusa
no entorno de Marabá, atraia grupo metalúrgico. Isto pode influenciar no aumento de
densidade populacional nas vilas e nas sedes dos municípios e aumentar a pressão sobre
os recursos naturais. Pode também atrair indígenas parakanã a fazerem o mesmo
percurso, dada a sedução que o dinheiro, a cidade e o fenômeno urbano tem exercido
sobre eles, principalmente (pág, 139).

Em relação aos impactos identificados no EIA/RIMA, cita-se que a região pode voltar a ser
foco de fluxos migratórios, uma vez que a pavimentação da BR-230 pode atuar como fator atrativo,
levando, assim, ao aumento de conflitos por terra; a Figura 62 aponta o grande número de conflitos
por terra na região sudeste do Pará, localizados, em sua maior parte, no município de Marabá.
Apesar de citar parte do EIA que avalia que a região pode voltar a ser foco de novos conflitos
fundiários, o Estudo em análise, a partir de dados de distribuição da terra, opina pela menor
probabilidade de aumento de "contentas por terra" na região. Na Matriz de Impacto, avalia-se que,
durante a fase de planejamento e divulgação das obras de pavimentação, a Probabilidade de
ocorrência do referido impacto é provável e a Significância média; porém, durante a operação do
empreendimento, para o ECI, a Significância é baixa.
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No que sej-efere a malha rodoviária, o ECI informa que, apesar da malha que envolve aTerra
Indígena Parakanã se encontrar consolidada, sendo possível, inclusive, percorrer todo oentorno da TI
por meio automotivo, existe a possibilidade de expansão com a instalação do empreendimento.

A previsão de maior atratividade da região Pará instalação de agroindústria e de
agricultura mecanizada pode gerar uma nova onda de expansão da malha viária,
especialmente pela relação desta tendência com a instalação de outros empreendimentos^
como o futuro porto seco e as atuais siderurgias de ferro-gusa em Marabá e a eclusa do
Rio Tocantins, em Tucuruí.

Avalia-se, que esse fenômeno pode vir a ser danoso para a preservação dos recursos naturais
da Terra Indígena, especialmente na parte sul, vista que as terras são mais baratas eos influxos para a
exploração de madeira ilegal pode ser maior. Vê-se, aqui, a necessidade de incrementar as atividades
de fiscalização na Terra Indígena, observando que, por diversas vezes, o relatório avalia a região sul
(ocidental) da TI como a mais frágil.

Em atenção a Novo Repartimento, tendo em vista a sua localização privilegiada
(entroncamento da BR-230 com a BR-422), é possível notar que omunicípio tornou-se um polo de
atratividade para o implemento de atividades econômicas, atraindo, também, um fluxo migratório.

^ Com a pavimentação, o ECI entende que haverá um aquecimento na economia e um aumento na
oferta de serviços locais, oque poderá seduzir a população Parakanã, que vem freqüentando a sede
do município, não só para compras ou atendimento de saúde, mas em busca de bares e de festas, em
que inclui oaumento do contato e do intercurso sexual - muitas vezes desprotegido - com mulheres
não indígenas. Assim, considerando que as obras de pavimentação da BR-230 já foi iniciada no
trecho compreendido entre Novo Repartimento e Pacajá, e que o fluxo da população Parakanã até
Novo Repartimento é constante, é imperioso a adoção de medidas mitigatórias de forma
emergencial, destacando-se o aumento da fiscalização, programas de conscientização da população
de Novo Repartimento efortalecimento das atividades Parakanã dentro da Terra Indígena.

Devido ao recente contado dos awaete, datado no início do início dos anos 70, o relatório
salienta que aquela comunidade indígena se diferencia do resto da população regional, estando em
lento e continuo processo de aprendizagem e negociação com os códigos de conduta, valores e
cultura dos não-índios. Assim, para que não haja conflitos ou contratempos, são sugeridas
orientações junto aos trabalhadores, como não adentrar nos limites da Terra Indígena e não
permanecer na área limítrofe após encerrado o horário de expediente.

Percebe-se que, quando da descrição do Contado indevido entre trabalhadores eindígenas
( e aumento do contato com a população indígena, a equipe propõe medidas que minimizem os
*W possíveis problemas que poderão ocorrer com o início das obras. Além das orientações aos

trabalhadores, é sugerido que a mão-de-obra contratada seja de municípios distantes da TI; oestudo
defende que o encontro dos Parakanã com indivíduos conhecidos pode vir a ser prejudicial. Tal
estratégia se diferencia das demais adotadas em empreendimentos do porte da BR-230. Acontratação
de mão-de-obra externa aumentará ocontingente populacional no município de Novo Repartimento,
local onde está localizado ocanteiro de obras, aumentando apressão por serviços epolíticas públicas
locais. Assim, a medida sugerida deve ser vista com cautela, vez que pode representar, também,
conflito com a população local,

Ainda em atenção às medidas a serem adotadas para evitar conflitos entre os awaete e a mão-
de-obra contratada, o Estudo sugere que os canteiros de beneficiamento asfáltíco e os alojamentos
sejam implantados a pelo menos 50 km de distância dos limites da TI. Contudo, o canteiro de obras
já encontra-se instalado no município de Novo Repartimento, há aproximadamente 30 km da Terra
Indígena Parakanã. Diante disso, sugiro que seja solicitado ao empreendedor informações acerca da
mão-de-obra contratada - número de trabalhadores, procedência e tipo de medidas preventivas
relacionadas a saúde adotadas -, visando, a partir dessas informações, orientar o detalhamento das
medidas de mitigação ecompensação de impactos, que deverá ocorrer junto ao Programa Parakanã.

14



tm ^n|^f A

^xjuxS



r,33jÍ3
A;,;

No que se refere aos riscos de aumento de invasõesNwJefra Indígena, o relatório retoma
parte do histórico de contato, informando que entre apopulação do entorno há um certo respeito eaté
mesmo temor em relação aos Parakanã. vez que é dirigido aos indígenas a fama de guerreiros
implacáveis. Edestacado que. apesar de haverem relatos de invasão de estranhos nas imediações de
todas as aldeias, as invasões nao parecem ser constantes. Adistribuição radiada das aldeias na TI eas
ações de fiscalização executadas pelo Programa Parakanã são medidas que favorecem oquadro de
segurança" na Terra Indígena.

Contudo, o relatório informa que o aumento do fluxo de veículos e maior circulação de
pessoas pela área do entorno, após a pavimentação, pode causar diversificação da vizinhança da TI
de modo que e imprescindível reforçar as ações de vigilância efetiva e permanente para que
desestimule as tentativas de invasão. Esalientado que a região mais frágil da Terra Indiana é a
porção sul: proximidades do marco 11; nas imediações da aldeia Maroxewara; nas proximidades da
aldeia Paranoema; nas áreas próximas a intensa atividade de exploração de madeira; e outras áreas
indicadas no mapa de ameaças (Anexo do ECI).

Ainda em atenção ao incremento na população local ena dinamização da economia oEstudo
aponta a possibilidade de aumento de lixo nas aldeias, ocasionado pelo aumento do consumo de bens
industrializados pelos Parakanã, o que pode vir a ser uma ameaça a saúde indígena- oaumento de
pressão sobre os recursos naturais, levando em consideração que a TI Parakanã é um dos poucos

^ «nascentes de mata nativa na região, representando uma "ilha" de refúgio para afauna- aumento do
risco de incêndios, com o aumento do fluxo na rodovia, o que tem efeitos graves sobre a fauna e
sobre a vegetação, que são recursos importantes para a sobrevivência física e cultural do °rupo
Parakanã, entre outros impactos listados na tabela acima.

Por fim, amatriz de impacto foi divida nas fases de planejamento edivulgação, implantação
eoperação. Nota-se que todos os impactos relacionados durante adescrição foram listados na Matriz
sendo que aclassificação quanto aos parâmetros correspondem aos dados einformações apresentadas
pelo produto. Diante assim, opino pela pertinência da Matriz apresentada.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS ESUGESTÃO DE ENCAMINHAMENTOS ACERCA
DO PRODUTO iwaatLKLA

Oproduto, ora analisado, atende as exigências colocadas no termo de referência e subsidia
posteriores tomadas de decisão desta Fundação. Nesse contexto, apartir dos dados evidenciados pelo
Estudo aqui analisado, esta Fundação entende que os impactos identificados são extensos e muitos
de elevada magnitude. Portanto, representam uma ameaça à manutenção dos modos de vida das
comunidades indígenas, em diferentes escalas eordem de grandeza, comprometendo, por exemplo- i)

^ manutenção sociocullural; ii) a integridade física e biótica da Terra Indígena; iii) a estruturação
política; iv) o acirramento dos conflitos inter e intraétnicos.

Diante disso, sugere-se que o Estudo seja encaminhado à comunidade indígena e ao
Programa Parakanã, visando a aprovação do Estudo e posterior detalhamento do Plano Básico
Ambiental, oqual deve considerar os impactos identificados eas diretrizes de medidas de mitigação
e compensação apontadas no ECI. Cabe destacar que o detalhamento do Plano Básico Ambiental
devera ser realizado junto ácomunidade indígena eao Programa, evitando a sobreposição de ações
que ja são implementadas naquela Terra.
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5. SUGESTÃO DE ENCAMINHAMENTOS V ^/ çjP^

Diante das informações apresentadas e da análise da mesma, propomos os seguintes
encaminhamentos: &

1) Encaminhar Ofício ao empreendedor, anexando apresente informação, esolicitando que-
a. no projeto de pavimentação no trecho limítrofe à Terra indígena, esteja previsto o

deslocamento do eixo central da rodovia, no sentido de afastá-lo da TI para evitar a
interferência na vegetação no limite ocidental da TI, onde se encontra áreas de
relevante interesse para acomunidade indígena Parakanã;

b. as áreas de empréstimo, bota-foras, jazidas epedreiras sejam instaladas apelo menos
30 km de distância da Terra Indígena Parakanã;

c. informações acerca da mão-de-obra conlratada - número de trabalhadores
procedência c tipo de medidas preventivas relacionadas a saúde adotadas-

d. oenvido do Estudo Etnoecológico -Relatório Final da Terra Indígena Parakanã
acomunidade indígena eao Programa Parakanã, incluindo as alterações já realizadas
pela equipe consultora e solicitadas nessa informação.

2) Encaminhar ao Dnit a "Proposta de ações voltadas ao apoio aos awaete Parakanã na
solução dos problemas existentes em função das atividades do DNTT pelo
asfaítamento da BR-230, no trecho Novo Repartimento - Pacajá", elaborado pelo
Programa Parakanã, solicitando oimediato fechamento dos estabelecimentos irregulares na
faixa de domínio, cujo prazo encontra-se expirado.

do3) Realizar reunião de apresentação do presente Estudo na Terra Indígena Parakanã visan
verificar aaprovação ou não do produto pela comunidade indígena;

4) Enviar Ofício ao Programa Parakanã, encaminhando apresente informação.

Esta é a infonnação.

Atenciosamente,

7

Profissional de r&yrfSuperior III - Proteção^ Gestão Ambiental
COLIC/CGGAM "
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CONVÊNIO ELETRONORTH - FUNAI

PROPOSTA DE AÇÕES VOLTADAS AO APOIO AOS AWAETE PARAKANÃ NA SOLUÇÃO DOS
PROBLEMAS EXISTENTES EM FUNÇÃO DAS ATIVIDADES DO DNIT PELO ASFALTAMENTO DA BR

230 NO TRECHO NOVO REPARTIMENTO - PACA.IÁ.
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Qãíde s cons-ín.içíiG d3 rodovia Transamazónica - BR 230, atravessando a Terra indígena
íMrakanã numa ex.tensãu de M quilômetros que os índios conhecidos coma parakanã., vem

sendo atingidos por violentos impactos que tem causado seríssimos problemasem suasvidas

íi tsl potiic que quasü os ievuu o extinção.

Na época da construção da rodovia, eles ainda viviam autônomos na floresta e exatamente
pelo fato às estrada atravessar o seu território tradicional, a FUNAI foi impelida a forcar o

^•w' contato com os grupos nômades Parakanã que viviam na região.

Após cs contatos logo nos primeiros dias, os Parakanã foram acometidos de toda sorte de

doenças transmitidas pelos construtores e mais farde pelos transeuntes e pelos novosvizinhos
que se Instalaram nas proximidades e dentro de seu território tradicional

Qq grupo contatado em 1374,200 pessoas, em menos de 01 ano foram reduzidos a 96
líHfakíliiS, por mortes causadas por doenças como sarampo, pneumonia, doenças venáreas e

OüífíÊS.

Hoje, graças ss ações desenvolvidas pelo Programa Parakanã com apoio de órgãos de saúde do
Estado Br.-) sileiro, os Parakanã estão se recuperando e já são 950 pessoas espalhados em 13

aldeias, mas que continuam sofrendo os impactos negativos da construção da Transamazónica

dentro de suas terras.

Agora além dos impactosde doenças transmitidas por transeuntes e viíJnhcs(ainda continua),
,- como maiáris, eoq1112Inche a mais recente o vírus Megapneumoviriis tem provocado
Vw problemas sérios de saúde com casos de óbitos, apesar dos cuidados médicos em andamento

dispensados peio Programa Parakanã eo Ministério da Saúde, que 30 delectaro surto enviou
medicamentos e profissionais para o atendimento. { Foi detectados o virus Megapneumovirus

nas crianças e s introdução se (leu pelo contato dos adultos na cidade de Repartimento e

TucqruiJO último óbito se deu em Belém na semana passada, para onde tinha sido desiocado
uma criançaacometida da doença, mas não conseguiu sobreviver),

Além das doenças, o contato com transeuntes da estrada e a mudança do cenário sócio-
poliíico da região, novos impactos passaram a atingiros Parakanã, os de alteração de

comportamento, colocando em risco a sua própria cultura. Os Parakanã é um povo que tem
apenas 40 anos de contatos com a sociedade brasileira e o contato com segmentos de nossa

sociedade com costumes muito diferente tem influenciado muito o viver Parakanã.

feiOMEMTO ATIJA.l

Nestes últimos anos, a região tem sofrido muitas alterações, com instalação de povoados,

cidades e mais recentemente o início da construção da Usina Hidrelétrica áe Belo Monte, que
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embora esteja situada 1105 municípios de Altamira, Vitória do Xingu e Senador iosê Porfírio,

todos o& equipamentos, máquinas etc. e pessoas que vão trabalhar na construção, são

transportados pela rodovia Transamazónica, aumentando muito a circulação de veículos.

Também a população na região tem aumentado, em função da atração que o referido

empreendimento vem causando, pois se prevê que a região será beneficiada pelos resultados

aeofiòmicos que a construção da usina provocará.

O início dos trabalhos de asfaítamento da Transamazónica, mesmo ainda no trecho Pacajá

Novo Repartimento, também tem sido motivo do processo migratórios do aumento de

circulação ds veículos pela rodovia.

Disnte deste cenário, o asfaítamento da estrada, mesmo ainda n5o sendo tão próximo das

aldeias, já provocou vários problemas tanto na área de saúde, devido ao processo migratório

que está ocorrendo, pois a população de Novo Repartimento e região mudou e tem sido a

principal causa dos problemas que surgiram na comunidade Parakanã.

Por isto a necessidade de se iniciar ações de proteção aos Parakanã e a seu território.

ATeria Indígena Parakanã, graças as ações ambientais e de fiscalização desenvolvidas pelo

Programa Parakanã, apresenta-se como uma verdadeira ilha da biodiversidade amazônica no

Estado do Pará. Entretanto com o novo cenário, aumento da população regional, aumento da

circulação de veículos na rodovia Transa masônica, as alterações do modelo econômico da

regiSo, a pressão dos predadores ambientais aumentaram, necessitando que a fiscalização e

monitoramento ambiental da Terra Indígena Parakanã seja incrementada.

PROPQ51ÇÃQ DE AÇÕES MlTIGADORgS PELUvlINARES (ANTES DO ASFALTAMENTQ>

Para ia), propomos as seguintes ações:

1. Fiscalização diutuma em todos os limites da Tetra indígena Parakanã, priorizando-se o

trecho compreendido pela rodovia Transamazónica no Trecho cio Rio Bacuri ao rio

Pucurui. Esta fiscalização já é realizada diariamente, mas devido o incremento de

circulação de veículos nos últimas meses, a fiscalização precisa ser reforçada com

meios mais eficazes,

2. Pará evitar atropelamento dos Awaete -- Parakanã ,é necessário a instalação, mesmo

em caráter provisório, antes do asfaítamento, de redutores de velocidade, que podem

ser o conhecido quebra-molas.

3. Devido a poeira que encobre constantemente a rodovia, seja permanente molhada as

áreas compreendidas pelas entradas das aldeias e locais de acampamentos dos

Awaete Parakanã, quando fazem suas colheitas de Açaí e Castanha.

4. líeíirada de Botequins e Bares instalados ao longo do trecho da estrada dentro da

Terra indígena Parakanã. Estes locais que estão servindo não só para atração dos

Awaete Parakanã em contatos indevidos, mas também por se tratar ds locais de vendi?

de bebidas alcoólicas, que terminam sendo ofertados aos índios. Além de ser base
para a ação dos predadores da Terra Indígena Parakanã.

\v f
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Mesmo ainda em caráter provisória sejam colocado mais piacas(existem no trechode
Mkm. 30 placas informativas sobre a Terra indígena!., informativos sobre oscuidados
que os usuários da estrada necessitam ter, quanto aos cuidados para o não
atropelamento dos animais silvestres e evitarem tentar utilizar-se da biodiversidade
existente m Turra Indígena Parakanã.

t"st3 proposta, é baseada num estudo rápido junto acomunidade indígena Awaete Parakanã,
cujo relatório segue em anexo.

São medidas que visam o atendimento das necessidades de medidas de urgência para
proteção dos Parakanã, ames mesmo de se instalar o processo de pavimentação no trecho que
incidirá diretgmsnte na Terra Indígena Parakanã.

tm anexo também o orçamento de quantocustará estas medidas que poderão ser realizadas
atrsvés do Pragrama Parakanã.

Afiscalização da Terra Indígena Parakanã será incrementada com o aumento tia circulação
dos agentes ambientais ao longo do limite da Terra Indígena Parakanã, visando inibir e coibir
os predadores. Serão feitas abordagem aos transeuntes da rodovia Transamazónica e aos
vizinhos da Terra Indígena, transmitindo informações sobre a necessidade de preservação do
meio ambiente e da biodiversidade existente na área.

Será monitorado a circulação de veículos no trecho da rodovia Transamazónica que incide
sobre aTerra Indígena Parakanã, através de Postos de Controls nos dois limites {Rio Bacuri e
Rio Pucurui) e da circulação constante dos veículosda fiscalização.

Serão instalados sistemas de comunicação entre os Postose viaturas (via rádiofonia e
internet/cãmaraslpara evitar tentativas de invasão do território Parakanã.

fsiKpmpos-ííi dirige-se inicialmente a FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI, para que seja
avaliada tecnicamente e se aprovada ser encaminha ao DNIT.

Em anexo relatório de rápida pesquisa no local e junto aos Parakanãfanexo 1), resumo das
ações a serem desenvolvidas pelo DhliT(anexo 2! e a Planilha de Custos dasações a serem
realizadas pelo Programa Parakanã.{«nexo 3).

•RTEtA

GEftFNTE DCMíROGRAÍvIA PARAKANÃ
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CONVENiO ELETRONORTE - FUNAI

SUBPROGRAMA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

PROPOSTA DE PLANO DE AÇÕES PRELIMINARES DE
SEGURANÇA PARA A TERRA INDÍGENA PARAKANÃ
EM DECORRÊNCIA DO ASFALTAIENTO DA BR-230
{TRANSÂÍVIAZÔNICÂ)

TUCURUÍ-PARÁ
2012
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ESTUDO PARA VERIFICAÇÃO DOS PONTOS DE COLOCAÇÃO DOS
QUEBRA-MOLAS NO TRECHO DA BR-230 QUE INCiDE DIRETAMENTE NA

Ti PARAKANÃ

Nos dias 17 e 18 de setembro de 2012 foi realizado juntamente com os líderes
da aldeia iíaygo'a e Paranatinga um levantamento de pontos na BR-230 onde
m Parakanã estão constantemente em atividades para coleta de açaí,

castanha e cupuaçu e atividades de caça e pesca. Nos locais onde estas
atividades são mais intensas é necessário que os veiculos passem com uma
velocidade mais reduzida, o que se pode conseguir colocando reduíores de
velocidade nesses trechos.

O levantamento contou com a participação dos líderes e representantes da
aldeia Ííaygo'a: Xawstirona, Moronoa, Amia e Moeri, que apontaram a área
mais próxima do Bacuri onde os membros dessa aldeia utíüzam~se dos
recursos eom mais intensidade, Cem os líderes e representantes ds aldeia
Paranaíinga: Warera, Xywaypyga. Rokoanga. Wyraporona e Pinake fez-se o
levantamento do trecho do rio Pueurui em direção ao rio Bacuri, especialmente

dos locais utilizados com m3Íor intensidade pelos membros das aldeias
Paranatings e !taygü'a, bem como de outras aldeias quando se faz necessário.

Ponte sobre o rio Pucuruí

<n

mrãfr i\ •J A a t >

Início do levantamento na ponte do rio Bacuri

Iniciamos o levantamento com os líderes e representantes das aldeias a partir
da ponte do rio Pucuruí. Logo em seguida passamos por um local onde os
Awaete entram para pescar em sua terra. Neste locai disseram que não
convém colocar quebra-moias por que os não índios poderiam acessar o locai
mais facilmente.

Em seguida chegamos 30 1o Açaizsi, que é um ponto de cotsfa de açaí
principalmente dos membros da aldeia Paranatinga, mas eventualmente

Página 2 de 15
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pessoas ó® outras aldeias também o utilizam. Os Awaete solicitam que sejam
colocados quebra-moias no local, que foi fotografado e o ponto anotado no
vai-'o.

1» Açaiztih 'i° ponto para colocação de Quebra-moias.
Latitude:-04 26* 53.44392"

Longitude:-49 55'11,15258"

•. ,<.„"»»"-*•-

Açaizal-Aldeia Paranaíinga

Continuando a viagem e chegamos no 2° Açaizal. Neste locai, que também foi
fotografado e registrado o ponto no GPS, os Awaete solicitam que sejam
colocados os quebra-molas.

2e Açatsal: 2a ponto para colocação de Quebra-moias.
Latitude: -04 26' 53,44392"

Longitude: -49 55'11,15258"

Açaizal - Aldeia Paranattnga

Depois Chegamos ã entrada do Posto Itidigenista Taxaokokwera, que também
foi fotografado e registrado o ponto no GPS. Neste local os Awaete solicitam
que sejam colocados os quebra-moias.

Página 3 de 15



£ãjç n^*^^^

^01»-

>w



*w

'w

í a^ÜQC )

^HU-ísdg ele* í*í Tsxâekakwsra: 33 pente pars colocaçãs da Quísbra-msiãs.

Lsííkitj*: -.04 2T 87,72812"

Loftgiiuda: -4C S4' 3?>,2433õ"

Entrada do Pi Taxaokokwera {local de apoio aos Awaete de todas as aldeias)c

NJg seqüência chegamos à entrada da aldeia Pargn^tinga, que foí fotografada, e
teve o ponto registrado rso GPS. Klests locai os Awaete solicitam que sejam
colocados os quebra-moias.

Ünirada da stâ&m f aranatínga; 4a ponto para colocação de Quebra-moias.
Latitude:-04 28'39,79881"

UiHJÜuíte:-40 54'15,62934"

Entrada da aldeia Paranatinga

C.ontiriuande o levantamento chegamos a mais um açaizal bastante utilizado
peíos indígenas, especialmente os da aldeia Paranatinga. O Soca) foí
fotografado e o ponto registrado no GPS, e os Awaete solicitam que ali sejam
colocados os quebra-moias.

3o Açaizal: 59 ponto para colocação de Quebra-moíag,
Latitude: -Q4 29' 43,60987"
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Açaizal - Aldeia Paranatinga

tem sâpuids passamos pelo Acampameftía do çsrupo do Xarawa (1o
Acampamento). O locai é um importante ponto para coleta de castanha e açaí.

Aiém do grupo do Xarawa, outras famílias da aldeia Paranatinga e de outras
üiídsias passam uma boa temporada ali coletando castanha e açaí, podendo
ficar acampados por um penodo que varia de dois a três meses no início do
íáiio e outros períodos curtos no restante do ano. Neste local os Awaete
solicitam que sejam colocadas os quebra-moias.

Acampamento do Xarawa: 6o ponto para colocação de Quebra-moias.
Latitude: -04 30' 05,85296"

Longitude:-40 52'21,91300"

<cíitQ.

& "
R.J)ffl

•t?
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Acampamento do Grupo do Xarawa - Aldeia Paranatinga
Em seguida chegamos ao 4o Açaizal onde foi fotografado e registrado o ponto
no GPS. Neste locai os Awaete solicitam que sejam colocados os quebra-
Hiaiss.

iü Ao&tsa!: ?ri ppi-no pârg coloçgçãP d$ Qucsbra-moíss.
Latltud»: -04 30* 33,71430"

Ungituíte: -4Q 51' 42,44308"

Açaizal - Aldeia Paranatinga

Seguimos para o $* Açaizal onde registramos o ponto na GPS e fotografamos
õ locai. Este Açaizal é utilizado principafmeníe peio grupo do Kvvaíinema, mas
pode ser acessado por pessoas de outras aldeias quando combinam uma
coleta coleiivs. Neste locai os Awaete solicitam que sejam colocados os
quebra-mo Ias.

§? Açaizal (Kwatinema): B° ponto para cofocação de Quebra-rnoias
(próximo a vícinai 5)
Latitude: -04 30' 47J4229"

Ungida:-49 50" 46,66819"
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jrupo do Kwatinema - Aldeia Paranatinga

üurgme o í^vsntsmsFito, próximo ao igarapé do Lontra (Xaraira), presenciamos
um camiriiiáo que h&via saído da estrsda e tombado aigumas horas antes.
Segundo o motorista ele foi fechado por outro caminhão e para não bater foí
obrigsdo a ssir da estrada. A sua carga estava sendo transferida para outro
Çêminhlo, Feiamente o motorista não sofreu grandes ferimentos. Após
r£üi#íi'8ímas o fato seguimos para o próximo ponto. Mas, antes ajudamos uma
Caminhonete que estava com a bateria descarregada. Estes fatos demonstram
a neces®idade de se construir reduíores de velocidade na estrada o mais

rápido possível e também de se ter uma fiscalização ostensiva para resolver
esses problemas. As fotos a seguir mostram o acidente registrado e a
rnQyim&ntsgão de veículos no local.
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ÀciíJ&si® de Cãmirihio au BR-230 a m&vim©niaçãü ds vgicuios na estrada

U& %®0êt'mu passámos {.mj!o Igarapé Lontra conhecido pelos Awasts como

l&íiglkiíié: -45 4&' 61 ,§3101"

**

- *• <s »t

^.••~'^ítfyí^^^^^^^^Í^l^i;..:"jzgi'"'' "'• "-;„**$

Igarapé Xará ira

Ms Seqüência passamos pelo acampamento dia grupo do Owypygoa (2°
Áaampan-iÉínío}. Entretanto, os iíderes Parakanã pediram para não colocar
qusbra-molas, pois devido a geografia do local, poderia propiciar as condições
iáesí& pára assaltantes da sociedade nacional aií se posicionarem para
(jfSticarsm assaltos. Eles ponderaram que os quebra-moias só poderiam ser
construídos após a fiscsiizsção mais efetiva por parte da Polícia Federal ou
megme do DN!T.

Seguimos para o 6o Açaizal que foi fotografado e registrado o ponto no GPS.
Neste locai os Awasie solicitam que sejam colocados os quebra-moias.

§° Âçssi&sí: 8" ponto para colocação de Gusbra-moías

Lstitud*: -04 33' 32,17350"
Lanaituds: -49 48' 56,24212"
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Acabai - Aideia Paranatmaa

Em seguida nos dirigimos para o 7° Àçaiizai, fotografando e registrando o ponto
no GPS. Neste iocai os Awaete solicitam que sejam colocados os quebra-
tnoías.

râsãísaf: 10° ponta para colocação de Quebra-^ioías.
Lal(íude:-04 33*54,6a002"

Lonaitude: -49 48' 43.07200"

• % ••• :-•*
^ ^

Açaizal-Aldeia Paranatinga

Na ssqüâricia chegamos ao Acampamento do Srupo do Kwatinema e
Xywsypyga (3° Acampamento). Este acampamento è utilizado principalmente
pslo grupo do Kwatinema e Xywâypyga para coleta de Castariba-do-para e
açaí, entre outros. Várias famílias de outras aldeias, além da aideia
Paranatinga, também têm acesso a este locai nas grandes safras de castanha
ê içaí. O local é mencionado como de intensa produção de açaí no auge da
ü£ífra. OsAwseíe solicitamque ali sejam colocados os quebra-moias.

Âçampamente do Grupo do Kwaíinetria
colocação de Quebra-moias.

Latitude:-04 34'48,(38317''

Longitude:-49 48'01,62896"

e Xywâypyga: 11° ponto para

PáEína9del5 '']
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Acampamento do grupo do Kwatinema e do Xywâypyga

Ern seguida passemos peio 8o Açaízaí, que foi registrado o ponto no GPS e
iotorjrafadp. Neste locai os Awaete solicitem qus sejam colocados os quebra-
iTiQlgã.

g9à.gàh^i: ÍT sasmto para colocação de Quebra-msias.
LaMUíte:-Ü4 3B'Q6,378B7"

Ungituda: -4S 47' 28,52050"

Açaizaj ~ Aldeia Paranatinga

Passamos pfâla ponte sobre o igarapé conhecido peios Awaete como
Xsfaopawa.

í?onte sobre o igarapé Xataopawa
Latitude: -04 35' 32,87S55"

Longitude: *4Q 47' 04,02094"

£cmts sobre o Igarapé Xataopawa
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Igarapé Xaíaopawa

üf»i sâgtiida fomos visitar o 9o Áçategí. Esíe é utiiisado tanto pela aídaía
Psfanatingg eqmo pela aideia líaygo'a. Neste locai os Awaete solicitam que
sejam colocados os quebra-moias.

H'1' k&isimh 13° ponto para colocação de Quebra-moias.
Utituda:-04 35'47,90062"

UíiSltude: -49 47' 00,12989"
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ÁÇSteSl - Móm £%ariãílngã e Aideia ííâygo'a

Após o iiçúvml utilizado pelas duas aldeias encontra-se o Aesítipsníer.ío do
È3rUs50 fio Ãwâkgtoa {4° Acampgittenío), para coleta oe eastsnha-do-parâ e
açaí, que também è muito utilizado pelos Awaete tanto da aideia Paranatinga
quanto ds aideia !íayga'a. Além disso, os Awaete de outras aldeias podem
aç&gsar õssqs rseursos quando a!i ficam acampados. Neste local os Awaete
ÊfjlíeHteíri qu© £õj@m colocados os quebra-moias.

Acampamento do Qfupo dei Ãwakatoa (íiaygo'a e Paranatinga): 14° poníô
país ooiíscsção de Québr-ü-maias,
Latitude: -04 38' 03,09088"

Un§ÜUÉÍ#: -48 46' 3S.754G5"

Acampamento para coieta de castanha e açaí - Aldeias Paranatinga e itaygo'a

Em séguidg chegamos ao 10° Açaizal que è mais utilisado pelos integrantes
da sldeia ltaygo'a. Este foi fotografado e registrado o ponto no GPS. Neste
Socai os Awaete solicitam que sejam colocados os quebra-mólas.

1QP Açaizal: 15° ponto para colocação de Quetora-moíes,

Latitude:-04 36'11,00457"

Longitude:-49 46'29,Q5261"
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Açaizal - Aldeia ltaygo'e

Em saQuicía fomos para o 11° Açaizal qus é uíilteado com mais freqüência
pslos Awaete da aideia ltaygo'a. O local foi fotografado e registrado o ponto no
GPS. Neste locai os Awaete solicitam qua sejam colocados os quebra-moias,

H^&afiíteâS: ii° pqçníop.ara coíoq:a$ãD ds Qusbra-rfioíias.
Laiikíds: -04 38' 53,83022"
Longitude: -49 4® 07,92935"

Açai7«! - Aldeia ltayrjo'a

Passamos para o 12° Açaízsl que é utilizado com mais freqüência pelos
Awaete cia aldeia !taygo'a. O local foi fotografado e registrado o ponto no GPS.
Nisste loeãl os Awaete solicitam que sejam colocados os quebra-moias,

•\T Açaísgl; 17° perito para colocação de Quebra-meias,
Lgtiíucie: ~G4 37' 07,33442"

Longitude:-49 46'08,13SQ2"
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açaizal - Aldeia ííaygo'a

U® sêqüéneia õnccntra-se a entrada da aldeia ltaygo'a que foi fotografada e
r&gisihSdo o ponto p.q GPS. Neste local os Awaete solicitam que ssjam
eúÍQ&sdos os qijfibfs-rnoias.

Enfade- da aldeia itayfjo'a: 10° ponto para colocação de quebra-molss
LatfhJdíí>Oá 37" 37,60216"

Lofiaitgds: -4S 46' 09.S0723"

.1

Entrada da aideia ltaygo'a

Após g entrada da aldeia líaygo'a encontra-se o 13a Áçaiza,í que é utilizado
também peios integrantes da aldeia !taygo''a. O local foi fotografado e
fííQisírado o ponto no GPS. Neste tocsí os Awaete soücitam que sejam
estocados os quebra-moias.

13° Âgà&sj: 1S3° ponto para colocação de quebra-rtiGÍas.
Lsíítudg: t04 38' 13,09654"

Longitude:-49 46*13,23365"

Página 14 de 15
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Açsízí-í-Aldeia líaygo'a

Em saguida chegamos ao finai do levantamento na ponte sobre o ric Bacuri

^fsníê sebrçí o rio Sgeuri

Lotitu.de: -04 38' 50,99585"

longitudes: -49 48' 02,05356"

• •

Fim do levantamento na ponte do rio Bacuri

M. Sc. CLÁUDIO EMIDIO SILVA

BfÓLGGO
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AÇÔtS Aí&i!ÊíVí íjÊSLfJVOLyiDÂS PQLO DNST fJA TERRA lfttDíG£ító PAflAKANÃ -ANTES DO
ASfALTAMCNTO COMO MITIGAÇÃO OQS IMPACTOS JÁ OCORRIDOS COM OS TRABALHOS EM
àNÜAMLmvíTQ DE PAVIMENTAÇÃO DA TRANSAM AZÕNÍCA UQ TRFCHO PACAJÁ - NOVO

!*LÍ*ÁtVnry^£í'iTCÍ.

i.Çiip.Unme ií?vsntamenta resli^ado junto a comunidade indígena Ayjaets-Parakanã',
(jrúf/ürtííis a itislâiaçSo de 19 {cleiônove) redutor^s de velocidade na estrada Transamazónica,
h.js peüKimitiacJes dss entradas das estradas vktnais que dão acesso as aldeias próximas a

«.'StfacU s :jo Poíto cieServiços Toxaoicokvwera. (Justificativa no relatório l em anaxo),

3.!iUila!fiçSa de cercas de ar^me ísrpado nas proaímicisdes das pons.es para evitar que

iranKuniíís utilissrn-se do iocal para acesso indevido na Terra indígena Parakanã.

3,Míiihar o ktifQ da rodovis - SOO inat/gs antes e SOO metros depois; - nas entrados das

Ãícígis? e fio Píjiiío de Serviço Taxaokobvsra.

4. - Retirada CÍQ5 ocupantes da margem esquerda do rio Pueurui na junção da Transamazónica

- rsar do 2É:£Ínhíj - Km 2R6.

i

- fieliradia da beira estrada do bar conhecido como Sorriso da Ssianas ( Rio Bacuri - Km

i^,,, 1'í'iy.

• liç-tirada da beira da estrada do comércio do Sr.Olívaira (vwinaí 6 - Km257);

- Saída do bar do Auiônio {uicinal5);

- Saída do bar da Clarinete

- Saída do bar da Gcreie ívicína! 6).

5. - Transmitir informações sobre a Terra indígena Parakanã e sobre eles a todos os

Usàalhadoras; da rodovia a serviço do DNIT.

S-- Sugerir a Policia Rodoviária Federa! da mudança do Posto .! st-r imtalsdo nas j . t /'
proximidades do Rio Bacuri, para as proximidades do Rio Pueurui. ;,/
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t^UNiU-tó bii CUSTõâ DÊ «CÔSSS OUÊ PODERÃO SEREÍEAL.I2ADAS F3£U3 PROGRAMA PAfiÂKAfJÃ J^'
PihíANCiAÜAS PELO EífJíPiítrtiNDEOOÍí HA ESTRADA rfiANSÃMAZOMÍCA - ANTES 00 ASFALTAMENTO

• .-,-r..--; ,,-%> ..-A,

2 K=-Í£i OS D£ CüUYHOlS C/tOLüPAA^TOS DE RSCAUÍACAO
LOCALIZADOS í-iOS fSíOS BACURI E PUCURUÍ

C,>a^.5í,i íirA Mütsii»?i r§3ional. £0.000.00 100 000.00

EítiíiifiS dw CGíilli^ceçüs. iaísfoi)!*. co mpy iadores s ini^rns! . iíí 35.000.CO 70 000.00

Viííiifííí pgr& íissôifeaçao , 50.000,00 160.000.00

2 - INSTALAÇÃO ÜE PLACAS D£ SINALIZAÇÃO INDICATIVAS DA TERRA ll-iDlG-E HA

Conteria a i;vÀúi£ç$ü úe 100 plgcss informativas o iamóSc-as nos limitss da Torra Indígena
Pi.:,aisú,'w b&o.oq

TOTAL. iMFKAggTSUTURA

3.0DQ..OO

6.000,00 o.oon.orj

2 - h<mmu.

üs^iiam^ es.' 1 anc üos seguintes profissícoaís

1 Co&rdeflsidQr Ambientei

Saiárco mansa!

SsrsçSígQü F;sçaiü e Sociais

Custe amigi

Coíi(fg!ac$n 8 gnfsntes aifibíenlBis

Saiprio fvíenisí

Encargos Fiscais e Sociais

Cusío Anual

1 500.00

3.000.00 <í.50,0,00 18.000,00

TOTAL PgSSQAL

33i).sao,flG

fie.ooe.oo

117.000.DO

234.000,00

351.000,00

3 - APOIO A felANlJTENÇ.ÁO DA FISCALIZAÇÃO DAESTRADA BR 230 NO TRECHO RlO PUCURUI/BACURI
KGDOVÍA TRANSAMA20NIA - PELO PERÍODO DE 01 ANO - ANTES DO ASFALTAMENTO

Manuieçfc viaturas - previsto 300 quilômetros por dis s
rgpgfos - valor mensal 15.000.00

Custo Anual

Malaríal inform.aüva Cusío âBiial

CUSTO ANUAL

180 000,00

12 000.00

V-

192.000,00

958.000,00

y^
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DNÊT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação' Geral de Meio Ambiente
Ofício n°AQ33/2012/CGMAB/DPP

Brasília, J^de novembro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor ' .

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR 230/PA- Mapeamento de uso e ocupação existente na faixa de domínio em
atendimento a Condicionante 2.31 da LI n° 825/2011.

Anexo: 1-) Mapeamento de uso e ocupação na faixa de domínio da BR 230/PA-Lote 02
2-) Mapeamento de uso e ocupação na faixa de domínio da BR 230/PA -Lote 03
3) Mapeamento de uso e ocupação na faixa de domínio da BR 230/PA -Lote 04
4-) Mapeamento de uso e ocupação na faixa de dominio da BR 230/PA -Lote 05

Senhor Coordenador,

*• Em atendimento à condicionante 2.31 da Licença de Instalação LI n° 825/2011

que visa mapear o uso e ocupações irregulares na faixa de domínio da rodovia BR 230/PA,

encaminhamos em anexo, em arquivo digital e impresso, o mapeamento referente ao Lote.02

(Novo Repartimento a Pacajá), Lote 03 (Pacajá a Anapu), Lote 04 (Anapu a Altamira) e Lote

05 (Altamira a Mediciiândia), compreendido entre osquilômetros'283,60 ao 728,00.

2-" Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários,

MMA-IBAMA

Documento:

02001.067668/2012-02

AtOA^SE. .

Atenciosamente,

^ AlinePigíieiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Data:, <2

:s'.cser'6rifivias
•UJ&õ^a jpApJjêsrl^GES TV
Utupyçüo Faixa de"Doininio_

K^/iEsererifivias
,.^T,,.U:*(^jpA^jfJrl^\GESTAOREGIÃO NORTEU3R 2.W-]>A\OFlCIO\2<]1_Ofici0 DR 230-PA_Alendimtíhlo Cund 211 LI ti" Slj-l1 Mapeamento de Uso e
1 • ••' • OeiipafaoFai\adcDoiniDio_lBAMA_2.1-ll-20l2.doc

'•••• '";\ "'">

Marcelo Marques Ramal 8466
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DNIT . Cruento-
020°^sey20l2

•35

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
.Ofício n0^JCS 3 /2012/CGMAB/DPP

(•• .

Brasília, /. I de dezembro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transportes COTRA/CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio-Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF -

Assunto: BR 230/PA- Anuência IPHAN em atendimento a Condicionante 2.28 da LI n°
825/2011.

Anexo: 1) Carta n° 203/2012- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Of. n° 526/2012-GAB/IPHAN-PA

Senhor Coordenador,

1• Em atendimento à condicionante 2.28 da Licença de Instalação LI n° 825/2011

que versa sobre a manifestação a ser dada pelo IPHAN sobre as atividades de Resgate

Arqueológico è de Educação Patrimonial na área de influência da rodovia BR 230/PA,

encaminhamos em anexo o Of. n° 526/2012-GAB/IPHAN-PA de 27 de novembro de 2012,

informando a análise e aprovação do sexto, sétimo e oitavo, relatório parcial atinente ao

Programa de arqueologia e educação patrimonial BR 163: Santarém- Rurópolis; BR 230/PA:

Divisa TO/PA à Rurópolis (excluindo trecho Altamira - Medícilândia), BR 422: Trecho Novo

Repartimento - Tucuruí.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários. .

Atenciosamente,

.AlmeFigueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

DE O!
EM -
FLORCAETANO

Marcelo Marques Ramal B466

UACGMeioAilltiiurite\GESTÃO REGIÃO NORTh\BR_230-PA\OF!CIO\309_OfÍcio DR 2.10-PA Atendimento Cotid 2 2S LI n° S^-ll Parecer relatório
lph.iiiJBAMAJ0-12-2012.dot.
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t ÓRCI0 AMBIENTAL BR-230/422/PA
"SetorComercia: Sui, úuaeira U4, èíoccta,

íifio Vera Cruz; 3° andar1- Brasília - DF
Telefone (61) 3315-6048.

Carta N° 203/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 07 de dezembro de 2012.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Atendimento à condicionante 2.28 da Licença de Instalação 825/2011-IBAMA.
Anexos: OF. n°526/2012-GAB/IPHAN-PA

Prezada Coordenadora,

Em atendimento à condicionante 2.28 da Licença de Instalação N° 825/2011 -

IBAMA, o Consórcio Ambiental BR230/422/PA apresenta o ofício, do fPHAN com a

manifestação deste órgão sobre o sexto, sétimo e oitavo relatórios das atividades de

Resgate Arqueológico e de Educação Patrimonial na área de influência do

empreendimento.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

SUPERVISÃO

AMBIENTAL

Atenciosamente,

Cristiane áe Mello Sampaio
Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

ást* 'Aastec (Ugaia

Recabiíío no Apoio da
COM-^VOPP/DNH

OS:„
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OF.n° 526/2012-GAB/IPHAN-PA ,s /° ^3613";
Assunto: Encaminha o resultado ã análise do sexto, sétimo c diravo relatóri- '~—"
relacionado ao Processo 0]492.000571 /2010-01.

Belém (PA), 27 de novembro de 2012.

Senhora

DENISE PAHL SCHAAN

Arqueóloga da Universidade Federal do Pará.
Trav. Quintino Bocaiúva, 1185, apto 1002
Ed. San Giuliano - Reduto

66053-240-r Belém/PA

Prezada Arqueóloga,

&rz-

Vimos informá-la sobre o resultado da análise proferida ao sexto, sétimo e oitavo
l

relatório parcial referente ao Progwmi de arqueologia e tdttmçao.patrimonial BR-163: Santa/m-

Rurópolis; BR-230/PA: Dima TO/PA àRnrâpolis (Excluindo trecho Altamira-Medidlândia);BR-122:
Trecho Nom Repítrtim/jto-Tuatrra entregue par Vossa Senhoria nessa Superintendência.

Dessa forma, informamos que segundo avaliação da área técnica deste Iphon/PA, o
referido relatório atende anormativa estabelecida, portanto encontra-se aprovado. Este Instituto
aproveita para informa-la que os demais relatórios estão em processo de análise.

Aten ciosamente.

JOÀQJTA-RLOS VELOZO SANTOS .
Superintendente Substituto tia IPHAN/PA

C/C - Aline Figueiredo Freitas Pimenta (Coordenadora Geral de Meio Ambiente - DNIT)
- Cristiane Sampaio (Consórcio ambiental BIt-230/422/PA)
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DNIT
MMA - IBAMA

Documento:

02001.068075/2012-55

Data:^CW2./Í2_,

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°cao>9/2012/CGMAB/DPP

A Sua Senhoria o Senhor.

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transportes COTRA/CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brásília-DF

Brasília, ,-^Ode dezembrç^á^OH '̂

Assunto: BR 230/PA- Atendimento a Nota Técnica n° 185/2012-

( CONTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA referente ao monitoramento
de fauna.

Anexo: Carta n° 204/2012- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA

m* W

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento às solicitações descritas na Nota Técnica n° 185/2012-

CONTRA/CGTMO/DILÍC/IBAMA de 19 de outubro de 2012, encaminhamos em anexo a

Carta n°" 204/2012- Consórcio Ambiental BR 230/422/JA de 07 de dezembro de 2012,

contendo respostas aos questionamentos apresentados pelo IBAMA, as ART's solicitadas, o

orçamento e.planta baixa do prédio que deverá ser utilizado como um Centro de Triagem para

.os animais capturados durante a execução do subprograma de Afugentamento e Salvamento

de Fauna.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

\

?/ÁíUA^S£. ,

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
. Coordenadora Geral de Meio Ambiente

• '•"••--•' ••'- '••""• •,'"' ". ' Marcelo Marques Ramal 8466
F.'.>;;.'.ü'M-,r*lC,-''3-;

U:\CGMeioAinbi^reSaESTÃÇ('l!^lãD3í)OÍiTEl,ER_230-PA\OF]CIO\ll5 Oüciu BR 230-[JA_AleDd. Ni' 185-2012 Ibamalem Alcnd Cond 21 l_LÍn° S25-
11 IBAMA 20.-I2-2fJl2.doc

Marcelo Marques Ramal 846
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Mr A UcEugênio Pio Costa
•-ooróenador Geral de Transportes,

Mineração e Obras Civis
CGTM0/D1UC/IBAMA
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.CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor CorrierciaiSui. Quadra 04, BlocoA,

, Edifício Vera Cójz, 3a andar - Brasilia - DF
• Telefone (61)3315-6048

Carta N° 204/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brásí|iaf 07 de dezembro de 2012.

„-<'"*:
\,' >iJ<-

A .Coordenadora . -,
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Çoordenação-Geral de MeioAmbiente-CGMAB
Diretoria deplanejamento e^esquisa - DPP
Departamento Nacional de ínfraestruíura de Transportes - DNIT'

fC3ã3X ;
X

Assunto: . Resposta.ao ofício.n° 1773/2G12/CGMAB/DPP - Nota Técnica ND 185/2012-
.-'. i COTRA/CGTMO/OILIÇ/IBAiyiA .

Contrato: PP-5Ò8/2011, ^

Anexos: E-mail da Profa. Dra. Rosemar Luz Ramos,
ART dos profissionais: Ana'Cláudia da Conceição Silva, Eduardo Araújo da
Silva, Elaine Cristina Reis Cardoso, Flávio Antônio de Oliveira Sousa, Manuela
Raquel de Melloe Alegria e Marlow Porciuricula.

-).••• - .' ._ . , ' ^

Prezada Coordenadora, •', '

Em resposta à JSJotá Técnica em epígrafe vimos, por meio desta, responder às
solicitações realizadas. Para melhor entendimento, colocamos o numerado parágrafo do item
dãno"ta e, a seguir, ocomentário pertinente, '* .,' '

Parágrafo 2- Destaca-se què oDNlt esta providencíando.as. tratativas com professores da
Universidade Federal do Pará em Altamira para aimplantação de um centro de triagem para os
animais capturados durante a execução do Subprograma de.Afugentamento. e Salvamento de
Fauna.'''''.. '

Resposta ^ Parágrafo 2-As tratativas. para a efetivação do centro de triagem para osanimais
capturados estão sendo realizadas, com a Profa.. Dra. Rosemar Luz Ramos, Diretora da
Faculdade de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará- Campus de Altamira. Em
sua ultima.correspondência eletrônica a:Diretoraapresentou um oesboço da planta do prédio
para construção,. A pesquisa orçamentária está sendo realizada para. a fut^avjristalação.do

>centro de triagem. >• '"•,'•"

SUPERVISÃO
AMBIENTAL ÂS&ASTEC

/£&

'GlVlABiOPPIDUlT
Q^y^/rd'Em

Hor
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r . :G1Ò. AMBIENTAL BR-230/422/PA
rtor Comercial.Sul, Quadra 04. Bloco A,

Edifício VeraGruz/S" andar -Brasília - DF
, ; ": • , • •'',•••,' •••, " ''Telefone(61) 3315-6048 •

Parágrafo 7 -Informou-se queboa parte da cobertura vegetal'original já,'foi lemovida^e
atualmente existem pequenos i'ràgrnéntos'. dominados•polc vegetação, secundária e matas -

•ciliares. Ainda assim, as.matâsÜe.Gúncfáriàs', quánde suprimidas, e os põúcqà..remanescentes
-{te.mata. pfimâria existentes, principalmente èntrè Novo Repàrtfmento-ltupiranga a Altamira-'
Uruaré,devem ser-acompanhados:de um àfugentkmento dresgate brando.
Parágrafo tO - Destaca-se que a equipe de bió/ogqs e .veterinários deve estar presente
durante..toda..a'fase de desmatamento,nas frentes,deoperação da máquina; e não apenas

';serem'.chamados; quando,ooperador identificar um animal; Isso, se deve pelo fátò.de alguns .

animais: não, serem facilmente visualizados sem o auxiliode técnicos especializados.

Resposta - Parágrafos 7 e10- O'Cofisõróio Ambientai.está realizando as ações referentes

ao Subprograma de Afugentamento Brando dé Fauna é do Monitoramento do Atropelamento

de Fauna da BR-230/PA, conforme detalhamento definido pela: equipa do IBAMA, por meio da

Nota TéCTirâ 120/20^ >. •

Parágrafo 87~ Destaca-se qye nãoforam apresentadas, além de ações de monitoramento do

atropelamento dé fauna, atividades, que visem a mlnlmização desses impactos, tais como

instalação de pjacàs.educativas, sonorízadores, e outras medidas, mitígadoras pertinentes ,e
suas localizações. '.)'••'.-. '"-,..'',';. '.'••' ; - •
Parágrafo 8ÍI - Ressaltasse que essas informações devem Constar, necessariamente, do 6"

ReiatõriQi Iflcluipdo crohogrèmãde instalação desses dispositivos: ,

Resposta - Parágrafos 87 èjB8 ~ Ás atividades de rniriirríização dos impactos da rodovia

sobre á fauna foram apresentados ao DNlf por.meiodb 6o Relatório da/Monitoramento do
Atropelamento de Fauraaelabarado-peta-FundaçáoBraRio. ;-•'.•.

Condicionante específica ZAi dal Autorização deCaptura, Coleta é transporte de Material.
Biológico - A ART dos profissionais deve ser apresentada aç IBAMA antes do inicio -de.

: qualquer atividade: ''.'"'•. ''.'.'".' ' •.'.' ' h .-

Resposta -Condicionante 2:1. - As ART da equipe do Consórcio Ambiental encontram-se
anexas aestácarta1 '• •-•'••'.

J
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SUPERVISÃO . "
AMBIENTAL m.

Atenciosamente,

QimoaA?>

Cristiane dé Mello Sampaio
Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BRr230/422/PA

10 AMBIENTAL BR-23D/422/PA

mercial Sul, Quadra 04, Bloco A,
'era Cruz, 3° andar-Brasiiia-DF

Telefone (61) 3315-6048

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos

pertinentes * ' -
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Manuela Alegria

Assunto:

Anexos;

Prioridade:

Originai Messase

ENC Orçamento prédio
coleções bmp;Arq01-plai(l) dwg;ArqOl-pla (l);dwg

Alta -

Snbject:Orçamento piédio
Date:En, 23 Nov 2012 16:36:44 -03.00

. From:R.osemat Luz Ramos,<roselü2@ufp.a.br>
To:<edileia.silvehã(S).br23Òpa.com.br> '.'
Cc:<emilhih@vahoo.com>

Boa Tarde Sia. Cristiane; 7 - >.,"•..•

Fiquei deThe repassar o-valói orçado dó'prédÍo.. / ,•.•'•.''

De acordo com a avaliação daEngenharia^ o valor dó prédio para depósito dos exemplares fica orçado
' em240,0Q0(Duzeiitós e quarenta mil reias) dé acordo coma realidade ue Altamira ha atualidade,.custo e
mão de obra elevadíssimos.. -'-... ' . '.''.'

- Em anexo segue, o esboço, da planta dó prédio paiaconstrução (três arquivos).. Te informo que até o
piesente momento^ não conseguir, a planta, oficial do piédio.junto 'aprefeitura é vice-reitoriá dafostituição, o
processo é muito damoradò.e a demanda é grande.'Assim, resolvi pedir uma avaliação'prévia junto a fuma
construtora de outros.prédios aqui naUFPA-Altaraira e de outro locaífbia do estado onde temos parceria
•zom engenharia a/.a construção foí orçada em 122,000 (cento e vinte dois' mil reais). ' • -.' •

Peço, apreciação deste valor de acordo cora a realidade de Altamiia* paraverificai se', pode seiinseiido no
planejamento. •:•''" "'...' , ••• ' ~

Sia. Ediléia,nãp estou coseguindoenviai:• paia'aSra.Ciistíaneno ermail fci.istiane.me31o@230oa.com.bi').
a mensagem está retomando, por favoi, solicito que reenvie esta mensagem•pata conhecimento..

Grata pela atenção,

Abraço, '

Profa. .Dra..' Rosemar luz" Ramos

Diretora da íaculdadei de Ciências Biológicas
Campus Universitário de ftltaruira
Fone:93-35150264-" R-20S

••- 1
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SERyjÇO PÚBLÍCO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA -S» REGIÃO •'

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

2.Nome: ANA CLAUDIA DA CONCEIÇÃO SILVA
CONTRATADO

; 4.CPF: Ô55.SÍSS.093-2S" j5-E-mail: CLALDlA@HOTMAfL.COM
|7,End.: Rua Goiânia, I26QD"35LT 19 AP D
i 9 Bairro:- Belo Horizonte

3-Nome: ASTEC Engenharia LTDA.
•;4.Registro Profissional:

0.Cidade: iVIarabá -

CONTRATANTE

CRBio-Oô.
art srMíZlU-

3.Registro no CRBm:S5.772/05-D

6.Tel: 94*92632792

S.Compi..-

U.UF;PA U2.CEP: 63505-
1290

Qj36-.End. Rua AntônioFtejericoO^aan Fone:
RCompl,:-JS7 '

!5.CPF/CGC;CNTJ: 65.708.604/0001-32
e-írteü:

2Ô.ÍJF': SP
"S.Bâírro: Vila Redentora

21.CEP; 15.015-4-30
í 9-Cidade: São José do Sio Preto.

jj.SitiKWww.agecenaerihatia.eom.br
DADOS DAATIVIDADE PROFISSIONAL

23. Natureza {s ) 23 1. Prestação dêserviço
' U ) l-2(x).l3( ) U( ) 1S( ) ]6{ ) i7( ) I8( ) ]?( j ].10{ } Uif ) { )23 2 .Ocupação ' de

caigo/funçlo
a{ )' b( lc()24, identificação Execução do Programa de Proteção àFauna da Sg-23fljPA

iSede-0.^12^0 G^°§ráíÍÇa íMtiilicíPio): 25 l~áQ TVabaibOT Ruròpoíia èPalestina do Pará 252-dIsèd725 2-"d? 26 UF:
PA27 .Forma de participação: ( ") individual

(K) equipe -
28. Perfil da equipe: BIGLOGQ5

29-Area do Conft«BtenteXa..Ll£l^
31;Descriçio sumária (usar fonte Times NíiwRoníiat, 10) •.'"'

Auxiliar na «Mcaclt. do ftpgnmw de ProKçto ãFauw assUs üuüpwgnBims: Afcgemwnento' e&**»«*> da Fauna. Mooim^wto da
IF«weu tajo aConservação da Fama Ameaçrt, Honkor^wto de PasSagt:íIS de Hmz eMfe^çto d, Atropelamentos de Pau™ na
^.í-230/PA. trecha Ruròpol» adivisa cürn oestado d0 Towitíns [Rio Araguaia), Oserviço érealizado em consórcio emrc a, empreS3S
5iE'ASTEC/PROfiA!A, com denominação de Consóicí© Ambienial Ba-SjÜ^S/PA

.«w

32.Valor: RS4,50Q,ÜQ" 33.Toisi<Je horas: !7ó
36. ASSINATURAS

l34JnícÍQ:ll#Q12- 35.TérmÍnO;l3/20l2 '

_jg6gkro serem verdadeiras as igfonnagães acima
37. CARIMBODO CRBio 1

Assinatura rio Profissional
38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO

Oída-arKs a«meias*) d.-, irüiaiho lüioiaA, ,ia presente AST râaiu p*, qual -«.ifctiJUHiw
_J devidaBALSA forito aas snpvas dess CflBio.

Data: Assinatura do Profissional

íDava: ' / Assinaruia e Carimbo do Contfatams "

33 SOL1CÍTAÇAO DE BAIXA POR OISTRATO"

Daia: ' ; Assinatura do Pro/ísãioiiaí

Dntar Assinatura e Carimbo do Contratante
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADETÉCNICA - ART

CONTRATADO

CRBiO-08.
j ART W^53àM&.

M I 4-í ijjê-
Rübftca:_J£Mi^

2. NomsrEduarGo Araújo da Slisfa ! 3. Registro no CRBio:44799J0S-D
4". CPF: 743.880.372-49 i'3. E-mail;sdU5rdob:a3í©hcita3il.corn
7. End.: Rua José Rodrigues da Cosia n° 283

6. Tst: {82)9137-1781
8. Compí,:' ,

9. Satrro: Centro 110:Cidade: Rurópolis H.UFrPA 12. CEP:88165-000

CONTRATANTE
13. Moine: ASTEC Engànriaria Lida.
14. Registro Profissional:

16.Efid: 'Rua Antônio Frederico Ozanan,'15? Fona: { )
15. OPF/CGC/CNPj": €65,708.60470001-32

17. Cómpt,: -"
20, UF: SP

a-maíi: walkíria@aSte.ç,eng..br
19. Bairro:

21,CEP: 15,015-430

19. Cidade: São José tio' Rio Freto

j22.Site::
ZZJ

DADOS DA ATMÜADE PR&FISSÍONAC
23. Natureza. (x) 23.1. Prestação da serviço
i.i(„yi,2íx>iii,3< ) 1.4{ ) r.5i ) i.6{ )_JL2LJJ^LlJJÍ.J^i^Qf ) 1.11( i
24:Jderjliff^ç^-PnaramadePiolecãeãPauriaü3SR-23QfflA •

023 2 OciipaçSodecafso/íunçãa |
" stXí fc( i ei i

25. Localização Geográfica(Muriidpioj: 2S-1- do Trabaiho: Ruréoolísaiã o RioAraguaia 25Í - da Sede:
j2? Forma de participação: ( ) individua

(x) eçypa
23 Pern!da equipe: Eióiogoa

í2ftArea do Conhecimento: f 5 > (191 _ _^_________^____
; • - . 3'i DescíiçâO'sumaria {usar fonte Times NewFioman, 10)
Auxiliar na execução da Programa de Proteção à Fauna eseus subproãrítmas: Afugeraaraemo eSalvamento ds. Fauna, Monitoramento da
Fauna, Maneja e Conservação da fauna Ameaçada, Monitoramento de Passagens oe Fauna e Mitigação áe Atropelamentos de Fauna ca
BR-23Õ/PA, trecho Rurópolis adíyisa a<ama estado do Io.eanr.ins {Rio Araguaia) Oserviço è realizado ara consórcio entre ás saiptssas
ST'£."ASTÈCVÍPROCjAIÀ, com de-noniinação dsComórcio Ambienta! BR-230/422;'PA.

i30.CaBiPQ.tte Atuação: i{ ; ~~2( ) "Stx) 4? ) 5£_ j_

32.VaÍQnRg4-5DQ,QD Í33:TQtalde horas; 178' IM.lnfdo: TV2012" 35,Tèrmino: 1272312

i 2S.UF: PA

36, ASSINATURAS 37. CARIMBO DO CRBto

j 38, SOLICITAÇÃO DE BAJXA POR CONCLUSÃO " | 39. SOUCTTAÇÃO DE BAIXA POR DISTHATO
jDeclaramos 3 conclusão dorrabajf» arrolado na presente ART razão psla qual I -
! sotícitarnas a devida BAIXA junto aos arquivos dessa CRBio. ' '

>. do Contratante

!Data: / /
-f

Assínaíuia do Profissional Data: f / Assinatura-do Profissional

Assinatura e Catimbó oo-Contratante Data: / / Assinatura 5 Carimbo do Contratante
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA- 63 REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABIUDADE TÉCNICA -ART

2. Nome: ElaineCristinaReis Cardoso
contratado"

4. CPF: 778471641-91
7. End:: Av. Pq.Agaas Cíaf5g!-374Lbjoco Bapto 15Q7

5 E-mail: eiainecrcard05o@gmail com

'! CRBiQ-0.6
i ART tiaJ^$jJJL

3. Registro no CRSia; 49690/04-D

6 Tel: (01)9277-5340

9. Bairro: Agues Claras j10. Cidade: SrásiBa

CONTRATANTE
11UF:DF

8. Campi.;'

.12, CEP: 71SO6-5O0

13. Nome: PROGAIA ENOEHHAHIA*E jigjOÃMglENTF lTna
14. Registro Profissional:

j 17. Compl.:

15.CPF/ CSC! CMPJ; 04.291,396^001 -24
Fone: (61) 32rèa2gTJM?gjfc progaia^progaia.cofnjr

20". UF: DF
18,.0airro:

[2ÍCEP: 70755-510'
19. Cidade; Brasília

123,Si|e; www.progaia.corti.ef
PAPOS DA ATlVIDAD^ROFIgSiQMAL

23. Natureza [ x) £3,1. Pnjsíaçãsfãe serviço" • -
-lâUJJLJÚ-.lMj^AU_ÍKAJM ? 1-7( i 1.8Í 1 ia 1 11ÒM 11K
24jagnjtogãft Programa deFraeçau à Fauns tia B8-230/PA. —""""
7^ i ív-5Í:?nr-3n ^a^npAr^u /íifl.._.r^'_>'.> ^n^T—-"; ^z—-—:• ••-—

íx)23 2 Ocupaçãode cargcrfunçâo

•—— . =2=-.-'. --P-—..*—-. .•n^au,arUuiiaUdKK-ZJW^j\_

28 Psrftl daequipe: Biólogos
- • ••••• •^.c.i imm^B

29Area do Conhecimento:J_5J_ j_ia ]«
—————' ——•-—^ í—Z—^i?--r—~*..vt.. f **>..._ •* . v

31 Descrição sumàíja íussr íonie Times New Rcman,"! 0)

:A.n.1».na *«*#, do Prc^a de Pr***, »F^a e*«» subprogr.mas: Afug^m^B Satam» da F*™, M^ilorament, da
Fmma. Manejo «-Consto da Fauna Arruda, M0m«ntad, Pas^ * Ita i Mitigado d, Alropetaos do Fauna na
BR-J^pa. trecho Ror^fe»divisacom o«ttfodo Tocantins (Rio Ara»O«**»•* «alia*, em consórcio/entr,* «^
SI crAS feC/pROQAIA. com denominação de Consórcio Ambiental BJW30W22/PA

A2rVajor:^S2.500,00~ Jjg.Tptaidemoras: 176'
js. assinaturas"

Declaro serem vgrdadgiras as informações acima
'lia*10 ~ '

Contratante
38. SGLICiTAÇÃO DE 8AllíÃTÕ?CÕMüjÍÃ#»

ttedvww» a «ndus*. <fe írabajüó anulado na pnsonta ART mb, pala qua} 39. SOUCJTAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data. I l Assinatura do Profissional Daia: I • / Assinaiura da Profissional

i Data' /

Assina&ra e Csrim&o do. Contratante I Data: / Assinatura s Carirribado Cnntrajania
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SfcKViÇO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REGÍ

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

2.Nome: FLAVIO ANTÔNIO DE OL VElRA SOUSA.

4 CPF: ÍÍKHÓ8 333-03 ' 5 E-rtiail:

FLAyiOOLlYEIRAA@HQTMAIL.COM
i7.End.: RuaGoiaiisa, 126QD 35, LT i9 AP D

CRBio-06 i
ART w.^mi.

| Data
! Rubrica:...

.] 3.Regístra w CRBio:" 77.539'05-D i

!6Te!:94.SlS2--)527

i S.Cúmp!.:
19 Baino: Beitt Horizonte ; 10.Cidade: Marabá I1I.ÜF:PA" I2CFP: 68501-1

im f
COMTRATANTE

Ci 13tNome: STEServiços Técnicos da Engenharia
f]4. Registro Profissional: - 15.CPF / CGC / CNPJ: 8S.S49.773/O0fl3-OG

ii6.End. .Setor Comercial Sul, Quadra "4. Bloco A Ed Vera" Cruz , S^Andítí Eone (6i>- 33T5-604g' s-maiiri"
'f emtiai5e.rnello@stesa.coiri.br !•

! 7.'C&mpL": ri«:Bairro:ASASL'L
I20.UF:DF

j i&Ctdade: Brasília
21.CEP: 70.3O4-9Í3 22»Site™ww,Sfe5a.oora. bi'

.. DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
23 Natureza ( x.) 23,1. Prestação deserviço ~
11( ) i2<x) ].3f •) J4{ ) i.5( ).r.fi( } ,U( ) U( ).\% ) \ J0( > ].!!( )

( )23..2" OciípaçSO de
caigo/futição

aí )'b( ) c( )
24. Identificação Programa de Proteção a Fauna da BR-230/PA.
25 Localização geográfica (Município): 25.1- áõ Trabalho:. Fíurõpolis à Palestina do Raré 252 -da Sede 25 2 -dal 2S,Upr'"
Sede:- •

27. Forma de participação: ( •) individual j2S.F>erfíída equipe: BIÓLOGOS
{X) equipe . ' . j"

iPA

j29.ÃreadoConrieeiniéfits: (5) ( 19) |30.Campo de Atuação: 1(. ) • 2(_J.^3f Xj Aj^J 5(_ )-
i - 31 .Dascrição sumária
Auxiliar nu execução do Programa da PioíeçSo à Hww eseus subprogramas: Ãfugentameuto e Salvamento da Fauna. Moniimartemo da
Fauna," Manejo e"Conservação da Fauna Ameaçada", Monitoramento de Passagens de Fauna e Mitigação de Àíropeiãmeraos de Fauna na

^ BR-..230/PA, trecho Rwópolis adivisa com qestado, do Toeamms (Rio Araguaiai, Oseiviço éreal irada em consórcio antre as empresas
STE/ASTEOPROGAIA, com denominação de Consórcio Ambiental BR-230/422./PA: v '

32.Vafar; R$4.500.00 33Total de horas: 176
36, ASSINATURAS

!34JnicÍQ:-l?/20l3.

Declaroserem verdadeiras «s informações acima

35.Témiino: 12/2012

37.. CARIMBO DO CRBio'

T&êsaMnu
39, SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DTSTRÃTÕj

Daia: / Assinatura cio Profissional '. Data: •• / Assinatura do Pioílsaioriaí

Data: ' ' / Assinatum e Carimbo cio Ct>mcatants j Data: ' / " Assinatura o Catimbó ão CoiUratajtte
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. SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
• • - ' CONSELHO FEDERAL •*

, CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 8a REGÍÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ÁRT
CRBlò-05'

'ARTN".,a-i

"Dala^íJAÀJ
Rubrica; '

'W

'ií>í*f

CONTRATADO
2. Nome: Manuala Raquel de Mello e Alegria

4. CPF: 711.453.541-49 .- 5. E-maÍI;jnanüalg<$á@vahrffl.cprribf'
3„-Reaísítt> no CRBio'.44513/04-S
6. Tel: 61-8163.6555

i,,End.:SHiiiÍQL8,conj. 2 casa 9 ,
9, Bairro:,LagoNorte" 10rCidadè:'Srásilia Í1.ÜF:DF

8'. GofflpL;,''
12. CEP: 71.520-235

13. fome: Sarros Técdcos-de Engenharia"- STE.
CONTRATANTE

14. Registro Profissional:

16; End.: SCS Qd 04, Bloco A, 3" Andar
115. CPF/CGC/.CMPJ: 88.849.773/0001-98 .

l7.Compi.:.Ed.VeraGflGi
20. UF: DF

.Forre; (61)3515.6000' "•' 6-mail:"criS{lán6.frieÍio@ste3a:com.Í]r'
18.. Bairro: Setor ComerciáfSüi

121.GEP: 70304-S13
:19. Cidade:-Brasília/

22-Siíe: wwwatesa.corn.br

DADOS DAATIVIDADE PRGFÍSSfONAL,
23. Natureza (XJ23..1 Prestação de serviço •"
M( ) 1.2(X) 1.31 ?.1:4f)-1.a >1.6j ) \Jí 1-3( ) 1.9M 1.10M 111Í )
24. idehfiticasao: Programa' de Proteçãoè Fauna da BR-23&PÁ

[] 232 Ocupação <fe cargoíiWçào
• aí) b( ) et j

.25:í-ocalçaçâo Geoo^ãfica..fMuriioioiok 25.1- do. Trabalho: Rurcpafia até o Rio ArajusJa25.2 - da-Sede::
27 FOFmádepafti^píiçaoíe íindiifldüal ••

.{x) equipe
2S.Perfii da equipe;:Brólogos-

mAreadóCrjrthedmefuõ:. f si (18! T3Q.Campo áeAtuação: 1{' )".2{. )""3txl- "4{ ) 5í •)
,. . •' .. 31 Descrição sumaria (usarfonte Timas;NewRoroan,. .10)

Auxiliai mexecução do Programa de Proíe^ * Pãtma eseus subpragiamas: Afugemamentó eSalvamento da Fauna, Monitoramento da
Fauna, Manejo eCoasetvaçãò da fauria Ameaçada, âilanitoraítiento de Passagens de Fauna eMtigaçtode, Áírepeiamentos de' Fauna- na
8R-230/PA, trecho Rurópolis 3divisa cora oestado do Idcarititts (Rio Araguaia). Õserviço érealizado em consórcio snlrê as empresas
SIE/ASIEC/PROGAiAtcómdei!Offlinaçâo^Con!^cÍoAfflb!eatelBR'-230-í422/PA.. ' ':•""'

26.UF:PA-

/"

W|'32.Vaipr:R$4.590.(X) . 33:Tatal ds toras: "176 34Mcíg:HÍ2012 35Térirrino: 12/2012
3S. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as wformaçrSes acima
3?. CARIMBO DQ CRBtO

Data-tiJ/i-J&Qll •

Assinatura do Profissional

/ L

Assifia£i;tfgfe-gfo%
38. SOLiGrrAÇAG DE BAIXA POR CONCLUSÃO •'

Declaramos aconcfusâo do-írabalho ariotado na presente'-ART razão pela qual
sofetamús 3'ttewaa BAIXA junto aos arquivos tissseSRBta. ~;

Diria: / / Assinatura do.Profissional

Data: í /

itenta.

39,. SOLICíTAÇÃb PÉ BAIXA POR DISTRATO

Data: - / / ASsinatuia do Profissional'

Assinafufãe Carimbo do Contratante .
j, , ' . . - , • k.' ' ' ' Ã
iPaia:. /'. / • Assinatura' e Carimbo dó Conirstente



servícq público FEDERAL :
:GGNSÉLHOfÊD.ér?AL

CONSELHO:REGÍÓNÀL;0E BIOLOGIA-6a REGÍÂO

ANOTAÇÃO DE RESPONSAplLíDÀpE TÉCNICA - ART

, Rubrica: ^^f-jyuE
CONTRATADO

2. Norria:Mariow Poraiuncula*
4.XPF:0lQ.562.44&38' • ," • '"-. ]$ E-itiail:rnaH^orduncMlaíg^mail-.'"6gra. < '•. • '"•

'3; Registro ng'ÇR5ia;'0874S3ffl4>D

É,.Tel: (5^)921^6821 '"-.:.'..

9. Bairro:A^.Nort9... ;•

'?," End;:STHLoteK,Ed MürtinM glgcd
10. Cidade: Brasília : .

fl. Çompl: Apiogia.'.
11.UF:PF,' •íÍ2.CEP;/Q770-10Q .:

.CONTRATANTE'
,13. NÓ!iie:STEr-S^rwçoá;.T6cnlcbad9£nflénr)árjaS?A ._] '•,; ;- • • • '
14. RegistroProlissioiai,: .1i5. CPF'/OGCKMFJi 3S.a4"9f773/(ÍB03-^0-
*MJ2dJ1||[ã^
17.Co(h]3Í,:'ia 1:8,eálrro;Asa"Sul •í.-1'Èl: .Cidade; Brasília

20 UF; DF, ~••; tí-peP: 7ü.3aá;gt3•''''''"".V •T"*""""""' jzzsiui:frnp;tfwiw,stesa,'i

:DAD0S pA ATtVIDABE PRQB5&OWAL -
23 f4aturezáT»i)-33,1.'Prestaçãodeseruiçjj
ii< y'i:2fx^i.3f".yt;4i. m.scs..i.bí ) m\\M:)-\jx i t,iQf,.i 1.1111 .

'() za.2•OoupSsflò 4a oargorttmçao

24'tdenBflça^ffi Frpp.ratpWde;!^ /
25. U '̂ij^fio-C3aqpfp!íta fMunícfôfoS: 25,1^.doTréfcaiha: -RJB^jia.até Palestina do Pará 252- dá Sede: •-
27.Fonrra;dãparífciíKtcâc:( lihdrtfídus|'• ..;.12^.E*èrfiida'equípe;Biâlóçõs'' '

'Vv^anliEnD •• "" • I' .-"{x^sqtijpe
HArBãdÕConftecimentó: f 5i £19) ;- •' •"'|3P.Cá[f^ò'dé¥uacáo: if-.]. 2( ) .3(x} -4Í )' Bi;)- '

. íHQéscdçâoaumáriti'- •
Atòiliar na eíbeúçao o> Programa de to^^

Fauna, Manejo etonseivoçao d» Falma Ameaçada htonítdraB^W;dÈ'Pamgensde'Faimá eMiügaçÜO d».Atropelamentos de Fauna ha

8R-230/PA, írecho Rurópolis adivisaconi o estado dóTocantins (Bit) Araguaia):. Oseivlço é realizado em consórcio oatrè' àa empresas

ST&ASTEer?ROGAlA,.^tò^^ ""

32,Valpr:Rg 2.580,60 • 33:Tofâldeh'oras:176 34JhiCio: 11/2013 . SSTàrmirtó: 1-2/2012

I26.UF:PA

36- ASSINATURAS 37. CARIMBO DO CRSto
Declaro serem verdadeiras as informações acima

•>^1

-.Daía:^Ví». '/ \t..

Assinatura dò Profissional - Assinatura"
T~?(3& SQLtôítÁ&ÃO BE BAIXA POR ÒdNGtÜSÃp /

Declaramos a-cçfié!uB(iei'do' lMbB!ho:ãm>tatltí ní3ripfesènt«.ART. rsjío.paía tiúal
sb^air^á devida BAIXA jurito.aJjB^^ ' •• • ;

Dàla: '• 7 / • ' Assinatura.do Profissional: •.-

Data: ' /

- Assinatura e Carimbo do Contratante

39.soligíta^àcTde baíxa POR0JSTRATO,

Data: /..•/• Assinatura do Profissional

DatÊr/ / ' / ' Assinatura e Carimbo dO-Contratante

J
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 6a REí

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

2. Noma: Marlow Poraiuncuia

4. CPF:G10.582.44Q-38 j Ei. E-iftail; fnarlowDorciitncutaiSíqmaii.com
7. Bhd.í STN Lote K, Bó Montreal. Bloco I

íí*ãkq£_!
CRBio-OS

ART N° õ£7J^i-

Daia^J / i-í / Ui

Rubrica: ^jjftfffíff

3. Registro rioCRBÍq:Q87493/Q4-P
6, Tel: (61) 8211-8821

• 8. Compl.; Apto 212

9. Bairro: Asa Norte . ! 10. Cidade: Brasília n.UF:DF, 12. CEP: 70770-100

CONTRATANTE

.13. Nome: 3TE - Serviços Técnicos de Engenharia S/A

14. Registro Profissional: 15. CPF 1CGC/CNPJ: 88.849.-773/0003-50

16. End.: SC&Üuatfra 04, Bloco A. Éd. Vera Cruz, 3=Andar Fone:{S1.) 3315-6048. s-mait: cr)st!ane.mel!o@stesa.cóm.br

17, Compl.: 18. Bairro: Asa Sul' 19. Cidade: Brasília

20 UF: DF 21 CEP: 70.304:313 22 Site: hKp;#www.stesa.com;rir;.

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL -
23. Natureza (x) 23,i. Prestação da serviço
1.K . 1.2ÍX) 1.3f i 1.4f ) 1.5f j iJBt \ 1:7(1 1.S{ t I.Sf I 1.1Qi 1 1.11Í )
24. IdBnBScacSo: Programa de Prolecãg.â Faima dá BR-230/PA

O 23 2 Ocupação üa cargo/função

25. ü^fea;^ gffigna^ 25.5-da Sede:-
27 Forma dê participação;( Sindividual'
' (x) equipe
29.Âréa dõConríecímento: ( 5,}m£1S)

SS.Perfil da equipa: Biólogos
I28.UF: PA

|30.CampódeAtoação:if ] 2{ ) 3{ x) 4{, } _L
31 Descrição sumária'

AUKÍIiai na execução da Programado Proteção ã Faunae seus subprograroas: Afiigeiitaraento. e Salvamento da Fauna, Monitoramento da

Fauna, Manejoe Conservação da FaunaAmeaçada, Monitoramento de Passagens da Fauna «'Mitigação de Ainipehtm«ntas de Faunana

BR-23Ô/PA, trecho Rurópolis a divisa'com o estado do Tocaiitíns (BioAraguaia).. O seíviço è realizado em consórciosntré as empresas

STEMSTEC/PROÜAiA, com denominação de Coasôrcfe Ambiental SR-230/422/PA.

32,Valor: R$ 2.580,60 33.TotaÍdetioras:176 34.lnício: 11/2012 35,Tsfmino: 1-2/2012

36. ASSINATURAS 37, CARIMBO OO CRBio
Declaro sarem verdadeiras as informações acima

_ Datei:0*/P / li--

/'RT!Ct:ii.L.vi!:cj-iA
Xssiijatura do Profissional Assinalara <

,38.SOLiCitAÇÃO DE BAiXA POR CONCLUSÃO /' ''
Declaramos s contíusSo da' Irabaíha' anotado na presente ART raisa peía qual
sõfcitemcB a devida BAIXA junto aos atquivps desseCRBio- "__

Data: / / Assinatura do Profissionai

Data: / /

wStoám

39., SOLICITAÇÃO DE BAÍXA POR DÍSTRATO

Daia: / / Assinatura do Profissional

- Assinatura e Carimbo do Contratante i Data: / / Assinatura e Carimbo' do Contratante



O ÍA «'-4* *r-a ^ J

^**f



c

c

\

MMA - IBAMA

Documento:

02001.068073/2012-66

^y
Data:, [flãjJSL

Diretoriade Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°oJO'%iy2012/CGMAB/DPP

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo ...
Coordenador de Transportes COTRA/CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF • "

Brasília^Ode dezembr/tfe2012 !'Ç\

Assunto: BR 230/PA- Anuência IPHAN em atendimento a Condicionante 2.28 da LI nu
825/2011.

Anexo: 1-) Carta n° 210/2012- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Of. n° 539/2012-GAB/lPHAN-PA
3-) Of. n° 541/2012-GAB/IPHAN-PA
4-) Of. n° 546/2012-GAB/IPHAN-PA

Senhor Coordenador,

' 1- Em atendimento à condicionante 2.28 da Licença de Instalação LI n° 825/2011

que versa sobre a "manifestação a ser dada pelo IPHAN sobre as atividades de Resgate

Arqueológico e de Educação Patrimonial na área de influência da rodovia BR 230/PA"

encaminhamos em anexo, a Carta n° 210/2012-Consórcio Ambiental BR 230/PA/422/PA, que

informa por-meio dós Ofícios n° 539/2012, n° 541/201 e n° 546/2012 de 10 de dezembro de

2012, a aprovação dos últimos relatórios (nono, décimo e décimo primeiro), referente às

atividades de Resgate Arqueológico e de Educação Patrimonial na área de influência da

rodovia BR 230/PA, encaminhados pela. Prof.a Dra. Denisse Pahl Schaan, responsável pela

execução do Programa em tela.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

l
- Coo

Atenciosamente,

igueiredo FreitasTTínenta
nadora Geral de Meio Ambiente

Marcelo Marques Ramal 84S6

,;*!'--'- UiieáMèloÁwtemfíGESTÃQ REGIÃO NORmBR_230-PA\OF!CIO\3l3_Oficio BR 230-PA Atendi ine.iln Cond ' >S LI n" S25-II Parecer
'••: '"-."V:; EJSiy^rítpri^lHiiJB/vNJÍi"! 9-12-2012.doc



Fi«*cnio Pio Costa
coordenador Geral de Transportes,

Mineração s Obras Civis
CGTMO/DILIC/IBAMA
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Carta N° 210/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

- Brasília, 18de dezetnbro

À Coordenadora •
Aline Figueiredo Freiías"Pimenta
Coordenação-Gerahde Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Piãnejarnèntò e~PesquísáTDPP' """""" " ~~
Departamento Nacional de ínfraestrutura de Transportes - DNlf.'

Assunto: • Atendimento à condicionante 2.28 da Licença de Instalação 825/2011-IBAMA.
Anexos: OF. n°539/2012-GAB/IPHAN-PA : - ••

OF. n?541/20Í2-GAB/IPHAN-PÁ
OF. ri°546/20.12-GAB/!PHAN-PA '.' "

Prezada Coordenadora,

Em.atendimento à condicionante 2,28 da Licença de Instalação.N° 825/2011 -

IBAMA, o Consórcio Ambiental BR230/422/PA apresenta o ofício do IPHAN com a

manifestação deste órgão sobre o nono,.o décimo e o décimo primeiro relatórios das

atividades de Resgate Arqueológico e de Educação Patrimonial na área de influência

do empreendimento. - - ' . .

, Sem mais para .o momento^ colocamo-nos -à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se-fizerem necessários.

' - ' - • Atenciosamente, ' -

tMiKhOLs-^

Cristiane de Mello Sampaio
1 Coordenadora-Geral '

Consórcio Ambiental 8R-230/422/PA

j

fte-3-bfcto no Apo*° *»

•\>S>x %-

SUPERVISÃO

AMBIENTAL ^ÂSTEC fí:,g^!â
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Ttísf»*. ;9'l3a.M9Sá.'3âSWíSã. Ésiait tiian-isa!S3ilBir..si5v!;,-

OF. a° 539/2012 - GAB/IPHAN-PA

Assimiot Encaminha o resultado da análise do nono relatório parcial relacionado ao Processo
QW92.ÜÍ)G57í/2OÍ0-f!t. ' " '

Senhora

DENTSEPAHL SCHAAN.
Arqueólogacia Universidade Federal do Pará.
Trav."Quintino Bocaiúva, 1185, apto "ÍÜÍH
Ed. San Giuliano-Reduto

66053-240 - Belém/PA

Belém(PA), 10de dezembro de 2012.

Prezada Arqueóloga,
J•"*,

Vimos informá-la sobre o resultado da análise proferida ao nono relatório pardal

referente ao PrQgwm de úrqmwgia esâucaçãêpatmmM BR.-}63: SantarífX-Rwâpoiis; BR-230/PA:

Dhisa TO/PA à RurspoHs (Bxdnindo irsdm Skamm-Msêíntânâiü}; BR422: Trscbs Nova.

Repartimonlo-Tucunã entregue por Vossa Senhoria nessa Superintendência.

Destacamos a necessidade de atendimento às recomendações presentes no relatório,

tais como a ampliação do programa de educação patrimonial, realizando ações educativas na

tentativa de estimular a comunidade local na preservação dos sítios de arte rupestre na região, e

ainda, a museolização de alguns sítios - considerando o interesse de alguns proprietários em
1

preservar o patrimônio.-

Dessa tomia, informamos que segando avaliação da área'técnica deste Iphan/PA, o

referida-relato rio ataide a normativa estabelecida, portanto encontra-se aprovado. Este Instituto

aproveita para informa-la que os demais relatórios, estão em processo de análise e aguardamos o
cumprimento das recomendações.

Atenciosamente,

MARIA DOaOTEADE UMA

Supe-diitâüdeiifc do rPHAKVPA

C/C- Míhc'Figurarei! a Freitas Pimenta (Coordenadora Osral <ie Meio.Ambienta -DNiTl
-Crisíians SampaioÍCunsórjsiíiümbíunijl B1Í-150AI22/PA")

vvv/
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OF. n° 541/2012- GAB/IPHAN-PA
•Assunto: •Encaminha o resultado da análise do décimo relatório parcial relaciona
Processo 01492.000571/2010-01. • '

G&È-ÜSas *£i

Belém (PA) ÍO de dezembs

, Senhora *,'•"•

, DENISE PAHL SCHAAN

Arqueólogada Universidade Federaldo Pará.
- Trav. Quintino Bocaiúva, 1185, -apto 1002
"Ed. San Giuliano - Reduto
6Ô053-24Õ-Betém/PA

- Prezada .Arqueóloga, - •

y Vimos informá-la-sobre o resultado da. análise proferida ao" décimo relatório

parcial; Sàhiamnm mtjueoUgm nos sítiéPÀ-KAM: Paraíso s Pitthetm referente ao Prú^wsa tk
srqatohgà e t%taima patriâmial W.-16Í: Smtãwn-P.urópolés; BR-2S0/PA: Bima TO/PA ~'â
Rurõpoüs (Exdifindo tredio Altwrira-Me/Uátâydia};- BR-422: Tncbo Ntm '-R$>artm?itto-Ti/a>n<í
entregue por Vossa Senhoria nessr. Superímerídc-nda,

' .; Informamos que segundo avaliação da' área .técnica deste Ipban/PA, o reÉerido

relatório atende, a normativa estabelecida, .portanto eqcòntra-se aprovado. Este Instituto
aproveita pam informa-la que osdemais, relato rios estlo em processo de analise."

Í! -

Atenciosamente,

A
MAKIi
Siiperii

DOfiOTEA DEIXVK
tendente dtí ]"PMAN/RA~

C/C -Aline Figueiredo Freitas Pimenta (Coordenadora Geral d^ Meio Ambiente -BNITi
^— Cristiune Sampaio (Consórcio ambiental BR-230M22/PA) < .
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0P/.n° 546/2012 - GAB/IFHAN-PA
, Assunto: Encaminha o resultado da análise do décimo primeiro relatório'parcial relacionado
ao Pboc-sso Ql492.000571/2010-01.'

"Senhora

DENESÊ PAHL SCT1AAN*
Arqueóloga da Universidade.Federaido Pará.
-Trav. Quintino Bocaiúva, 1185, sptcTlOOZ
Ed. San Giuliano - Reduto j
66053-240 - Belém/PA . ,

Prezada Arqueóloga,

Belém'(PA), 10de dezembro de 20i;

Vimos'informá-la sobre u resultado da análise proferida ao décimo primeiro'

relatório, parcial: S.atmmmtJi arqueoiégm do süiü Panorama referente ao 'Pr$grã.wa de anpiCfíh^ia i ",

encarno patnmomd BR-163: Sântmm- Rmho&s; BR-230/PA: Ditim TO/' PA â Rsirspfo (Bxdmmh :'

mçhò AltamiràMeàidlãnêm); BR422: Tnròs Noio Repanjincnto-Ttscumi':: entregue por'Vossa
Senhoria nessa Superintendência. . - . ' ' -, . '-''.

Informamos que segundo avaliação da área técnica' deste Iphan/FA, o referido

relatório atende, a normativa, estabelecida, ..portanto encontra-se .aprovado.'Este Instituto

aproveita para informa-la ,crue o último relatório parcial entregue (décimo segundo) está em
processo de análise. ' , , . •

- i ', /

Afenciòsamente.

vD
MAR.L rjO.ROTFA DE .UMA.
SiiperinleudíEiíc do IPH.AN/PA

C/C - AIíbb Fígueircdu Fraiiíis Píme-úla (.Coordenadora Geral de Meio Ambiente - DNIT)
- Cj,js!iarte Sampaio (Consórcio ambienríií BR-230M22/PA') .

Í...-U

-.-.(,
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DÊffT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°j2_£j /20I3/CGMAB/DPP

Brasília,0 $de janeiro de 2013

A Sua Senhoria o Senhor . . '' ,-•""™"7^;--.
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo /$r> ""^"'-.'.X,
Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC ' - • /^^a-Oô^'
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis -IBAMA K*k':=^r? '
Brasília-DF ' V._JÇ£r?„.._../

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento 5o Relatório do Programa de Controle da
Qualidade da Água e monitoramento dos Recursos Hídricos

Anexo: 5o Relatório do Programa de Controle da Qualidade da Água e monitoramento
dos Recursos Hídricos

- Senhor Coordenador,

.1• Encaminhamos aV.S.a para ciência, análise emanifestação, em arquivo digital e
impresso, o 5o Relatório do Programa de Controle da Qualidade daÁgua e monitoramento dos

Recursos Hídricos, executado na rodovia BR 230/PA, subtrecho Divisa TO/PA (km 0,00) a

Rurópolis (km 984,00), em atendimento à condicionante 2.8 da LI n° 825/2011 - IBAMA. '

.2- Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que'se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Júlio CéMrMaia
Coordenador GeraKiè\Meio Ambiente

DStitUtí» -

G^SC&^^A^
Marcelo Marques Ramal 8466

Z:\CGMeioAmoiente\GESTAO REGIÃO NÒRTE\BR_23u-PA\OPICIOU22_OfíCic BR 230-PA^EnC3minhameiltO_ 5o Relatório Monitoramento
RecursosHidricosJBAMA_0B-01-2013.doc

SAN'- Setor Atilarquias Norte - Quadra..?.- lote A
Edificra Núcleo dos Transportes - Fone (fi.;j'3.3.l.5-4<MXl
CEP 7Ü.GM-SQ2 - Brasilla/KF - vjww.dnir.grjv.tir
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DNIT i/,,j^-"^;;-1\

/o 'W-
í °-, 34-0^ •"*

Diretoria de Planejamento ePesquisa - " V^J^GD-
Coordenação Geral de Meio Ambiente '""""-.'.,,.,:.'•>"
Ofício n°2>tJ-/2013/CGMAB/DPP ^

Brasília,Oi3deJaneiro de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcas Vinícius Leite Cabral de Melo •

Coordenador da C0TRA7CGTM0/DILIC .
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF • ,

Assunto: BR-23G7PA - Encaminha 4o relatório trimestral de acompanhamento dos
programas ambientais em atendimento a condicionante 2.35 da

• * LI n° 825/2011

Anexo: Quarto relatório trimestral de acompanhamento dos programas ambientais

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento a condicionante 2.35 da Licença de Instalação n° 825/2011 que

versa sobre "implementar úsprogramas ambientais , apresentando relatórios trimestrais de

acompanhamento de suas atividades " encaminhamos para ciência, análise e manifestação,

o Quarto Relatório Trimestral de Acompanliamento dos Programas Ambientais na Rodovia

BR230/422//PA.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

rente

(2-5. -AOfefe 5£xL
Marcelo Marques Ramal 8466

Z:\CGMeioAmbierite\GESTAO REGIÃO NORTE\BR_230-PA^HCIO\Minuta_326_Oficio BR 23olpA_Encamiririamento 4o Relatório
• TrimestralJBAMA_08-01-2013.doc

SAN1- Selor Autarquias 'Norte -Quadra 3 -lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Foner (611 3315-40.0.0
CEP: 70.040-902- Brasilia/DF- wwwdnit.gavbr
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE í J
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENÒV,

Coordenao de Transporte . ftntl__
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n 09566 Brasiia - DF

www.ibama.gov.br

~9 \

OF 02001.001042/2013-14 COTRA/IBAMA

Brasília, 21 de janeiro de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenador(a) do(a) Dnit/Cgmab
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

Endereço: SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP.: 70.040-902

Assunto: Agendamento de Vistoria BR 230/PA

Senhor(a) Coordenador(a),

Tendo em vista o acompanhamento das obras na rodovia BR-230/PA, e o trecho a ser
licenciado venho solicitar a realização de vistoria no segmento rodoviário, com a
participação de 05 analistas deste Instituto, com a seguinte programação:

Deslocamento

Data Pernoite

Cidade

De Para

Brasilia-DF Santarém-PA

Santarém-PA Rurópolis-PA

Rurópolis-PA Uruará-PA

Uruará -PA Altamira-PA

Altamira-PA Pacajá-PA

Pacajá-PA Marabá-PA

Marabá-PA Brasília - DF

IBAMA

17/02

Vôo TAM saindo de Brasília as 10M5, chegando em
Santarém as 15 horas ou Vôo Gol similar que sai de
Brasília as 10h21

17/02 Rurópolis-PA Terrestre - veículo do empreendedor

18/02 Uruará-PA Terrestre - veículo do empreendedor

19/02 Altamira-PA" Terrestre - veículo do empreendedor

20/02 Pacajá-PA ' Terrestre - veículo do empreendedor

21/02 Marabá-PA ' Terrestre - veículo do empreendedor

22/02 - • VôoTAMasl5h45

1. Solicito que a logística para o deslocamento terrestre seja fornecida pelo DNIT e que sejam
disponibilizados representantes do Órgão para acompanhar a vistoria.

2. Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos julgados necessários.

pag. 1/2 21/01/2013-11:01

cSf



IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenao de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n 09566 Braslia - DF
www.ibama.gov.br

Atenciosamente,

LAURA MARIA SILVA MAGALHÃES

Coordenador(a) Substituto(a) do(a) COTRA/IBAMA

\w'

pag. 212 21/01/2013-11:01
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° %U /2013/CGMAB/DRP'

GüTft/)
,Ass.: Çy

Brasília,^2c2de janeiro de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento Relatório conclusivo do levantamento

complementar de Fauna nas rodovias BR-230/PA e BR-422/PA

Anexo: 1 (uma) cópia impressa do Relatório conclusivo do levantamento complementar
de Fauna nas rodovias BR-230/PA e BR-422/PA

1- (uma) cópia digital do Relatório conclusivo do levantamento complementar de
Fauna nas rodovias BR-230/PA e BR-422/PA

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos a V.S.a para ciência, análise e manifestação, em arquivo digital e

impresso, o Relatório conclusivo do levantamento complementar de Fauna nas rodovias BR-

230/PA e BR-422/PÀ, em atendimento à condicionante 2.12 da LI n° 825/2011 - IBAMA

(retificação de 09/11/2012.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição, para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

i Júlio César

Coordenador Gerai d

- Substituto -

uiinuraeão e ODrasOvis
Z:\CGMeioAmbienle\GKÍJ5ê)^§g/Èia!'NORTE\BR 2:

C5-
Marcelo M; :amàT8í66

!\O£ICIO\340_Ofício BR 230-PA_Relatório conclusivo dolevantamento complementar
deFauna_IBAMA_21-u1-2013.doc

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (51} 3315-4000
CEP. 70.040-902 - BrasíiiaíDF - www.dnit gov.hr
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MMA J^jjw
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVfilg,/ iB^
Coordenao de Transporte /v-- '"V*,

•• /o V,

DESPACHO 000624/2013 COTRA/IBAMA \^-Jjk ,/

Brasília, 23 de janeiro de 2013

A(o) Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de Material

Solicitoo arquivamento dos seguintes documentos, com respectivos números de
protocolo:

• Autopista Fernão Dias - Quantificação da Intervenção na área de pedágio P3 - Protocolo
15.855, de 23/12/08;

• Autopista Fernão Dias - Implantação de Passarela, Km 504+100 - Betim - Ptocolo
02001.034976/2012-41;

• Autopista Fernão Dias - Implantação de rua Lateral Km 49+300 - Protocolo
02001.000215/2012-98;

• Autopista Fernão Dias - Relatório Antendimento de Condicionante LI 725/10 - Protocolo
02001.000620/2012-14;

• Autopista Fernão Dias• Relatório Implantação Passarela Km 37 - Protocolo
02001.025760/2012-97;

• Rodovia BR-230 - Programa de Fauna - Ofício 1555/2012/CGMAB;
• Rodovia BR-230 - 5Q Relatório do Programa de Monitoramento de Atropelamento de

Fauna - Protocolo - 02001.040935/2012-96;

- Rodovia BR-230 - Programa de Levantamento Complementar de Fauna- Protocolo -
02001.023754/2012-03;

• Rodovia BR-230 - Nota Técnica 011/2012, sobre Fauna - Protocolo -
02001.025490/2012-14;

- Rodovia BR-230 - Revisão dos dados de Fauna - Protocolo - 02001.030183/2012-55;
. TAV - Relatório de Campanha de íctiofauna - Protocolo - 02001.023713/2012-17;
• TO 050 - Travessia Ilha do Bananal - Protocolo 02001.012662/2010-90;
• Ferrovia Norte-Sul, Trecho Estrela D'Oeste - Panorama - Minuta Plano de Fauna-

Protocolo 02001.012662/2010-90;

• Ferrovia Norte-Sul, Extensão Sul - Relatório Final de Levantamento de Invertebrados
Aquáticos- Protocolo 02001.012510/2010-97;

- Ferrovia Norte-Sul, Extensão Sul - 2Q Relatório Semestral- Protocolo

IBAMA ' " ~~~ ~~~ pag. 1/2 ~~ ~ "~ 23/01/2013 -14:01
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02001.0302601/2010-77;

Autopista Fluminense - Estudo Ambiental das Obras de Duplicação do Contorno de
Campos a Macaé - Protocolo - 02001.015191/2010-18;
Ponte sobre o rio Madeira - Supervisão Ambiental - Protocolo - 02001.013538/2011-61
BR 319-1- e 8S Relatório Quadrimestral -11 Volumes - Protocolo
02001.054431/2011-72

IBAMA

LAURA MARIA SILVA MAGALHÃES
Analista Ambiental do(a) COTRA/IBAMA
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente

.Ofício n°J£2D/2013/CGMAB/DPP

oacoi 00£QS^I£2jqi3'BcÍ

, Bra<jtliq_.y t (je fevereiro de 2013,

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILÍC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais'Renováveis - IBAMA
Brasíliá-DF ,

Assunto: BR-230/PA - Proposta de projeto de passagens de fauna para cumprimento da
condicionante 2.5,3 da LI 825/2011

Senhor Coordenador,

1. Visando o atendimento da Condicionante 2.5.3 da LI IBAMA 825/2011, a qual

solicita a instalação de passagens secas para fauna em todas as obras de arte especiais da BR-

230/PA, apresentamos proposta para projetar e instalar dispositivo que possibilite a indução da

passagem de fauna seca junto às pontes, levando-se em consideração as cotas apresentadas

pelos estudoshidrológicos históricospara cada curso hídrico interceptado.

2. O dispositivo deverá ser instalado em cada margem do corpo hídrico e será

composto por três partes: passagem seca em bueiro celular, rampas de acessos e tela de

condução da fauna.

• Passagem seca em bueiro simples celular:

Localização:'Imediatamente após o final do encábeçameqto da ponte e no interior da APP, em

cada margem do corpo hídrico, transpondo integralmente a rodovia..

Vão Livre: Deve ser garantido um vão livre, com superfície seca, com no mínimo 2,5.m. de

altura.

Largura: Deve ser garantida a largura interna mínima de 2,5 m. >

£&_Jo=ío«Ê>*
Marcelo Marques Rama! 84BB
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Inclinação da passagem sob a plataforma: Deve-se buscar a horizontaiidade, cabendo

inclinações máximas de'5,0% em qualquerdireção.

Material: A ser definido'pela projetista.

Projeto: A ser definido pela projetista, com previsão e especificações de manutenção

periódica, compatível com a solução de engenharia definida.

• ' Rampa de acesso à passagem de fauna:

Largura: Deve ser garantida a largura interna mínima de 2,0 m.

Inclinação da rampa de acesso à passagem sob a plataforma: A ser definida pela projetista

W desde que não exceda 50% (2/1).

Comprimento da rampa de acesso à passagem de fauna: O necessário para atender a

inclinação máxima indicada e mantendo-se dentro da faixa de domínio.

- ' Material: A ser definido pela projetista

Projeto: A ser definido pela projetista, com previsão e especificações de manutenção

periódica, compatível com a solução de engenharia definida;

• Tela de condução da fauna à passagem seca:

Altura: 2 m de altura, segundo a Norma DNIT 077/2006-ES.

Largura: 50 cm iniciais deverão ser dotados de tela com malha fma quadrada de 2,0cm ou

^ placa de pré-moldado (h = 30cm) eos restantes com tela de>10 cm de malha, segundo aNorma
DNIT 077/2006-ES.

Comprimento: O necessário entre o corpo hídrico e a passagem seca e por 100 m a contar da

entrada da passagem de fauna seguindo a base do corpo de aterro e acompanhado o limite da

faixa de domínio da rodovia.

{f/ls Marcelo Marques Ramal 8466

U:\GESTAO REGIÃO NORTE\BR_23Q-PA\ORCICA3i_Qf[cío BR230-PA_projeto passagem de fauna nas OAEsJBAMA_21-D2-2013.doc
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Ass.:

Material: Telas de arame galvanizado, associadas com placas de pré-moldados de concreto,

placas de fibras de vidro ou de fibro-cimento, disfarçadas com vegetação arbustiva de porte

médio; e o plantio de capins que tornam o bloqueio natural ao animal, segundo a NormaDNIT

077/2006-ES. . r . ' •

Projeto: A ser definido pela projetista, com previsão e especificações de manutenção

periódica, compatível com a solução de engenhariadefinida. -

3. Dos dispositivos propostos acima, o bueiro celular e rampa de acesso poderão

não ser implantados quando o terreno natural às margens do corpo hídrico atender a todas as

especificações mínimas para garantir passagens secas para a fauna sob as Obras de' Arte

Especiais. '

4. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

fine Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Marcelo Marques Ramal 8466

U:\GESTAO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\31_Ofício BR 230-PA_prcjelo passagemde fauna nas OAEsJBAMA_21-02-2013.doc
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DNIT ,S03'3.Gií£i>\

Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente

Ofício n°. 35 i- /2013/CGMAB/DPP
te.: • CA-

„•****

Brasília, jô demarco de2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador-Geral de Licenciamento, de Transportes - CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF -

Assunto .UR-230/PA - Publicação do recebimento da Retificação da LI n°. 825/2011.

Anexos: Comprovantes das Publicações no D.O.U. e em jornal local.

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento ao disposto na, legislação ambiental, de acordo com o previsto na
Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminhamos, em anexo,

comprovantes das publicações, no Diário Oficial da União e em jornal local, do aviso de

recebimento da Retificação da LI n°. S25/2011, referente às obras de pavimentação e implantação

de Obras de Artes Correntes e Especiais da BR-230/PA, no trecho localizado entre os municípios de
Novo Repartimento e Medicilândia, quilômetros 317' (entroncamento da BR 230/PA com BR

422/PA) a 728,0, no Estado do Pará, com extensão total de 411 km.
2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Túlio Cegjtfrwiaia

Coordenador de Meio Ambiente Terrestre

p

-<-&

r de Autarquias Morte - Quadra 3 - LoSAN-^Telor de ÁÚLarquias ftorte - Quadra 3 -Lote A
EdiFIcio Núcleo dos Transportes, - Fone: (61)33154000

CEP: 70.040-902-Brasília/DF-www.dnit.pov.br

CNPJ: 04.892.707/0001-00

GAGESTAODE[NFORMACOES\Documentos2013\OficiosUBAMA_Pub.Rei;_LIR_(LI-825-lil)_BR-230-PA.doo
Jeú de M. Cardoso - Ramal 4198
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N"22[}> quarta-feira! 14de novembrode 2012

AGENCIA NACIONAL DE TRANSPORTES
AQUAVIAR10S

SECRETARIÂ-GERAL

EDITAL DE CITAÇÃO Í>E 11 DK NOVEMBRODE 3UW

A AWüriiliiile Procesíaiile iTl> FrDcesçjD Adminislrativo Con-
icncioso Simplificado .iiçi<iuradú pela Ordem de Serviço a"291/2012-
UÀRBL, de ]lt10/10X2, da SutAioai Chefe da Unidade Adniinis-

^jmLiva RcgiíMuI de Belém -UA1ÍBL,da Agência Nacional de Trans-
p-jr1i4 AqUaviárius- ANTAQ, NOTIFICA a empresa Mato* & Sousa
Ltdn. - ME que fui lieicrmiiiudu u ln^tauraçío do Processo Àdmi-
nihlrali^O Contencioso Simplificado n" 503Ü5.U0210ft2Ul2*22b para
apurai" suporá ine^uUrldade por desi:umpiimcnlo do previsto no
Artigo- 12. inciso II, da Norma aprovada pela Resolução 912*ANTAQ,
de 23 de tioviitntiro de 2ÜU7b eonsideiaiido o que consta no TK.OC-
OMI86-2012-UAIUJL.

Tendo em vííla a impossibilidade de n.QliQcíição pessoal c
posial tias rcprcMLiiatitcs legais da empresa, caracterizando estarem
em loeal ioceilo e nüo s.ibido, e cumprindo o disposto no 6 4\ do ml.
26 da Lei u*°JM4T de 29/01/1999» c do disposto no $ 2", dn art. 37
da norma aprovada pela Resolução n* 987-ÀNTAQ, de 141)2/2009,
pelo presente edílalh fi-TJlMAa referida empresa para que no prazo
de QUINZE DlA£h conladns a partirda iulilicação dcslc. aprcsciilc
sua DEHlSA PHÉVIA eserilacm razão das irapuiaçoes contidas no

Cdeni de Serviço a" 291120[2-liRABL e no Processo Adrairuslnuivo
5U3O5.Ü021Q9/2Ü 12-22, de infringir, o Artigo 32, inciso IE, da

,])ia aprovada pela UesoluçiiQ 912-ANTAQ,de 23 de novembro de
J7T setido-lhe faeuicada visla dos respectivos aulos, bem como

obter copias de pecas, do processo que julgai necessárias para sua
defesa* pessoalmente, ou pelo seu repres-eiiLanUí legal, nos dias úteis,
das E as 12 horas e 14 às 19 boras, na Unidade Administrativa
Regional de Belém - UAlíBL da ANTAQ, silo à Av. Conselheiro
Furtado. 2üb5. tdillcio Sínicse 21 - Mezanino - São Brás.

Informo a Vossa- Senhoria que, mesmo não liavciido apre
sentação da Defesa Prévia no prazo estabelecido, acrii dadn ten-
iinnidade no Processo Administrativo Contcnciosoh nos termos da
legislação c demais normas de regência, sendo facultado á Auloriibdc
processanie proceder ,i diligencia, requisitar ttortimentos e adotar
iodas as providências que se fizerem necessárias para apur-içâu da,
fatos, do que essa empresa será cientificada oportunamente.

ENÜCK MESQUITA FER3ÍAZ JÚNIOR

COMPANHIA DOCAS DO MARANHÃO
ADMINISTRAÇÃO DAS HIDROVIAS

DA AMAZÔNIA OCIDENTAL

AVISO ÜE LICITAÇÃO
PREGÃO Ka 2W2Q11 - V.ASG 275UÜ8

N" Processo: tf4Üft(Jl2 . Objeto: Pregão Eletrônico - Con
tratação de serviços de empresa especializada no fornecimento mensal
de vale alimentação na forma de carulo magnético, para alender aos
sei? empregados efetivos e qualro empregados.comissionados da Ad
ministração das Hidrovias da Amazônia Ocidental - AHJMGC. Total
de Itens Licitados: 0WHJ1 . Edital: W/l J/2012 de 08b00 às 12h00edc
13h as IfliÚO „ HndcrccoL Rua Marques de Santa Cruz. 264 Centro -
MANAUS - AM . Entrega das Propostas: a partir de 14/31/2012 às

U9h0O no site www.comprasncLgov.br. . Alicrtdra <l»s Propostas
27/11/2012 às lOhOÜ site www.comprasnclrgovrbr.

ROBERVAL THL\liÍRA RÜ1Z
iVgocko

1DEC - I3/L1/2D12) 2751)1)3-00001-2012NEÜ0DOOI

c DEPARTAMENTO NACIONAL
DE IriFRAESTRLITURA DE TRANSPORTES

H&Y1FLÇ.VÇÀG

No Estralo de Termo Aditivo N" 3/2012 pu blicado no
D.O.U de íyufZQU , SeçJo 3. Pág 170 Onde se tL Aditivo de
suspensão de prazo e aumento de valor a preços iniciais ao contrato
para serviços de supervisão das obras de construção de melhoramento
para adequação de capacidade segurança na travessia urbana de Kou-
donòpü-LLS.'M.Tj. Leia-se : Aditivo de Prorrogação de prazo e aumento
de valor a preços iniciais ao contrato para serviços de supervisão das
obras de construção de melhoramento para adequação de capacidade
segurança na travessia urbana de Rondonópotis/MT.

(SICON - 13/11/20121 393020-39252-2012NES0Ü0Ü7

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

AVISO UE REVOGAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nu-188/2010

Fk-j icvuj;add ú liciljiçju íupnLcil-Lila, n-f^niiilií dU puJCCí^U
N° 5060001306020ÍOUI. Objeta Execução dos Ser\'iços Técnicos de
Supcirisacr das Olnnã de Restauração, Duplicação, Melhoramento na
Rodovia BR-2Ú2MG. Lote único.

TAlíCrSIO GOMRS TíE THFJTAS
DiictLpr

(SÍDF:C - 13/11/2012) 393 003-39252-2012NEPH0D22

Diário Oficial da União - Seção 3

DIRETORIA EXECUTIVA ,..

AVISO DE LICEESÇA

O Departamento Nacional de InfrncsTrutiiLTi de Transportes -
DNIT toma público o aviso de recebimento de RcriíicjLçãu da Li

cença de Instalação n". B25/20I1* do Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos. Recursos Naturais Renováveis - IBAMAh emitida em
09/11/2012, válida pelo periodo de 01 (um) anoh a partir da data de
sua lelillcação, relativa as obras de pavimentação e implnntirç^ln "1c
Obras de Artes Correntes c Especiais da BR-23G/PA, no ticcbo Ii>-
calizado entre os municípios de Novo Repartimento e Mciücilímdia,
quilômetros 317 (entroncamento da BR Z30/PA eojn BR 422/PA} :L
723,0, tio Estado do Pará, com extensão totJil rfc 4] l km,

, |.S de jlmcmbrw de 2012
TARCÍSIO GOMI^S DF FRÜITAS

Diretor

COÓRDENAÇÃO-OERAL DE CADASTRO
E LICITAÇÕES

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÕES DE OBRAS
E SERVIÇOS DE ENGENHARIA

AVISODE ALTERAÇÃO
RDC

Edital n° 608/2012-00

O Depnrtamcnto Nacional de fntrncalninira de Transportes -
DNIT, Autarquia Federal vinculada ao Ministério Joò Transportes,

por meio da Coordenação Geral de Cadastro e Licila^iks - CGCL,
toma público a todos os intcrcsyidijs iíj liciução il" tíiitnl em ipl-
grafe, i[tie o mesmo sofreu a 1" Rclificaçün (I1 FmnJ)- Cúpia da
referiu.! relilicuçâo pi^dcm ser übtida junio u CGCL no seguinle
endereço: SAN*Quudia 03 Bloco "A" - Meaaitíno Sul - Brasília/Dl\
Ou pur meiii do sítio: www dnit.gov.br

Brasília, 13 do novembro de 2012.
LUIZ GUILHERME RODRIGUES DE MELLO

Preiidentií da Comissão de Lícitacai]

AVISO J>E jVLIEHACÃO
KI1C

Edital n* 538/2012-00

O Departamento Nacional de Infraestnnura de Transportes -
DNIT, Autarquia Federal vinculada ao Ministério dos Tmi^pOifCi.

por meio da Coordenação Gerai de Canastro c Ljçilaçije5 - CGCL,
toma público a todos os interessados na licitação do edital em epí
grafe, que o mesmo sofreu a 3J Retificação (3J Pnata) Cipia da
refenda retificação podeiâ ser obtula junto a CGCL nu seguinte
endereço: SAN. Quadra 03 Bl^ca "A" - Mt-ianinu Sul - BrjSilia/DF.
ou por mejo dei sitio: www.clnil ^ovbr.

liiasiha. 13 de novembro de 2012
ANDRÉ,KUIIN

Presidente-da Comisi-io de Lieitação

AVESO DE ANULAÇÃO

O Departamento Nacional de Infra-Estrutuni de Tinnsponc? -
DNIT, por meio da Coordcnaçnlo-Gcral de Cadastro c Llciiacfiei,

toma sem cftito o Aviso de Alteraç-lo do RdilAl ne 4S9'2012-O0,
publicado no dia 13/13/2012, Seção 5, página 171r

tírasílin, 13 de novembro de 2012
LUIZ GUILHERME RODRIGUES DE MELLO

PrçSKlçfUç da ComTiüStl LlCÍUçãu

AVÍSOHE HF.VOGAÇÃO
TOMAUA I>K PREÇOS ,

Edital NÉ 51/2004-00

Via icvi}£a[Lt a IÍlíüi^lí supraetladi, rcfercnle ao Trocevo N" -
50600003226200322 'Qhjeto: Stlcçlode empnsacsivcializada parackccu-
çüii, íobregime deempreitada, olueço global dosícrvicos dedcscnvolvimcnlo
doPmÍeroEKejaiti\TideRcabilitaçto(itein3ódaNomiaDNrT010V20Ü^
PRQ)da Fonte líodkivtãnasobre o Rio "Vasa Barriiilf, no km 111,1,n\irodovia
Bit-101/SE;estensãoda pnnlc 2530hOOm e lurgiira da ponte. lO.OOm.

Rrasilia, 13 de novembro de 2012
TARCÍSIO GOMES DE FREITAS

Diri:li>[

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO AMAZONAS E RORAIMA

EXTRATO DE TERMO jVDITIVO K- 1Í20I2 - UASÜ 3Ü3UU9

Nüincro do Contraio: £iy?^tHl.
tP?oxaso: 5aWltKQ34120] 189. DISPENSA N" 15G0U Qaitahiii-

1c: DNlT-DLiPAJfTAMnNTQ NACIONAL DE -INFRAEST DE TRAN3-
rai!T!a.CNPJl^maüJ10'Li3M14í70LlOI20CMltiaac3o:ANIAZONA5DI3-
TEÍBUIDÜRA DE ENCRGIA^A. Obfcfk Pnmcin) Tcmio AdilÍLn[iub rmr-
mguão JctngcRniidoConLroio nD 692^1111, IbnKciniciilo <lc aKi^i L-IciriCL
Fim*ira^oU-EaI:Rcí(ili>í5I>Ni414™iO-ANnELtj^J7,lnc.lI,iliLíin'
S/KW». VigEncío: 0!/l U2012131 /]02013.Dali deAsiinmillT 0]fl ](3012.

(SrCON - 13/11/2012) J9J009-39252-21112NES00005

ISSN 1677-7069

EXTRATO DB TERMO ADITIVO N" 7,11112 - UASC 395009

Níimeio d» Cínilcalo: 13/200a.
N° Processo: SOCO1000*24200742. CONCORRÊNCIA SISPP N»
342^007 CntilialsuiIeL D.NI r-UErAElAMENTO NACIONAL Db -
INFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ Contratado:
4185B75400OI(54. Conlialado : ASC EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUCOES-LTDA. Objeto: 7 " Títmo Adklva de Terrarifitaçao
e lie piorroçaçüo de praío ao conlrato UT-01/I3/OS-00. passando o
vencimento de 10/11/2012 pjca 10/11/2013 com inicio a panlt de
11/11/2012. autorLíado pelo Supcrlntcndcnle Regional do DNIT cm
06/! L/2012, ' íls. 1764. conarante do processo üdni.
SOí(H.000O24.'2O07-+2. Fundamento Lcusl: An. 57. inciso II e Ari.
60 dl Lei 8fi<i6í93, com ledjçHo dada pela Lei n.9648fy8 c demais
tuicrações posletiores. VisLciiçia. 11/11/2012 a 10/11/2013. Data de
Asíinalura: OM1/2012.

(SICON - 13/11/20121393009-3S251-.2OI2NE800009

EXTRATO DE TERMO AD1I1VO N° 7/K1112- UASC 393009

Número do Contraio. 15/2008.

N" Processo: 50601000193200863. PREGÃO SISPP N° 408/2008
Cunlralanle: DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -1NFHAEST
DE TRANSPORTES. CNPJ ComtMiido: 33530486000129. CoolB-

l.ido : EMPRESA BRASILEIRA DE -TELECOMUNICAÇÕES S A

EMBRAfEL. Objeto: T Termo Aditivo etc RcrttnincaçSi» e de psoc-
rosatio de pram mi Contrato UT-D1.1.O.O0.0013/200S-0O, passando
o vencimento do 3(1/11/2012 parn 30/1 i/2013. Fundamento Legal'
AtL 57. INC. 11 e An. 60 ambos da Lei n' 8.666/9Í. Vieênciar
01/12/2(112 a 30/11/2013. D.na de Assinatura' 13/11/2012. "

(SICON - 13/11/2012) 303009-39252-2012NE8I11100S

AVLSÕ DE REVOGAÇÃO
CONCORREM CL\ N" 70/2012

Fica revogada a licitaçÂü sopracilada. [eferejite ao proeesso
N" 50001000174201132. Objeto: Conlralaçao de emprega para exe
cução de serviços neecssatios a realização das obras de construção de
instalação ponuaria pública tfc pequeno pone uns Municípios de
AnamjVAM, Anoil/AM c Alvarães/AM.

AFONSO LUIZ COSTA UNS JÚNIOR

SupcríineEL:kLnlc

(SIDEC - 13/11/2012) 393009-39252-2012NE800009 i

SEÇÃO DE CADASTRO E LICITAÇÃO

RESULTADO DE JULUAMEMO

PREGÃO N- 5611/2012

O Departamento Nacional de iniiaMiruliirJi de rmnsponcí -
DNIT. autarquia Tederal vinculada jo Ministério dos Transportes,
atrave.' da Superintendência Regional do DNIT/AM/RR. torna pú
blico a Iodos os interessados o RESULTADO DE JULGAMENTO do

Picpâo Eletrônico 560/2012-01 Sagmu-se vencedora a empresa
BORTOLIN1 INDUSTRIA DEMÓVEIS LTDA. eoma proposta nn
valor de RS 782.9S4.60 (setecentos e oitenta e dois tnil, novecentos e
oiLcnta e quatro reais c sessenta centavos).

LITOANEMARTHA COUT1NHO MENLZfcS !íj\CK

Chefe

(SIDEC - 13/11/2012) 393 009-3 9252-2D12NESOOD09

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NA BAHIA
SEÇÃO DE CADASTRO È'LIC!TAÇÃO

AVISO

Etliklcp b-SSOTO 12-05

O Dcpanamcnlo Nacional de Intracstrutum de Trnnspoitcs-
DNIT. autnrquiii federal vinculada ao Ministério dus Transportes,
através da Superintendência Regional nn E^dn dn Bahia, lomii pú
blico a Iodos os ímciessadns na licitação do edital cm epígrafc que a
data de entrega dos envelopes será no dia OB'0]/2013. e não no dia
09/01/2013, conforme publicado no Diário Oficial da União, na pá-
nina 171, Seção 3, do dia I3/IÍ/20I2 O editei retificado prtdcrdser
obtido na Seção de Cadastro e Licitação/SR/BA, no seguinte en
dereço: Av. Frederico Pontes, n" 141. ^ala 110, Salvador/BA, ou por
meio dus sites www dnit.ÉOV.hr e www.comprasnct.gov.or.

. Det.le modo, a üuhacâu du edlijl em apreçu llea matcadj
para o dia Ofi/lll/2013. às 09:00, na sede da SR/BA. Ai novas datas
das visitas técnicas ficam agendadas pata-os dias 18 e 27/12/2012

Salvador. 13 de noLeniluo tle 2012.
JOÃO SILVIO CERQUEIRA MONTEIRO

Superinlendenle

Eslc docuineiilapode ser verificadono endereço eletrônico hlIp^AvivLviii.güvbijaidLnlicieíidelititil,
pelo código 00032012111400217

Documento assinado digitalnicnto conforme Ml* n- 2.200-2 de 24/08/2001, que insthui a
Infraestrutura de Cbavcs Públicas Brasileira - ICP-Brasil.
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(^ CEP.: 70.040-902

oCS>C

Assunto: Licenciamento ambiental rodovia BR 230/PA

Senhor(a) Coordenador(a)-Geral,

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ —LJJ-Í
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENO^ÁVEJSÍ4i

Coordenação de Transporte \
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

www.ibama.gov.br

OF 004804/2013 COTRA/IBAMA

Brasília, 21 de março de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenador(a)-Geral do(a) Dnit/Cgmab
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

1. Em referência ao licenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA, solicito alteração na
periodicidade dos relatórios de supervisão ambiental, que atualmente se encontram em
periódo trimestral, para semestral.

2. Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos julgados necessários.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador(a) do(a) COTRA/IBAMA

IBAMA pag.1/1 21/03/2013-10:03
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente 'v —"^
Ofício n°: '£>7SU /2013/CGMAB/DPP

Brasília, <&$ de março de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo .'

Coordenador de Licenciamento de Transporte - COTRA/CGTMO
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília/DF

Assunto: Pagamento da Licença de Instalação - LI, referente à pavimentação e instalação de
( obras de Artes Correntes e Especiais da BR-230/PA.

Anexo: Cópia das Guias de Recolhimentos.

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos cópia das ' Guias de Recolhimentos "n°s. 2012GR801390 e

2012GR801389, objetivando comprovar o pagamento da licença em tela.

2. Sem mais para o momento, agradecemos.

Atenciosamente,

íne "Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

?A^JiiL í»-<tf> âo7G>
-6*\. 33-4. 2Q-.2,

L

.JOl-ÍOCO
ttl0.100.112.l37Vs>n[ralo5UREAD£UONTRATO5\L[CENÇASlDespacl»pn6arrra PAÜ0]3\OF 2013 NoladeErrmenho daTI DABR
230 PA doc-t-Adriatiit Veras-RaniiiH995 . ~ -
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2<UíaãDepartamento Nacional de Infra^Estrutura de'Transportes - DNIT v
' FORMULÁRIO DE DIGITAÇÃO

•' i «7 ' HUlülU vO

FOMfofe^gt^)Í2/l2-^5--001
DATA dVeIOs£ÃÕX 19/11/2012

DOCUMENTO DE LIQUIDAÇÃO HO CPR

jJVhq/RB I' -Ti i^Sj Ht Sist-HMS

' • ^_>* -SH£U£̂r

CREDOR:193034/19211 - IBAMA - INST.BRAS. MEIO AMBIENTE/MATRIZ
BApC0: 1 AGÊNCIA, 4201 CONTA CORRENTE: única
CONTRATO: MEDIÇÃO: 0
EXECUÇÃO: 11/2012 INSCRIÇÃO GENÉRICA: • . SUP.REG.: NA

DADOS ORÇAMENTÁRIOS

SITUAÇÃO: JBtJJ

"-3*5?
PROCESSO: 50600.070319/2012-53

UG: 393003 EMPENHO: 2012NE000312 SUBITEM: .10 0100000000 415 VALOR: 20413 03 ,
GRUP0. 4 26.542.2126.13ZT.0001 v44.91.47.10 PI: MT00123.
DESCRIÇÃO: Elaboração e Execução de Estudos de Impacto A^iental e Plano, Bancos .Ambaent

,x FATURA: VALOR. BRUTO

T

DARF %: 0,00 COD: 0

GPS %: 0,00 COD:
MATRICULA C.E.I.:

ISSQN%: 0,00 COD:

RECURSO: 3

FATURA

DT EMISSÃO DT VENCIMENTO DT ATESTO

TRIBUTOS

BC: 0,00 VALOR R$ 0,00

BC:
0,00 VALOR R$ 0,00

BC:
0,00 VALOR R$ 0,00

VALOR LÍQUIDO: R$ 20.413,03

DADOS DO ISSQN. - PREFEITURA

CNPJ:

*3ANCO:
/

AG. : C/C:

COD/RECEITA: COD MUN: 1220
LEI MUNICIPAL:

HISTÓRICO DO PAGA M E H T O.

Pagamento ao instituto brasileiro do meio ambiente b dosj recurso, n^u^,

OB PGTO OB/DAR ISSQN N° GPS N9 DARF ND RE ..
• CARIMBO PAGADOR OFICIO

LIQUIDAÇÃO AUTORIZAÇÃO PGTO EMITIDO PGTO REALIZADO
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.SIAFI2012-DOCUMENTO-CONSULTA-CONGRU (CONSULTA GUIA DE-RECOLHIMENTO.DA UNIÃO ,./)

23/11/12 09:09

DATA EMISSÃO i, 23Novl2

UG/GESTAO EMITENTE

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR

CÓDIGO RECOLHIMENTO

USUÁRIO : BRANDÃO

TIPO : 1 - PAGAMENTO NUMERO' : 2012GR801390

393003 / 39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRA

193034 / 19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/

393003 GESTÃO : 39252

70053 - 3 COMPETÊNCIA: NOV12 VENCIMENTO: 20N

50 600 07031920124& '%\DOC. ORIGEM: £93003 / 39252 / 2012NP001654 PROCESSO

ovl2/$>c/'£HX

(=)VALOR DOCUMENTO

(-}DESCONTO/ABATIMENTO

(-)OUTRAS DEDUÇÕES

(+)MORA/MULTA

(+)JUROS/ENCARGOS

(+]OUTROS ACRÉSCIMOS

'( =]VALOR TOTAL

NOSSO NUMERO/NUMERO REFERENCIA

CÓDIGO DE BARRAS_: 89610000204

)BSERVACAO

IBAMA - INST.BRAS'. MEIO AMB./MATRIZ. - EST.IMPAC. AMB.PROJ.INFR.ESTR.7EXECUÇÃO
( '.1/2012 - REF. LICENÇA DE INSTALAÇÃO PAV.IMPLAT. OBRAS CORRET. ?AP. 2012/12665

^EANCADO POR :.65863518120 - LUÍS UG : 393003 23No.v2012
PFl-AJUDA PF3ífSAI PF2=DADOS ORC/FIN PF4=ESPELHO PF12=RETORNA

c

20.413,03

20.413,03

00 000000201212 665 001

13030001010 0 95523127005 4 30364440000

09:06
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.SIAFI2012-DOCÚMENTO-CONSULTA-CONGRU (CONSULTA GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO : -.°'J>'\%.
23/11/12 09:09

DATA EMISSÃO : 23Novl2

UG/GESTAO EMITENTE

\ TIPO : 1 - PAGAMENTO

393-003 / 39252 - DEPART. NAC.

USUÁRIO

PAGINA

NUMERO

BRANDÃO

01 / 01

2012GR801390

DE INFRA-ESTRUTURA DE TRA

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR \
NUMERO EMPENHO SUBIT

P 2012NEÓ00312 10

193034 / 19211 - IBAMA \ INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/

C

c

\
393003,' GESTÃO :

FONTE REC. GRP.DESP. VINC

0100000000

TOTAL

PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12-RETORNA

415

39252

<A

20.413,03
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SIAFI2012-DOCUMENTO-CONSULTA-CONGRU -(-CONSULTA. GUIA. DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO

23/11/12 Ò9:,09 _ USUÁRIO : BRANDÃO

DATA EMISSÃO : 23Novl2 TIPO : 1 - PAGAMENTO NUMERO : 2012GR801389

393003 / 39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRA

193.034 / 19211 - IBAMA -' INST. BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/

393003 GESTÃO : 39252 ' X\CJ\^

70053 - 3 COMPETÊNCIA: NOVI2 VENCIMENTO: 20No

PROCESSO : 506,000703192fl^5

UG/GESTAO EMITENTE

UG/GE?STAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR

CÓDIGO RECOLHIMENTO

DOC. ORIGEM:

RECURSO : 3

(=)VALOR DOCUMENTO

(-)DESCONTO/ABATIMENTO

(-)OUTRAS DEDfJCOES

(+)MORA/MULTA'

(+)JUROS/ENCARGOS

(+)OUTROS ACRÉSCIMOS

(=)VALOR TOTA

•NOSSO NUMERO/

CÓDIGO DE BARRAS

393003 / 39252 /- 2012NP001653

44.800,00

JUMERO REFERENCIA

89650000448

44.800,00

00000000.201212 668001

00000001010 8 95,523127005

•^&3Jl1 }

4 '30364440000 2

OBSERVAÇÃO

IBAMA - INST.BRÁS. MEIO AMB./MATRIZ. - EST.IMPAC.AMB.PROJ.INFR.ESTR.7EXECUÇÃO

11/2012 - REF. LICENÇA DE INSTALAÇÃO PAV.IMPLAT. OBRAs'CORRET.?AP.2012/12668
MCADO POR : 65863518120 -. LUÍS UG : 393003 23Nov2012 09:06

PF1=AJUDA PF3=SAI PF2=DADOS ORC/FIN PF4=ESgELHO PF12=RETORNA

S - '

VeaI'

C
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SJAF12012-DOCUMENTO-CONSULTA-CONGRU (CONSULTA GUIA DE RECOLH-IMENTO DA UNIÃO

23/11/T2 09:09

DATA EMISSÃO

UG/GE*STAO EMI1

23Novl2

fENTÈ

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR \^ : 393ÒU3
NUMERO EMPENHO SUBIT FONTE REC. GRP.DESP. VlNC

P "2012NE000312 10 0100000000 4 415

í

TIPO PAGAMENTO

USUÁRIO

-PAGINA

NUMERO

BRANDÃO '

01 / 01

2012GR801339'

333003 / 39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRA

193.034' / 19211' - IBAMA'\ INST. BRASILEIRO MEIO-, AMBIENTE/
GESTÃO 39252

VALOR

c
TOTAL

PF1=AJUDA PF3I-SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA

44.800,00

C

,v.

v,^£
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'• "' 5Q6QQ-07Q319-2J12-55
Departamento Nacional de Infra-Estruturande Transportes,- DNU

FORMULÁRIO DE DIGITAÇÃO
5x -SVia^
PRécfeaSDE-P-AGAMaíIO

DOCUMENTO DÊ LIQUIDAÇÃO NO CPR

(NP^NO/RB - IkStS Nt Sist-fNS -*^SU*

A d
<X

FOBMtíBftEE&_20l2/M-3-3S- 001
DATA DB.EMISSÃI0: 20/11/2012

%Vv,,qO\

CREDOR: 193034/19211 - IBAMA - INST.BRÁS. MEIO AMBIENTE/MATRIZ , , SITUAÇÃO: Nuli^

BANCO: 1 AGÊNCIA: 4201 CONTA CORRENTE: Única \/. .V Qí^j
CONTRATO: MEDIÇÃO: - 0 PROCESSO: 50600.070319/2012-53

EXECUÇÃO: 11/2012 INSCRIÇÃO GENÉRICA: SÜP.REG.: NA

DADOS ORÇAMENTÁRIOS

UG: 393003 EMPENHO: 2012NE000312 SUBITEM: 10 0.100000000 415 VALOR: 44.800,00

GRUPO: 4 26.542.2126.13ZT.0001 - , 44.91.47.10 PI: - MT00123

DESCRIÇÃO: Elaboração e Execução ide Estudos de Impacto Ambiental e Planos Básicos Ambient

) FATURA

<>"" 'FATURA:

=L
VALOR BRUTO DT EMISSÃO DT VENCIMENTO DT ATESTO

(7-t-3-

DARF %: 0,00 COD: 0

GPS %: 0,00 COD:
MATRICULA C.E.I.:

ISSQN%: 0,00 COD:

TRIBUTOS

BC: 0,00 VALOR R$ 0,00

BC: 0, 00 VALOR R$ 0,00

BC: 0,00 VALOR R$ 0,00

RECURSO: 3 VALOR LÍQUIDO: R$ 44.800,00

DADOS DO IS-SQN - PREFEITURA

CNPJ:

BANCO: AG. : C/C:

COD/RECEITA: " COD MUN: 122 0

LEI MUNICIPAL:

HISTÓRICO DO PAGAMENTO

1AMENTO AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISXJ
RENOVÁVEIS - IBAMA, REFERENTE LICENÇA DE INSTALAÇÃO - LI-J RELATIVA A
PAVIMENTAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE OBRAS DE ARTES CORRENTES È -ESPECIAIS
DA BR-230/PA, NO TRECHO LOCALIZADO ENTRE OS MUNICÍPIOS DE NOVO REPARTIMENTO
E MEDÍCILÂNDIA, QUILOMENTROS 317 (ENTROCAMENTO DA BR-230/PA COM BR422/PA), '
A 728,0, NO ESTADO DO PARA, COM EXTENSÃO TOTAL DE 411 KM. '

OB PGTO OB/DAR ISSQN N° GPS N° DARF N° RE CARIMBO PAGADOR

LIQUIDAÇÃO AUTORIZAÇÃO PGTO EMITIDO PGTO REALIZADO

OFICIO
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DNIT *
í / V.

Diretoria de Planejamento ePesquisa , \ r'—'^A-'1A._
Coordenação Geral de Meio Ambiente " ' VSS"'--CA—- /
Oficio n°3 ?=5 ./2013/CGMAB/DPP \^ ^/

Brasília, <£â de março,de 2013,

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Licenciamento de Transporte - COTRA/CGTMO
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renqváveis - IBAMA
Brasília/DF

Assunto: Pagamento da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV dos lotes 2, 3, 4 e 5,
referente à BR-230/PA.

Anexo: Cópia das Guias de Recolhimentos.

Senhor Coordenador, ' .

1. Encaminhamos cópia das Guias de Recolhimentos. n°s. 2012GR801431 e

2012GR801430, objetivando comprovar o pagamento da licença em tela.

2. Sem mais para o momento, agradecemos. • •

Atenciosamente,

AAtvX-ufifíA C*

AjmeTlgueiredo Freitas Pimenta
sordenadora Geral de Meio Ambiente

1

B:«REA DECONTBATOS\LICE^^p»rg^ jaMIilí™ d^litençasíOnciÓsCurnpnivanle da pngiincmoUlR !30 PA\2013\OF_2013_Nola de Err.per.hD da BR23U_P^.(locí - Adriana Veras -
Ramal 4995 ....... _
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50600-07262 7-20 1H- í3
^. ,

Departamento, Nacional de Infra-Estrutura de Trans"poftés - DNIT

* FORMULÁRIO DE DIGITAÇÃO PROCESSO

FORMULÁRIO: 2012/12999*001

DATA DE EMISSÃO: 26/11/2012

DOCUMENTO DE LIQUIDAÇÃO NO CPR

mpVho/rb

CREDOR:193034/19211

BANCO: 1

CONTRATO:

EXECUÇÃO: 11/2012

li fc-üãiNt Sis

IBAMA - INST.BRÁS. MEIO AMBIENTE/MATRIZ

AGÊNCIA: 4201 CONTA CORRENTE:

MEDIÇÃO: 0

INSCRIÇÃO GENÉRICA: ' SUP. REG .:% HA"

DADOS ORÇAMENTÁRIOS

SITUfcÇAO: NÜ%tf
<..J -y

ünic " " " '

PROCESSO: 50600.072627/20l2~I3 " /

U6: 393003 EMPENHO: 2012NE000320 SUBITEM: 10 0100000000 415 VALOR: 4.034,07

GRUPO: *4 26.542.2126.13ZT.0001 44.91.47.10 PI: MT00123
DESCRIÇÃO: •Elaboração e Execução de Estudos de Impacto Ambiental e Planos Básicos,Ambient

C FATURA: VALOR BRUTO

~y;>r-
DARF %: 0,00 COD: 0

GPS %: 0,00 COD:
MATRICULA C.E.I.:

ISSQN%: 0,00 COD:'

FATURA

DT EMISSÃO DT VENCIMENTO DT ATESTO

TRIBUTOS

B(?: 0,00 VALOR R$ 0,00

BC: 0,00 VALOR R$ 0,00

BC: 0,00 VALOR R$ .0,00

RECURSO: 3 VALOR LIQUIDO: R$ 4.034,07

CNPJ:

!0:-ANO

DADOS DO IS.SQN-.P. R. E. FEITURA

AG. : C/C:

COD/RECEITA:

LEI MUNICIPAL:

HISTÓRICO DO PAGAMENTO

^ SAMENTO AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA, REFERENTE A ANALISE DA AUTORIZAÇÃO DÉíSUPKESSÃO DE
VEGETAÇÃO - ASV, RELATIVA AOS LOTES 2, 3, 4 E 5' DA BR/230/PA ENTRE OS
MUNICIPIREPARTIMEHTO E MEDÍCILÂNDIA NO ESTADO DO PARÁ, 'COM EXTENSÃO TOTAL
DE 390,6 KM. ;'

OB PGTO OB/DAR ISSQN N° GPS N° DARF N° RE

LIQUIDAÇÃO AUTORIZAÇÃO PGTO EMITIDO PGTO REALIZADO

COD MUN: 1220
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SIAFI2012-CPR-CONSULTA-CONCPR (CONSULTA DOCÜMENT© HAB-IL CPR)

28/11/12 16:47

DATA EMISSÃO : 28Novl2

UG/GESTAO EMITENTE

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR

CÓDIGO RECOLHIMENTO

T!&

-C

TIPO '1 - PAGAMENTO .

USUÁRIO

NUMERO

ALEXANDRE nsj
TI

2012GR801431 J-

393003 /39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRífe\^P^°-'"'^
19.3034 / 19211 - IBAMA - INST. BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/ ""C^*"
393003' GESTÃO : 39252

70053 - 3 COMPETÊNCIA: NOV12 VENCIMENTO: 2S'NovLí xu,

DOC. ORIGEM: 393003 '/ 39252 / 2012NP001730 PROCESSO :506-0007262720ffljfê
RECUR'SO : 3

(=)VALOR DOCUMENTO : 4.034,07

(-)DESCONTO/ABATIMENTO

(-]OUTRAS DEDUÇÕES

(+)MORA/MULTA'''

(-I-) JUROS/ENCARGOS

(+)OUTROS ACRÉSCIMOS

(=)VALOR TOTAL : 4.034,07 1

NOSSO NUMERO/NUMERO REFERENCIA : 00000000201212999001

CÓDIGO DE BARRAS : 89600000040 7 34070001010 1. 95523127005 4 3036444000Ó 2

OBSERVAÇÃO

íBAMÃ INST. BRÁS. MEIO AMBIENTE/MATRIZ - REF. AUTORIZAÇÃO SUSP.VEGETAÇÃO

-230-PA ESTADO PARA AP.2012/12999-001

.NCADO POR : 02513262174 - FELIPE UG : 393003 - 28Nov2012 16:39

PF1=AJUDA PF3=SAI PF2=DADOS ORC/FIN PF4=ESPELHO PF12=RETORNA _

•-!'*•'
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__ SIAFI2012-CPR-CONSULTA-CONCPR (CONSULTA DOCUMENTO-HABIL CPR)
28/11/12' 16:47 USUÁRIO : ALEXANDRE

DATA EMIiSSAC- • 28Novl2 TIPO : 1 - PAGAMENTO

PAGINA : 01/01

NUMERO : 2012GR801431

UG/GESTAÓ EMITENTE

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR

c
TOTAL

'393003 / 39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRA

193034 / 19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/

393003 GESTÃO :, 39252

NUMERO EMPENHO SUBIT FONTE REC. GRP.DESP. VINC • VALOR /$J^
P 2012NE000320 'l0 0100000000 4 415 4.034,09-)'

4.034,07

PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=HETORNA

J

y- éZP

''^•^x*:,-**3'
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' ~~ ~~ 50 63 O~072 62 'A^o 12--.i 5
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT

FORMULÁRIO DE DIGITAÇÃO PROCESSO DE PA

DOCUMENTO DE LIQUIDAÇÃO NO CPR

HP/HO/RB _ ui^.w Nt Sist-NjS.,--'
FORMULÁRIO í/ScKL2§^Q02-001
DATA DE EMIS/SAO! 26/11/2912

t • "••••'_ • u' I .'

CREDOR: 1,93034/19211

BANCO: 1

CONTRATO:

EXECUÇÃO: 11/2012

IBAMA - INST.BRÁS. MEIO AMBIENTE/MATRIZ \ SITBAÇAO: /Null

AGÊNCIA: 4201 CONTA CORRENTE: V- única ^
MEDIÇÃO: 0 PROCESSO: 50600.072627/2012-13
INSCRIÇÃO GENÉRICA: SUP.REG.: NA

DADOS ORÇAMENTÁRIOS

UG: 393003 EMPENHO: 2012NE000320 SUBITEM: 10 0100000000 415 VALOR: 133,00

GRUPO: 4 26.542.2126.13ZT.0Q01 44.91.47.10 PI: MT00123

DESCRIÇÃO: Elaboração e Execução de Estudos de Impacto Ambiental e Planos Básicos Ambient

FATURA

c FATURA: VALOR BRUTO • DT EMISSÃO DT VENCIMENTO DT ATESTO

DARF %: 0,00 COD: 0

GPS %: 0,00 COD:
MATRICULA C.E.I.:

ISSQN%: 0,00 COD:

RECURSO: 3

TRIBUTOS

BC:' 0,00 VALOR R$

BC: 0,00 VALOR R$

BC: 0>00 VALOR R$

VALOR LÍQUIDO: R$

DADOS DO ISSQN PREFEITURA

0,QO

0,00

0,00

133,00

CNPJ:

KnCO :'

COD/RECEITA:,

LEI MUNICIPAL:

COD MUN: 1220

AG. : C/C:

<k
HISTORIO O DO PAGAMENTO

•1ÍGAMENTO AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA, REFERENTE A AUTORIZAÇÃO DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO - ASV
RELATIVA AOS LOTES 2, 3, 4 E 5 DA BR-230/PA, ENTRE OS MUNICÍPIOS DE NOVO
REPARTIMENTO E MEDÍCILÂNDIA NO ESTADO DO PARÁ, COM EXTENSÃO TOTAL DE 390,6
KM.

OB PGTO OB/DAR ISSQN N° GPS N" DARF N° RE jfIMBO PAGADOB-Çj-T, \ \ OFÍCIO

LIQUIDAÇÃO AUTORIZAÇÃO PGTO EMITIDO PGTO REALIZADO
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SIAFI2012-CPR-CONSULTA-CONCPR

,28/11/12' 16:47
DATA EMISSÃO : 28Novl2

UG/GESTAO EMITENTE

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR

COD.IGO RECOLHIMENTO

DOC. ORIGEM:

RECURSO : -3

(=)VALOR DOCUMENTO

(-)DESCONTO/ABATIMENTO

(-)OUTRAS DEDUÇÕES

(+)MORA/MULTA

(+)JUROS/ENCARGOS

(+)OUTROS ACRÉSCIMOS

(=)VALOR TOTAL

NOSSO NUMERO/NUMERO REFERENCIA

CÓDIGO DE BARRAS : 89650000001

^SERVACÃO

TIPO

*- Fj

(CONSULTA DOCUMENTO HÁBIL CPR)

1 - PAGAMENTO

^ 7 !•' / •z. J . / - •J

USUÁRIO

NUMERO

ALEXANDRE

2012GR801430

3

Rs.Q2.
o

393003 / 39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRA •%_ —£Lczr-X
193034 / 19211 - IBAMA - INST.

393003 GESTÃO : 39252

70053' - 3 COMPETÊNCIA: NOV12 VENCIMENTO: 27Novl2„

DE INFRA-ESTRUTURA DE TRA7- —£7. ^T
-y Rubrica ,Q

'.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/ ^GPIRQ

393003 /"39252 / 2012NP001725

133,00

PROCESSO 50600072627201

133,00

00000000201213002001

33000001010 9 95523127005 4 30364440000 2

IBAMA INST. BRÁS. MEIO AMBIENTE/MATRIZ - REF. AUTORIZAÇÃO SUSP.VEGETAÇÃO

C^-230-PA ESTADO PARA AP.2012/13002-001

•iBCADO POR : 02513262174 - FELIPE UG : 393003 28Nov2012

PFl-AJUDA PF3-SAI PF2-DADOS ORC/FIN PF4=ESPELHO PF12-RETORNA

)

c

16:37
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S.XAFI20.12-CPR-C0NSULTA-CONCPR (CONSULTA'DOCUMENTO HÁBIL CPR)

28/11/12 16:47

DATA EMISSÃO : 28Novl2 TIPO : 1 - PAGAMENTO

USUÁRIO : ALEXANDRE

PAGINA : 01 / 01

NUMERO : 2012GR801430

UG/GESTAO EMITENTE

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR

393003 / 39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRA 'HTí '-V~
193034 / 19211 - IBAMÀ - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/

393003 GESTÃO : 39252

NUMERO EMPENHO SUBIT FONTE REC. GRP.DESP. VINC VALOR

P 2012WE000320 10 ' 0100000000 -4 .415 133

C
TOTAL -

PFl-AJUDA PF3=SAI PF4-ESPELH0 PF12-RETORNA

133,00

S^^1
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa :••••
Coordenação Geral de Meio Ambiente ° „ i
Oficio n°3QX/2013/CGMAB/DPP ' ' M^^:..90^)^JâQ3-05

Brasília£)3de abril de 2013.

ASua Senhoria o Senhor ' /V* 'V\S
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo ' / ^ o . . 'y\
Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC • í R-~Ü1^L' :' .
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMAAss:—iâ, /
Brasília-DF _ \ '?

Assunto: BR-230/PA - Agendamento reunião técnica.

Senhor Coordenador,

1. Ao cumprimenta-lo cordialmente, vimos por meio deste, solicitar a V.S.a.

agendamento de reunião técnica para tratar dos seguintes assuntos:

, ,•' a-) Apresentação do PBA reformulado

b-) Aprovação da proposta de passagem de fauna já apresentada

c-) Entrega de relatórios atinentes a gestão e supervisão ambiental em período

semestral

d-) Atualização ao atendimento das condicionantes da LI n° 825/2011

2. Sem mais para .o momento, colocamo-nos à disposição para- quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

\

Á ftti&USTA CaíL^A ,

Atenciosamente,

figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

' Marcelo Marques Ramal 8466

Kj t-UM^TgO3£SãONpRTE\BR^230-PA\OFIClO\5B_Ofício BR 230.PAJ\gendanientoreuniaotecriica_l8AMA_03-04-2013.doc
,'l>3ií!tlV V;í.,i.,!-.JÍ5 L-.A— r.;C iV-.í,. SAN-Setor Autarquias Norte-Quadra3-loteA
\í.f.iê,nar;ori'eL«!lCiSin:i£rtiOúâT!;r;'?p'ir-.í': Edifício Núcleo dosTransportes- Fone: (61) 3315-4000[Transportes - Fone: (61);

CEP: 70.040-902 - Brasllla/DF - www.dnlt.gov.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício nQ3Ç>a2/2013/CGMAB/DPP -

> V

03-0^,5013

y.,ÇQ5tt./çg&§,£.
Brasília,03(te abril dej

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/D1LIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento do Plano Básico Ambiental (PBA) - BR-
230/422/PA.

Anexo: Plano Básico Ambiental (PBA) - BR-230/422/PA.

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos em anexo para conhecimento e manifestação, o Plano Básico

Ambiental (PBA), contendo, a reformulação e a adequação dos Programas Ambientais, com

um caráter mais executivo, referente às obras de implantação e pavimentação das rodovias BR-

230/PA, trecho Divisa PA/TO - entroncamento com BR-163/PA em Rurópolis e BR-422PA,

trecho entroncamento BR-230/PA em Novo Repartimento - entroncamento PA-156 em

Tucuruí.
i

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para • quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

(Ali^í^ueire^íTeitãsPimcnta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

\

Marcelo

?/íÍWÍu*5c.

>H

,U:\CGMeioAmbiente\GESTAO REGIÃO NORTE^BR__23u-PA\OFICIOV55_Ofício BR 230-PA_ericarninriamenio flo PBA JBê^r^^SS^i''^?''
SAN - Setor Autarquias Nurle -Quadra 3- InieA
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61} 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnit.gov.iir
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Coordenação de Transporte \ ,„,.

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal na 09566 Brasília - DF \ '""-\Hr~— -
CEPr 70818-900 eTelefone: (61) 3316-1071 ,^i__^/

www. ibama.gov.br

0F 02001.006524/2013-52 COTRA/IBAMA

Brasília, 22 de abril de 2013.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE /Xv' •/ A
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Dnit/Cgmab

SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.040-902

Assunto: Vistoria BR 230/PA

Tendo em vista a vistoria técnica realizada pelo IBAMA no período de 17 a 22 de fevereiro
de 2013, encaminho o Relatório de Vistoria n°06/2013 /COTRA/CGTMO/DILIC para
conhecimento e providências.

Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos julgados necessários.

!l
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador(a) do(a) COTRA/IBAMA

JBAMA pag.1/1 22/04/2013-10:04
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^rHS /2013/CGMAB/DPP

Brasília, SO de abril de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa

Coordenador-Geral de Licenciamento de Transportes - CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF.

í Assunto: BR-23G/PA - Solicitação de Renovação da LI n° 825/2011.

Anexos: Formulário de Solicitação de Licença.

MMA/IBAMA/DICAD
'-ÉÉÍ- OF020C)1-0075'49/2013-73
Kg!'.- Origem: Dnít/Cgmab
DHÜI Data: 02/05/2013

c

Senhor Coordenador-Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação-ambiental, e de acordo com o previsto na

Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, encaminhamos, em anexo, devidamente assinado pelo

representante legal do DNIT, o Formulário de Solicitação de Renovação da LI n°-825/2011
(Retificação), com vencimento em 09/11/2013, referente ao Projeto de Pavimentação e Implantação

da Rodovia BR-230/PA, localizada no trecho: Div. TO/PA (Início Travessia Rio Araguaia) - Div.

PA/AM (Palmares), Subtrecho: Entr BR-422 (Novo Repartimento) - Medícilândia, segmento: km 317-

km.728 com 411 km de extensão, bem como Obras de Artes Correntes e Especiais.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

V

Atenciosamente,

V/rWAUSE -

Juli

Coordenador de

ara

;te Terrestre

^-Aofó34*-
-6^©o.-Z3>2>. SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lute A

Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (6]) 3315 4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - wwiv.rJiiit.rrov.br

CNPJ:04.892.7O7/000"l-00
/

GAQESTAODEINFORMACOES\Docun)eiilos2013\Oficios\IBAMA_So].RI,!-BR-230-PA(LlR-825-2011).doc
Jeú de M. Cardoso - Ramal 4198
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Prorrogação de Licença de Instalação - RLI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

\\_,-!iLj'i,s;

íCí ! \

h 3H^~- j
\A3S.:_j^_

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-4185 Fax:3315-4198

Email: diego.melazzo@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

identificador: 02001.005186/2000-17

Nome: BR 230 - Rurópolis - Medícilândia - Novo Repartimento

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 426.869.238,00

Informações Adicionais: O empreendimento objeto da presente solicitação de. Renovação da Licença de Instalação n°

825/2011 (Retificação), com vencimento em 09/11/2013, refere-se ao Projeto de Pavimentação e Implantação da

Rodovia BR-230/PA, localizada no trecho: Div. TO/PA (Início Travessia Rio Araguaia) - Div. PA/AM (Palmares),

subtrecho:Entr BR-422 {Novo Repartimento) -.Medícilândia, segmento: km 317 - km 728 com 411 km de extensão, bem

como Obras de Artes Correntes e Especiais.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizár-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 30/04/2013

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02- Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF; CEP: 70.818-900.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RE
Coordenação de Transporte

Ata de Reunião

<cna-
u

yôvÁvEis y

í *.MM

***

1. Organização

Número: 005051/2013

Data: 20/05/2013 Local: COTRA

Hora Início: 15:00 Hora Fim: 18:00

Organizador: Rodrigo Carvalho de Oliveira

2. Participantes

Nome
Instituição /
Área

Pres Endereço Eletrônico Telefone Rubrica

Karin Rovaris Mõller COTRA Sim kBrin.moller@ibama.gov.br 3316-1071

Rodrigo Carvalho
de Oliveira

COTRA Não rodrtgo.oliveira@ibama.gov.br 3316-1071

Carla Fonseca de

Aquino Costa
COTRA Sim carla.co5ts@ib3ma.gov.br 33388088 CÁ

juliana Licio de
Oliveira Baretta

COTRA Sim juliana, baretta@ibama.gov.br 3316-1071

Manuela R. M.

Alegria
DNIT Gesto

Ambiental
Sim manuela.alegria@br230pa.com.br 3315-6003 7V\M

Edmar Cabral da

Silva Júnior
DNIT Gesto

Ambiental
Sim edmarjuniorl507@gmail.com 3315-6003 -£S=zé==a_^h^Cr^<^~'

Barbara Rocha

Pinto Bonneá'
DNIT/CGMAB Sim brpb@uol. com.br 3315-4880 K-Jh

3. Assunto

Apresentação da reformulação do PBA

4, Pauta

1. Renovação da LI 825/2012 2. Pendências para renovação da LI 3. Apresentação da reformulação dos programas
ambientais 4. impedimentos para a ampliação da licença 5. Apresentação de relatórios de acompanhamento 6.
Passagens de fauna

5. Texto da Ata

O Ibama informou que recebeu o pedido de renovação da LI 825/2011, porém faltou a
publicação do pedido no DOU e em jornal de circulação regional.

Seguindo a pauta sugerida no inicio da reunião, foram tratados todos os pontos das
condicionantes que continuam pendentes de atendimento, incluindo os que seriam
passíveis de impedimento para a renovação e ampliação do trecho da licença.

• Condicionante 2.2: Falta o valor de referencia para o cálculo da compensação. A
representante do Dnit justificou que pelo novo regime de contratação (RDCI) que será
usado para a construção das obras de arte especiais, o valor será sigiloso até a

IBAMA pag. 1/3 20/05/2013-17:05



MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

determinação do vencedor do processo de licitação. Então, a definição do valor total da
obra (implantação e pavimentação da rodovia e construção de pontes) deverá atrasar. O
Ibama ira calcular o grau de impacto e o percentual devido a compensação;

• Condicionante 2.3: Empreendedor ira enviar a outorga ou dispensas dos órgãos
responsáveis já obtidas em meio digita!;

• Condicionante 2.5: Dnit vai fazer um levantamento no atual projeto para verificar as
soluções de engenharia e dispositivos já previstos e encaminhara ao Ibama para
avaliação;

• Condicionante 2.8: Empreendedor informou que ainda aguarda a anuência da Marinha
para o projeto de construção da ponte sobre o Rio Xingu.

• Condicionante 2.23: Está pendente a entrega do volume estimado de madeira resultante
da supressão para constar na ASV;

• 2.32: Quanto a entrega do cadastro de desapropriações em pontos específicos da obr.^
foi informado que embora parte do levantamento tenha sido realizada ainda está em
processo de contratação a empresa que executará o programa;

O representante da Supervisão Ambiental apresentou de maneira resumida a
reformulação do PBA, explicando alguns pontos e também questões levantadas pela
equipe. O Ibama fará uma análise completa do documento que já foi protocolado quando
da renovação da licença.

Tratados os pontos que seriam impeditivos para a ampliação da licença para abranger o
trecho Rurópolis - Altamira:

• Flora: Complementação de dados do Inventario Florestal e execução do PBA;
• Fauna: Apresentar relatório solicitado na condicionante 2.19 e execução do PBA;
• Físico e Socioeconômico: execução do PBA;

Quanto a apresentação de Relatórios de Acompanhamento o Ibama ratificou que a
periodicidade seja alterada de trimestral para semestral. Asupervisão ambiental informou
que ira elaborar um relatório semestral consolidado das atividades e enviara os relatórios
trimestrais digitais em anexo. Foi proposto pelo Ibama estudar a possibilidade de receber
uma parte dos relatórios em meio digital (fotos e anexos) e o restante (textos e gráficos)
impresso, a fim de minimizar a geração de resíduos da impressão.

Foi apresentado pelo empreendedor as especificações das passagens de fauna seca que
deverão ser instaladas sob as pontes, e provavelmente serão executadas em bueiros
celulares de 2.5mx2.5m conforme apresentado no Of. n 220/2013 CGMAB/DPP e que
poderão ser alteradas ou suprimidas de acordo com a justificativa técnica dos projetistas.
Adefinição dos detalhes para aprovação desse modelo de passagem serão avaliados em \\^
parecer técnico.

IBAMA pag- 2/3 20/05/2013 -17:05



6. Pendências e encaminhamentos

Nenhum Item de Pauta foí Informado!
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

DESPACHO 012113/2013 COTRA/IBAMA

Brasília, 21 de maio

A(o) Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material.

Em referência ao processo nü 02001.005186/2000-17 do licenciamento ambiental da
rodovia BR-230/PA, solicito que sejam arquivados os seguintes documentos impressos:

# Relatório Final de Supressão Vegetal do lote 2 (2 exemplares);

# Projeto de Plantio Compensatório (2 exemplares);

# le e 2^ Relatório do Programa de Apoio ao Controle de Estradas Secundárias e Ramais
(PROFAIXA);

# 39 Relatório do Programa de Apoio ao Controle de Estradas Secundárias e Ramais
(PROFAIXA), tomo 1 e 2, (2 exemplares);

# 2S e 3Q Relatório Trimestral de Acompanhamento dos Programas Ambientais;

# Relatório de Levantamento dos Passivos Ambientais, trecho Pacajá-Medicilândia;

# Mapeamento de Uso e Ocupação na Faixa de Domínio, lotes 2, 3, 4 e 5 (7 volumes);

# Ofício 1735/2012/CGMAB/DPP e anexos I e II, referente ao atendimento da
condicionante 2.28 da LI 825/211;

# Nota Técnica CGMAB/DNIT, para subsidiar a emissão de ASV para o lote 2;

# Programa de Comunicação Social - atendimento da condicionante específica n9 2.29 da
LI 825/2011; e

# Programa de Educação Ambiental - atendimento da condicionante específica n9 2.29 da
LI 825/2011.

PALOMA GALVAO FERNANDES
Analista Ambiental do(a) COTRA/IBAMA

ÍBAMA
pag.1/1 21/05/2013-17:05
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio ntf5feÇ?j/2Õ13/CGMAB/DPP

•a

•5j.0á.l3

Bràsília^-^HJe maio de2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-2307PA - Encaminha 6o Relatório das atividades do afugentamento brando e
momtoramento do atropelamento de fauna.

Anexo: Sexto relatório das atividades do afugentamento brando e monitoramento do
atropelamento de fauna

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos paraciência, análise e manifestação, em meio digital e impresso,

o 6o Relatório, das atividades do subprograma de afugentamento brando de fauna e do

monitoramento do atropelamento de fauna da rodovia BR230/PA, contendo os dados copilados

das campanhas realizadas pela equipe do Consórcio Ambiental BR 230/422/PA entre

novembro de 2012 a abril de 2013. '

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos ,à disposição para- quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimen
Coordenadora Geral de

£^.io«fcOAv
Marcelo Marques

' Ramal 8466
IWGESTAO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\83J3ficiO BR 230-PA_Encaminha 6" Rei Fauna_AtendimentO cond 2.19_LI 825jlBAMA_21-05-

2013.doc

SAN • Selor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasllia/DF - www.dnlt.gov.br'
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa \ iS'"~tA*—"J
Coordenação Geral de Meio Ambiente \_ ^
Ofício n° 66^/2013/CGMAB/DPP

Brasília, Si ide maio de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encabeçamento e iluminação da ponte sobre o Rio Araguaia,
Divisa entre Tocantins/TO e ParáVPA (km 0,00).

Anexo: 1-) Ofício n° 1416/2011/CGMAB/DPP

2-) Formulário de solicitação de renovação da Licença LI n° 469/2007
3-) Licença de Instalação n° 469/2007

Senhor Coordenador,

1. Considerando a emissão da Licença de Instalação n° 469/2007 referente às obras

de implantação da Ponte sobre o Rio Araguaia na diretriz rodovia BR-230, na divisa entre os

Estados do Tocantins e Pará,, vimos, por meio deste solicitar a informação quanto a
possibilidade de ser iniciada aconstrução do encabeçamento da Ponte em questão, bem como a

iluminação da mesma, tendo em vista que a Licença em tela venceu em 01/11/2011 e a

renovação da mesma foi requerida a este IBAMA em 14 de setembro de 2011 por meio do
Oficio n° 1416/2011/CGMAB/DPP.

2- Senl mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

MMA/IBAMA/DICAD
A+ . . ,ÍUiV OF 02001.009072/2013-61

.Atenciosamente, -jUpT- 0rigem; Dnit/Cgrnab
" Data:21/05/2013

^AJffieFigueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Marcelo Marques

U^GESTÀO REGIÃO NORTBBR_230-PA\OFICIO\ei_Ofldo BR 23u-PAJnclUSão er.cabeçamentO_iluminaçao ponte Div TO-PA™ 4b£
07_IBAMA_21-05-2013.doc

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - loteA
Edifício Núcleo dosTransportes - Fona: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n<U4ió /2011 - CGMAB - DPP

%;\

MMA - IBAMA

Documento:

02001.044842/2011-50

Q- & Data: H/Cl/U-
''-«•L.AZV.

Bràsílía,J q de setembro de 2011.

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Brasília-DF.

Assunto: BR-2307TO/PA - Requerimento de Renovação da Licença de Instalação n°
469/2007.

Anexos: Formulário de Solicitação'de Renovação de Licença de Instalação e LI n°
469/2007.

Senhora Diretora,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na
Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, encaminhamos, em anexo, devidamente
assinado pelo representante legal do DNIT, o Formulário de Requerimento de Renovação
da Licença de Instalação n°469/2007, refere-se ao Projeto de implantação de Ponte sobre
o Rio Araguaia na diretriz da rodovia BR-230/PA, trecho: Div. TO/PA - Div. PA/AM, situado
na divisa entre os estados do Tocantins (Araguantins/TO) e Pará (Palestina do Pará/PA),
Segmento: km 0,0 ao km 0,9, totalizando 900m de extensão.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

Coordenador

IUAMA- Rcq. RU - BR-130-TO-PAJL[-4Ú930U7LJMC.doc

aia

iente Terrestre

SAN - SetordeAutarquias Norte - Quadra 3 *- LoicA
Edificía Núcleo dos Transportes-Fons: (61) 331S jJOQQ

CE!'.7Q.W0-92ü-Brasf]ia/BF-imiv.dni!,E()v.br
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DELICENÇA
Prorrogação de Licença de Instalação - RLI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
Número de Inscrição: 671360

V
:•"*•

CNPJ/CPF:Õ-I892.707/0001.00 |Endereço: QUADRA 03, LOTE A, é/N, ED NDOS TRANSP 4ANn
CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax:3315-4050

Email: diretoria.geral@dntt.gbv.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOSDO.EMPREENDIMENTO

Identificador 02001.005186/2000-17

Nome: BR 230 -Rurópolis - Medícilândia - Novo Repartimento
Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: RS 40.000.000,00

Informações Adicionais: Oempreendimento objeto do presente requerimento de Renovação de Licença Instalação n°
469/2007, refere-se ao Projeto de implantação de Ponte sobre oRio Araguaia na diretriz da rodovia BR-230/PA, trecho:
Div TO/PA -Div. PA/AM. situado na divisa entre os estados do Tocantins (Araguanlins/TO) ePará (Palestina do
Pará/PA), Segmento: km 0,0 ao km 0,9, totalizando 900m deextensão.

Declaro, para os devidos fins, que odesenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

Jorge Ernesto Pinto Praxe

Datade envio da solicitação: 06/09/2011

*™e*TUTT^ 9^ratl0 Pel° Ponal de Se,v,Ç£,s 0n-üno d0 lbama e,em valor c°™ documento eletrônicoSCEN -Setor de Clubes Esportivos None. Trecho 02 -Edifício Sede IBAMA, Bloco XT, Brasilia/OF, CEP: 70.818-900.
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«,«„„ ' wwsiEÊíirasiOHÉraaMEaEMinE
instituto BRAStuenai oo msbm&mmEwisB&mssQ&mwBttfòí*BBwèiíB&

LICENÇA DE INSTALAÇÃO H» 46&2B07

O PRESIDENTE SUBSTÍTUTO DO INSTITUTO BSMSLERO DO HQOAUBOfíE E
DOS RECURSOS NATURAIS. RENOVÁVEIS -BAKA.desi^atopeíaPElBtanar^S?. efe

de 2Í&J3, Cjoue aptwnxt a lEstnj&aja Re^rnetirtall «to lEiaima. paMcaàa> una E-.O..U de 23de
junho de2003. e o art. a? do RegnreEilb Èntemnio apnwacto peta P^BaráGaW4R«AF!r»23G(
de 14de ratara die 2002, (íepubJfca-ia noO..O.U de 21! fe junto afe:aTCRE90U&'

. Expedir a presente ILícençade iinsíalaçiiB ã

EMlRESAs,Pef}artjacneEtoftllaiá^
CNPJ: 04 332:707/0001^3

CADASTE*»¥ÉCMICOFEDEElftLrSAnflA;Q713âQ
Endereço: SANQuadra3, loteA- EaSBeio t^teifcsTra-snrartes
CEP: 70.040-SCZ Cntarfiec Btasitta • UF:DF '
TELEFONE: (6í> 3315^135 Faoc(JSíJ 331S-3I83
Ra3STRONOlBA|fc^PsccessoM,ffi2CISST.ÍSÍS-.affiSllJ>t7

Refati^ra ãs obras de Hmp&rCação da Pmte szatwe o ffta>
roefa^BR-aa&nadMsaenftecrsES,^^ ."

Esteücençade bistafsaçaa é uâKda peto período de _ „
desta efâía, 'observadas as coraSçáes (Ssaãranadas" ciesBe dtaaunenaa
anexos constantes no processo gaia, amfadaan^trsCTpQfjmjStP
JceitctaiBento.

Brasfla-DF,

QataffeasswíaEiira: ? 5 Qij

'*

BAZBLHJl MOO

SuJastife^ir

Araguaia ms dfceftiz

arras,, apantiir
e nos dsmais

TO
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COfiHXCtONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO W 46902007 ' """

1 - Condições Gerais:
i .

1.1 Esta Ücença deverá ser gtiMcadaem co^itora^^
ConseJtio Nacfonaí do Meio Ambiente - CONftIMW sendo quis copias das publicações
deverão ser encaminhadas aa IEAMA

• 12 O IBAMA. mediante decisão motraadlaL poderá rarodificar as cenrdicianragtes e as
medidas de centrais e adequação, suspender ou. <r-*am^tCTese^

• Vfotação tm íDiadeqsiaçãp de quasÉ-aer arcrdiffianacrtes mu rorairas 'eg-sis:
• Omissiaoufetsa descrição de informações relevantes,, qjjescjfiisiiilíerafni a

expedtçã© da ticença;

• Graves ciscos annüientats e de saiüde.

s- 1.3Quaftiuer afteraçâo das espeafesçôes db prajèto., aua da finalidade do

1.4EsEa Lrèença de Ifrtsliateçãe é válida sarnemte para execução de. obras em tErnirMiãè
nacÉonaJ-

2. Condições Especificas:

21 ComwcaroEBARfWasdatesafenróaeSmdasoDEas:

Z2 Apresentar em30dias, o crüírcgsanEta fivsie®%gBmssm títo em*preemEfiptesiGK
2.3 Apresentar ao fiBAMA ff^ograma de fámtiamerm e correçãs d!e aasswras

arrírieníaís advindos ds patiaSsação das aSnras dJUEaòtte a fese dO emfcaegja: das
ooiasdtoempireend&nerrftío;

2.4 Apresentar em30dias. o c-aiadiro die áreas da Área EfoetarcaeiiiiB Afetada e nnapa
em escala-adequada cont a cometa dtsMãçãto das Áreas dte Pteseroação
Penuanente. com aajeírao de saiosídian" a emissão dai Autorização» dfe Supressão
de Vegetação- AS¥:

2.5 Comunicar ãirredfeíaEneflíe a este E3AIWA e orafros óegáns arrt-senfias aampetesitEs
Cemcaso de oxMinrêíTfiia dte acidentes emsslvemob derrarramerito dte talhas e/auc

cdwibiusívei®, qejeda de cargas e denísss pradusos rjertoosas ma pontee em saras
prorânêdades;

1* Apresentar em 60 dias. dados sobre a necessidade afe desagregações pana a
instalação da' ponte. senetb qpe. etjra caso •passivo, dewerã ser apreserfadto
Praç/arirâ dte Cadasficarnerto- e Desapropriações., a ser ejeoatado após apceoação

,Giíe,\
V

2.7 Apresentar íeSSóno semesSaü de rootoranTeircijA. svqpeawsão e acampar^amenfcit
para Codas as aowfades áneeenjEs aos programas arnifaonrias apaesenta-tas no
RanodeCoi*rcteA«Gien^-r—
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Diretoria de Planejamento c Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°6^% /2013/CGMAB/DPP

1 : QJQOj.ODZâOj/ml
03-06J},

Brasília, .ic2de maio de 20UV^^x

A,? >-" \A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC -

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - iBAMA

Brasil Ía-DF

Assunto: BR-230/PA - Publicação do pedido de renovação da LI n° 825/2011

Anexo: 1-) Memorando n" 553/2013/CGMAB/DPP
2-) líiário Oficial da União, seção 03, n° 84, folha n" 204
3-) Ata de Reunião IBAMA n" 005051/20Í3

i *.J&Mk

Senhor Coordenador,

1. Conforme solicitado em Ata de Reunião n° 005051/2013 realizada nesse

IBAMA, em 20/05/2013, encaminhamos para ciência, o Memorando n°

533/2013/CGMAB/DPP de 02 de maio de 2013, que rcquereii ao setor competente deste DNIT,

a publicação no DOU e em jornallocai, o aviso de solicitação de renovação da LI n° 825/2011,

com vencimento em 09 de novembro de 2013, referente ao projelo de pavimentação e

implantação da rodovia BR 230/PA, localizada entre Divisa TO/PA (km 0,00) a Rurópolis/PA

(km 984,00), nos segmentos entre km 317,00 ao km 728,00.

2. Assim sendo, informamos que o aviso já foi publicado no Diário Oficial da

União, seção 03, N° 04, Folha 204, conforme verificado em anexo.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

;ç.(íiriiíjidf3Li^,rsri&iíe'J'!fór,5pcr.-i,

Atenciosamente,

• AJjme 1( igiieiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio AmbienU

Marcelo Marques
Rarna13463

'•' •.^.'ii-yBíraiTiãSl REGIÃO NORTBBR_230-l->A\OnCIO\86_Ofrcio BR 230-Pi\_Funlicacão do pedidojícnouação L] 825-2011_lBAMA_2 2-05-20'l3.doc

CC'i<í!10ti,.'M.O,uiLÍGíi3AMA • SAN _3(,..jr ,\ui.:-,r,.:„.,,,,, m,,.^ •• osiadra 3- lote
^'Início Núcleo >:o3 Traíirjíioite.; - R;:r;. (Gl) 3:Hõ-0fJí}
CW: V"0.040 -0ü• >- ["!rr-.?;í:m;DF - •«./jyj.drM.Qiv iir- nrü^iiiyipl- • ...••.v.,j.ar'i[.a^v ür . /
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Gerai de Maio Ambiente
Memorando n». Í5S3 /20I3/CGMÃB/DPP •

ÍÍíhmI^

• Brasília; QèL> de maío da 20i3,

.Ao Setor de Publicações e Contratos.

Assunto: i^r-í^o/Pa - Publicação v^o D O O.- s srn jornsl loca! do svlso ds Solicitação 'eis
Renovação da Li n*. 825/2011. .-

Anexo: Modelo cia publicação. - ,

1. . Objetivando atendimento às determinações contidas na Resolução COMAMA n9.
006, de 24/01/86; solicitamos adoção das.providências necessárias para publicação no
Diárid Oficial:da União e em jornal local no estado do Pará, conforme-modelo em anexa,
dtj aviso de Solicitação de. Renovação da L] 3"25/201ltretificsç3o)," conVvencimento em

.0971T/2013, referente ab"Projeto "de Pavimentação e Implantação da Rodovia BR-
•230/PA, localizada no trecho:. Div, TO/PA (Início Travessia- Rio Araguaia) -.Div. PA/AM'
(Palmares), subtrecho: Entr BR-422 ((Movo Repartimento)' - Medícilândia, segmento: km
317 - km 728 com 411 km de extéqsão, bem como- Obras de Artes Correntes e
CÍjljyL!d!í>.

2. Solicitamos, ainda, a respectiva adequação, do modelo em anexo,, à' legislação
vigente, no que se r.efére aos logotipos.
3. • Informamos que a' presente -publicação deverá "atender aos critérios
estabelecidos na Portaria na, 310, de -15 "de dezembro de 2002, do Diretor-Geral da.
Imprensa Nacional, bem como, no Decreto ri?, 4.520, delS de rjezembró de 2002.

Atenciosamente,

-•>

rfl/^.mm
\Juilo Çé^rf/jaia

CoordenaVJór^d-e-ffeIo\ArnbÍente Terrestre
V_ /

G-GCSIAO DE iNrORM \CCJ3SiDi>CLim6rif03 ?91

R^eòUío/SFTPUBCC^DAF-

' ASs:.Já£fc^^
j'*Ícitl:raptos Fito .RR.-^:iU-l>A_5o1'RQ(i IR-Wfi"30M)cíoc*""

j-uuCiir(Í(;:iJ-'3^l"Lii?jn.) jJ.J0,-f
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(anexo ao memorando nô. íoS3 /2013/CGMAB)

MODELO DA PUBLICAÇÃO

Aviso de Solicitação de Renovação, de Licença de Instalação

O .Departamento Nacional de infraestrutura de Transportes - DNiT torna-
ij público avigo de Solicitação de Renovação da Li nç 82.5/2Óll(retíficação)-, "cqm
l vencimento em 09/31/2013 ao instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos'

Naturais Renováveis - iBAMA, .referente ao Projeto de Pavimentação e- Implantação ria
Rodovia B&230/PA/localizada no'trecho: Div. TO/PA (início Travessia Rio Araguaia) -
Div. PÁ/AM. ÍPalrnares), subtrecho: Entr" BR-422 (Novo Repartimento) - IViedicílândia,

.segmento: krn''317 - km 728.com 411 km de extensão, bem cbmo'Obras de Artes
Correntes e Especiais, - "'

^P
•L

G-.KíVM wji,si:r[.;KO[<M,>.f.c.tíi'ilJ)i!t,iHiisiiie!2i)iriVV]cmora[ii!iis\Pub BR-?.jO-PA_Stjt RII(IRÍ-S2.M011) dco

^:ai^f

J
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204 /J35V1677-70Ú9 Diário Oficial da União - seção 3
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N" S4, sexta-feira. 3 tlc maíu de 2013

Tolnldc [icnü Licitados. 1)00(1] Nqvd EdiiaV 03^05/2013 das
OShOO a:. 12h00e dl4hOQ.te [7h59 , Endsicça-1 Sàn Q. 03 Bloco "a"
- Mezanino Sul - Cgcl rVna Niutu - B&ASIUA - DF Enlrej-d das
Piopuslas: a patllr de 03At5y2[H3 to UBlitHJ no silo wwwcomp™:-
nctGovbr. Abertura dn£ PrdpostiiS ] W05/2U13, ia I7È100 l|0 site
wwiv.coniiiiTküiict.^ov.br.

GUILHERME ALVES TJLLMANN
_1'ieíouiii.

(SIDEC - 02/05/3013) 3«OQ3-j925:i-2Ol3NE800[H:i

AYISÜS DE LICITAÇÃO
RLC ELETRÜMCO N" 24LVKU3 - UASC 393DD3

M" J^uTícibo' 50È0Ü0152D7Í0131J Objcttt CuiLtt,itnç3o de empre
sais) |WITa II cxflcuçüode gcjvicn* ric apoiei Ircnjcn jí sujicnnIcnrJiintLJi
Tcünnnul di» DNIT nu i^iada du Maranhão c lespeeiivH-s uniiinli^
I^icjím - Supcrvisil" du usii-u-güip duj, nbrjjb du r_rtii,j v (Il-ihjíh ubiíis
dií iiiaiiutcntio rcuJoviãiis. Tolal <Jc Hcns Licitada. ^0003 , Edital;
113/05/20J3 de flflhOÜ i» I2hflu b de I4h à* 1TH59 Endereço: San Q.
«3 Bltien "a" - Mczüllirui Ana Ni^lc - 13KASHIA - DF . Entruga daí
Propostos1 a punir de 03/05/2013 3s OShÓD no aile wwwi.iimpnii-
nct^v.br- . Abüduiu das Rnlpuilus- 27/05/2013 ia HliOO üile
www.coiiipTJSiKL.üov.br. , Inlbimapiiçs Gcíjiií. O cdil-il poderá sei
üh-ndü na CnordciiD^ãci-CJenil Jl- CnelasirO' n Liíj1ações ou pnr mein
dossilios: ^*£W,di*il-£avhr nu VF-A-w.comnra^nci.gtiiV.hr

LE1LA S7CZRCMSKJ COTICA
PíesLdtihte dj Comi-isjo iU LicHuçio

(SIDEC - 02/05/3033) 3W003-j9252-2ni3NEHnntMS

RDC PRESENCIAL N" 241/201^ - UASG 3ttW3

N" Piacesío: SDC100D2Ü4201386 . Objeto: CojilialacJo integrada dt
emprega para a pccilacõa de herviçü ircmCU iSpiciiTil IDldo da 611-
üirnliJrliL pil.l etilaütilC/Ho de projeto hüsícn e ençcutiiHO c excençãu
(.ni obpii de con-rtruçÜD da novj: aldciii iililígeiia lio município de
EsttelaVRS Tolal de friTis LicitmloH. 00(101 , Edital O3/05Í2IU3 de
íiaiiOD àb 131JÜ0 mie 14]) dü 171]5D . Eiidci^o: Swi Q. 03 Bloco "a"
- Mezauúio Asa Nine - BRASÍLIA - DJ-L ün-rcgii das Piopuilas:
19/0G/?013às OShlO„Itifonnaçõiís Gerais: O edito! podeiã sürobtidn
iw Conidctiaíãn-íjcjal de Cadüími c LiciiaçflDs »li pur nu-w slciu:
•vrt^ dnil.gnv.br

d? .

LU3Z GUILHERME KOPRIGUÜS ÜM MELLO .
PrcíidcnH' du Con.i^L^rj, de Licitação *

[SIDFC - 02/05/2013) 393003-39252-2013PJES000J5 U

AVLSO DE REVOGAÇÃO l
PREGÃO W'137/?D|3 i

fica tcvnj-ada a IlciUlç/ILd j,uprac IIlida, [CfcrcnlC lO rüQCC^SD l1
Nu5OÚOO0014362OI35S. Ohjclo: Fregio BIcLcÊnieo - Seleção de em* £
pnu eom miu^ a ElabiimciLii de Ei.Illl1üü Tiipo^láIícds. ü GeolíeiiLCDS ;
pjra o Loic 02- deObras da BR 101'RtJ, eotifonuc cipccificaçõe^ e "
i-ondi^DCb nirtuanlHii do Anexo 1 (Tsníio de Relerência) riesie ^diiitl !'

i
TARUSIO UOMES DE FKEITA^ [

DiErtüí bKrjC LU:Vi." !

(SIDEC "02/05/2011) 353003-39252*201.1NEHMHM? ' " {
KKSIJLTADÜS DF, JULGAMENTOS

PREGÃO N* 4È/2D15

O Depiinamenio Nacional de fnlia-EürniliiEa de Tninspurich -
DNIT, ALiliiiujuia Fi:der^L vii.culDdLi ao Minislério dos Transportes,

através da CootdeiUJçãn-GLiai de CadaiLiü v Liciru,i;[fei., runu píiblir_ü
jihí mii-re^bjclos iiit LieiLiaello do Edital em epierafe o KesuLtado hioal "
de JuL^unenlü. CD|*tfonne di^CEktcr. SiiJiUnjjm-ie VcnCcdUEDiji SS SC-
Uuüitcs empresas: A.C.O CONSTRUÇÕES & ÊMPKtENPIMEN
TOS Lldu, pju o ilen 01 c MAZZA ENGENHARIA Ltda, para o
item 02, com d valpr litial de KS 39,95fl.fl0nj)(i ftrinlu ^ nnvc nu*
Ihuej.. nrjitrjtnfúí i; tinc|Dchlii iLiiL Reau.). Cõpij da Ala poderá ser
obiida por nicjn Jd jjlc: wivw.camptasnel.iriívbr.

(SrDHt -IJ3/05y2U]í) 3«Ü03-3íl252-2DI3NEaü0lWi

'PREGÃO N* 72/2013

O Deparlniiieiilci Nncionnl de Iiifií-EnHiiliirn de Tianspüites -
PNtT. Aulinjiiia Federal vinr/ulud^ ali Mini^lmn diri TnínbpUrlL^,

íiiraviisda Cnnrdenaefiii-Genil de Cada»Tr<] e Litiia^Oeji. toma púhliii<i
aus ]ibteici£s^dos na lieitaello do Edital um vpl^fe o Resultado tínal
de JulgjnucnlD, confomiL- dusmlu. Sjj^inii-bc Ventedur rj icj;uinle
cnnsnreio. DYNATEST- llOLLUS, eom o valor linal de RS
1.521.299.39 (um inilhiii, quinhenlos. c vinle c um mil, duzentos e
npvcnLu e nti^e Bcajj c irinüi e havt: cenruvus). CípU da Alu podert
scroblida por meio da site; www.roiiiprasrLcl.jjnv.br.

(SIDEC - 02/05/2013» 393Ü03-39252-2013NE300045

PBEUÃO N" 1HMIU13

O Uepartanietiln Nucionul de lnfra-ElIrUfUrjide Tninspüríta -
DNiT, Atilaniuia Federal •.jnculada a« Minialério dns Trunspories.

aUJv£s dj Coordende^o-Ccral de Cadj^lio e Licitarei», loma publien

' aos uitárcssQfEfjç na lIciLaçSo do Edital em epígrafe o Rcsullarin Final
de Juleiiiiciilo, coiioniie descrito. SagEou-se Vencedor ü sej-uinte em
presa: FORSUL PROÍETOS SUPERVISÃO T: PLANHJAMF-NTO
Lida, eom'] valor final dt RS 5 791,555,00 (nove milhões, setecirnlus
e neventu c um iml, quinl.erifút e cinqüentae cinco Reais). Cúpia da
Alu púderi ner obtida por meiu do site: w^weompiabricl,^ov.br.

(SiDÜC . 02/05/2013) 3WOO3-3Q252-2OI3NED0OO45

PREGÃO N" 881/2012

O Departamenln Naeloaul de Inlni-EjillutiiH flü Transportes -
DNIT, Autarquia Federal vinculada ao Ministério dos Transportes,

jlmvús da Coordcnacüo-Gcral de Cadastro o Licilaerjes, loma público
aos inlerassados na licitação rio Edital em cpírnufc o Rcsültiidu Enial
de Julijjmento, conforme dci.-r.rHO, Su^rou-^e Vencedor li seguinte
empreaa- PRODUMAN ENGENHARIA S/Ah paia » ilea. 01 e PA-
VISERVICE SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO Lida, para o Hcm
02, com o vator final de Ri 25,05^.247,00 (vjme e cinco milfm«,
cinqüenta e seis mil, dmentos e quarenta e sete Reais). Cípij da Ala
podeni -i^í tiblirid pur meio do sile: '"Hw npmpnijníil jjrjh'.hj.

fiLJlUlf-KWh AUVhf! Tll.l.MANN

(SIDEC - 02/05/2(M3) 3«003OM52-20|JNI?ftÜ0045

PREGÃO N" 125/2013

O Dcparlaincnto Nacional de [nira-EnlnHura de Transportes -
[JNLT, AlltH[C|UÍa Federa! vinculada ao Minislério doi~TnirXbpuilfjín

alravé^ da Cc-crdcnacãa-Geial de Cadastra i LlCira;íes, iDliíJ put>ÜCO
ao^ m4eres^adrij> na licitarão rio Edital cm cpi^nlfuo ResultadoFinal
de luL-iimento. cunFurme descntri Sjuruíi-se Vejicerfur a seguinte
cmpicsa' TRAÇADO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS Lldíi, cnm o
valor lilial de RS 1« 53Ü.2Í2.00 (rteroito milhões, quinhentas e trimu
c nove mil, diiíenlosc seicnta e.dois Rcali) Cópia da Ala poderá ser
obtida pcir meio do siic. ivKw.eompniiiiet jjdv.br

ED1MAR RODRIGUES PERES
Prei;uerre-

(SIDPC - 02Í05_/2011) 3930p3-3!í252-20I3NEJ10D045

"'" / DIRETORIA EXECUTIVA .
AVISO DE LICENÇA \

O Dcparlam^nta Njciun^l íle Infrueslnillird de TlJCL',[Mllle& - "'
•KIT lomij, públicn a uviüo rit SüIíclUçIo de Renomclu da LI n". •''
825/2011 {rulificíjjíiiü), com vcnctineiito cm 0^/11/2013, ao lnstitulo [
Brasileiro do Meio Ambientoc dns Recursos Naturais Rcnnvávois - ;,
IBAMA, referente ao Projeto de Pa-nnwntação " ImplaniagH^ riu Ro- •
dov-ia BR-230/PA, localizada nolmcho. Dtv TO/PA [Início T-aves^ij J
WioAraenaia) - Divr PAíAM (Pulmaiei.). büMietho. Entr. BR-422 (No-
vd Repanimtnio) - Medicilllndin,sefijm.ei][o:km3n -kin 72S, com 411 i,
kin de cUens^o, bem como Obra:; de Aries Correntes e Especiais.

Em 2 di' maio de 2U13. x

TARCÍSIO GOMES DFj FRPlTAi ,|,
UircIOL Ç.xisuLitLru ' *

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO AMAZONAS E RORAIMA .

AVISO LIE RETIFICAÇÃO

No Avjsd de Homologação da CP S72/2012-U1, publicada no
D.O.U de 03"/04/2013- secio 3, pagina 241, onde se lê: "(...( preço
global de RS 30.1fiKE:B'?bD3 (trinta mrfhões, cento eJ!,es!,cnla c ni(o
mil, njioccntos e oüenta c nove reujüc rrêüccntavns)"r Lcia-.hc. "(...)
preço global de RÍ 3H IChS.mKO.O1) (rrinla milbíe;,, cciilf. c scsenlu c
•ito mil, otloeentcs c oitenta c nove re<i|E c nove eenlavOb).

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N- SÍ2013 - UASG 393018

Numero do fniilraiif; 212/20111 rJ" J'im:cibo 50íi 17CW17ttfl2(l09JM.
CONCOKKtNCIA SISPP N" S97/2009 Cniltrltailli!: DN1T-DEPAR-
TAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ
Cnnlnlsido: S09ÍSSÍ1000100. Crrairarailo . PROSUL PROJETOS SU
PERVISÃO E -PLANEJAMENTO LTDA Objclo:E-TermoAdilivodt
Renallílcncaric de ProriogucãD de Piiíao^c.contmld. D pnii de dir.
rjçfto/e«cuçilo do? rnibnlhns, iniciados cm o&IMÜ10, cem vciii-imen-
lo previmn pura 30/Í1J/2Í1I3,pabid a veneei em 31/07:2013. devidü ú

' prorrogação de 92 Inoventa e deis) dias eumecuLivos, a parllr de
01/05/2013 (inclusive). Fundamento Uijst Art. 51, Par. 1°.Inc. II. V,VI
o Par. 2" da Lei Kíié&'J3 c suas alterações posteriores. Viecoei,i.
!1i/04/:0I3 a 31/07/2013. Dala de Assinjuita• 2fiffl4'201 i.

(srcoN - aimínaii) jflsoia-iíi;52-2013NES00003

SUPERINTENDÈNCiA REGIONAL CM GOIÁS
E DISTRITO FEDERAL

t/UHÀTO UE COMHAIO ti' 40»/!013 - UASG 303011

N" Processo- 506l!00a294/lJ-6l PREGÃO SISPP tf 80S/20I2
Coonallote: DfJIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE .WFRAEST
DE TRANSPORTES. CNPI Conlralado: (1ZII1+13J0IK11D( Cooua-
llldo : A1F. AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL E -ELETRÔNICA LTDA
- ME- Ohjclo: Prestação de seremos cejlluiuadosde lüanillelição de
eleeodoies pato atender as necessidadesda Sopcrinicndência Regional
DNIT-GO/DF. cundainonln Lcfal. Lei n. 10520/1): -Lei n SS66/93
c Lei n. 9.7Sd;09. ViEêocia Ofi/05/;OI3 a 30/04)2014 Valo. Tolal'
«56.760,00. Foole 100000000 - 20I3NES00005. Dala de Assinollira.
IIAI4/20I3.

(SICON - t)2/05.'20]5) Í910II-39217-20I3NESOOI126

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N" 1/2013 - UASC 393011

Númeio do Conliato: 710;2012. N" Processo: 50iil200137a/12-f.I.
PREGÃO SISPP N" IS1/2012 Contratante: DNIT-DEPARTAMENTO
NACIONAL DÜ -INFKAE5T DE IRANSPORTES. CNPJ Conlia-
lado: 37594793000124. Contratado : SOMA AGENCIA Db TU
RISMO E VIAGENS-LTDA - ME. Ohjcln: Aitcraejo Cl.iw.uh Qo.ir-
ln - o vnlor do conlmlo que originalmente era de RJ J5 000.00 a
preços iniciais JPI) passa paia RS 43750,00, face actcFcitno nu-1
lorii-jdo de RS B.750.00, correspondenle ,t 25%. fundamento Lc^al
Lei S.60Ú/93. Dala de Assinaliimr 3(t/0-U2OI3.

(SICON - 02/05/201!) i930l]-3S2S2-2ni3NESOOD2ti

EXTRATU DE TERMO ADITIVO N" 3/2013 - UASG 393011

Niiniero tio Contrato: 5K7/20M. N* Processo: 5Oi 12002459/10-0fi
CONCORRÊNCIA SISPP Nn 39/2011 Cooolilaole: -DN1T-DEPAR-
TAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES.
CNPJ Contratado: 062.670180011130. Cnnlr-jtido : HOLLUS SER
VIÇOS TÉCNICOS -ESPECIALIZADOS LTDA. Objeio Altera,ão
Cláusela Quinta - o valoi do oontiuto a oreeoa iniciais (PI) pusa do
RS 21.240.159,40 paia 21.621.^7.34. lace acniscimo amoriiado de
R5 375 747,y4 a PI. oonespoodcnte a 1,96% FuntlamBiilüLeçap Lei
S.66Èiy3 Data de Assinatura. 22/04/2013.

(SICON - 07J05.20H) 5930II-39252-2013NES0OO26

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N' 1JÍÍ13-1J--

Com base oa tlocumcntacao acostada nos aulm do prncesao
o" 5O(il2.O0073f).'2OI3-]J. referente ao Pregão Eletrônico n"
0126/2013-12, e deconido o piD7ja rccutsel, homologa, o preseore
procedimento liçuatorio, nos lermos do an. 43, inciso VI da Lei
6.666/93. para que piodiiza eleitosjurídicos e le|ais. Vencedor: Web-
doe LaoncDcs Lula., que aptesonrou a ptoposta mais laniajosa, pelo
valor do RS 104.499,00 ÍCcnro e quatro mil quatrocentos o ne>enla e
nove reais).

ROMERl'10 GONÇALVES VALADÃO
Sopejmleodeiile

Subsnruio

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM MINAS GERAIS

EXTRATO DE CONTRATO N" 3Í6Í20I3 - UASC 393031

N* Processo: 50606000671201269 CONCORRÊNCIA SISPP N'
307/2012 ConlralJllle: DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -

INFKAIÍfiT Dl; iJtANSPUKTGS. CNPJ Contratado:
003 563 28000141 Contratado CONSTRUTORA 7AG LTDA -Ob

jeto: Scrvieas do Reciiperiiçíio de Eroaüo na Rodovia BR.169/MG.
Trecho: Eolr. HR-494 (Oliveira) - Du. MG/SP. Subnecho: São Frao-
cisco de Paula - Enir. UR-35fl (A) (Campo llclo), Sepnento. km 14.1
ao km 53,2, Poolo Localizado, km 43, Codiao do PNV
309B,VlCiO[tls. Fundamento Letal. Edital 3117/12 e Lei S 666/93.Vi-
rüiocia: 04,05/201! o 30/10/2013. Valor Total- RS2.06Í.467.76 FrniK-
100000000 - 20I3NE800Í99. Data de Assinatura: 112/0,1/2013.

(SICON - 02Jt>5<20[!) 3)3(131-39252-2013NE8O0OOI

Este documento pode sei verificado no í
pelo código HD(112O1305030(aOl

idcreço cIctrõoici hnpV/w

JOSÉ FÁBIO PORTO GALVÃO
Superintcnilcnle

SUPEJÍINTENDÊNCIA REGIONAL
NO ESPJR1TO SANTO

ENTEATO DE TERMO ADITIVO ,V 7/2013 - UASG 393018

Númur. du Comiiiln 2J]ÍÍ0LI>. N" Prnotlhii: SMII001787!DI1TOI.
DISPENSA N* 46Í20D9 CotllmUnle DNIT-DEPARTflMENTO NA

CIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ CMralailo:
fl1iSM04t>MlSI. Conrramrlo : CONTUACTOR ENGENHARIA LT
DA -Objeto T Tcrrnü Ailili^i»ác Renavfa^-Ãn i de PiiinDe^11 de
Pmzi> íiü cuiLlmlu. O pi-jj:u de dur<jii/KU:(.u;jü úvs IiíidíiUiu^. mi-
ciado5 cm 11B/UT2Ü1U, com vcncimenin pre^iiiD paia 3üVli4/?(l]3,
prtíia b vencei ei]] i]/i)7l2tt\3, devidü ti pK-nv&i-;üti de 92 (nuvejita
e rlniü) dins coTüiccniivriü, n partir de U\t't5/2Q\3 (ÍTqc]iiüi'.rt)- Fun-
damcnlr. Li!8iil:Ari ST, PJr. 1". Inc. II, V,VI i- por. 2"du Lei SífiftM
com sins nllesuçecs posteriores. Vigência: 2&W2013 Q33/07/2013.
Qnn de Aisinnluia: 21Í/CM/ÍI113.

(SICON - U2flji/2ni!> 353111 «-31252-2013NtmmW

oi.k^ivja/uulemeíijititfml, Documento assinado digital mente, conforme'MP n- 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a
Infiae5tniliira de Tltavcs Plililica; Brasileira . ICP-Brasil
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MiNISTÉlWü DO MIJO AMB1KNTE X\0
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EMS RECURSOS NATURAIS RENOVÀ^V*

Coordenação de Transpoi-ie

I» Organfôação

Múmero; 005051/2013

Data; 20/05'?01: ILocal: _ COTRA

Hora Início: 15 00 18:00

Organizador: Rodrigo Gtrve>lho ds Oliveira

Z. Partfelpahtss " " " ,-,.••/, t -

Nome
Insíítíjjçib /
Área

!
Pras Endereço Eítiírôrcko Telefone Rubrica

Ksjrirt Royaris Môlisr COTRA Sim fearin.mollçrífàibamci.rsíjv.&r 3316-1071

Rodrigo Carvalho
de Oliveira

COTRA Não rodriga.oliveira@ibarna.goy.br 3316-1071

Carla Fonseca de
Aqumo Cosia COTRA Sim carla.costa@ibiima.gov.br 33388053 CA
juliana Uaode
Oliveira Gareüa COTRA Sim juliana,barettij@it5ama.gov, br 3316-1071 h
Manuela R, M.

Alegria
DNIT Gesto

Ambiental
Sim

Sim

manjela.alegrla@br230pa.com.br 3315-6003 ?kÍa
tdmar CahraUia
Sílwa Júnior

DNIT Gesto

Ambiental edmarjuniorlS07>íaomai),(:om 3315-6003 s&r-
Barbai a Rocha
Pinto Bonní^r DfJfT/CGMAB Sim brpb@iJol.com.br 3315-48EÜ k—rP •

Apresentação rJa refuimulação do P8A

4, PaifU

1 Renovação da LI 825/2012 2 Pendtonas pata renovação da LI 3. Apresentação Ja reformularão dos programas
ambientais 4. Impedimentos para a ampliação da licença 5. Apresentação de-relatónor, de acompanhamento 6.
Passagens de fauna

O Ibama informou que recebeu o pedido de renovação da LI 825/2011, porém faltou a
publicação do pedido no DOU e em jornal de circulação regional. , .

Seguindo a pauta sugerida no inicio da reunião, foram tratados todos os pontos das
condicionantes que continuam pendentes de atendimento, incluindo os que seriam
passíveis de impedimento para a renovação e ampliação do trecho da licença.

*Condicionante 2.2; Falta o valor de referencia para o cálculo da compensação, A
representante do Dnit justificou que pelo novp regime de contratação (RDCI) que será
usado para a construção das obras'cle arte especiais, o valor será sigiloso alé a

IBAMA ííflfj. m 2ommovs • nm
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MINISTÉRIO DO MEÍO ÂMBIENTI;
ÍTUTO ÜRASÍLE1KO HO MEIO AMBIENTE EDOS'ItECURSOS NATUStAiS REN^ÁWJsU*-^/

• - Coordenação d t; Transiporte

determinação do vencedor do processo de licitação. Então, a definição do valor Lota! da
obra (implantação opavimentação da rodovia e construção de pontes) deverá atrasai'. O
Ibama ira calcular ograu de impacto e o percentual devido a compensação;

..Condicionante 2.3; Empreendedor ira enviar a outorga ou dispensas dos órgãos
responsáveis já obtidas era meio digital;

- Condicionante 2.5; Dnit vai fazer um levantamento no atual projeto para verificar as
soluções de engenharia e dispositivos já previstos ^encaminhara ao Ibama para
avaliação; i

- Condicionante 2.8: Empreendedor informou que ainda aguarda a anuência da Marinha •
para oprojeto de construção da ponte sobre o Rio Xingu.

r • ' - Condicionante 2.23: Está pendente aentrega do volume estimado de madeira resultante
\^. da supressão para constar na ASV;

- 2.32: Quanto a entrega do cadastro de desapropriações em pontos específicos ria obra
foi informado que embora parte do levantamento tenha sido realizada ainda está em
processo de contratação, a empresa que executará o programa;

•

0 representante da Supervisão ambiental apresentou de maneira resumida a
•.reformulação do PBA, explicando alguns pontos e também'questões levantadas pela

equipe. OIbama fará uma análise completa do documento que já foi protocolado quando
da renovação da licença.

.Tratados os pontos que seriam impeditivos para a ampliação cia licença para abranger o
trecho Rurópolis - Altamira;.

. Flora; Complementação de dados do Inventario Florestal e execução do PBA;
•'Fauna: Apresentar relatório solicitado na condicionante 2.19 e execução do PBA;
• Físico e Socioeconômico: execução do PBA; • .

^ Quanto a apresentação de Relatórios de Acompanhamento oIbama ratificou que a
periodicidade seja alterada de trimestral para semestral. Asupervisão ambiental informou
que ira elaborar um relatório semestral consolidado das atividades eenviara os relatórios
trimestrais digitais em anexo. Foi proposto pelo ibama estudar a possibilidade de receber
uma parte dos relatórios em meio digital (fotos e anexos) e orestante (textos e gráficos}

' impresso, a fim de minimizar a geração de resíduos da impressão.
1

Foi apresentado pelo empreendedor as especificações das passagens de fauna seca que
deverão ser instaladas sob as pontes, e provavelmente serão executadas em bueiros
celulares de 2,5mx2,Sm conforme apresentado no Of. n 220/2013 CGMAB/DFP e que
poderão ser alteradas ou suprimidas de acordo com ajustificativa técnica dos projetistas.
Adefinição dos detalhes para aprovação desse modelo de passagem serão avaliados em
parecer técnico. ' ^

' 'H - ¥ i>V 0 ffT"
pjjfi.'if/J" • 20m/20i-l- i >';SH
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
CoiirdEnaçfiO iSí» Transporto

Nenhum Item de Pauta foi'informado'
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordcnaçlo-Gcral de Meio Ambiente
Oficio nüO^íj2013/CGMAB/DPP

BrasíüaeAvde maio de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC ( '
insüliito Brasileiro do Meio Ambiente e doa Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasflia-DF

c
Assunto: BR-23.0/PA - Retificação ds Publicação do 'pedk

825/2011

Anexo: 1-) Ofício u° 678/2013/CGMAB/DPP
2-) Diário do Pará- Edição Eleírôuicí: de 06/05/2013.

de renovação da LI ia"

L

Senhor Coordenador,

1. Venho por meio deste, retificar o Ofício n° Ó7S/2013/CGMAB/DPP de 22 de

maio de 2013, que encaminhou a esse IBAMA somente a publicação do pedido de renovação

da LI ii° 825/2011 no Diário Oficial da União, Seção 03, n° 84, Folha n" 204. '

2. Segue anexa, a publicação do pedido de renovação da licença'em tela, no Diário

do Pará, jornal de circulação local, conforme solicitado em /Via de Reunião n° 005051/2013

realizada nesse IBAMA, em 20/05/2013.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

• Atenciosamente,

-€jA\ Zq.S .JÜ13

•AiJjcT^giiicifedo FreiTáV5*ft!ieiiitfi
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

ék.j.o%fe^^

vkr«£s Vímous 1Cl cera;- - -
:-*<?&<*{•!, ii lit.-jní^rriÊnti1 '!'•• Ti'?nsp-:r: •:.

i;.-lwi;-í n Fuwps -

Maicdlo Marques

j,.iricarão_!Jtiblicaç^orlo podiijo_ Renovação U G2-i-ktJl 1_IRAPu-IA £.?..
(ÍS-JOIÍ.í-jc

E-lt]rJtt:i:i i'! u.lr-") dti^ iV.ii^^ott- = • R.t-r ','".•; 33 K -!n:;r!
CI.P. ,'0.C'iü-í302 -,.",i;ii;iiiü;ÍJK -v.-v.y.t!.fi ..-•:.i-
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Diretoria de Planepimonío e Pesquisa
Coordenação üeVal úo Meio Ambiente
Oiu;iüno.f.:-V^/20i3/Cüt\iAiJ/DPP

j_ .. /

V

Brasília, j -Aie mtiio (.le 20C

A. Sua Senhoria o Senhor • ' •

MarCüS Vinícius Leite Cabral ds Melo

f>-)ord^aderdaCOTRA/CG'i'MO/DíLÍC --'

íJjAÕ.üliiíl-L^L1

r _ i

2-) D^ricGíd?.] da Uníúo, saçac 53, i.t" üíí; ..'cÉS:?: h""29ó .
. 3-) àdÀ rieRfcvíiiíiSo iíáAMA''!" (-0505572013 . •

Senhor Coordenador. . /

l. Conforme solicitado 'cm,". Ata de Rsi.miíio n,J 005O51/20.(3- realizada nesne

' "ÍBÁJvlA. em '20/05/2013, encaminhamos para ciência, o" ' Memonmdo n°

'533/20J 3/CGrviAB/DPP cie 02 de maio de '2013, que requererão setor.competente dssíeDNIT,

•a publicação no'DOU e em iornai locai, n aviso do snlim'íríç.â'.õ""doi renovação'da TJ ri0 825/201 í. •

.com vencimento "cm 09 -'de. novembro ds 2013, 'referente ao projelo de pavimentação o

implantação da rodovia BR 230/PA, localizada entre Divisa'IO/PA, (km-ü/J0)-a Pmrõoolis/PA

(L;i:i 93-1,00), nos segmentos entre km 3 17,00 ao km 728,00. .. " •

"í. Assim sendo, informamos que o aviso já foi publicado no Diário Oficial da

Urdão, seção 03, N° 04, Folha 20'!, conforme verificado cm anexo.

3. SPin mais" (>^ra o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
• , • t ." '

^scimecimentos que se fizerem necessários. •' '

A te no lusamente. , •

M;'!O'!0 ...-.(•]
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa .
CoordenaçãaGeral de Meio Ambiente
Ofício n° GÍJ-J2m 3/CGMAB/DPP

(:.'••-

âd.^p^ob

Brasilia,=i3de maio de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA-Outorgas de captação de água e declarações de dispensa de outorga

Anexo: 1-) Carta n° 044/2013- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Declarações de dispensa de outorga n° 46/2012; n° 47/2012, n° 51/2012, n°

53/2012, n° 57/2012, n" 62/2012, n° 68/2012, n° 70/2012, n° 71/2012, n° 73/2012,
n° 77/2012, n° 87/2012 x

3-) Outorgas para captação de água n° 665/2011, n" 792/2012, n° 795/2012
4-) Ata de Reunião rBAMA n° 005051/2013

Senhor Coordenador,

1. Conforme solicitado em Ata de Reunião n° 005051/2013. realizada nesse

IBAMA, era 20/05/2013, encaminhamos em cumprimento a condicionante 2.3 da LI n°

825/2011, em meio digital e impresso, as outorgas para captação de água, bem como as

declarações de dispensa de outorga.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

~^_ 2.S.5.ZO-3

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pi
Coordenadora Geral de Meio

«fe-io^é*^^
Marcelo Marque;

.,...,., Ramal8466

Ui^3r^fífcffiÍjSüWÍÍrR.VÃBR 230-PA\OFICIOV87_Oficin BR 230-PA_Envio de Outorgas de captação de água e dispensasJBAMA 22-05-
í& - 2013.doc

SAN - SeiorAutarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone» (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasil iaíDF - 'mvw.rjret.gov.Ir
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GESTÍ0
AMBIENTAL

CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor Comercial Sul, Quadra 04,Bloco A, Ed\f!qp-t&3j^ea^3° andar

Cep: 70304-913^íéífSiía (ôlH^SOíS
iW-"' B<Mjsf\ DF

Carta N° 044/2013-Consórcio Ambiental BR-23ÒV422/PAA

Brasília, 22 de maio de5&t3r'

À Coordenadora * - .
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMÀB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: BR-230/PA. Condicionante 2.3 - Encaminha-outorgas de captação de água
e declaração de dispensa de outorga.

Contrato: PP-508/2011.

Anexos: Uma cópia impressa das Declarações de Dispensa de Outorga n°
46/2012, 47/2012, 51/2012, 53/2012, 57/2012, 62/2012, 68/2012,
70/2012, 71/2012, 73/2012, 77/2012 e 87/2012, emitidas pela
SEMA/PA;

Uma cópia impressa das Outorgas para Captação de Água n3 665/2011,
792/2012 e 795/2012, emitidas pela SEMA/PA.

Um compact disc contendo urna cópia digital das Declarações de
Dispensa de Outorga n° 46/2012, 47/2012, 51/2012, 53/2012, 57/2012,
62/2012, 68/2012, 70/2012, 71/2012, 73/2012, 77/2012 e 87/2012,
emitidas pela SEMA/PA e das Outorgas para Captação de Água n°
665/2011, 792/2012 e 795/2012, emitidas pela SEMA/PA.

Prezada Coordenadora,

O Cons"órcio Ambiental BR-230/422/PA, visando o cumprimento da

condicionante 2.3 da L.l n° 825/2011 (retificação de 09/12/2012), encaminha 1 (uma)

cópia impressa e 1 (uma) cópia digitai das seguintes Outorgas para Captação de Água

e Declarações de Dispensa de Outorga emitidos pela SEMA/PA para as construtoras

responsáveis pela pavimentação da rodovia, como parte do licenciamento ambiental

complementar'às obras de pavimentação da BR-230/PA:

^£%£ZBZE

...O i V.S, w feoào cia

.'•> Q j'J« A f) í U '"" '"" ' L" ' " ' '

riOi ei.

^MMh^
fcj&SSS (^SAi*, INW1"Í£££ £ÜH
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GESTÍO
AMBIENTAL M
r?xs/.rsert.-'<i

,"-*"T

A^' V'ÍA' CONSÓM|g*MB.ENTAL^230/422/PA
Setor Comercial Sul, Quadra 04, BIocVa, Edifício Verg CruV 3' andar

Cep: 7^31^9133^(^0^ 3B15-604S
i /•/. B/asília - DF

. BR-230/PA
Lote 2 -

Sanches
Tripoloni

Lote 3 Lote 4-TORC

Lote5->
SancFíeljr
Tripoloni

Declarações
de Dispensa

de Outorga nQ.
62/2012
71/2012

46/2012
47/2012

51/2012
53/2012
57/2012
77/2012
87/2012

68/2012
70/2012
73/2012

Outorgas para
Captação de

Água n0-
- ' 665/2011

792/2012
795/2012

-

Solicitamos que uma cópia (impressa e digital) dos referidos documentos sejam

encaminhadas, para 'conhecimento, ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e

recursos Renováveis (IBAMA), em resposta a Ata de Reunião realizada no IBAMA -

Sede em Brasília no dia 20/05/2013.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos pertinentes.

Atenciosamente,

w//QXUs>(M2

Cristianejde Mello Sampaio
Coóraenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

TrirUpWrdÈí^ASXK (^gai* DNIT
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAl^ RlgNOJ^VEIS /
K'̂

....-í-*

Ata de Reunião

Número;' \ .

lome Instituição / ';?'.• '£""'F" í1' "'•'":'' "'' ' ' •': '^^iff^S!^r^i^f!Íit^ai^^^^^lj '••"• ' pTO5iKh«^EI«r4ij#eõ.J. .;v. ••--••- - - •
Karin Rovaris Môder COTRA

Rodrigo Carvalho
de Oliveira- •

Carla Fonseca de
Àqtilno Costa
juliana Lido de
Ojívejra Saretta

Manuela R. M.
Alegria
Edniar Cabral da •
Sllvsjunior '.

Barbara Rocha
Pinto BonriíSr"

l3í.ilÉSÔ^jSS-'*1)?":iíífSft*7i*ís^^»-ftfífeí^tw*^lESâ.-.iJi-Ii.W:p«íSS33?sbfb^™«

COTRA

COTRA

COTRA

DNIT Gesto
Ambiental

DNIT Gesto
Ambiental

DNIT/CGMAB

Sim jkarin.mallar@lbama.grw,hr
Não rodrigd,Qltveira@ibarha.gov.í}r

Sim caria. costa^i!b2ma.gav, br

Sim ju|[ana,baretta@ibama.goy.br

sim marmela'ategrta@br230'pã'.Ci5{n,brj

Sim edmarjíín(orl507'(3)gmail.ccom-

Sim brpb@ual.com.br

Apresentação,da reformulação do PBA. ; —'^a-*^^-^^^^^^ -

1. RehwacâQ^áLI ^SS^™^^
assaoens (5Sn* P 3ampllaçao da hce^3 5' Apresentação de relatórios de-acompanhamento 6.

OIbama mformou que recebeu opedido de renovação da LI 825/2011, porém.faltou a
publicação do pedido no. DOU eem jornal de circulação regional:

Seguindo apauta sugerida no inicio da reunião, foram tratados iodos os pontos das
condicionantes .que continuam pendentes do atendimento, incluindo os que seriam
passíveis de.impedimento para arenovação aampliação do trecho da licença.

:"^Í2^e,?^ IalU.í Val°r dte ™ferefl^ P"" °-Iculo 'da compensação. A
^TrtT^T"8 "" '^J'-*»""™ que polo novo regime de contratação (HDCÍ) que será
usado pdid aconstrução das obras de arte especiais, ovaior será sigiloso até a

IBAMA
pJfl. Í/J 2W5/20Lt-17;H5
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' MINISTÉRIO DO &31E30'AMBIENTE \fes.:_ÇA_.„/
INSTITUTO BRASILEfRO 00 MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS /

determinação do vencedor do processo de licitação. Então, adefinição do valor total da
obra (impíantação epavimentação da rodovia econstrução de pontes) deverá atrasar. O

' Ibama ira calcular ograu de impacto eopercentual devido a compensação;
' - Condicionante 2,3; Empreendedor ira enviar a outorga ou dispensas dos órgãos

responsáveis já obtidas em meio digital;
. *Condicionante 2.5: Dnit vai fazer Um levantamento np atuai projeto para verificar as

soluções'de engenharia e dispositivos já previstos ejencaminhara ao Ibama para
avaliação;' • '•'.'. -.,*,•,

' ... Condicionante.2.& Empreendedor informou que ainda aguarda-a anuência da Marinha
para o projeto de construção da ponte sobre, o Rio Xingu.r

- Condicionante 2.23: Está pendente a entrega do volume estimado de madeira resultante
L^ da suoressão para constar na ASV:

*2.32i Quanto a entrega do cadastro de desaproprlaçôesem pontos específicos da obra
:------ foi informado que embora parte do levantamento tenha sido realizada ainda está era

processo do contratação^ empresa que executará o programa;" "

Orepresentante da Supervisão Ambiental apreseptou.de maneira resumida a
reformulação do PBA, explicando alguns .pontos etambém questões levantadas pela

' . equipe. OIbama fará uma análise completa do documento que já foi protocolado quando
da renovação da licença. _ • I -

Tratados os pontos que seriam impeditivos para a ampliação dã licença para abranger o
trecho Rurópolis -. Altamira: •'-.•-

. .• Piora: Complementação de dados do Inventario Florestai;e.execução do PBA;
»Fauna: Apresentar relatório solicitado na condicionante 2.19 e.execução do PBA;
» Físico e Sociòeconômico:. execução do PBA; !

Quanto a apresentação de Relatórios de Acompanhamento o Ibama ratificou que a
periodicidade seja alterada de trimestral para semestral. Asupervisão, ambiental informou
que ira elaborar um relatório semestral consolidado das atividades e enviara gs relatórios
trimestrais digitais em anexo. Foi proposto pelo Ibama estudar apossibilidade.de receber
uma parte dos relatórios em meio digital {fotos e anexos)! e o restante (textos e gráficos)
impresso, a fira de minimizar a geração de resíduos da impressão.

Foí apresentado pelo empreendedor as especificações das passagens de fauna seca que
deverão ser instaladas sob as pontes',, e provavelmente serão executadas era bueiros
celulares de 2.5mx2.5m conforme apresentado no Of, n 220/2013 CGMAB/DPP e que
poderão ser alteradas ou suprimidas de acordo com a justificativa técnica dos projetistas.

.Adefinição dos detalhes para aprovação desse modelo dp passagem serão avaliados em
i-.ai-Ar^Aí' ("P^TiiCQ • • V"-

c

J&1MA
pea.2/3 • 20/05/:-ííí!3-f/rfl.í
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«.-•**'Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^ZZ /2013/CGMAB/DPP

Brasília, 3 •£ de maio de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabrai de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Outorgas de captação de água e declarações de dispensa de outorga

Anexo; 1-) Carta n° 045/2013- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Declarações de dispensa de outorga n°.141/2013 e n° 142/20Í3
3-) Outorgas para captação de água n° 937/2013 e n° 978/2013

Senhor Coordenador,

1. ' Conforme solicitado em Ata de Reunião n° 005051/2013 realizada nesse

IBAMA, em 20/05/2013, encaminhamos em cumprimento a condicionante 2.3 da LI n°

825/2011, as novas outorgas para captação de água, bem como as novas declarações de

dispensa de outorga, para captação de águapara as obras do trecho Altamira - Medícilândia (

km 643,6-728).'

2. Sem mais para o momento, •colocamo-nos à. disposição para quaisquer,

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

MMA/IBAMA/DICAD

fc, OF 02001.009841/2013-21
Origem: Dnit/Cgmab
Date: 03/06/2013

AHneFigúeiredo Freitas Pimenta
^Coordenadora Geral de Meio Ambiente.

cs homhi
Luiz Eduardo
Ramal 8466

:U:\CGMeioAmbiente\GESTAO REGIÃO NORTElBR_230-PA\OFlCIOtè5_Of(cio BR 230-PA_Envio de Outorgas de captação de água e
dispensasJBAMA_31-05-20i3.doc

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnlt.gov.br
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Laura M. S. Magalhães •
Coordenadora teIioalaaríisnto de Transportes,

RodovsabfíFetfOVias-SubsliWa
COTKAfCGWUlDILICJIBAMA

C^filh íc Lfa U.
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Solor Comerei,-.! Sul, Quadra (H, BlocqfAV-Edifícfo Vera CrTgj.^" andar

Brasília-DF

Caria H° 045/2013-Consórcio Ambientai BR-2307422JRft*

Brasília, 29 de maio de 2013.

• ' Steoamo no Apoto da
ÃCoordenadora ' GGÍ&AB/DPP/DHIT
Aline Figueiredo Freitas Pimenta , Ng^ggLv íC^^J^Á^^
Coordenação-Gerai de Meio Ambiente - CGMAB , L1' Jni^Ol.
Diretoria de Planejamento ePesquisa -DPP ri01 T^W^gEÍ
Departamento Nacional de Infraestrutura deTransportes - DNIT rJk^^XL.^ * —

Assunto: BR-230/PA. Condicionante 2.3 - Encaminha outorgas de captação de água
e declaração de dispensa de outorga.

PP-508/2011.

Anexos: Uma cópia impressa das Declarações de Dispensa de Outorga n°
141/2013-e n°-l42/2013, emitrdas pela SEMA/PA;

Uma cópia impressa dás Outorgas para Captação de Água n° 937/2013
e 978/2013, emitidas pela SEMA/PA.

Prezada Coordenadora,

O Consórcio Ambiental 'BR-230/422/PA, visando o cumprimento da

condicionante 2.3 da LI n° 82*5/2011 (retificação de 09/12/2012), encaminha 1 (uma)

cópia impressa das Outorgas para Captação de Água n° 937/2013 e n° 978/2013 e
Declarações de Dispensa-de Outorga n° 141/2013 e n° 142/2013, emitidas pela

SEMA/PA para a construtora Sanches Tripoloni, responsável pelas obras de

pavimentação da rodovia BR-230/PA, trecho Altamira - Medícilândia (km 643,6 - 728),

como parte do licenciamenío ambiental complementar às obras de pavimentação da

BR-230/PA. . . "

Ressaltamos que os referidos documentos foram adquiridos no sitio eletrônico
i

da SEMA/PA e são apenas para conhecimento, devendo a referida construtora .manter

e também enviar a essa CGiVlAB CGMAB cópia dos mesmos devidamente assinados

pela SEMA/PA.

Xfí? A-y '̂" fcV-1-
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CONSÓRCIO AMBIENTAL SR-2j0/42Z/PA

Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A, Edifício Verapara^jíidar
Cep: 70304-913 Télef^i^^íiííiS;.^!^

íVÍV Brasília^QÀ
A) v1
(ft-2síl£5__

Solicitamos que uma cópia (impressa) dos referidos documentos sejau^^^X'
encaminhadas, para conhecimento, ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e

recursos Renováveis (IBAMA), em resposta a Ata de Reunião realizada no IBAMA -

Sede em Brasília no dia 20/Ü5/2013. ' '

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos pertinentes.

Atenciosamente,

vaut

Cristiane/de/Melio Sampaio
Coordenadora Geral

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

£> " -\_

.$.,-??& Jfc&\& (&#?."u wy-rrv^i:: ^ÜiVí
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ,
SECRETARIA DE ESTADO DE ME!0 AMBiÉNTE -SEMA/PA ÍQ' "? \

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH { R. .^LW— ,

ASecretaria daEstado deMeio Ambiente, no uso desuasatnbuições que lhe confere a Lei Estadual n° 6.381, de25
de julho de 2001, e em conformidade com a Resolução n" 003, de03desetembro de2008, concede a g$$$Qte Outorga
de direito de usodosrecursos hídricos ao empreendimento abaixo discriminado.

NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

ÍÍNDEREÇO:
Rodovia Br 230 Km 48,5

Trecho entre Aitamira e Mediciiândia - Brasil Novo -
'££2£S.

MUNICÍPIO:
Novo Repartimento

CEP:

||^^^^ MSC.E3TADUTAL

1.5-218076-1
CNPJ/CPF: .

TIPOLOGIA OUTORGADA:

Captação de água em managci

AEXECUÇÃO DA ATIVIDADE ABAIXO DESCRITA:
Captação de água superficial em um ponto no Igarapé doCSbau, IJ&álizado nascoordenadas geográficas 03° 24'

44,4"S e 52° 46' 40,2"W, município de Medicilândia^m,^Íi!n:oncedida de 98,02 nfVdia. Afinalidade éa
compactação de material de te^^ím^gem e umectação de vias.

OBRIGAÇÕES:
•- Dar publicidade aospedidos deoulorga dedireito de uso-^íecühos iffdricos, bem como aos atos administrativos quedeles resultaram, por

meio depublicação naimprensa oficial e em pelo menos um jcTrtKiile grande circulação doEstado doPará (Lei Estadual 6.381 de2001 e
Resolução do CERH N" 003 de 2008); fttf?^.

- Quaisquer modificações nas características daoiMl^syWkrão serpreviamente comunicadas a esta Secretaria, pelo requerente, para efeito de
análise overificação quanlo ao deferimento ^^ter^^^proposia;

- Caso haja condicionantes, dar cumprirnsjilp a^KfSSmls conforme disposto no verso deste documenta;
- Solicitar sua renovação com antecec^nciaHMfÃa de 180 (cento eoitenta) dias do prazo do término de sua vigência;\nEsle documento não

dispensa nem substitui aobtençãát pêj^rlã^tfetfeníe, i
estadualou municipal. £i/ty

&

MM,463^71-970

w
503.652/0014-20

, de certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal,

Belém - PA, 28 de fevereiro de 2013

Verônica Jussara Costa'Bittencourt •
Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Luciene Mota de Leão Chaves
Coordenadoria de Regulação - COR

SEMA

Travcssn Lo.nas Vaíentinai. 2717 - Marco, BeSúm - PA, CEP: 6S.UÜ."-770
Cenlral do At>-fi<Iimeíito: (91) 3ia4-:s:iG7 / 3134-3330 / 3i;!4-332-> - l:AX (9 i» o IH4-3375 •

^••.«.-•'/.isiTia.pn.gov.ljr
-:m:.Kv y.
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SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/J
t

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH " *

aa

uaafe^
\ í\=5 WV

^*

Reiaçãodas Condicionaníes -
• Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Outorga de n°. 937/2013 requerida no processo

protocolado sob n°. 2012/0000024457 em 10/08/2012, deverá cumprir com as exigências abaixo relacionadas:

liem: CoiídíciòMiife

c

Prazo de 0 dias

1. Não lançar nem deixar no ieito dos mananciais qualquer corpo estranho após as infáf^nçWs;
2. Informar o encerramento da captação no ponto outorgado, caso ocorra antes d^térnfps da vigência deste
documento;
3. A Empresa deverá cumprir o estabeiecido em seu Memoriai Descritivo;

Prazo ds 120 dias

4. instalar hidrômetro no início da tubulação de recalque da bc%]ba dí^gSminhão pipa e, protocolar ofício
direcionado à DIREH/SEMA com registro fotográfico em anesxpj \\

Prazo tté 550 dias

.No aío da renovação protocolar ofício único dir&ègasisf^àl&iREH/SEMA, comprovando ter cumprido as
condicionantes dos itens abaixo: %^0^\
5. Apresentar ohistórico de acompanhamento raéí^ídp^lurne outorgado de acordo com aplanilha disponível
paradownload na página desta SEMA; XV ^b- '
6.Encaminhar registro fotográfico das condiç^i^a^iais do ponto de captação e arredores.

Solicitamos sua especial atençao^^^D fato de que qnão atendimento das condições consignadas neste
expediente, levará ao enquadramento a|̂ £gjffiiSfdo empreendimento nas normas penais da Legislação Ambientai em
vigor.

Verônica
Diretoria áê

Costa Bittencourt
Hídricos-DÍREH

Luciene Mota de Leão Chaves
Coordenadoria de Regulação - COR

GhílA
Travessa Lomas Valcntínaa ?717 •• f 'Irrco, Baiírn - !\\ ("l :1J: ÍJ8.CI95--V70

Ceníial r!e Atanciíntsnío: (91) 31ÍM ••:}•.'.(j7 / 31i>!--3330 / :v\34-Y.V' - FAX (91) :i1íK-3,)75 -
v.''." •/•'..;e,i)L!.p:i.yov.br

y~yümu
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^OVí^RMO DO b8 !ÁDO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - 3EÍV5A.

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH i^L.Í33

ASecretana de Estado de Melo Ambiente, nousode suas atribuições que lhe confere a Lei Estadual n°6.381, de25
de julho de 2001, e em conformidade com a Resolução n° 003, de 03 de setembro de 2008, concede ag^^úe Outorga
de direito de uso dos recursoshídricos ao empreendimento abaixo discriminado.

NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
CONSTRUTORASANCHES TRIPOLONI LTDA

ENDEREÇO:
AVENIDA BEIJA-FLOR, N° 25, QUADRA 54, PARQUE UIRAPURU -

jMUNidHu:
Novo Repartimento -

Ufc!J:

;NSC. ESTADUTAL

c Sem informação
CNPJ/CPF:

riPOLOGIA OUTORGADA:
Captação de água em manand^^pèt;figjaí;

AEXECUÇÃO DA ATIVIDADE ABAIXO DE3CRÍTA: ík ^Òf^^
Captação de água superficial no igarapé Jucurú, bacia dojioX%là município de Brasil Novo, localizadanas

coordenadas: 03°18'16,8"S / 52°3u'46,7"W, com vazão concea^defiJ6,64 m3/dia. Finaiidade do uso da água captada
é para compactar o solo g$rJme_cK&^s vias de acesso.

.OBRIGAÇÕES:

- Quaisquer modificações nascaracterísticas da outorga deveráò%er"|%^íãmente comunicadas a esta Secretaria, pelo requerente, para efeito de
análise e verificação quanio ao deferimento da alteração fSSggstia

- Caso haja condicionantes, dar cumprimento as mesmas conforme«isposto no verso desíe documento;

- Solicitar sua renovação comantecedênciaminimMeJ&Wcenío e oitenta) dias do prazo do término de sua vigência;
- Esíe documento não dispensa nem substitui ajabh

legislação federal, estadual ou municipal.

o requerente, de certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela

Belém - PA, 15 de abril de 2013

Luciene Mota.de Leão Chaves . •
Coordenadoria de Regulação - COR

Triivessa Lontas Vaientinas, Z717- ív:"uco, Belém-PA, CÜIV 63.305-7/0
CeiltrfiItte-AfeiKtimento: (91) 3134-3357 /3'i'M-33^0/31fi4-332,'1. .|-"AX(91) 3 líí-í-3375-

tfiww.semn pn;gov.br

'V-.
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SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Relação das Condicionantes

Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Outorga de n°. 978/2013 requerida rftrprõcesso
protocolado'sob n°. 2012/0000024526 em 10/08/2012, deverá cumprir com as exigências abaixo relacionadas:

Item: Ccndicloríáriíê'

c

Prazode120diss

Protocolar oficio direcionado à DIREH/SEMA, comprovando ter cumprido as condicio
1.Instalar hidrômetro no início da tubulação de recalque da bomba do caminhão
especificações técnicas do equipamento e registro fotográfico .após a in
2.Encaminhar cópia da Declaração de Uso de Recursos Hídricos - CNARH som;
acordo com os termos desta Outorga. À^n

Prazo de 550 dias

3.Realizar o acompanhamento do volume captado de acordo (^Tjí^^ánilha (ANEXO II) disponível no site da
SEMA, a mesma deve estar devidamente preenchida e ass^harM"
4.Encaminhar registro fotográfico das condições atuais d^pntc^jei-captação e entorno.

No ato do protocolo do processo de renovação de

Solicitamos sua especial atenção para^&ía^deque onão atendimento das condições consignadas neste
expediente, levará ao enquadramento autômato do etfFrpreendimento nas normas penais da Legislação Ambiental em
viS0.r- Ef

L
Verônica Jussara

Diretoria de Recu*

Bjjfèncourt
MdriSs- DIREH

itens abaixo:

apresentar as
açgg^&jhidrômetro;
»H3íação das informações de

nexar os documentos referente aos itens 3 e 4.

Luciene Mota de Leão Chaves
Coordenadoria de Regulação - COR

TiAxriSfsfi I nnns Vaifínlin.is, 2717 - Marco, Lieiém - PA, CLP: 63.095-770
C.nij-vh^ -•.';!idimciV.t);;ü1):l'|f:!-3;.!i7/:Vir,-;-33301 S13'l-rjJ22 -p\X (91)3184-3375-

\W"7.C.-.l!l;i rir <:f>v.ijí
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MS&, GOVERNO DO E8TÂD0 DO PARa
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA/^-

' Diretoria de Recursos Hídricos - DÍREH lf'J^

NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE LICENCIADA:
Rodovia Br230 Km48,5

Trecho entre Altamira e Medícilândia, Brasii Novo - vK 683/1-970.

CNPJ/CPF: COORDENADA GEOGRÁFICA:
/jsr

ko\b^

fj\>
53.503.652/0014-20 DATUM:WGS84-W^9:5=iHMJ-r 5:04:14:13,90

c

propríesAríO:

construtora sanches ítripolow! ltda

TIPOLOGIA:

aJ, teçF/CwFJ:

-&•ás:——* • s"^- r-i t. f

Captação de-água em manancial sup&tjjçial; *%
-yyrj<•£;=••

53.503.552/0014-20

wm

A EXECUÇÃO DAATIVIDADE ABAIXO DESCRITA
Captação de água superíic'
52°41'34,4"W,com vazão

Captação de água superficial no igarapé Penetecal, bacia do rio Xingu, miinicíííjp d%^S*lpvo, localizada nas coordenadas: 03°23'16,6"S /
ão concedida de 84,40 nf/día. Finalidade do uso: autí™to%«mic!ádedo solo, liomogeneizar/compactar osolo e

DECLARAMOS para os devidos fins que oempreendido acMá identificado encontra-se CADASTRADO no Cadastro
de Usuário de Águas nesta Secretaria de Estado de MèJoS^tjiente -SEMA, éDISPENSADO da Outorga de Direito de
Recursos Hídricos, devido ^^^
Após análise técnica, concluiu-se que a vazãpAolicitàd^ie 84,40 ma/dia enquadra-se conforme odisposto na alteração
da resolução do CERH n° 9, art. 2o, de 18/ig^fcgue dispõem sobre os usos que independem de outorga Alteração da
Resolução: { ' '"
Art. 2°. Éconsiderada captação supe
vazão instantânea máxima de 1L/s^an

LOCAL E DATA:

C

-MA

icante aquela que não exceda a vazão máxima de
uso. i . -

nf/dia, com a

Belém - PA, 23 de fevereiro de 2013

•ara Costa Bittencourt
Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Luciene Mota ds Leão Chaves .
Coordenadoria de Regulação - COR

Travosyd Lomas Valsntinos, 2717 - Marco, Rslém - PA, C!':tJ: fiS.MíiM-/7t)
Csntrak!<í Atendimento: (!)]) 3 Í8 !- 3337 I 'i 184-3331) i 3! 34-332-! - FAX ÍSlí) 3'IÍM-33'r, •

>.wjw.30iTia.tw.iiov.br

f^ef!".í;
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SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA, x>
Diretoria de Recursos Hídricos- DIREH rO

raça

rÂKÁ

Relação das Condicionantes
informamos .a Vossa Senhoria que durante a vigência da Declaração de Dispensa de' Outorga de n°.

141/2013 requerida no processo protocolado sob n°. 2012/0000024407 em 10/08/2012, deverá cumprir com as
exigências abaixo relacionadas:

item: Condicionante

Prazo de Üdias

1. Não lançar nem deixar no leito dos mananciais, qualquer corpo estranho após as inferven^
2. Informar o encerramento da captação no ponto dispensado de outorga, Q^àflofi|g
vigência deste documento; a %^£5-
3. AEmpresa deverá cumprir oestabelecido em seu Memorial Descritivo; i/@% \^

Prazo<te120d!as a" ~**%>^'
4. instalar hidrôrnetro no início da tubulação dé recalque da^oml>arfS caminhão pipa e, protocolar oficie

c

direcionado à DIREH/SEMA com registro fotográfico emanéMçH^

Prazo ds 550 dias

ntes do término da

No ato da renovação protocolar ofício único dirá
condicionantes dos itens abaixo:.

5. Apresentar o histórico de acompanhamento n^nsl^íÕvoIume outorgado de acordo com a planilha disponível
paradownload na página desta SEMA; "^
6.Encaminhar registro fotográfico das condições atâàis do ponto de captação e entorno.

io a DIREH/SEMA, comprovando ter cumprido as

Solicitamos sua especial ate
expediente, levará ao enquadramen^aC
vigor.

c
Verônica

Diretoria de
gspCosta Bittencourt

Sursos Hídricos - DIREH

h o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
do empreendimento nas normas penais da Legislação Ambiental em

Luciene Mofa de Leão Chaves
Coordenadoria de Regulação - COR

i'jrA
Tr.-ivosi.-i Lomas Valentinos, 9717' - Marco, Belcm - PA, CEP: 66.U9S-770

-33/íi -(Jk*U '!u Atendimento: (91) 31!! !-'i:iG7/ 3184-3330 / 31CyUZ322 - FAX (3 I] 3DÍ4-3
••y.-.v.i.írünü.pa.qov.iDr
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NOME/RAZÃO SOCIAL/DENOMINAÇÃO:
CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

LOCALÍZACÂO DAATIV1DADE LICENCIADA:
Rodovia Br 230 Km48,5

Trecho enire Altamirae Medicílándia, Brasil Novo - PA, 68371-970

CNPJ/CPF:

53.503.652/0014-20

COORDENADA GEOGRÁFICA:

DATUM: SADG9 - Vfc49:StoJ& S: 04:14:18,90
PROPRIETÁRIO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

ft.^givcjr-JpJ;

H aVI 53.503.652/0014-20

TIPOLOGIA:
•Captação de águaemmanancial siipé&idal;

AEXECUÇAO DA ATIVIDADE ABAIXO DESCRITA -
Captação ds água superficial em um ponto no igarapé Jacarszinho, iccalizad^as^Ãft^das geográficas 03Q23'27,1" Se52°42'55,3" W,

município de Medicilàndia, com vazão concedida de 77,32 m3/dia. Afinalidade è^aáumentaraumidade do solo, homogeneizar omaterial e
compactação para a pavimentaç%,da Rajjpwa BR-230/PA.

-Ü-ÍZ&

DECLARAMOS para os devidos fins que oempreendim%to"adgfe identificado encontra-se CADASTRADO ho Cadastro
de Usuário de Águas nesta Secretaria de Estado de M&o^fSiente -SEMA, éDISPENSADO da Outorga de Direito de
Recursos Hídricos, devido " 'Ç:;;5^iS1
Avazão solicitada está contemplada no art. 2ida Resqfâfão n° 09/2010 do CERH que reporta: "é considerada captação
superficial insignificante aquela que não ex^^a^azãq máxima de 86 nf/dia, com vazão instantânea máxima de 1l/s
para quaiquer uso".

Verônica Juss
Diretoria deífecyr!

osta Bittencourt
s Hídricos- DIREH

Luciene Mota de Leso Chaves
Coordenadoria de Regulação - COR

TiavessíiLoinasVntoriünns, 2711- Marco, Belárn -PA, CEP: 66.095-7/0
Conlnil fie A^niümcnLo: (91) 3 1:: :-33l>7 / 3134-3330 / 318'! ZW. - l:AX (91) 3'IG-4-3:,i/.1:

' w.w/.ifjiii.i.p.-i.íiov.br
^M^yy^-



p#kl%

te|i

J



,<y'%'

tu
_. -* -_ - -^ í

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Relação das.Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Declaração de Dispensa"~de^©tTforga de n°.

,142/2013 requerida no processo protocolado sob n°. 2012/0000024420 em 10/08/2012, deverá cumprir com as
exigências abaixo relacionadas:

item: Condicionante

c

L

Pra?:odeüáias

1. Não lançar nem deixar no leito dos mananciais qualquer corpo estranho após as irafervenfpgs;
2. Informar o encerramento da captação no ponto dispensado de-outorga, e%so.^sçg&intes do término da
vigência desíe documenio;
3. A Empresa deverá cumprir o estabelecido em seu Memorial Descritivo; /$

Prazo de 120 dias

4. Instalar hidrômetro no início da tubulação de recalque da bom[hgrdo'í.
direcionado ã DiREH/SEMA com registro fotográfico em anexo; ^y^g»

lão pipa e, protocolar ofício •

Prazo de 550 dias

Solicitar renovação de Dispensa de Outorga paraíj
substitui a obtenção pelo requerente de certif^ç
legislação federal, estadual ou municipal.

sao superficial. Este documento não dispensa nem
as ou, licenças de qualquer natureza, exigidos pela

No ato da renovação protocolar ofí
condicionantes dos itens1 abaixo:

5. Apresentar o histórico de acomoan
para download na página desta S
S.Encaniinhar registro fotográfica dM^òfíclições atuais do ponto de captação e arredores.

icooríscionado ã DIREH/SEMA, comprovando ter cumprido as

mensal do volume outorgado de acordo com a planilha disponível

Solicitamoi

expediente, levará,
vigor.

C.-Úiaá&spKia! atenção para o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
Wadramento automático do empreendimento nas normas penais da Legislação Ambiental em

Verônica Jussara Costa Bittencourt
Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

1 Luciene Mota de Leão Chaves
Coordenadoria de Regulação - COR

rravcssaLornasVíilentirtas, 2717 - Marco, Reiêm-. PA, CEP: cr).OSí>770
C.inSij! (ie Atairtimoiito: (!'"i) 3134-331)7 / 31Gv3TSÜ / 3 \!'.4-w>:> - F. :.:. (01) 3 I3'ó-33V3 -

w/i '1Sijrrin.iJi-i.rjniy.ijr '
-• - • \\i\
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° 7-33 /2013/CGMAB/DPP •

Brasília, 31 de maio de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC .

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-2307PA - Encaminha Licenças de Operação. Trecho Altamira - Medicilândia

Anexo: 1-) Carta n° 046/2013- Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Licenças de Operação n° 71531/2013, n° 7155/2013, n° 7165/2013, nD

7181/2013, n° 7228/2013 e n° 7384/2013

Senhor Coordenador,

1. ' Encaminhamos a V.S.a para ciência, análise e manifestação, cópias das novas

Licenças de Operação emitidas pela SEMA/PA, referentes ao licenciamento ambiental

complementar das obras de pavimentação da BR-230/PA, trecho Altamira - Medicilândia (km

643,6- 728), em atendimento à condicionante 2.6 da LI n° 825/2011 - IBAMA (retificação de

09/11/2012). - •

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Llijie Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

cs
Luiz Eduardo Ramal 846E

U:\CGMeioAmbienteiGE5TAO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFIClO\96_Ofício BR 230-PA_Encamírha__LOsJazida_e_britador_IBAMA_31-05-
' . 2013.doc

SAN - Setor Autarquias Noite - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: |61| 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasllla/DF - www.dnit.gov.br •
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^Jíoé.k '
Laura U. S- fvf^stftàés

Coorfenadora de ücenciamenlo * 1ransportea
Rodovias e Feravias-Subsiiíuta
COTRA/CGTMOID1L1CIIBAMA '

V

A c\\A<\l\h CárU

9dr $jlc <* Ti?
'ti

mamo Catvafa k Olvúem
• Aialista Ambiental
COTRA/DILIC/1BAMA

Matricula: 1766260

•^rfr
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COi.JSÓüCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
SrLorComercialSul, QlimcIi a 04, B]ocq,A, Edifício Vera Cruz, 3°andar

Cep: 70304-913 Telefone (61) 3315-6043

j^Tn"??**^. • Brasília- DF

v'y} ^, tCarta N° 046/2013-Consórcio ArnbtemaBt^-4&)^2fft

Brasília, 29 dè^aM*-^

Â Coordenadora .• Rss^do nc Apo&i <Êis
Aline Figueiredo Freitas Pimenta CGMAB/DPP/DNIT •
Coordenação-Geral de Meio Ambiente -CGMAB EmAi /O^SOLS
Diretoria de Planejamento ePesquisa -DPP Horg. S|f^V~JJ"^ •
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT c^flpCS-éjl2_.

Assunto: BR-230/PA. Condicionante 2.6 - Encaminha Licenças de Operação emitidas
pela SEMA/PA. Lote 5, Altamira - Medicilândia.

Conirato: PP-508/2011.

Duas cópias impressas das Licenças de Operação n° 7153/2013, n°
7155/2013, n° 7165/2013, n°" 7181/2013, n° 7228/2013 e n°
7384/2013, emitidas pela SEMA/PA;

Prezada Coordenadora,

O Consórcio Ambiental BR-230/422/PA, visando o cumprimento da

condicionante 2.6 da L.l nc 825/2011 (retificação de 09/12/2012), encaminha 2 (duas)

cópias impressas das Licenças de Operação n° 7153/2013, n° 7155/2013, n°

7165/2013, n° 7181/2013, n° 7228/2013 e n° 7384/2013, emitidas pela SEMA/PA

t para a construtora Sanches Tripoloni, responsável pelas obras de pavimentação da

rodovia BR-230/PA, trecho. Altamira -Medicilândia (km 643,6 - 728), referentes a

jazida de Seiko íl para extração de cascalho fora de recursos hídricos, jazida

Tiradentes para extração de cascalho fora de recursos hídricos, areai Campina para a

extração de areia fora de recursos hídricos, jazida Chico do Milho II para extração de

cascalho fora de recursos hídricos, jazida Paraná para a extração de areia fora de

incursos hídricos e para britagem de pedras, respectivamente.

Ressaltamos que os referidos documentos foram adquiridos no sitio eletrônico

.da SEMA/PA e são apenas para conhecimento, devendo a referida construtora manter

e também enviar a essa CGMAB cópia- dos mesmos devidamente assinado^pèia
SEMA/PA. ' ((} ]/'

.•>-';\j\

."M'.;|:'.l

4 - i •'"'•" '
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CONSÓRCIO AMBIENTAL GR-Bi!/422/:'A
Setor Comercial Sul, Quadra 04, BlocoA, Edifício Vera Cruz, 3'andar

Csp; 70304-913 Talsfons (SI) 3315-6043
'"ímÍTí""-'"^ Brasília-DF

( «Oídlí*
.A53.:_y^_

Solicitamos que uma cópia dos referidos documentos sejam encaminhadas,

psra conhecimento, ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Renováveis

(iBAMA), e uma cópia a Superintendência Regional do DNIT nos estados do Pará e

Amapá.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos pertinentes.

Atenciosamente,

(UU-,£OtO

Cristiane jde Mello Sampaio
Coordenadora Geral

Consórcio Artaiiiènía] BR-230/422/PA

í
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GüVEkno üO bSiADO DO PÂKÁ - Xf-ÍiSj'>,
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE-SEMAíá^

ASecretaria deEstado de Meio Ambiente, no uso, de suas atribuições que lhe confere a Lei-Estadual n°. 5.457,
de 11 de maio de 1.988, alterada pelas Leis n". 5.752, de 26 dejulho de 1.993 e n°. 7.026, de 30 dejuM-áe 2.007, e em
conformidade com a Lei n°. 5.887, de 09 de maio de 1.995,concede a presente licença ao empnfendimento abaixo
discriminado. Cífe

NOME/RAZAO SOCIAL/DENOMINAÇÃO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

PWnPRFHfl- ifer3^
AVENIDA BEIJA-FLOR, N° 25, QUADRA 54, PARQUE Ul

c,
MLMClPlO:

Novo Repartimento - PA
CEP:

•.NSC.ESTADUAUÍÍG:. CNPJ/CPF:

15-213076-1 /> 53.503.652/0014-20

TIPOLOGIA LICENCIADA;

. 0505-2 -Extração ds Saibro fora ^R^ursos HSdricos
VALORAUTORIZADO:

LQCAUZAÇAODAATMDADELICENCIADA-
Rodovia Br-230 (Transamazónica), Jazida Seiko II, à 04 Kmja sèfte cfo^urticípia deMedicilândia, sentido Medicilândia/Uruará. - Medicilândia -

Cmdsnadas Geogiã^as: DATtti^SSADSS -W: 52:55:32,08 - S: 03:27.21,32

OBSERVAÇÕES:

Esta Licença éváikià exclusivamente pa^ã^^t^^ao de cascaiho, para aplicação direta nas obras de terraplenagem da BR-
230, no município de Medicilãndia/PA^ynfcíiarea de 2,81 ha.
Esta licença autoriza a limpeza-da a^ça^cem aretirada *de arbustos e vegetação rasteira presentes na área licenciada.

Esla licença foi concedida f&^árm^â do Parecer Técnico n" 19923/GEMINA/CLA/D[LA P/2012,.datado de 20/09/2012 edo
arecer Jurídico n° 81^CM)jB^feECAD/2013, datado de 16/01/2013.C

33SE:

OBRIGAÇÕES

- Publicar asuaconcessãHíró prazo máximo de30(lrinta) dias, observando ostermos da resolução CONAMA n°. (
do junho de I990 eda Lei &3.887, de 03 de maio de 1995;

- Solicitar sua renovação com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias do prazo do término desua vigência;

- Comunicar ds imediatoa esta secretaria qualquer alteração nas informaçõesque subsidiaram a sua concessão;

' - Darcumprimento às (iondicionantes constantes noversodeste documento (Anexo l); .

, de 24de janeirode 1936. do Decreto n",99.274. de OS

LOCAL E DATA- .,

Francisca Lúcia Porpino Telles
Diretoria de Licenciamenío Ambiental de Atividades

Poiuidoras- DÍLAP

Belém - PA, 08 de fevereiro de 2013

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambientai - CLA

SU,ViA
rrwaasai.c.TiasVaiontiiws, UVi- Marco, Bolem-- PA, CEP: 60.0^5-/70

Ganira! c'e Alorulhnshío: (S1) 3 [í^-3307! 3 lii-!-333i) / 3i3.;-3322 - FAX (í) l) 3184-3375
\-nj\'i:.'.<:'-.'d pn.aov.hr

•r---:j.M ..
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-p?'-~ CàOVEKNU ÜÜ ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

enca de

Relação das Condicionantes

' , Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência -da Licença de Operação de n°. 7153/2013 requerida
no processo protocolado sob-n°. 2012/0000023768 em 03/08/2012, deverá cumprir com as'exigências abaixo
relacionadas;

Item: Pendência

Pra2ü(ie 730 dias

lo^X
-•h-e
f y)

Não formar cavas, assim como não seccionar o lençol freático cia área;
Manter a extração obedecendo à cota mais alta do terreno e entre ^coí.„

formam as poügonais da área requerida: * bjb^> "
S03°2ó' 25,93" W52° 56' 22,577 S 03° 26' 22,04" W 52° 56' 3^#">#03°26' 19,03" W 52° 56'

' 30,99 /S03° 26' 22,87" W52° 56' 22,06". * <^ | J?
Distribuir os montantes dos rejeitos do minério a serem foíffegí^» no momento da estocagem a

fim de suavizar a superfície e a minimização dos impactos ambientas;

ílas geográficas que

Implementar todas as medidas de controle, mini
descritas no 'Relatório de Controle Ambiental; - W5^

Efetuar limpeza da vegetação rasteira e arbustiva p^tesfepíe naárea de extração;
Enleirar nas proximidades da cava para uso füWo ^recuperação da cava numa altura máxima de

Por se tratar de uma atividade tempo^s^Mejàirto prazo, para uso direto na construção de via
púbíiqa, entende-se que não há neeessidadt^d^oáJEHação do CAR- Cadastro Ambiental Rural.

.Durante avalidade da Licença de Dpeiàçatfc.
apresentar anualmente Relatório de InforrM»^ Ambiental Anual- RIAA, conforme preconiza oart.3 °
do Decreto h° 1.120, de 8 dejulhojfe£008.

%O0 recuperação da área degradada,

C
Francis%.jp3Sír5'Porpino Telles

Diretoria de LicencMnento Ambiental de Atividades
Poliltloras - DiLAP

Solicitamos sua especiaLatè^^i^ra o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
expediente, levará ao enquadramenrc^u\fmátjco do empreendimento nas-norrnas penais da Legislação Ambiental em
vigor.

• Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

travessa Lüitíltí ValenLmas, 2717 - Marco, 2clúm - PA, CS.iP: C-:i.0í!ii-77D
Cenirnl de Atendimento: (91) 3134-3367 / á'li!<i-3.U0 / 3-ISM-332? - !\*.X íí) í) 3-|fJ-E-3375 -

WiVíV.SKiiiti [ja.ai./.í.br

".••::•: yay
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tí í \ t -íf SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA. /q

3M±

e^í^^íi
V^-tA-

PROCESSO N0.: 2012/0000023619 DATA DO PROTOCOLO: 02/08/2012

• A Secretaria de Estado de MáoAmbiente, nousode suas atribuições que lhe confere a Lei Estadual n°. 5.457,
de 11 de maio de 1.988, alterada pelas Leis n°. 5.752, de26 dejulho de 1.993 e n° 7.026, de 30dejuMe 2.007, e em
conformidade com aLei n°. 5.887,-de 09 de maio de 1.995,concede apresente licença ao emprSndihyento abaixo
discriminado. Í*%5>J^/

' ^tS^t—— . —-
NOME/RAZAOSOCIAU DENOMINAÇÃO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA Lr
SHDEREÇO: i£s

AVENIDA BEIJA-FLOR, N° 25, QUADRA 54, PARQUE UIRftfUW

%, 9,^473-000
c

MUNICÍPIO:

Novo Repartimento - PA

a1j3.503.552/QQ14-20
ií&C. ESTADUAL/RG:

15-218076-1

TIPOLOGIALICENCIADA:

0505-6 - Exfracão ds Cascalho forâ%t Recursos Hídricos
VALOR AUTORIZADO:'

LOCALIZAÇÃO DAATMDADE LICENCIADA:
-t Rodovia Br-230 (Transamazónica), Jazida Tiradentes, KmJ4, à^rca% 10 Km da sede do município, no sentido Medicüândia-Brasil Novo. -

•^^ejíçilãndia -PA
CoonSenadasGeogrfâas: DAÍÓ11SSAD89 -W: 52:55:32,08 -S: 03:27:21,32

PORTE:

• A-il

OBSERVAÇÕES:

Esta Licença 6 valida excluslvamení® pap
íoíraplasíagsm da BR- 230, no municfoio i
Esta Licença autoriza a Eimpeza da áre

Este Licença foi concedida noçi
Paracsr Jurídico n" 8374fCqjjpJgfS

\®xlm0Q de cascalho., numa ãrsa <3« 5,08 Sia, para aplbsçKO dlrsSa nas
TNovo/PA.

ia retirada do arbustos e vogeíaçao rasia!ra.na áraa licenciada.
scar Técnico ni° 19929fGEMINA/CUUDILAPJ2012

3, daíado ds 07/02/2013.

OBRIGAÇÕES

'' - Publicar asua concessão, mr&g^fnáximrrde 30(trififa) dias, observando os termos da resolução CONAMAiV. 0006, de 24 ds janeiro de 1986, do Decreto r!°. 99.274, de (
dejunho de 1990 edafe^^^rJe 09 de maio de 1995;

- Sol íci larsuarenovafão)3(ra_iffl8Í?dência mínima de 120 (cenlo e vinte] dias do prazo do término desua vigência;
- Comunicar de imediato aílía secretaria qualquer alteração nas informações que subsidiaram asua concessão; .
- Dar cunipi imenlo ás condicionantes constantes noverso destedocumento (Anexo l);

»^^^-

LOCAL E DATA: Belém - PA, 14 de fevereiro de 2013

Francisca Lúcia Porpino Telies
Diretoria da Licenciamento Ambiental de Atividades

Poluídoras- DILAP

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

3ZifM
TraveB-;.TLomcsValGniinns,2717-[vfaiT,o, Fiolíin - PA, crT1 ZS.&Vi 770

Central deAioii-üinenU): {9 1)31S4-:í3í;//3184-3030/3 !8'1-33?2-!-"/V; (!ii; 31i>! 337.J-
ww.v.serns.píi.rir/.lir



ali J$Hk$¥ 'V

J



#ra-í&
GOVERMu DO ES iâjju DO .r-íA

•14íí.Eü.ííi' tifcCRETAR1Ã DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA ~L-
V

("3£3çLJ

Relação das Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Licença de Operação de n°. 7155/2013 requerida

no processo protocolado sob n°. 2012/0000023619'em 02/08/2012, deverá cumprir com as exigências abaixo
relacionadas:'

Item: Pendência

Prazo ds 730 dias

Não formar cavas, assim como não seccionar o lençol freático da área; &
Manter a extração obedecendo à cota mais alta do terreno e entre &ç£Oi^3j&las geográficas que

lOUiiaiii aí> uOiiguiiãis ua ciicã icCjlicnua. ys »a jÇj**í0!'

:S03° 29! 42,14" W52° 47'C0 28" S03ü 29' 39,71» W52° 46^,54,^5^03° 29' 47f26sí W52° 465
C 51,25" S03° 29' 49,68" W52° 49' 57,27". . \jT
^m' Distribuir os montantes dos rejeitos do minério a seré^forimaos no momento da esíocagem a

fírri de suavizar a superfície e a minimizãção dos impacta%anil%KMis;
Implementar todas as medidas de controle, nyniVll^íJfó e recuperação da área degradada,

descritas no Relatório de Controle Ambientai; '' "^KXK
Efetuar limpeza da vegetação 'rasteira e arbusísí&a praâeiite na área de extração;
Enleirar nas proximidades da cava para us#f™|K^K recuperação da cava numa altura máxima de:

(Por se tratar de uma atividade temperada 4sscurto prazo, para uso direto na construção de via
pública, entende-sc que não há necessidadeMe solicitação do CAR- Cadastro Ambienta! Rural.

Durante a validade da Licença de upssgjãão,
apresentar anualmente Relatório dejs^brmaçao Ambiental Anual- RIAA, conforme preconiza ó art.8
dd Decreto"n° 1.120, de 8de julhofijW ""*

Solicitamos sua

expediente, levará ao enquE
vigor.

?io para o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
•automático do empreendimento nas normas penais da Legislação Ambiental em

C:

FranciscaTúcia Porpino Teiles
Diretoria de Licenciamento Ambiental de Atividades

Poluidoras-DILAP

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

SClVA
Trav!:S53LíiiiiasValentinas,27'l/ • Mrirco, Belém -PA Cl-IP: 66.095-7/"O

. Cor.tíalrioAfCiT-linnnii): (91)3134-3:;;V? / 31p.; 3330 / 3134-'332'í •!-AX (!) I) :}1f> 1-337-H
Wivv/.i.^iníj.n.i.gtjv.br

•yy':-;--^MH:^
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PROCESSO m 2012/QQQ0023769

GOVERNO DO ESTAUU UU PAKA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

DATA DQ PROTOCOLO: 03/08/2012

!Q- v\

- 4 Secretaria de Estado de Meio Ambiente, no uso de suas atribuições que lhe confere a Lei Estadual n". 5.457,
de 11 de maio de 1.988, alterada pelas Leis n°. 5.752, de 26 de julho de 1.993 en°. 7.026, de 3Õdejuljmâg2.007, eem
conformidade com a Lei n". 5.837, de 09 de maio de 1.995,concede apresente licença ao empitêndiMento abaixo
discriminado.. ' • ^>

LOCAUáçAODAATMDAOE LICENCIADA: \A xx ~-
Rodovia Br-230 (Transamazónica), Jazida Areai Campina,! 081ftp d%ede do município de Brasil Movo, no travessão 13. - Brasil Novo- PA

• Cbmfewdtofl«^lfc8^igüKASAD69 -W: 52:55:32,03 -S: 03:27:21,32
03SERVAÇÓES: /S3?
Esta Licença èválida Exclusivamente para í&^SêSo de arala, para aplicação direta nas obras de íarraplenagem da BR-
230, no rüiííiicíplo do Brasil ítovo/PÁ. <Sfy^^^^s^
Esta Lícsnsa autoriza a limpeza da área, ^jp^fetirada do arbustos evogstação rasteira na área Kcaraclada.
Ssta Ueonça foi concedida noa ternuStad&aracer Técnico nfl 199S7/GE5Ü1SHA/GLA/DILAP/2912, datado de23/09/2012 e tío
Parecer Jurídico n° 8371/COWJjy$|_g^Í^13, dateíio da 07//02/2Q13. |

=^^r~\_v—
OBRIGAÇÕES

C - 'Publicar asua concessão, no_dtS>%áxihb^(l(trirta) dias, observando os lermos' da resolução CONAMA n". 0006, cie 24 de janeiro de 1986, do Decreto n°. 99.274, de 06
W"' de junho de 1990 e(ia Ler n°%^cle OS de maio c!e 1995;

- Solicilarsua renmaçãiíiHfea)òSs_jínria mínima de 120 (cento evin!e]-dias do prazo do término de sua vigência;
- Comunicar de imediata Sff^lsecreiaria qualquer alteração nas informações que subsidiaram asua concessão;
- Dar cumprimento às condlÍMiiantes constantes no verso deste documento (Anexo I);

LOCALE DATA:

Francisca Lúcia Porpino Telles
Diretoria de Licenciamento Ambiental de Atividades

Poluidoras - D1LAP

Belém - PA, 08 de fevereiro de 20131

Luiz Flavio Fonseca Bezerra '
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

'rr".';ss;i I ornas Valaiitinas, 2717 - l^rco, Ht;!;';m •- P/\, Ci-.P: CM n9E-770
CcnlriihhAbiiilIrncr.,".. (RI) :üí4-3:íô7; 3 leA-3'í.M"!2-[rA-?::y:'í - [-'AX(Q1)3ia'-l-S3/'3 '-

w:-.--.'...;;n-*.-}8. yov.hr
e"Í'JA£.
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SECRETARIA DE ESTADO DE MEiO AMBIENTE - SEMA/PA ^«V

í_í

Anexo 1- Licença d© Operação p, JXLÍ^V

Relação das Condicionantes •**s-._-^
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Licença de Operação de n°. 7165/2013 requerida

no processo protocolado sob n". 2012/0000023769 em 03/08/2012, deverá cumprir com as exigências abaixo
relacionadas:

Item: pendência

Prazo de 730 dias

Mão formar cavas, assim como não seccionar o lençol freático da área;
Manter a extração obedecendo à cota mais alta do terreno e entre ®^__go

formam as poligonais da área requerida: a \v_>
S03o22'05!l"W52°30' 18,8". • &R *

Distribuir os montantes dos rejeitos do minério aserem f |̂ná||osv^) momento da' estdcagem a
fim de suavizar a superfície e a minimização dos impactos ambiefí&isÈ^^

Implementar todas as medidas de controle, minimr^cão ç%t*ecupcração da área degradada,
descritas no Relatório de Controle Ambientai; V^Jxíí'

Efetuar limpeza da vegetação rasteira carbustiva^rè|ejjpS3^área de extração;
Enleirar nas proximidades da cava para uso futiiroWWcuperaçao da cava numa .altura máxima de

Por se tratar de uma atividade temporái'ií?^_^^ryprazo, para uso direto na construção de via
pública, entende-se que não há necessidade delsá5£t|ição do CAR- Cadastro Ambiental Rural.

Durante avalidade da Licença de OpúÊ&gj^^
apresentar anualmente Relatório de lnfo^açào í^nbiental Anual- RIAA, conforme preconiza oart.8 °
do Decreto n° 1.120, de 8 de julho de 20üte^_

Solicitamos sua especiaLatéàç^^ra o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
expediente, levará ao enquadrament^^u^mático do empreendimento nas normas-penais da Legislação Ambiental em
vigor.

c
_<§&*

as geográficas que

FrancisfeiJSãEa Porpino Telles
Diretoria de LicencWnento Ambientai de Atividades

> Poiiífdoras'- DILAP

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

'l'f.T.T'j:;r; l.ornss Valentinaü. ?/17 •• Marco, Belém - • !V\, Cl-_P; '38.095-V/O
Cuníii-l&i Ak nrímt 'iitn: (91) :>y\ G4 -.,3i7 I j i84-3330 / 3'l-34-3;<2-.> - FAX (9'i) 3 i3-í--3.T,'J -

vv.',••'.;:.'i'' i pa.gov.rjr
-:c:;::yr
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UUVbKNO UU b?5 i ALÍU ÜU PAKA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Li

PROCESSO N°.: 2012/0000023636 DATA DO PROTOCOLO: 02/08/2012

ASscrsiaria de Estado de Meio Ambiente, nousode suas atribuições que lhe confere a Lei Estadualn°. 5.457,
de 11 de maio de 1.988, alterada pelas Leis n". 5.752, de 26 dejulho de 1.993 e n°. 7.026, de 30 dejüfà&fte 2.007, eem
conformidade com aLein°. 5.887,'de 09 de maio de 1.995,concede apresente licença ao empr^ndihj^nto abaixo
discriminado. &&

NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

ENDEREÇO: V\ —te-

AVENIDA BEIJA-FLOR, N° 25, QUADRA 54, PARQUE UIR^ÉJR^
-*&

c
MUNICÍPIO:

Moto Repartimento - PA
GEP:

j%s S^_73_-_000
,^3.503,652/0014-20

•l*ÍSG. ESTADUAURG: CNPJ/CPF:

15-218076-1
2,^21

TIPOLOGIALICENCIADA

05DS-2 - Extração ds Saibro fora üMjursos Hídricos

VALOR AUTORIZADO:

LOCALIZAÇÃO DAATMDApE LICENCIADA:
Rodovia Br-230 (1 ransamazônica), Km 94, Jazida Chicodo fâjho^à 09 Km da sede do município de Brasil Novo. - Brasil Novo - PA

Coordenadas Geográficas.

OBSERVAÇÕES:

Í2sía Lisenga ê válicia oscSualvamenlo pa^gt^^ração do cascaiho iatsrítlco, para apücaçio dlraía-nas obras tis
fonraplsnagsmi da Er- 230, fia munic[(^_^da^g53il fíovo/PA, numa área ds H,SÊ ha,
Saía LScensa autoriza alimpsza da éma, ©ãps^Síiiradíi d® arbustos &vegetação rssíãlíB rta
Eaía Licença foi concedida nos term«É^ã|Far8ceir Técnico n° 20047/GEf,;]IfíA/CLA/DlLAp/2012, datado de OD/i Q/2012 odo
Par-seur Jurídico n° SâeT/CONJ^ÉÍSgã^GIS, daiado da OSÍ02/2013.

fÃSAD69 -W: 52:55:32,08 - S: 03:27:21,32 ,
^

QBRJJ3ACÍÍES . ^*F --1> "
- Publicar asua concessão, ri_p.íra |̂áiijÍHHtó30(tririfa) dias, ohsérvando os lermos da resolução CONAMA íf. 00D5] de 24 do janeiro de 1986, do Decreto tf. 99.274, de OS

da junho de 1990 eda Lei nv^SKife 09 de maio de 199B;
- Solicitar sua renovaçã&SSÇfMjeQiJjgncia mínima de 120 (cento evinte) dias do prazo do termino de sua vigência;
- Comunicar de imediato á^SÍásOTllaria qualquer alteração nas informações que subsidiaram asua concessão;
- Dar cumprimento éscondtísiiantas constantes no verso deste documento (Anexo I);

c

LOCAL E DATA: Belém - PA, 03 de fevereiro de 2013

Francisca Lúcia Porpino Tèlles '
Diretoria de Licenciamento Ambiental de Atividades

Poltiídoras-DILAP

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

Cmilrn

l'iavessa Lomas Valcnüfias, 2717 - Marco, Belém- PA, CLP: GQ.OÜíi-VfO
LiAícnflimcnto: (91) Zí&l-ZZ&7 1 3 184-3330 /S-itM-LWZ - FAX (01) 313'1-3375 -

vAw/.SKjriéCpa.çjov iv
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GOVEkNO uu.taTAüu üu KAs-íÂ /^y'ÍJ'"'\,'\
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE -SEMA/PA f - _ . . V\

*2à&*i
S —

'V

-ÍA.

Relação das Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Licença de Operação de n°. 7131/2013 requerida

no processo protocolado sob n°, 2012/0000023636 em 02/08/2012, deverá cumprir com as exigências abaixo
relacionadas:

Item: Pendência

C

Frazo de 730 dias.

Não formar cavas, assim como não scccionar o lençol freático da área;
Mantera extração obedecendo à cota mais alta do terreno e entre as coordwmlài&
as poHgonais da área requerida: - y.-, ~s\Â^?
S 03° 20' 03,1" W 52° 35' 52,6" '

sráficas que formam

Distribuir os montantes dos rejeitos do minério a serem formado^o momento da estocagcm a fim de
suavizar a superfície e a minimização dos impactos ambientais; v^\ Vy^

Implementar todas as medidas de controle, minimií&eão ésrecuperação da área degradada,
descritas no Relatório de Controle Ambiental; &>>~y%tíf •

Efetuar limpeza da vegetação rasteira e arbustiv<V5re%ep^a área de extração;
Enleirar nas proximidades da cava para uso fuUir(?WWciiperaçÊío da cava numa aitura máxima de

Por se tratar de uma atividade temporár^^H^tíí^prazo, para uso direto na construção de via
pública, entende-se que não há necessidade d£%^tera.ção dò CAR- Cadastro AmbientalRiiral.

Durante a validade da Licença de Op^ífâp,-ísí^
apresentar anualmente Relatório de Info_™aç%p Kjribiental Anual- RIAA, conforme preconiza oart.8
do Decreto n° 1.120, de 8 de julho de 2(T"

Solicitamos sua especiaLate^^Sgara o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
expediente, levará aoenquadramenre^if^mático do empreendimento nas normas penais da Legislação Ambiental em
vigor.

C
Francis

Diretoria de Licenc'
Pol

iM-ta\

Porpino Telles
lento Ambiental de Atividades
Joras-DILAP

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadaría de Licenciamento Ambiental - CLA

Tmv.-r.:-;; Lomas Vataniinos, ? ÍT/- Marco, Belém -?.'\ CÁ'Á-': 63.095-77(1
C3niiaki^A'--.]'Jimaito:(i)1)3-ii!-!-,i3íi//3,fi4-3330/3i.'' :-<:"'>P - J-AX (91) 3!£í<:-:j:í7'j

;••'.•" ,v.'";íi[.i íJéi.íjíJV.bj'





uuVERNG DO ESTADO uu hâhÁ
• SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

LON0.: 7228/2013

PROCESSOW;. 2012/0000024513 DATA DO PROTOCOLO: 10/08/2012

ASecretaria deEstado dsMeio Ambienie, no uso de suas atribuições que lhe confere a Lei Estadual n° 5.457,
de 11 de maio de 1.988, alterada pelas Leis n°. 5752, de 26 de julho de 1.993 en°. 7.026, de 30 de jujtfàds 2.007, eem
conformidade com aLei n". 5.887, de 09 de maio de 1.995,concedè apresente licença ao ejnpn%ndimnto abaixa
discriminado.

NOME IRAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:

CONSTRUTORA SANCHES TRIPOLONI LTDA

ENDEREÇO:
AVENIDA BEIJA-FLOR, N° 25, QUADRA 54, PARQUEíJlr^&JR$^~^

c
MUNICÍPIO:

Novo Rspariimsnto__ PA_
CEP:

__

IMSC. ESTAOUAjJRG:
15-210076-1

CNPJ/CPF:

/>1>3.503.652/0014-20

TIPOLOGIA LICENCIADA:

0505-1 - ExErsção de Areia /Saibro e Recursos Hídricos

VALORAUTORIZADO:

LOCALIZAÇÃO DAATMDADE LICENCIADA: ^X <fc^
Rodovia Br-230 (Transamazónica), Jazida Paraná, Km 60, entre o&m&%ípios de Brasil Novo e Medicilândia, à 18 Km da sede do município de

Braw^am- Brasil Novo - PA
Cootdsnsdas Geográficas: DATofiSSAD69 -W: 52:55:32,06 -S: 03:27:21,32

OBSERVAÇÕES:

Esta Licença óváíída exclusivamente pafr^_aKíj_s^íí d® arraia,
íarraplQinagsiin da BR- 239, no itiunicís ~
Esía LIcança autoriza a IJmpeaa da ãra%_câ|rí a retirada dg arbustos i
Esta Llcarnçaío! concedidaRost^fer^^recsrTécnico n°2G167/GEOÍWCLA/D1LÃP/2Q-12, datadotis 22/10/2012© do
Parecar Jurídico n° 83a3/CO^^ÍR_^%AD/2Q13, danado da 07/02/20
OBRjGACOES

- Publicar a, sua concessão, n^jw^fláximíde 30(trinla) dias, observando os termos da resolução CONAMA n° 0006, de ?A de janeiro ds 1985, do Decreto n1.99.274, de 06
de junho de 1990 eda^3j|_5^V(e 09 de maio de 1995;

- Solicitar sua Fenovaçãolisr^Iírfsêdêricia mínima de 120 (cento evinie) dias do prazo do término de sua vigência;
- •Comunicar de imediato aíska secretaria qualquer alteração nas informações que subsidiaram asua concessão; '
- Darcumprimento às condicionantes constantes noverso desledocumenta (Anexo I);

c

LOCAI E DATA:

Francisca Lúcia Porpino Telles
Diretoria de Licenciamento Ambiental de Atividades

Poínidoras - DILAP

áraa d©5,02 íís, para aplicação diraSa na3

&vegetação rasísira na área licenciada.

Belém - PA, 14 de fevereiro de 2013

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

BEiMA
Travessa Lomns V.-iiiiníims, 2717- Maioo, Pulem PA. CLP' 66 0D5-770

GcjKmíI iie/VonrJij-ncnto: (!j í)'tiíi'í-33G7/,3-;ü4-;rj3(J/31Ü-i-:!.'J22 - l-AX (01) 318-Í--337H -
v.i.vw. ii.d^S.jiíi.fjuv !;í"





ÜUVEKNO 1JO tü IAUU ÜU HAKA •
SECRETÁRIA DE ESTADO DE MEiQ AMBIENTE - SEMA/PA

Relação das Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Licença de Operação de n". 7228/2013 requerida

noprocesso protocolado sob n°. 2012/0000024513 em 10708/2012,'deverá cumprir com as exigências abaixo
relacionadas:

liem: Pendência - . '

Prazo de 730 dias ^a
., Não formar cavas, assim como não seccionar o lençol freático da área; li

Manter a extração obedecendo à cota mais alta do terreno e entre *f^£_^

c

as geográficas que
formam as poiigonais da área requerida: ,-v wTSJSg?
S03° 21' 30,69060 W52° 40' 29,5827" S03° 21' 28,47896" W52^1' 2l$88493" S03° 21' 3446853"
W52° 40' 19,42169" S03° 21' 36,95406 W52° 40' 27,2712121"^ g $

Distribuir os montantes dos rejeitos do minério a serem fol$&a<|k&no momento da estocagem a
fim de suavizar asuperfície e a minimização dos impactos aí^ientj|fe;

Implementar todas as medidas de controle, minrn^à^g/é recuperação da área degradada,
descritas no Relatório de Controle Ambiental; a \\J^í>'

Efetuar limpeza da vegetação rasteira carbiistivaNj§i^l|nte na área de extração;
Enleirar nas proximidades da cava para uso fú%to màrecuperação da cava numa altura máxima de

3m; ^^rj?
Durante avalidade da Licença de Oper^éã^jà i

apresentar anualmente Relatório de [nforma^â^-Ai^aêníal Anual- RIAA, conforme preconiza oart.8
do Decreto n° 1.120, de 8 de julho de 20J)8 *

Solicitamos sua especial atç
expediente, levará ao enquadramento.:
vigor.

rjató/o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
'" o do .empreendimento nas normas penais da Legislação Ambiental em

Franci^g^úCaPorpino Telles
Diretoria de Licení|a_pS?Jo'Ambienta! de Atividades

Po |̂üoras - DILAP
V

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

•fr.r/.i.^a Loirias VíifeiHhi.TS, ?717 - Marco, rirslrir.i - PA, CEP: 65.005-770
Cos,'.ral òi Aíoridiiiioniu: (ÜI) 3 ir;-!-'y.'.íj7 l 3!;!4-3330 / :i W.-ZMí - FAX (91) 31M-3375

vv,.y.sf-!ria.píVjov.íjr
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PROCESSO Na.: 2012/0000023625

wOVlkNu líO lsíâüu Du PAka
secretaria de estado de meio ambiente - sema/pa

ÍOI ;ao

)E/»

DATA DO PROTOCOLO: 02/08/20-12

3 ^Ü

X£

•/4 Secretaria de Estado da Meio Ambiente, no usode suas atribuições que lhe confere a Lei Estadual n°. 5.457,
de 11 de maio de 1.988, alterada pelas Leis n°. 5.752, de 26 dejulho da 1.993 en°. 7.028, de 30dejulh#,,de 2.007, e em
conformidade com aLei n". 5.887, de 09 de maio de 1.995,concede apresente licença ao!ejnpn%ndlh%nto abaixo
discriminado.

NOME / RAZÃO SOCIAL/DENOMINAÇÃO:

CONSTRUTORA SANCHES TRiPOLGNI LTDA

£M PEREÇO:
_—. - ..— — />,_.„ . TT^-y—.-?jfiy

AVENIDA BEIJA-FLOR, N° 25, QUADRA 5j PARQUE UIRj^i IRpí^"^

C
MUNICÍPIO:

Movo Repartimento - PA
CEP: <k. O;<k ....

w
ÍÍ473-000

MSC. ESTADUAL/RG:

15-218076-1
CfiPJ/CPF:

N\ .. VS3.5Q3.:652/0014-20

L

TIPOLOGIA UCBICIADA:
<\.1202-1 - Biifogem dê^sá^s

VALOR AUTORIZADO:.

LOCAJJZAÇfoDAATIVIDAOrí LICENCIADA: ^
Rodovia Br-230 (Transamazónica), Kr%4?%itido Altamira-Medicilândia, -Altamira -PA

Coordenadas Gst$íá5txé^{M&l\QW -W: 52:55:32,08: S: 03:27:21,32
OBSERVAÇÕES: .

Es*?! Ucar^a amíerJsa a opsraçSo daaíMdad^í^y^itaganti s!e Pedras - Racha Morítstilta", corn produção máKtaa 41M& úe
70 ícusfadas, numa área úífll tte 1^0 ma. ífe>^ <zd-
E3Ía ÜG©nça fel concedl&i sios termos d^Ms^fesr Técnico ií° WWGrSOfcWCLÂ/DjLÀP/2012, datado do 14/12/2012 ado
Parecer Jurídico a" S353/GQMJU^SIE^_j^013, daíado ds OS/02/20Í3.
OBRIGAÇÕES .

(&,

^£32%

SKK2

- Publicara sua. concessão, no prajftSíajffiiícl^^pnta) dias, observando os termos da resolução CONAMA n°, 0006, de 24 de janeiro"de 198S, do Decreto n". 99.274, dei
de junho de 1990 eda Lei n^fme l^i^fflaio de 1995;

- Comunicar de imadiat

- Darcumprimento às

' - Soüciíar st;a lenovaçâo com rSí^feffencia mínima de 120 {conto c-vinte) dias do prazo do término de sua vigência;
iriaqualquer alteração nas ínfoimações que subsidiaram a sua concessão;

constantesnoversodeste documento {Anexo I);

LOCAL F.DATA: Belém - PA, 14 de fevereiro de 2013

Francisca Lúcia Porpíno Telles
Diretoria de Licenciamento Ambiental de Atividades

Polüidoras - DILAP

. ' Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de LicenciarVienío Ambiental - CLA

i'rnv.^sn'1 omns Valcntinas, 2717 - í":arm, Bel^m - PA, Cí-Á': GS.095-770
iVil i'ü Aí-jrl-íiincriio: (')!) o'iiJ--!-'13!57/ Lir:i4-3330y_:i134-L^22- Í-AX (í)'l) 31B4-S:i73 -

Vrvv.y.Sfcnvi.rv/l.íjí.iV.Óf
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SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

«nca as uper

Relação das Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Licença de Operação de n°. 7384/2013 requerida

no pVocesso protocolado sob n°. 2012/0000023625 em 02/08/2012, deverá cumprir com as exigências abaixo
relacionadas:

liem: Pendência

C

Prasi cie 30 dias

1. Apresentar documentação da origem das rochas cominuídas;

Í2^

kll.2. Apresentar projeto de Desmobilização do canteiro e a destinação dasjgrmy^wejeitos e despejos é
oriundos da finalização da atividade no loca!; a i&,£>*•<?• "

Prazo de 365 dias

1. Apresentar relatório indicando caracterização cd^t_in^g_y>re.sídLi03 sólidos gerados na
atividade; , . ^QpSzT.

Solicitamos sua especial atenção para o fato d^üe^gpó atendimento das condições consignadas neste
•""expediente, levará ao enquadramento automático do emp^_f£Bl|penf.o nas normas penais da Legislação Ambiental em

vigor. '• %%. <£&

(:u-s£&

Francísca Lúcia Porpiho Teít^^
Diretoria de LicenciamentoAmbierf^J dvj^ivíaades

Poluidoras - Dlí

c

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

Trsvessa Lomas Valc-niinsí;, 2717.-Marco, '• ir-ir-m - PA, CeP: oS.nss-77C
Central rteAtendimsoUj: (Si) 313--!»3:«7/31!J4-:5:i30 >".184-3322 - r-AX (')!) :l \\'A -XYri

•fA\;\'.SiSUio.po."/y/.hr
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: y 34 %°\MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE --~M~0_.!
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVAIS /

Escritório Regional Altamira - Pa \v
T-""

MEM. 000089/2013 PA/ESREG ALTAMIRA/IBAMA

Santarém, 06 de junho de 2013

Ao Senhor Gerente Executivo do(a) PA/GABIN SANTARÉM

REFERENCIA: OF 02543.000044/2013-51/MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO

Assunto: Encaminhar cópia do Ofício n^ 069 / 2013 - MP / PJ / BN.

1. Ao cumprimentá-lo, sirvo-me do presente para encaminhar cópia do Oficio nQ 069/2013
do Ministério Público - Promotoria de justiça de Brasil Novo, para conhecimento e adoção
das providências cabíveis, haja visto se referir ao Licenciamento Ambiental.

2. Sem mais para o momento, faço votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

SILVIA BEZEREfATDE GÓES
Chefe Substituta do(a) PA/ESREG ALTAMIRA/IBAMA

IBAMA pag. l/l 6/06/2013 - 10:06
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Monto ríernandes \
Gerente Executivo

Mat,1583170-Port 2019/12
IBAMft/STN/PA

/A^

jW
a. r^c,^ ^ H***-

TwfaGrwer
Analista Ambiental
Matricula: 6788130

DILIC/IBAMA

-í3M 2* .£.^,3

.:• ?ViníciusLCftr"

CO-';síJi.;í)l,;i'.f.ò:!.X-;fiA,'.'ft
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Docurnento-7~g"/7^^ "
.N° 02S43 _gfògP^7^?T77
1Data: ^2ÍjMjJ&3.

ESTADO DO PARA y '̂7Íü-•: X
MINISTÉRIOPÚBL1CO /íp '̂ '^\

Promotoria de Justiça de Brasil Novo ", ^Mlt |

Ofício n.° 069/2013-MP/PJ/BN Brasil Novo, 27 de maio de 2-013"

A Sua Senhoria a Senhora

Sílvia Góes

Chefe do Escritório Regional do IBAMA em Altamira
Rua Cel. José Porfírio, s/n° - Bairro: São Sebastião
CEP: 68.370-000

Altamira/PA

Assunto: Solicitar Informações

Senhora Chefe,

1- Cumprimentando-a, e considerando as informações prestadas nesta

Promotoria de Justiça, através do atendimento do Sr0José Rivaldo Reis de Aguiar,

(brasileiro, união estável, agricultor, residente na Rua Pio Paulinho, Lote 1, Quadra

39 - Loteamento Daniel de Freitas, Município de Brasil Novo, fone: (93) 9169-6290),

para relatar que a obra de drenagem na "Lagoa do Jacaré", localizada no km 42,

Rod. Transamazónica, trecho Altamira/ltaituba, realizada pela empresa Sanches

r Tripoloni, desviou completamente o curso da água da lagoa causando prejuízos aos
\___p_,

proprietários de imóveis rural daquela localidade;

2. Considerando as informações do parecer técnico da Secretaria

Municipal de Meio Ambiente de Brasil Novo, através do Ofício n° 29/2013/SEMMA,

de 29/04/2013, sobre a LI n° 825/2011, o IBAMA expediu a mesma sob o

cumprimento de 35 condicionantes;

3. Considerando que, segundo o Parecer Técnico n° 160/2012-

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA (anexo), 02 condicionantes não foram atendidas,

sendo que a condicionante 2.3, que obriga o empreendedor "a apresentar em 90

dias outorga ou dispensa da mesma, junto ao órgão gestor de meio ambiente

competente (no caso a SEMA/PA), relativa às intervenções aos cursos d'água

interceptados pela rodovia, por captação de água e no que couber";

Rua do Comércio, n°1136 Bairro Centro-Prédio do Fórum, CEP: 68.148-000 Brasil Novo - PA^ <pv
Fone/Fax: (93) 3514-1102 ' '', ç-Ó"

áü
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estado do para

ministério público
Promotoria de Justiça de Brasil Novo

\ :^ í^~-:

4. Considerando ainda, as informações constantes no item n° 08 do

referido parecer que diz que "a empresa Sanches Tripoloni deve apresentar e

implementar solução hídrica para a comunidade das atividades agrossilvipastoris

desenvolvidas nas propriedades prejudicadas com a drenagem da Lagoa do Jacaré

de forma imediata, devido se tratar de propriedades familiares, cuja única fonte de

renda vem da produção agrícola";

W 5. Solicito a V.Sa. que, no prazo de 15 (quinze) dias, encaminhe

informações a esta Promotoria de Justiça acerca da situação exposta.

<w

Atenciosamente,

ÉRIKA MENEZESpE OLIVEIRA
4a Promotora deJysíiça de Altamira,

Titular da PJ da Infância e Juventude, Órfãos e Interditos,
Respondendo pela PJ Eleitoral da 18° zona e PJ de Brasil Novo

Rua do Comércio, n° 1136 Bairro Centro - Prédio do Fórum, CEP: 68.148-000 Brasil Novo - PA
Fone/Fax: (93) 3514-1102
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ESTADO DO PARA
PRFFFTTDRA MUNICIPAL DE BRASIL NOVO

sSTS^.CIPAtMMEIOAMKmr.TE^ #Hti,^

Ofício n° 29/2013/SEMMA
Altamira, 29 de Abril de 2013

'ss-.-J.A.

o v, ,. ppTKA MENEZES DE OLIVEIRAAExcelentíssima Senhora: ER1KA Mfcmi^iw
4> Promotora de Justiça de Justiça de Altamira
Titular da PJ da Infância eJuventude, orfaos e nt rd to, ^
Respondendo pelaPJ Eleitoral da 18 zona b RO-?TORIA DE JUSTIÇA KgWSiLNOVO

Assunto: Resposta ao Oftcto „• 044/20,3-MP/PJ/BN. ^g^g

:0 DO PA.Ú

Anexos:ParecerTécn1co,LI825/2011,ParecernM60/2012- " "J^^
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA . w^fW

Excelentíssima Senhora,

, :• Cumpnmentando -arespe.tosamente, vimos, conforme vossa sohcttacao
^ :. ,he,„ca*har informares ouanto aUcenca Ambienta! da Empresa Sanches Tnpoim,

para execução de obras de drenagem na Lagoa do Jacaré. Apresentamos também anahse
<w da denuncia feita pelo produtor Rura, José Rivaldo Re.s de Aguiar, c,e possut

propriedade rural próximo areferida Lagoa.
" 2_ " Naoportunidade apresentamos nossos votos de estima econsideração.

Atenciosamente,

Secretária Municipal de Meio Ambiente de BrásdNovo
Decreto n°078 de 01 março de 201 j.
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ESTADO DO PARÁ Ay^'^h,
PREFEITURA MUNICIPAL DE BRASIL NOVO Q - \

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENlt <R_3Mi^
Avenida Casteio Branco, 821- Centro; Fone: ,93) 3514 -1181 - Ram 230, ^ ^ j

e-mail: semmapmbn@gmail.com; cep: bbms-mo -Bras.1 Novo - Para .

Brasil Novo (PA), 26 de abril de 2013.

•Parecer técnico: n° 02/2013."

AsSUnt„:RespostaaoOficio.n-044/20,3-MP/PJ/BNeDe„ü„cian"01/20n/SEMMA-
Brasil Novo

RELATO
1 OOficio n° 044/2013-MP/PJ/BN solicita desta secretaria informações
' quanto ao Licenciamento ambientada Empresa Sanches Tripolini. aqual

está realizando obras de drenagem na Lagoa do Jacaré, localizada na BR-
230 km-40 sentido Altamira-Brasil Novo; Aempresa Sanches Tnpotm.
apresentou aLicença Ambienta, de Instalação (LI) expedita pelo iBAMA, n»
825/2011 (anexo), que foi.retificada em 09 de novembro de 2012. ALI tem
validade de um ano após a sua retificação;

2 Adenúncia n° 01/2013/SEMMA, foi feita. por um morador de uma .
propriedade rural em frente ao local da obra, oSenhor José Rivaldo Re,s de
Aguiar CPF n.° 426.181.425-00, segundo odenunciante, as obras na ^

' referida Lagoa estão prejudicando as atividades agrossilvipastons em sua ^
propriedade rural. APropriedade Rural do Senhor Rivaldo possui áreade 10
hectares onde aatividade principal éapecuária de leite, cujo rebanho ede

" 17 unidades animal. Em conformidade com aLei n° 12.651.de 25 de maio ^
de ^012, Art. 3', inciso IV eV, eArt..3' da Lei n° 11.326, de 24 de julho de

•' 2006 apropriedade está localizada em área rural consolidada eamesma e
classificada como pequena propriedade rural familiar que desenvolve

' atividades mediante otrabalho do agricultor ede sua família. Apropriedade
ja está cadastrada no Cadastro.Ambiental Rural - CAR/PA, sob on° 106281.

à
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ESTADO DO PARÁ /;
PREFEITURA MUNICIPAL DE BRASIL NOVO

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE
Avenida CafteloLnco, 821 -Centro; Fone; (93! 3514 -1181; Rama 230,

e-mail: semmapmbn@gmail.com, CEP; 68148-qog -Brasü Novo - Para

ede acordo com oart. 4°, inciso 11, alínea cda Instrução Normativa SEMA-
PA n« H, de 27 de outubro de 2011, modificada pela Instrução Normativa
SEMA-PA, n° 11, de 11 de outubro de 2011, oproprietário tem até 28 de
fevereiro de 2014, para asolicitação da Licença de Atividade Rural -LAR-
PA estando portanto, apropriedade ambíentalmente Legal;

3 Alagoa do Jacaré éresultado do represamento de um curso d^água ocorrido,
secundo moradores do local, aaproximadamente 04 décadas em função da
construção da BR-230. Orepresamento do curso d'água beneficiou ao longo
dos anos aviabilidade de atividades agrossilvipastoris praticada tanto por
produtores a montante quanto a jusante do represamento. Para as
propriedades que estavam amontante não foi necessário perfurar poços ou
mesmo construir reservatórios artificias para ter água nas.propriedades. Para
aqueles que estavam ajusante oprincipal benefício foi ofato do curso
cPágua se manter constante, tanto no período de estiagem como no. penodo
chuvoso Otrabalho de drenagem que está sendo feito na Lagoa prejud.cara
as atividades agrossilvipastoris desenvolvidas pelos produtores do local.
principalmente aqueles localizados amontante do represamento. em função
desta ser aprincipal eaté mesmo aúnica fonte de água perene no local. De
acordo com relato do Denunciante, a empresa Sanches Tripolm. nao
comunicou os moradores do local sobre as obras de drenagem da Lagoa eos
impactos etransformações que traria ao local;

4 Sobre aLI n° 825/2011, oIBAMA expediu amesma sob ocumprimento de
35 condicionantes. De -acordo com o Parecer n" 160/2012-
COTRA/CGTMO/DIL1C/IBAMA (anexo)" apenas 02 condicionantes não
foram atendidas. No entanto, a condicionante 2.3, que obriga o

' empreendedor "a apresentar em até 90 dias outorga ou dispensa da mesma,
junto ao órgão gestor de meio ambiente competente (no caso aSEMA-PA).
'relata as intervenções'aos cursos d'água interceptados pela rodovia, por
captação de água e no que couber", está classificada no Parecer como
Parcialmente Atendida.
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ESTADO DO PARÁ h-> c ' \
PREFEITURA MUNICIPAL DE BRASIL NOVO | R_^ü^- i

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE \ ,.. ._j^ J
Avenida Castelo Branco, 821 -Centro; Fone;' (93) 3514 - 1181--Rama. 230; Y /

e-mail: semmapmbn@gmail.com; CEP: 683.48-ooc -Bras.l Novo- Para

CONCLUSÃO

5. Aempresa Sanches Tnpolini apresentou Licença Ambiental para realizar as
obras de drenagem a-mesma está dentro do prazo de validade definido pelo
IBAMA. Das 35 condicionantes apresentadas na LI apenas 02
condicionantes não foram atendidas segundo Parecer Técnico do IBAMA;

• 6. Face ao problema ocasionado pelas obras na Lagoa denunciado pelo
produtor acondicionante 2.3 deve ser cumprida em sua totalidade;

( 7. Odenunciante bem como os demais produtores situados próximos aLagoa
do Jacaré terão suas atividades agrossilvipastoris prejudicadas pelas obras de

, drenagem da Lagoa do Jacaré;
8. Aempresa Sanches Tnpolini'deve apresentar eimplementar solução hídrica
';para a continuidade das atividades agrossilvipastoris desenvolvidas nas

propriedades prejudicadas com adrenagem da Lagoa do Jacaré de forma
imediata, devido se tratar de propriedades familiares cuja única fonte de
renda vem daprodução agrícola.

/

}0$ íá! jtimx íwa '
-'ífairo de Sousa Neres

Analista Ambiental - SEMMA-BN
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IBAMA /%'-\ 'O^

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \
INSTITUTO BRASILEIRO DO METO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIÍ

RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental ,^~•—«,,

MMA

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

PARECER TÉCNICO N° 160/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

I. INTRODUÇÃO

Licenciamento Ambiental para a pavimentação
das rodovias BR-230/PA trecho compreendido
entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TO e BR-
422/PA, entre Novo Repartimento/PA e
Tucuruí/PA.

Análise do atendimento das condicionantes

específicas da Licença de Instalação n° 825/2011
e do requerimento de retificação da LI n"
825/2011, para a inclusão do subirecho
compreendido entre área urbana de Novo
Repartimento/PA Entroncamento com a BR-
422/PA e Pacajá/PA (km 317 ao km 368,6)
Processo: 02001.005186/00-17

1. A LI n° 825/2011, foi emitida em 26 de setembro de 2011, a partir do unificação
das LI 401/2006, n° 702/2010 e n° 727/2010's, subsidiada pelo Parecer Técnico n° 134/2011 -
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, com o objetivo de possibilitar as retificações necessárias as suas
condicionantes, a inclusão dos trechos liberados pela FUNAI e, o melhor acompanhamento e gestão
ambientai do empreendimento.

2.A Licença englobou as obras de pavimentação e implantação de obras de arte
correntes e especiais da BR-230/PA, no trecho localizado entre os municípios de Pacajá e
Medicilândia, quilômetros 368,6 a 728,0, no Estado do Pará, com extensão total de 359,4 km, de
acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA.

3.Em 16/04/2012, por meio do Ofício n° 661/2012/CGMAB/DPP/DNIT, foi
solicitado a inclusão de 10 km adjacente ao trecho licenciado no lote 2, entre os km 368,60 ao
358,60.

4.A Nota Técnica 94/2012, de 22/05/2012, analisou as condicionantes não atendidas
da LI na 825/2011 e demais pendências, considerando a solicitação da ampliação de 10 km para
realização de obras de pavimentação na rodovia BR-230/PA e apontou a necessidade de
atendimento ou complementação de atendimento das condicionantes 2.2, 2.3, 2.5, 2.9, 2.12, 2.24,

Página 1 de 7
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2.25, 2.29, 2.31 c 2.33 da LI n° 825/2011.

5. Além do atendimento das condicionantes da LI n° 825/2011, foi observada a
necessidade de apresentação da manifestação da Fundação Nacional do índio - FUNAI, quanto a
solicitação da ampliação do para realização de obras de pavimentação na rodovia BR-230/PA, uma
vez que o trecho encontrava-se bloqueado devido a pendências com aquele Órgão, geradas pela
proximidade das obras com a Terra Indígena Parakanã. Foi ressaltado também, que o DNIT deveria
observar as recomendações/exigências dos últimos relatórios de vistoria c de atender as questões
pendentes relativas à fauna e flora.

6.Assim, tendo a FUNAI, através do Ofício 649/2012/DPDS/FUNAl/MJ, de
28/09/12, manifestado-se favoravelmente à liberação do trecho eo DNIT solicitado em 11/10/2012
a retificação da LI n° 825/2011, para a inclusão do subtrecho autorizado pela FUNAI, este Parecer
tem o objetivo de reavaliar o atendimento das condicionantes, visando a ampliação do trecho
licenciado, para incluir o subtrecho compreendido entre área urbana de Novo Repartimento/PA
Entroncamento com a BR-422/PA e Pacajá/PA (km 317 ao km 368,6).

7.Ressalta-se. que encontra-se submetida à decisão superior o questionamento
quanto ao mérito do IBAMA de julgar as análises referentes ao atendimento da condicionante
relativa ao componente indígena. Também, que o presente parecer não trata as pendências de flora
paia a emissão da ASV para o referido trecho e o cumprimento das recomendações dos últimos )
relatórios de vistoria, que serão objetos de documentos específicos.

II. ANÁLISE

8.CONDICIONANTE 2.2.: Para cumprimento das obrigações previstas no art. 36 da Lei n°
9985/2000, apresentar, em ale 30 (trinta) dias, o Valor de Referência - VR do empreendimento,
com a relação, em separado, dos valores dos investimentos, dos projetos e programas para
mitigação de impactos e dos valores relativos às garantias e os custos com apólices e prêmios de
seguros pessoais e reais, observando os §§Io e 2odo art. 3" da Resolução CONAMA n"371/2006. O
VR poderá ser informado com base nos investimentos que causam impactos ambientais relativos
aos lotes objetos dessa Li.

9.Em 25/06/12, através do Ofício n° 1086/2012/CGMAB/DPP, O DNIT apresentou
0 valor de referência (R$ 1.262.600.977,49) para as obras de pavimentação da rodovia BR-230/PA,
trecho Divisa TO/PA (km 0) a Rurópolis (km 984) e informou que está em processo licitatório para
a contratação da empresa que deverá elaborar os projetos executivos para a construção das pontes,
ficando assim, impossibilitado de informar o valor de referência. Diante, desta impossibilidade,
considera-se a condicionante em atendimento, devendo o empreendedor apresentar, quando
possível, a declaração do custo total para a pavimentação da rodovia, incluindo o gasto com a
construção das pontes. ^J

10.CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

1I.CONDIC10NANTE2.3. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, outorga ou dispensa da mesma,
junto ao órgão geslor de meio ambiente competente, relativa às intervenções aos cursos d'água
interceptados pela rodovia, porcaptação deáguae no que couber.

12. Em 17/08/12. foi recebido o Ofício 1408/2012, que encaminhou os seguintes
documentos: Outorga 665/2011 de uso de água superficial à Egesa Engenharia (lote3); |Carta da
EGESA de 14/06/2012, onde informa ao consórcio que os pedidos de licenças e outorgas
necessários as obras foram protocolados na SEMA/PA; Ofício 121/2012-DTMA/Hidrosam,
consultora ambiental contratada pela Sanches Tripoloni (lote 2), para a obtenção de licenças
ambientais e outorgas, solicitando outorga do uso de águas superficiais em 19 pontos; histórico de
tramitação do processo de concessões de outorga solicitadas pe!a TORC Engenharia (lote 4) e
recibos de protocolo de solicitação de outorga da TORC Engenharia (lote 4)

13. Em 10/10/12, foi apresentado oOfício n° 1688/2012/CGMAB/DPP, com as outorgas
e dispensas de outorga referentes ao lote 4.
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14.Faz-se necessário, no entanto, que sejam apresentadas as demais outorga ou ^^
dispensas para acaptação eas outorgas ou dispensas para aconstrução de obras de arte especiais P^J^Uq)^
correntes. Também énecessário aoutorga da ANA para aconstrução da ponte sobre orio Xingu, /q" ^

15.CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA í°fís 3j$i %
16.CONDICIONANTE 2.5. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, a readequação do projeto
engenharia, contemplando:

2.5.1 locais de possível instalação de reduíores de velocidade, vias marginais ou
outra solução de engenharia nos trechos em que a rodovia atravessa comunidades e
outras áreas urbanizadas;
2.5.2inclusão de 02 (dois) entroncamentos com estrada vicinal, um no denominado
"Travessão do 11", e outro no denominado "Travessão do 12 ";

2.5.3 passagens secas para fauna em todas as obras de arte especiais da rodovia.
17.Quanto ao item 2.5.1, o empreendedor entregou, por meio do Ofício n°

500/2012/CGMAB/DPP de 20/03/2012, documento contendo a indicação dos locais de possível
instalação dos reduíores de velocidade no Lote 03, Lote 04 e Lote Altamira Medicilândia. Os pontos
indicados encontram-se previamente aprovados, podendo iniciar a instalação dos equipamentos,
sendo itens de segurança indispensáveis para a população lindeira e lambem para os usuários da
rodovia. Contudo, a proposta deverá ser objeto de análise mais minuciosa, que constará em parecer
sobre o acompanhamento dos programas, podendo assim serem solicitados novos redutores.

18.Após a checagem prévia do conteúdo, pode-se concluir que será necessário
apresentação de informações complementares sobre o método usado para definir os pontos. O
empreendedor deverá descrever e demostrar a aplicabilidade da metodologia usada para determinar
os possíveis locais de instalação de reduíores de velocidade.

19.0 item 2.5.2 foi atendido através do Ofício n° 162/2012-CGMAB/DPP, de

27/01/2012, que encaminhou os projetos gráficos e digitais dos entroncamentos, cabendo ao
empreendedor executar projeto de acordo com o apresentado.

20.Para o item 2.5.3, em reunião realizada em 22/05/2012, foi apresentada pelo
DNIT, Tabela de Atendimento às condicionantes, sendo informado ao IBAMA que "Em relação à
Condicionante 2.5.3, foi encaminhado à Superintendência do DNIT PA/AP, por meio do Despacho
n" 50.602.000625/2011-21-CGDESP, em 17/02/2012, a solicitação de inserção de passagens de
fauna no Termo de Referência que contratará empresa pra elaborar o projelo executivo das pontes
existentes na BR-230/PA. Junto a este despacho,foi encaminhado o projeto modelo de passagem
seca defauna, aprovado pelo IBAMA e aplicado pelo DNIT em outras rodovias". No entanto, que
até o momento o IBAMA não recebeu nenhum documento que comprove este atendimento.

21 .CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

22.CONDICIONANTE 2.9. Documentação de conformidade com as normas da Diretoria de Portos
e Costas da Marinha (NORMAM-1 l/DPC) para o projeto da ponte sobre o Rio Xingu:

23.No Ofício 279/2010/CGMAB/DPP/DNIT, o DNIT informa que a construtora
solicitou a apreciação do projeto da referida ponte junto à Marinha ( Carta n° 989/2011 - Maia
Meio) não tendo sido, obtida até o momento resposta à carta enviada. Ate a presente data a
documentação não foi apresentada, devendo a mesma ser apresentada antes do início das obras
desta ponte.

24.CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

25.CONDICIONANTE 2.12. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, para análise e aprovação,
Programa de Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos da área de influência do
empreendimento e Programa de Controle de Ruídos.
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26.Em 14/02/2012, foi recebido o Ofício n° 251/2012/CGMAB/DPP/DNIT, com a
minuta dos Programas de Ruídos e do Programa de Monitoramento de Corredores Ecológicos.

27. O Programa de Monitoramento de Corredores Ecológicos foi aprovado através do
Parecer 113/12.

28.0 programa de Controle de Ruídos foi analisado pela Nota Técnica N"
108/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, tendo sido considerado inadequado e necessitando de
readequação. O empreendedor foi informado em 22/06/2012, por meio do ofício n° 329/2012/
COTRA/CGTMO/DILIC. no entanto, até a presente data, não foram entregues as
complementações, permanecendo portanto a condicionante parcialmente atendida.

29.CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

30.CONDICIONANTE 2.24. Realizar estudo fitossociológico de toda área que irá sofrer
supressão, com dados de dominância, freqüência, valor de importância, valor de cobertura, volume
estimado de madeira e senso de espécies protegida pela legislação estadual efedera! vigente.

3LA condicionante encontra-se parcialmente atendida, faltando apenas o volume
estimado de madeira.

32.CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

33.CONDICIONANTE 2.25. Enviar ao IBAMA, em até 60 (sessenta) dias, diagnóstico da situação
de todas as áreas de preservação permanente interceptadas pela rodovia, juntamente com projeto
para recuperação destas.

34.Em 20/08/12, foi recebido o projeto de plantio compensatório -P.P.C., que inclui o
diagnóstico da situação das APPs e projeto de recuperação das APPs) dos lotes 2 e 5, analisados c
aprovados através da Nota Técnica I70 e 171/2012/COTRA.

35.Em 15/10/2012. foi recebido o Ofício n° 1695/20 Í2/CGMAB/DPP/DNIT, com o
projeto de plantio compensatório dos lotes 03 e04, que será analisado em documento a parte.

36.Considera-se a condicionante atendida para efeitos da LI 825/2011, podendo ser
solicitadas posteriormente complementações originadas da análisedo PP.C dos lotes 3 e 4

37.CONDICIONANTE ATENDIDA.

38.CONDICIONANTE 2.29. Com relação aos Programas de Educação Ambiental e Comunicação
Social, encaminhar, em até 30 (trinta) dias, diagrama itniftlar, contendo a localização das escolas e
grupos sociais abrangidos, e canteiros de obras já mobilizados, além de cronograma de execução
de atividades para 3 (três) meses após a emissão da LI.
39.A condicionante já foi considerada atendida, porém fora do prazo determinado, pelo Parecer \
Técnico 113/2012. Embora a documentação referente a condicionante tenha sido apresentada, os w'
Relatórios Trimestrais de Acompanhamento elaborados pela equipe de gestão ambiental reportam
que as atividades encontram-se parados devido ao contrato com a BioRio, empresa contratada pelo
empreendedor para execução dos programas, estar paralisado desde janeiro de 2012. Contudo, o
DNIT, através do Ofício n° 1735/2012/CGMAB/DPP de 22/10/2012, apresentou justificativa
técnica para a interrupção das atividades, assim como um relato breve das ações que foram
desenvolvidas ao longo do ano de 2012, período em que o contrato com a empresa responsável
estava suspenso, e que não constavam dos relatórios de acompanhamento por razões não
esclarecidas no documento. Oofício detalhou ainda as atividades relativas aos programas realizadas
no ano de 2011.

40. Segundo o DNIT, a partir de janeiro de 2012, o Consórcio Ambiental BR-230/422/PA assumiu
interinamente a responsabilidade pelos Programas de Educação Ambiental e Comunicação Social
até que os problemas contratuais fossem solucionados. Também de acordo com o ofício
1735/2012CGMAB/DPP, as ações executadas pelo Consórcio para o PEA foram basicamente no
sentido de " (...) orientar as construtoras, seus trabalhadores, órgãos diretamente envolvidos com a
implantação da rodovia em relação às boas práticas de trabalho, de segurança e de conservação do
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meio ambiente eatividades preventivas emitigadoras." (p. 67), ou seja, as atividades contemplaraija*^$--Lf^\
as atribuições de gestão ambiental além de reuniões sobre o PBA Indígena e a o Programa
Combate a Incêncios, sendo que os demais aspectos do programa não foram efetivamef
concretizados. Já para PCS as atividades desenvolvidas no corrente ano foram ligadas ao clippí
das notícias divulgadas em meios de comunicação local e regional, além da implementação
sistema de gestão ambiental online e alimentação do sítio eletrônico do empreendimento.
41.0 Programa de Educação Ambiental a ser executado para o novo trecho (km 3 17 ao km 368) em
implantação do Lote 02, deverá ser readequado para atender as determinações da IN IBAMA
02/2012.

42. Para o Programa de Comunicação Social ainda estão válidas as mesmas recomendações
exaradas no Parecer Técnico 119/2012:"'(...) os meios utilizados para transmitir as informações do
empreendimento no contexto do programa devem ser adequados a cada público-alvo determinado,
para tanto deve ser realizado o levantamento dos meios de comunicação disponíveis na AID. O
empreendedor deverá avaliar a efetividade dos instrumentos escolhidos para difundir as noticias,
dados e informações relacionadas, justificando no próximo relatório de atividades a adequação de
cada um dos meios de comunicação com determinado público-alvo." (p.03)
43.0 empreendedor relatou ainda que está em análise na Procuradoria Federal Especializada do
DNIT uma proposta de aditivo ao contrato da Gerenciadora Ambiental da BR-230/422/PA -
Consórcio Ambiental BR-230/422/PA. Portanto, considerando a justificativa técnica emitida pelo
empreendedor para a paralisação das atividades dos programas, esta equipe técnica entende que o
DNIT deverá apresentar em até 45 (quarenta e cindo) dias relatório comprovando a retomada das
atividades. Caso a determinação seja novamente descumprida as obras deverão ser interrompidas
até que a situação seja normalizada, já que a não execução dos programas implica em
descumprimento da condicionante da Licença de Instalação n°825/2011.

44.CONDICIONANTE 2.31. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, mapeamento contendo usos e
ocupações irregulares nafaixa de domínio do empreendimento, além de estradas vicinais e acessos
autorizados e não autorizados pelo DNIT
45.Foi encaminhado pelo DNIT, por meio do Ofício n° 1735/2012/CGMAB/DPP, o levantamento
contendo usos e ocupações irregulares na faixa de domínio do empreendimento além de estradas
vicinais e acessos, para os Lotes 02, 03 e 04. As mesmas observações do Parecer Técnico 119/2012
se aplicam ao material entregue: "Quanto ao mapeamento, o produto foi executado em escala de
1/2000 baseado no levantamento topográfico da rodovia, as ocupações estão representadas
graficamente de maneira generalizada por meio de um polígono e exemplificada através de uma
foto do local. Portanto, as propriedade e benfeitorias não foram mapeadas de forma individual,

W^ sendo possível ter idéia da área ocupada e não da quantidade de edificações locadas irregularmente
na faixa. A escala pode ser considerada adequada para a visualização das informações requeridas
embora, a maneira escolhida para representação das mesmas não tenha atingido integralmente o
objetivo proposto." (p.01) Contudo, com uma ressalva quanto a legenda dos itens representados que
foi elaborada de modo mais claro.

46. Os produtos serão objeto de análise mais criteriosa, principalmente quanto aos elementos do
mapeamento e o propósito da condicionante. em parecer próprio. A condicionante pode ser
considerada como atendida, porém fora do prazo.
47.CONDICIONANTE ANTENDIDA FORA DO PRAZO

48.CONDICIONANTE 2.33. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, levantamentos das ocupações
existentes na faixa de domínio da rodovia, bem como as áreas já desapropriadas. Se for o caso,
devem ser incluídas informações acerca dos processos de desapropriação ou realocação já
concluídos.

49. O DNIT encaminhou por meio do Ofício n° 1735/2012/CGMAB/DPP de 22/10/2012, o 3o
Relatórios do Programa de Apoio ao Controle de Estradas Secundárias e Ramais (PROFAIXA).
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Uma vez que o formato de apresentação dos dados do Profaixa foram aprovados em pareceres
anteriores, o conteúdo do documento será analisado posteriormente.
50.Quanto a ausência das informações relativas a desapropriação, apontadas pelo Parecer Técnico
n° 119/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, o empreendedor justificou que que a BR-230/PAjá possui
faixa de domínio consolidada e que a maior parte das obras de implantação deverá ocorrer
aproveitando o traçado original, não havendo a necessidade de desapropriações. Somente os trechos
de alargamento, readequação do projeto, implantação de contornos e variantes exigirão
procedimentos de desapropriação. Sendo que os principais indicados são: Comunidade Jarbas
Passarinho, para a construção da ponte sobre o Rio Araguaia, a Travessia urbana de Novo
Repartimento/PA, as comunidades ribeirinhas do Rio Xingu (obras da ponte sobre o Rio Xingu) e o
trecho urbano de Altamira. Segundo o DNIT o cadastro de imóveis dessas áreas já foi realizado
porém o mesmo está incompleto, não sendo possível, a partir das informações técnicas já
levantadas, averiguar a quantidade de imóveis que serão objeto de desapropriação e os que estão
edificados na de faixa de domínio existente. De acordo com a justificativa, por essa razão os dados
aindanão foram encaminhados ao Ibamapara análise.
51. Portanto, a condicionante pode ser considerada como parcialmente atendida ou não atendida,
uma vez que somente uma parte da solicitação foi atendida e prazo para a entrega do material
restante terminou no dia 09/08/2012.

52.CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

VI. CONCLUSÕES

53.De maneira geral, após a unificação das licenças de instalação para a rodovia BR-
230/PA e emissão da LI n" 825/2011, percebeu-se maior o empenho do empreendedor em relação
ao atendimento das condicionantes, sendo que atualmente, das 35 condicionantes específicas,
apenas 2 encontram-se não atendidas: 2.2 e 2.9.

54.Para a condicionante 2.2 (apresentação do valor de referenciado empreendedor
informou que está cm processo heitatório para a contratação da empresa que deverá elaborar os
projetos executivos para a construção das pontes, ficando assim, impossibilitado de informar o valor
de referência total. Para a condicionante 2.9 ( apresentação de documentação de conformidade com
as normas da Diretoria de Portos eCostas da Marinha para o projeto da ponte sobre o Rio Xingu), o
empreendedor aguarda resposta à solicitação enviada. Assim, é necessário reconhecer a dificuldade
para a obtenção dos documentos e podem ser consideradas as tratativas do empreendedor com os
órgãos/setores envolvidos, no sentido de obtê-ios.

55.As condicionantes 2.3, 2.5, 2.12, 2.24 e 2.33 ainda encontram-se parcialmente
atendidas e ainda necessitam de complementações. Esta equipe entende que as complementações
solicitadas não constituem impeditivos para ampliação do trecho licenciado, no entanto, uma vez
que elas se referem à Programas que já estão em execução, ODNIT deve ser notificado a apresentar
as complementações exigidas no prazo 45 (quarenta e cinco) dias.

56.Diante do exposto, esta equipe não vê óbices referentes ao atendimento das
condicionantes específicas da Li n° 825/2011, para a retificação da mesma, de modo a incluir o
trecho compreendido entre a área urbana de Novo Repartimento/PA Entroncamento com a BR-
422/PA e Pacajá/PA (km 317 ao km 368,6 - PNV 2009). Vale ressaltar, que a emissão da licença
deve ser concomitante a emissão da ASV para o referido trecho e que, os programas ambientais do
PBA devem ser estendidos para todo o trecho, podendo o IBAMA, exigir adequações e
complementações, quando julgar necessárias.

57. E o parecer.

Brasília, 26 de outubro de 2012.
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CARLA FONSECA DE AQUINO COSTA
Analista Ambiental

LAURA MARIA SILVA MAGALHÃES

Analista Ambiental

JULIANA LICIO DE OLIVEIRA

BARETTA

Analista Ambiental

PALOMA GALVAO FERNANDES

Analista Ambiental

RODRIGO CARVALHO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente-
Ofício. n°%Q>& /2013/CGMAB/DPP

BrasíliaP3 de abrilde 2013.

' A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento do 3o Relatório de Monitoramento de Flora.

Anexo: Terceiro Relatório do Programa de Monitoramento de Flora.

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos em anexo para conhecimento e manifestação, o 3o Relatório do

Programa de Monitoramento de Flora, referente às'obras de implantação e pavimentação das

rodovias BR-230/PA, trecho Divisa PA/TO a Rurópolis (Km 0,00 a Km-984,00).

2. Sem mais para. o momento,, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

\

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Jenadora Geral de Meio Ambiente

V&C!'- ";•'••' ••'-*• ' • v°;''e;°
U:\GESTAO REGIÃO NORTE\fiK'l'2'3Ú-WCtÇlCJRí57_OfíCiO BR 230-PA_Encaminria

Marcelo Marques Ramal 8466

3o Rei,_Maniotoramerito Flora_IBAMA_02-04-2013.doc

SAN-Setor Autarquias Norte - Quaflra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - BraslliaíDF - www.drilt.aow.br
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°èU J-/2013/CGMAB/DPP

A Sua Senhoria o "Senhor •

Marcus Vinícius LeiteCabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

.Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

V Ai_.
Brasília, Jé> de maio de 2013. "*"~™~"

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento do 5° Relatório de Trimestral de
Acompanhamento dos Programas Ambientais.

Anexo: 5o Relatório de Trimestral de Acompanhamento dos Programas Ambientais,
Tomo I.

5o Relatório de Trimestral de Acompanhamento dos Programas Ambientais,
Tomo II.

Senhor Coordenador,

L Em atendimento a condicionante 2.34 da Licença, de Instalação n° 825/201.1

(retificada em 09/12/2012), encaminhamos em anexo para conhecimento e manifestação, uma

cópia impressa dó 5o Relatório de Trimestral de Acompanhamento dos Programas Ambientais,

Tomo I e Tomo II, referente às obras de implantação e pavimentação da rodovia BR-230/PA,

trecho Divisa PA/TO a Rurópolis (Km 0,00 a Km 984,00).

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para, quaisquer2.

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freita
Coordenadora Geral de Md

QS-J0^>A3O
Erico Tavares Ramal 84S6

U:\GESTAO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\78J3fício BR 230-PA_Encaminfiamento_ 5o Relatório trimestral_IBAMA_16-05-2013.doc

SAN -Sstor Autarquias Norte- Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes-Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnlt.gov.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°T-ÜO /2013/CGMAB/DPP

mwr
/• .

Brasília,^^ de maio de 2013.

A Sua Senhoria a Senhora

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transportes - COTRA/CGIMO/DILIC
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília =• DF

Assunto: Posicionamento acerca da necessidade de registro profissional para execução do
programa de monitoramento de fauna no âmbito do licenciamento ambiental.

Senhor Coordenador,

1. Refiro-me ao processo de contratação de empresa especializada em serviços de
1consultoria para execução do Programa Ambiental de Monitoramento de Fauna tendo em vista as
obras das rodovias BR 230/PA e BR 422/PA, ambas sob responsabilidade do DNIT.

2.' Tendo em vista recurso administrativo interposto pela empresa participante de
Pregão. conduzido pelo DNIT, a GEOTEC- Consultoria Ambiental Ltda, solicito apoio desta
Coordenação de Transportes do IBAMA no sentido de que a mesma se manifeste acerca do
seguinte cenário: existência de restrições, no âmbito do licenciamento ambiental, para o fato do
profissional "Biólogo", responsável pelas atividades de monitoramento de fauna e elaboração de
estudos ambientais, exercer tais atividades sem possuir Carteira de Identidade Profissional, ou seja,
sem ter registro no Conselho de Biologia (CRBIO). ' ^

3. Informo que' o posicionamento desse órgão em muito contribuirá para a finalização
do processo de contratação e continuidade do processo de licenciamento dos empreendimentos em
epígrafe

à

Atenciosamente,

4-KiJiU.iTi

AlinFíigueiredo Freitas Pimenta
Cosraenadora Geral de Meio Ambiente

-G-vx A.£ .Zo\^
•3 rcu^inK^ítr^Ba-MeiCf

•.«'dsnsduraaLií.KiielMffüf-daTranspírt,;,
Kúiovira e Ferwas

MMA/IBAMA/DICAD

OF 02001.009420/2013-08
Origem: Dnit/Cgmab
Data: 24/05/2013

SAlí-"^0?<re-ffltiWiiSrNBi1c -VjuaSriWLote A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone:(61) 3315 4000

CEP' 70.040-021) -BrasiliaHF-mnvdnit.gov br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°$2í3 /2013/CGMAB/DPP

Brasília, (i dejunrÍÓ""de

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
BrasíHa-DF

, Assunto: BR-230/PA - Solicitação de retifícação da Autorização de CaptUra, Coleta e
Ç_ Transporte de Material Biológico.

Anexo: Uma cópia impressa e uma digital do Plano de Trabalho

C

Senhor Coordenador, J

1. Ao cumprimenta-lo cordialmente, vimos por meio deste, solicitar a V.S.a retificação da

Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico- Autorização n° 175/2012,

Processo IBAMA n° 02001.005186/00-17, para alteração da consultoria, responsável pela

atividade e respectiva equipe técnica, conforme os dados apresentados na Tabela 1 anexa.

2. Sem mais,para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos

que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas/rimenta^^J^
Coordenadora Geral de Meio Ambient'

X

U:\CGMeioAmbiente\GESTAO REGIÃO NORTE\BR_23p-PA\OFICIOV106_OfíciO BR 230PA_IBAMA_retificacao_ACCT.doc l

SAN -Setor Autarquias Norte -Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes-Fone: (61)3315-4000
CEP: 70.040-902 - Braslíía/DF - www.dnit.gov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
PROCESSO IBAMAND

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO N° 175/2012
RETIFICAÇÃO

VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinai

ATIVIDADE • LEVANTAMENTO [Xl MONITORAMENTO fx] RESGATE/SALVAMENTO

TIPO \X\ RECURSOS FAUNISTICOS [xj RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Rodovia BR-230/PA trecho compreendido entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TO
e BR-422/PA, entre Novo Repartimento/PA e Tucuruí/PA.

EMPREENDEDOR: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

CNPJ: 04.892.707/0001-00 CTF: 671360

ENDEREÇO: SAN, Quadra 3, Lote A, CEP: 700.040-902, Brasília/DF

CONSULTORIARESPONSÁVELPELAATTVTDADE: Hollus Serviços Técnicos Especializados Ltda.

CNPJ/CPF: 06267018/0001-30 CTF: 2186373

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Lorena Artiaga Moreira

CPF: 005.202.031-27 CTF: 5054722

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE:
Execução do Programa de Proteção da Fauna

Captura ilimitada (seguida de soltura) damastofauna, avifauna, herpetofauna, íctiofauna e invertebrados aquáticos através
depetrechos de captura, transectos para censo, busca ativa, procura visual e entrevistas com moradores locais.
Coleta nas áreas amostrais, no máximo, 3 indivíduos de cada morfb-espécie.

ÁREAS AMOSTRAIS:

Área de influência da BR-230: Em coordenadas UTM 22M: área 1 Parakanã (588135/9519201 ); área 2 Pacajá
(547255/9607699): área 3 Placas (811578/9605346); área 4 Medicilândia (218749/9606601); e área 5 Anapu
(443775/9663644)

PETRECHOS DE CAPTURA:

Armadilhas do tipo pitfalls; funnel, hoop, live traps, laço de cabo de aço, cambào, pegador, rede de arrasto, sherman,
tomahawk e rede de neblina.

DESTINAÇÃO DO MATERIAL COLETADO:

Universidade Federai do Pará.

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) ANEXA(S)

DATA DE ASSINATURA: 19/10/12
LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília,

21 JUN 2013

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO);

liAA-

RECEBI DO
Página 1/3



i&ggÊÈk. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
WHraft INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
TKEsgfr DIRETORIADE LICENCIAMENTO AMBIENTA í.

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.005186/00-17
AUTORIZAÇÃO N° 175/2012

RETIFICAÇÃO
VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE
1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O

CONSENTIMENTO DOPROPRIETÁRIO;

2.CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA
DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 E
ANEXOS CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/04 e 52/05;

4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;

6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA
MEDIDA PROVISÓRIA N° 2.186-16, DE 23 DE AGOSTO DE 2001;

7.CAPTURA DE ANIMAIS SILVESTRES ALÉM DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO;
8. TRANSPORTE DE MATERIAL EXCEDENTE EVENTUALMENTE ENCONTRADO MORTO SEM PRÉVIA

SOLICITAÇÃO E EXPRESSA ANUÊNCIA.

Observação: As Autorizações obtidas por meio do Sistema deAutorização e Informação em Biodiversidade (S1SBIO) não
podem ser utilizadas para a captura e/ou coleta de material biológico referente ao processo de licenciamento ambiental de
empreendimentos.

EQUIPETÉCNICA:

Nome Área de Atuação CPF CTF Registro Prof. Lattes.cnpq.br/

Lorena Artiaga Moreira Coord/Herpetof 005.202,031-27 5054722 CRBio 49004/4 5303348332395937

Gustavo Nepomuceno Pinto Veterinário 711.645.371-72 2032150 CRMV3124/GO 5927037302919917

Renato Cardoso Barbosa Mastofauna 869.573.251-72 2253591 CRBio 44501/4 7522342711861843

Samuel Bernardes Coelho Omitofauna 985.092.171-49 2149566 CRBio 57670/4 4494969994738029

Diógenes Borges Machado Ornitofauna 010.167.830-43 4907992 CRBio 75018/3 0819753433850925

Gustavo Almeida Brito Mastofauna 040.131.543-66 2189421 CRBio 85790/5 K4428089A2

Leandro Santos Moraes Mastofauna 020.220.143-08 5369299 CRBio 85787/5 K4405070D5

Rony Paolin Hasckel Herpetofauna 038.738.289-52 1977315 CRBÍo 58275/3 0166218852775983

Andréa Braga de Lira Herpetofauna 004.747.521-86 5721820 CRBio 76441/4 9997827069728221

Carlos E. Quevedo Agne Ornitofauna 825.787.100-15 1693051 CRBio 34799/3 4777338473266511

José Franscico Bonini Stolz Mastofauna 829.389.380-04 5721820 CRBio 53068/3 K4704272H7

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) EOLHA(S) EMANEXO.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

Página 2/3



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ,
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS \
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMAN°

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO N° 175/2012
RETIFICAÇÃO

VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinai

CONDICIONANTES

1. Condicionantes Gerais:

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspend
cancelar esta autorização caso ocorra;

a) violaçãoou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;
c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. A ocorrência de situações descritas nas alíneas "a" e "b" do item acima sujeita os responsáveis,
incluindo toda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;
1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o
prazo de validade desta autorização.

2. Condicionantes Específicas:

2.1. AARTdos profissionais deve ser apresentada ao IBAMAantes do início de qualquer atividade.
2.2. Os seguintes procedimentos devemser adotados durante a realizaçãodas atividades:

a) A captura, soltura, coleta e/outransporte de animais só poderá ser realizada pela equipe técnica designada
porestaAutorização. Qualquer alteração na equipe deverá se comunicada oficialmente ao Ibama;
b) Estaautorização só é válida paratransporte de material que esteja identificado individualmente;
c)A Superintendência do Ibama no Estado do Pará deverá ser imediatamente avisada caso seja observado

animai ameaçado de extinção ferido atropelado para que sejam tomadas as devidas providências quanto à
destinação deste animal, conforme entendimento entre o Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade - ICMBio e o Ibama;

d) As armadilhas de interceptação e queda e as redes de neblina e espera devem ser retiradas dos locais de
captura ou permanecer desativadas entre os períodos de amostragem.

e) Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos epidemiológicos, fauna potencialmente
invasora, inclusive doméstica, ou fauna sinantrópica ou exóticanociva, os espécimes deverão ser destinados
de acordo com a IN Ibama n° 141/2006;

f) Animais exóticos capturados (cuja distribuição geográfica não inclui o território brasileiro) não devem ser
soltos. Deveráser apresentada destinação adequada para esses animais.
g) Animais coletados deverão serdepositados emcoleções cientificas expressamente autorizadas pelo Ibama;

2.3. As atividades de monitoramento e afugentamento de fauna deverão ser realizadas nas áreas de
amostragem indicadas e com os respectivos esforços amostrais e metodologias aprovados pela Nota Técnica
N° 185/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC-IBAMA e Nota Técnica 005878/2013, as quais deverão permanecer
anexas a esta Autorização.

2.4. Apresentar em 30(trinta) dias as Anotações de Responsabilidade Técnica do restante da equipe, conforme
Nota Técnica 005878/2013

AUTORrDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

'agiua 3/3
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NOT. TEC. 005878/2013

MM* '-.)

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ~,

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA'
Coordenação de Transporte

Brasilia, 21 de junho de 2013

Assunto: BR-230/PA -Solicitação de retificação da Autorização de Captura, Coleta^JjOlUç^
Transporte de Material Biológico /o \\

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Condiciona-se a apresentação das ARTs do
restante da equipe em até 30 dias

1. Em resposta ao Ofício nD 829/2013/CGMAB/DPP, informamos que a Autorização de
Captura, Coleta e Transporte de Fauna nQ 175/2012 será retificada nos seguintes campos:
empresa consultora, coordenador da atividade e equipe.

2. Assim, no campo da Autorização, onde se lia "STE", passará a constar a empresa
"Hollus Serviços Técnicos Especializados Ltda., CNPJ 06267018/0001-30, inscrita no
Cadastro Técnico Federal (CTF) sob o número 2186373, situada à Segunda Avenida, Qd.
1-B, Lt. 48/50, Ed. Montreal Office, 5S andar, sala 503. Cond. Cidade Empresarial -
Aparecida de Goiânia, GO, CEP 74934-605.

3. Da mesma forma, a coordenação das atividades passará a ser exercida por Lorena
Artiaga Moreira, cujos dados estão contidos na tabela abaixo.

4. Ainda, apresentaram-se os currículos lattes de onze profissionais, suas inscrições
válidas no CTF, bem como CPF e registros nos respectivos conselhos. Logo, opina-se
favoravelmente à alteração da equipe técnica para as atividades de monitoramento e
resgate de fauna e recursos pesqueiros, que passa a ser constituída pelos seguintes
profissionais:

Nome Área de Atuação CPF CTF
Registro
Profissional

Lattes.cnpq.br/

Lorena Artiaga Moreira Coord/Herpetofauna, 005.202.031-27 5054722 CRBio 49004/1 5303348332395937

Gustavo Nepomuceno
Pinto

Veterinário 711.645.371-72 2032150 CRMV3124/GO 5927037302919917

Renato Cardoso Barbosa Mastofauna 869.573.251-72 2253591 CRBio 44501/4 7522342711861843

Samuel Bernardes Coelho Omitofauna 905.092,171-49 2149566 CRBio 57670/4 4494969994738029

Diógenes Borges Machado Ornito fauna 010.167.830-13 4907992 CRBio 75010/3* 0819753433850925

Gustavo Almeida Brito Mastofauna 040.131.543-66 21B9421 CRBio 85790/5* ]ltLp.//bUMntcxíuel.cnp[[.br/lmscalextualM5uanzHcv.dQ?id=K'M2flQB9A2

Leandro Santos Moraes Mastofauna 020.220.143-00 5369299 CRBio 85737/5* http.//busratf.*lunl.cnp[].br/bu£talexlual/vi5uanzacv.do?id=K4'l0507QDs

Rony Paohn Hasckel Herpetofauna 03B.738. 289-52 1977315 CRBio 58275/3* 016621B852775983

Andréa Braga de Lira Herpetofauna 004,747.521-36 5721820 CRBio 76441/4* 9997827069720221

Carlos B. Quevedo Agne Omitofauna 825.707.100-15 1693051 CRBio 34799/3* 4777338473266511

José Franscico Bonini
Stolz

Mastofauna 829.389.380-04 5721820 CRBio 53068/3*
http•/fbuscatextual .cnpq.br/J)USC3t*!ttaal/™ual]zacv.<lo7 id=K47(H272H7
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

5. Ressalta-se que foram apresentadas as Anotações de Responsabilidade Técnica de
apenas quatro profissionais (os primeiros do quadro acima), devendo ser apresentadas as
dos outros sete em até 30 (trinta) dias, sob pena de cancelamento da Autorização ns
175/2012, conforme condicionantes gerais.

èyvJtÃCvvsJij 0Q\>ts\ (,oti--.
Cristiane Lopes Costa

Analista Ambiental do(a) COTRA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

. hXlX.
MARCUS VINÍCIUS LICITE CABRAL DE MELO
Coordenador do(a) /IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE /o' %^\

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAXEIS,
Coordenação de Transporte

DESPACHO 014601/2013 COTRA/IBAMA

Brasília, 21 de junho de 20^==-^

Ao Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
V

Assunto: Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n°
175/2012 -retificação

/^ 1. Após análise dos termos da Nota Técnica nD 005878/2013 - COTRA, datada de 21 de
junho de 2013, opino favoravelmente quanto a retificação da Autorização de Captura,
Coleta e Transporte de Material Biológico n° 175/2012, em favor do DNIT, referente as
atividades de monitoramento, resgate/salvamento de recursos faunísticos e pesqueiros
na área de influência das obras de pavimentação da BR 230/PA.

^

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador do COTRA/IBAMA

z f

Cosia o g

=o^e"a^3 Obras Civis Zcrf

s.
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c.

DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n^J5& /2013/CGMAB/DPP

Víáv^
Brasília,;^ de setembro de 2013

Á Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminha o T Relatório de Andamento dos Programas
Ambientais - Semestral

Anexo: Uma via impressa e uma digital do T Relatório de Andamento dos
Programas Ambientais - Semestral

Senhor Coordenador,

1. Tendo em vista o atendimento à condicionante 2.35 da Licença de Instalação n°

825/2011, retificada em 09/11/2012 e ao Oficio n° 4804/2013/COTRA/IBAMA, que solieitou a

alteração da periodicidade do Relatório em questão de trimestral para semestral, encaminhamos

o T Relatório de Andamento dos Programas Ambientais da BR-230/PA do período de

fevereiro a agosto de 2013!

2. " Sem mais para o momento, coíocanio-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Piment
Coordenadora Geral de Meio Ambie *rJ&

Michele Fragoso
Ramal 8396

U:\CGMeioAmbienteU3ESTAOAORE£ffiD-NDRTE\BR 230-PA\OFlClOV1 40 Ofício BR 230-
PA_ENCAMINHA_7REL SEMESTRAL IBAMA 2409Z013.doc

SAN - Saior Autarquias Norte - Quadra 3 - loleA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOL?íeiexf
PROCESSO IBAMAN°

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO >J° 175/2012
RETIFICAÇÃO

VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

ATIVIDADE • LEVANTAMENTO [x] MONITORAMENTO [X] RESGATE/SALVAMENTO

TIPO [xl RECURSOS FAUNISTICOS RECURSOS PESQUEUÍOS

EMPREENDIMENTO: Rodovia BR-230/PA trecho compreendido entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TCl
e BR-422/PA, entre Novo Repartimento/PA e Tücuruí/PA.

EMPREENDEDOR: Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes - DNIT

CNPJ: 04.892.707/0001-00 CTF: 671360

ENDEREÇO: SAN, Quadra 3, Lote A, CEP: 700.040-902, Brasília/DF

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELAATIVIDADE: Hollus Serviços Técnicos Especializados Ltda.

CNPJ/CPF: 06267018/0001-30 CTF: 21S6373

COORDENADOR GERAL DAATIVD3ADE: Lorena Artiaga Moreira

CPF: 005.202.031-27 CTF: 5054722

DESCRIÇÃO DAATlVIDADE:

Execução do Programa de Proteção da Fauna

Captura ilimitada (seguida de soltura) da mastofauna, avifauna, herpetofauna, íctiofauna e invertebrados aquáticos através
depetrechos decaptura, transectos para censo, busca ativa, procura visual e entrevistas commoradores locais.
Coleta nas áreas amostrais, no máximo, 3 indivíduos de cada morfo-espécie.

ÁREAS AMOSTRAIS:

Área de influência da BR-230: Em coordenadas UTM 22M: área 1 Parakanã (588135/9519201 ); área 2 Pacajá
(547255/9607699); área 3 Placas (811578/9605346); área 4 Medicilândia (218749/9606601); e área 5 Anapu
(443775/9663644)

PETRECHOS DE CAPTURA:

Armadilhas do tipo piífalls; funnel, hoop, live traps, laço de cabo de aço, cambão, pegador, rede de arrasto, sherman,
tomahawk e rede de neblina.

DESTINAÇÃO DO MATERIAL COLETADO:
Universidade Federal do Pará.

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) ANEXA(S)

DATA DE ASSINATURA: 19/10/12
LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília, £1 JjJM ^013

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

rattini

Página 1/3
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iJJgBplk. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
jHflBfci INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
ylSBjaR DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO 1BAM A N°

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO N° 175/2012
RETIFICAÇÃO

VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE
1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O

CONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO;

2.CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS. ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA
DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 E
ANEXOS CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/04 e 52/05;

4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;

6.ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA
MEDIDA PROVISÓRIA N" 2.186-16, DE 23 DE AGOSTO DE 2001;

7. CAPTURA DE ANIMAIS SILVESTRES ALÉM DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO;
8. TRANSPORTE DE MATERIAL EXCEDENTE EVENTUALMENTE ENCONTRADO MORTO SEM PRÉVIA

SOLICITAÇÃO E EXPRESSA ANUÊNCIA.

Observação: As Autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a captura e/ou coleta de material biológico referente ao processo de licenciamento ambiental de
empreendimentos.

EQULPE TÉCNICA:

Nome Área deAtuação CPF CTF Registro Prof. Lattes.cnpq.br/

Lorena Artiaga Moreira Coord/Herpetof 005.202.031-27 5054722 CRBio 49004/4 5303348332395937

Gustavo Nepomuceno Pinto Veterinário 711.645.371-72 2032150 CRMV3124/GO 5927037302919917

Renato Cardoso Barbosa Mastofauna 869.573.251-72 2253591 CRBio 44501/4 7522342711861843

Samuel Bernardes Coelho Omitofauna 985.092.171-49 2149566 CRBio 57670/4 4494969994738029

Díógenes Borges Machado Omitofauna 010.167.830-43 4907992 CRBio 75018/3 0819753433850925

Gustavo Almeida Brito Mastofauna 040.131.543-66 2189421 CRBio 85790/5 K4428089A2

Leandro Santos Moraes Mastofauna 020.220.143-08 5369299 CRBio 85787/5 K4405070D5

Rony Paolin I-íasckel Herpetofauna 038.738.289-52 1977315 CRBio 58275/3 0166218852775983

Andréa Braga de Lira Herpetofauna 004.747.521-86 5721820 CRBio 76441/4 9997827069728221

Carlos E. Quevedo Agne Omitofauna 825.787.100-15 1693051 CRBio 34799/3 4777338473266511

José Franscico Bonini Stolz Mastofauna 829.389.380-04 5721820 CRBio 53068/3 K4704272H7

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EMANEXO.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTEI:
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO N° 175/2012
RETIFICAÇÃO

VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinaj

CONDICIONANTES

1. Condicionantes Gerais:

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra;

a) violaçãoou inadequação de quaisquercondicionantes ou normas legais;
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;
c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. A ocorrência de situações descritas nas alíneas "a" e "b" do item acima sujeita os responsáveis,
incluindo toda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o
prazo de validade desta autorização.

2. Condicionantes Específicas:

2.1. AARTdos profissionais deve ser apresentada ao IBAMAantes do início de qualquer atividade.
2.2. Os seguintes procedimentos devem ser adotados durante a realização das atividades:

a) A captura, soltura, coletae/ou transporte de animais só poderáser realizada pelaequipe técnicadesignada
por estaAutorização. Qualquer alteração na equipedeveráse comunicada oficialmente ao Ibama;
b> Esta autorização só é válida para transporte de material que esteja identificado individualmente;

c) A Superintendência do Ibama no Estado do Pará deverá ser imediatamente avisada caso seja observado
animal ameaçado de extinção ferido atropelado para que sejam tomadas as devidas providências quanto à
destinação deste animal, conforme entendimento entre o Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade - lCMBio e o Ibama;

d) As armadilhas de interceptação e queda e as redes de neblina e espera devem ser retiradas dos locais de
captura ou permanecer desativadasentre os períodos de amostragem.

e) Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos epídemiológicos, fauna potencialmente
invasora, inclusive doméstica, ou fauna sinantrópica ou exótica nociva, os espécimes deverão ser destinados
de acordo com a IN Ibama n° 141/2006;

f) Animais exóticos capturados (cuja distribuição geográfica não inclui o território brasileiro) não devem ser
soltos. Deverá ser apresentadadestinação adequada para esses animais.

g)Animais coletados deverão serdepositados emcoleções científicas expressamente autorizadas pelo Ibama;
2.3. As atividades de monitoramento e afugentamento de fauna deverão ser realizadas nas áreas de
amostragem indicadas e com os respectivos esforços amostrais e metodologias aprovados pela Nota Técnica
N° 185/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC-IBAMA e Nota Técnica 005878/2013, as quais deverão permanecer
anexas a esta Autorização.

2.4. Apresentar em30 (trinta) dias as Anotações de Responsabilidade Técnica do restante da equipe, conforme
Nota Técnica 005878/2013

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

Página 3/3



J

ÁHRA;
^-•"t?*?"'..



c

\^^^'

DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de MeioAmbiente
Ofício n°. Sl}0 /2013/CÜMAB/DPP

Brasília, 02 de julho de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinícius Leite Cabral de Mela
Coordenador de Licenciamento de Transporte - COTRA/CGTMO
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - EBAMA
Brasília/DF

Assunto: BR-23Ò/PA - Implantação emergencial de desvio.

Anexo: Memorando n° 0784/2013/SR-PA/AP/DNIT;
Relatório Colapso da Obra de Arte Corrente - 9" BEC.

Senhor Coordenador,

1. Trata o presente de solicitação de autorização para intervenção emergencial fora da.faixa de
domínio na BR-23Ü/PA-

2. ftn junho de 2013, por meio do Memorando n° 0784/2013/SR-PA/AP/PNIT (anexo) foi
informada a verificação de um colapso com ruptura no corpo estradai, em face do recalque sobre o
Bueiro Duplo Tubular de Concreto - BDTC na estaca 1452, aproximadamente no km 1.125 (Lote
Miritituba). A ocorrência representa comprometimento da segurança dos usuários da rodovia e
poderá ocasionar a interrupção do trafego, conforme ilustram as fotos a seguir, fato pelo qual foi
declarada situação de emergência pela Superintendência Regional do DNíT nos Estados do
PA/AP.

jy
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DNIT

3. AavaJiação sumária das características do local revelou aexistência de Área de Preservação
Permanente - APP, com predominância de vegetação antropizada, formações herbáceas (gramíneas.
legumínosas e lianas) e espécies secundárias como Cecropia sp (Embaúba), com íustes menores
que ,5 (cinco) cenlímetros de circunferência, e 10 (dez) indivíduos de palmeiras (Família
Arecaceae), conforme demonstrado nas fotos a seguir.

J^
SilX Stwirde Aniknqiiíu Woe« —CJ11ftdI» >- LauA
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4. Devido à existência no local de talude de aterro com inclinação e altura elevadas, a
intervenção necessária para solução do problema deverá se dar, inexoravelmente, fora da faixa de
domínio.

5. Dado quea ASV n°728/2012 autoriza apenas a supressão de vegetação dentro desses limites
(40metros paracada iado a partirdo eixo central da pista de rolamento), solicitamos desse Instituto
autorização para intervenção emergencial em APP fora da faixa de domínio, para construção de
desviovisandoà manutençãoda trafegabilidade da rodoviae da segurança dos usuários,

Atenciosamente,

í AHne Figueiredo Freitas Pimenta
Cõordenadora-Geral de Meio Ambiente

S.-^N F^Kir de AiiLuquife Niüie-Qivàa 3-LtIpA
.EiliílCÍO NüdHidsiTranqHrlEi ínne (fcWI 1'JWP
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MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCrrO BRASILEIRO

** BATALHÃO DE EWGENHAÍUADECOPíSTRUÇiO
AVIMDAFERNAl-nMCORl^DAOae^^ CEP- 78068-SOO

FONE: (65) 2121 0372 -FAX (65) 2121 0019 - Email: 9beaist@terracom.br

RELATÓRIO COLAPSO DA OBRA DE ARTE CORRENTE

t, DESCRIÇAODÀOBRA

Exccuçio ds desvio emergencial fora da faixa de domínio, psra garantir a«rgurança e trafegatftltóflde dos
usuários da BR-230, trecho eotroncajnento deste com a BR 163/PA, ata o distrito do Miritituba (município de
iUitubd/PA),

2. CARACTERIZAÇÃO DOPROBLEMA

Nos anos de20O&2OÜ9 fonao executados, nas estacas 1465 s 1430, osserviços de:

t. InSalaçSo de obra de arte corretuc (bueiro duplo tubular de concreto - BDTC), estaca 1452 - (coordenada
UTM 6lí.663,64Ee 0.522.49?,69S);

b. TenapJaiagcni com execução de njHtDdmadameme 15 (quinze! metros de aterro, totalizando uma alturade

«proidraadamerite 18(dezoito) metros,

c, Serviços de pavimentação e drenagqm superficial (mçio-fk), descidas e entradas de água> valeta de proteção
de corte c aterro).

Apresentação do problema:

a) "No ano de 2011, após o período dluvoso, ocorreu o rompimento do BDTC, causando ofecslífuc no aterro e
ondulações oa insta de rolamento;

b) Em jBnho de 2013, no témiino do período chuvoso, o BDTC eclipsou, inteirompcndo o fluxo 4e água.
periódico da nascente. Assim, causando infíltrBçBes bocorpo de aterra, resultando no recalque s erosão na

; pisí* derolamento ccorpode atem)(E1456 a E1445), conforme lotos

c) Es*e problema pode vir a interromper o tráfego de veículos na rodovia, compromete a segurança, coma
também, impossibilita áexecução de qualquer serviço devido sua. instabilidade,, sem &execução do desvio.

•-HUP
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MÜNlBTÉHlODA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

r BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO
AVENIDAFERNANDQ CORRÊADACOSTA, 2979, COXlPÓ DA FONTE, CUIABA-lrfT, CEP: 78068-600

FONE: (65) 2121 0372-FAX (65) 2121 0019 -Email: 9becnst@terra.com.br

3. CARACTERIZAÇÃO DA AftEA

Aárea mate provável a ser executado o desvk) excede a faixa de domínio da rodovia, intervindo lambem
i

na área deprawrvaçâo p#pmar>ente-APP do olkbo d'ásua.

A vegetação da área de abrangência é caracterizada por vegetação secundária antropteada, com

formações hwtoáeeas (gramineas, teoumintrêaa e lianas - predominantemente kttdzu troptaal); alguns indivíduos
jpvena de Embaúba (Cscropia app.) com furte menor que 5 (circo) centímetros de circunferência e 10 (dez)

Indivíduos de Palmeiras (FamBto d«S Arecaceae),



MINISTÉRIO DADEFESA
EXÉRCITO StASILETRO

r BAtALHAO DE ENGENHARIA t>É CONSTRUÇÃO
AVE^riDAFEHNANDO<XÍ^ADAC^TA.2S79.roXiPOnAPCNTE, CIUABA-MT, CEP 7806^600

FONE: (65)2121 0J72-FAX(65)2121 0019-Email: 9becna@terracom.br

••••*$&%• .%*' *'"• ^-.;., ^.... jfôgARMHP



c

MOÍISTÉRJO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

9*BATAtHAO DF, ENGENHARIA0E CONSTMIÜÇAO
AVENIDA FERRANDO OORRÈA DACOSTA, 2979, COXIPÚ DAPONTE, CUIABÁ-MT, CEP:7B06S-600

FONH: (65) 2121 0372 - FAX (65) 2Í21 0019 - EroaiL 9becnst@terracom.br
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Memorando n\0784720l3/SR-PA/APfl>N[T

Belém-PA, 13 dejunhode 2013.

A Diretoria Geral do DNIT

Aaíuntft. : Decretação de Emergência da BR-230/PA, segmento próximo à cidade de
MmüMba/PA

Senhor Üireior-Geral,

Cumprimentando-o cordialmente, reporto-me a Vossa Senhoria para informar o
comido no Oficio U,L. ti.0 G2O/2013, de 10/06V2013, eMemorando n.°212/2013, de12/0672013,
anexos, ambos da Unidade Local de Itaituba, oa quais relatam a situação de possível colapso cora
ruptura da BR-230/PA no seu corpo estradai, em face de recalque sobre oBDTC na estaca 1452,
aproximadamente no Km 1.125, o que ocasionará interrupção de trafego na Rodovia BR-
230/PA, podendo ensejar grandes prejuízos aos uauários e habitantes daquela região do Estado
por onde passa ecomprometer asegurança de pessoas, obras, bens eequipamentos na região.

Considerando que a Rodovia BR-230/PA é de vital importância ao desenvolvimento
da região sudoeste do Para, sendo esta uma rola de distribuição comercial a vários municípios
daquek região do Estado, eainda, possível isolamento da localidade de Mirititoba/PA.

Considerando ainda, que d caso requer uma solução urgente, o que nao é possível à
administração através do método preferencial de contratação de obras preconirado pela Lei n.°
S.66Ó/93, esta Superintendência Regional DECLARA ESTADO DE EMERGÊNCIA NA BR-
230/PA, no segmento em questão, e submete a Vossa Senhoria para apreciação e aptovaçao por
pane da Diretoria Colegiada do DNIT.

Atenciosamente,

Eng "^Bavid Wilkerson Bessada Luz
Superintendente Regional

DNIT- PA/AP

OpuiiíimcnLi) Nacional de Inírteslniturade Transportes

SaptriWteftUKli ReflÓMl hoi&tidw 4*Pu* « Ampá
BR-31S/PA, Km 0, t/n.Ctsunücira. CEP; ÈéMS-OOa BíMm-PA.
ftmcWM; (91) 33S0-2618/2619 • Fax. 32&-26I?
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

DESP. ENC. VOL. 000546/2014 COTRA/IBAMA

Brasília, 30 de abril de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume do processo de ne 02001.005186/2000-17,
Após encerramento tramite o processo a Coordenação de Transporte.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1

SOUZA

Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA

30/04/2014-16:50
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASÍLEIBQ DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambientai

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 02 dias do mês de maio de 2014, procedemos ao encerramento deste volume
ne XVIII do processo de n5 02001.005186/2000-17, contendo 189 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume n^ XIX, Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 2/05/2014 - 09:19
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